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Prezado leitor, 
 O Programa Residência Pedagógica - 
PRP é, de acordo com portaria 82 da CAPES:

Art. 2º - O PRP é um programa 
da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível 
Superior - CAPES, que tem por 
finalidade fomentar projetos 
institucionais de residência pe-
dagógica implementados por 
Instituições de Ensino Superior, 
contribuindo para o aperfeiço-
amento da formação inicial de 
professores da educação básica 
nos cursos de licenciatura. (CA-
PES, 2022. p. 1)

 O Instituto Federal Educação, Ciência 
e Tecnologia de Brasília -IFB, desde 2018, pri-
meira versão do PRP, participa deste progra-
ma apresentando projetos que incluem seus 
diferentes cursos de licenciaturas.
 Este livro é fruto da vivência de es-
tudantes e professores do IFB, no Programa 
de Residência Pedagógica em vigor de no-
vembro de 2020 a abril de 2022. Seu intuito 
é apresentar, por meio de relatos, as expe-
riências de professores e estudantes, viven-
ciadas nestes dois anos de permanência no 
projeto.
 O livro está dividido em duas partes. A 
primeira parte apresenta os relatos de expe-
riências dos professores e estudantes e está 
subdividida em três campos de atuação: 
Matemática – Estrutural, Química – Estrutural 

APRESENTAÇÃO 



13

e Química - Gama. 
 O capítulo um, de autoria do professor Eder Alonso 
Castro, apresenta o relato da experiência do coordenador 
institucional e uma visão geral do projeto institucional da 
Residência Pedagógica no IFB. 
 O capítulo dois é o relato de experiência da pro-
fessora Evelyn Helena Nunes Silva, que coordenou o 
subprojeto de Residência pedagógica – matemática, 
realizado no IFB campus Estrutural. Os capítulos três a 
onze são compostos por relatos dos residentes do curso 
de licenciatura em matemática que atuaram, como resi-
dentes, nos cursos de Ensino Médio Integrado no campus 
Estrutural. 
 O capítulo doze é composto pelo relato da profes-
sora Aline Auxiliadora Tireli, que atuou como preceptora 
dos residentes da licenciatura em química no campus 
Estrutural. Os capítulos treze a vinte são os relatos dos es-
tudantes que atuaram na componente curricular de quí-
mica, também no Ensino Médio Integrado do IFB campus 
Estrutural, sob a orientação da professora Aline. 
 O capítulo vinte e um é o relato da professora 
Daniela dos Santos Trovão Barbalho, que atuou como 
preceptora dos residentes da licenciatura em química no 
Instituto Federal de Brasília, campus Gama. Os capítulos 
vinte e dois a trinta e três apresentam os relatos dos re-
sidentes em química que atuaram no Ensino Médio Inte-
grado do IFB, campus Gama, orientados pela professora 
Daniela.
 A segunda parte do livro é composta por três 
pesquisas, elaboradas durante o período da Residência 
Pedagógica, e que se transformaram em Trabalhos de 
Conclusão de Curso na licenciatura em química do IFB, 
campus Gama. Estes trabalhos foram orientados pelo 
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professor Eder Alonso Castro que faz a apresentação da 
segunda parte.
 Esperamos que você aprecie estes relatos e que 
eles possam servir de inspiração para que a atuação do-
cente seja, cada vez mais, valorizada em suas diversas 
vertentes. 
Agradecemos ao IFB por proporcionar esta experiência 
valiosa aos docentes assim como aos licenciandos. 
 Agradecemos à CAPES pelo incentivo e valorização 
da docência, por meio do financiamento do programa, e 
apoio às ações da residência pedagógica.

REFERÊNCIAS

CAPES, COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 
DE NÍVEL SUPERIOR. PORTARIA GAB Nº 82, DE 26 DE ABRIL DE 
2022. Dispõe sobre o regulamento do Programa Residên-
cia Pedagógica - PRP. DOU, 26/04/2022. Disponível em: 
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/
documentos/diretoria-de-educacao-basica/28042022_
Portaria_1691648_SEI_CAPES___1689649___Portaria_
GAB_82.pdf. consulta realizada em 20/07/2022.
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1ª PARTE  
RELATOS DE EXPERIÊNCIAS
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CAPÍTULO 1 
A RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NO 

IFB 2020/2022

EDER ALONSO CASTRO
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RESUMO
 Este capítulo apresenta as ações de implemen-
tação do Programa Residência Pedagógica do Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Brasília PRP/
IFB no período de 2020 a 2022. Faz uma retomada da his-
tória do PRP/IFB e demonstra como foram as estratégias 
adotadas para este período de residência com objetivo 
de relatar as impressões da coordenação institucional do 
PRP/IFB seja no acompanhamento das ações do subpro-
jeto de matemática e química durante o período da pan-
demia, provocada pela Covid 19, seja na organização e 
execução das Jornadas da Residência pedagógica no IFB 
nos anos de 2021 e 2022.
Palavras-chave: Residência Pedagógica IFB, Jornada da 
Residência Pedagógica, Formação de professores.

INTRODUÇÃO

 No primeiro edital da Residência pedagógica, em 
2018, o Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Brasí-
lia – IFB, participou com cinco subprojetos contemplando 
os cursos de licenciatura em Biologia, Letras - Espanhol, 
Letras – Inglês, Letras – Português, Ciência da Computa-
ção e Física (sendo estes dois últimos agrupados em um 
subprojeto multidisciplinar). Contou com 131 residentes, 15 
preceptores, 5 orientadores, envolvendo ao todo 152 pes-
soas (LIRA, CASTILHO e TORRES. 2021).
 No segundo edital, publicado em 2020, o IFB apre-
sentou seu projeto Institucional composto por quatro 
subprojetos multidisciplinares: 1. Arte, Língua Portuguesa 
e Pedagogia; 2. Física, Biologia e informática; 3. Língua Es-
panhola e Língua Inglesa; 4. Matemática e química. Para 
cada um dos subprojetos esperava ter no mínimo a apro-
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vação de 48 bolsas de residentes, 6 de preceptores, 2 de 
coordenadores e 1 de coordenador institucional, totalizan-
do cerca de 223 bolsas. No entanto, em função dos cortes 
orçamentários ocorridos na CAPES, houve uma redução 
muito grande do número de bolsas concedidas. Assim, 
embora o projeto institucional da Residência pedagógica 
do IFB tenha sido aprovado, foram contempladas apenas 
24 bolsas para residentes, 3 para preceptores e 1 para 
coordenador de área que deveria também, acumular a 
função de coordenador institucional, conforme as regras 
do edital CAPES 1/2020. 
 De acordo com a configuração prevista neste edi-
tal, com este número de bolsas de residência aprovada, 
apenas um subprojeto poderia funcionar. Neste sentido, a 
coordenação institucional do IFB reuniu os representantes 
de cada subprojeto para que, por meio de um acordo in-
terno, escolhessem qual dos subprojetos seria o escolhi-
do. Após várias discussões e argumentações acordou-se 
que o subprojeto de matemática e química seria aquele 
que representaria o IFB neste biênio 2020 – 2022.

IMPLEMENTAÇÃO DA RESIDÊNCIA

 A partir da definição do subprojeto que seria im-
plementado e das adequações necessárias às quantida-
des de bolsas concedidas foram realizados alguns ajustes 
internos para viabilidade das ações. O primeiro deles foi a 
troca da coordenação institucional, pois a coordenação 
institucional deveria também assumir a coordenação de 
área e, neste sentido a professora Mara Lúcia Castilho 
decidiu renunciar à coordenação institucional, indican-
do o professor Eder Alonso Castro para assumir as duas 
funções, uma vez que este último seria o coordenador de 
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área do subprojeto em vigor.
 Decidido esta etapa iniciou-se o processo de se-
leção dos preceptores. Um dos pontos importantes para 
seleção dos preceptores foi a decisão de que, neste edital 
do PRP, o IFB iria atuar apenas em seus campi, uma vez 
que as licenciaturas que compunham o projeto podem 
ser executadas no Ensino Médio.
De acordo com o projeto institucional da residência peda-
gógica do IFB (2020), submetido e aprovado pela CAPES, 
são objetivos do PRP/IFB:

O Programa de Residência Pedagógica CAPES/IFB tem 
como objetivo promover reflexões acerca da formação 
inicial de professores promover reflexões no  âmbito  
dos  cursos  de  licenciatura  do  IFB participantes  do  
programa  por  meio  do  desenvolvimento  de  proje-
tos  que  fortaleçam  o campo da prática e conduzam 
o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre 
teoria e prática profissional docente, utilizando coleta 
de dados e diagnóstico sobre o ensino e a aprendiza-
gem    escolar,    entre    outras    didáticas    e    metodo-
logias. s.    Dessa    forma,   o RP/CAPES/IFB visa:
I.  Promover  a  formação  continuada  dos  professores  
em  exercício  nas  escolas-campo  de forma  a  con-
duzir  a  reflexão  sobre as  práticas  pedagógicas  e  a  
relação  entre a  teoria  e  a prática.
II.  Promover  a  reflexão,  no  âmbito  dos  cursos  de  
licenciatura,  sobre  a  possibilidade  de reformulação  
das  atividades  de  estágio  curricular  supervisio-
nado,  tendo  por  base  a experiência da residência 
pedagógica.
III. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES 
e a escola, promovendo sinergia entre a  entidade  que  
forma  e  a  que  recebe  o  egresso  da  licenciatura  e  
estimulando  o protagonismo das redes de ensino na 
formação de professores.
IV.  Promover  reflexões  sobre  a  implantação  das  
mudanças  curriculares  das  escolas levando-se em 
consideração as orientações da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), privilegiando o enfoque nos 
multiletramentos.
V.  Promover  debates  e  reflexões  sobre  a  formação  
inicial  de  professores  levando-se  em consideração 
as orientações da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), fazendo com que  as  experiências  nas  esco-
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3.2.1. Residente: discente com matrícula ativa em curso 
de licenciatura que tenha cursado o mínimo de 50% do 
curso ou que estejam cursando a partir do 5º período; ...
4.1.2. Os residentes deverão participar, preferencialmen-
te, dos três módulos do projeto, os quais deverão ser 
desenvolvidos em níveis crescentes de complexidade...
4.3. O residente deverá desenvolver a residência pe-
dagógica, preferencialmente, em apenas uma escola-
-campo. (CAPES, 2020)

 Ainda, de acordo com o edital, cada preceptor 
pode acompanhar no máximo 10 residentes, assim tive-
mos que dividir os residentes em três grupos, sendo dois 
de química e um de matemática. Dessa forma, foram 
disponibilizadas 8 bolsas de residentes para cada um dos 
grupos e previu-se a participação de até dois voluntários 
por grupo.
 Esta organização configurou-se a seguinte estru-
tura: Preceptora Evelyn Helena Nunes Silva, com grupo de 
10 residentes (8 bolsistas e 2 voluntários) em matemática 
no campus Estrutural; Preceptora Aline Auxiliadora Tireli, 
com grupo de 10 residentes (8 bolsistas e 2 voluntários) 
em química no campus Estrutural; e preceptora Daniela 

 Com intuito de atender a tais objetivos e, diante 
do número reduzido de bolsas aprovadas pela CAPES, 
optou-se pela implementação do projeto nos campi 
do IFB. Neste sentido, foi lançado o edital de seleção de 
preceptores que, após processo de seleção, coinciden-
temente, foram selecionados professores preceptores, 
dos mesmos campi nos quais os cursos de licenciatura, 
contemplados no subprojeto, são ofertados. 
 Paralelamente à seleção dos preceptores foi lan-
çado o edital de seleção dos residentes que, seguindo as 
regras estabelecidas no edital CAPES 1/2020, devem ter o 
seguinte perfil:

las-campo  sejam  temas  de  trabalho  de  conclusão  de  
curso (TCC). (IFB, 2020. P. 1)
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dos Santos Trovão Barbalho, com grupo de 10 residen-
tes (8 bolsistas e 2 voluntários) em química no campus 
Gama. Assim, iniciou-se as ações do projeto no mês de 
novembro de 2020. O número de bolsistas foi sendo alte-
rado na medida em que alguns estudantes se formaram 
e as bolsas foram sendo repassadas a outros.

 Práticas Pedagógicas em tempos de pandemia

 Os anos de 2020 e 2021 foram anos atípicos para 
todos os setores da sociedade em função do isolamento 
social provocado pela pandemia da Covid19. Nos campi 
do IFB, local nos quais as práticas pedagógicas da Resi-
dência Pedagógica foram desenvolvidas, os calendários 
acadêmicos estavam alterados e não condiziam com o 
calendário civil. No mês de novembro de 2020 estava ini-
ciando o segundo semestre letivo do referido ano que foi 
até o mês de fevereiro de 2021. Em abril de 2021 iniciou-se, 
este ano letivo, que foi encerrado em fevereiro de 2022. 
Dessa forma, os residentes participaram de três semes-
tres letivos experienciando diferentes séries/etapas do 
ensino médio e cumprindo a carga horária estipulada no 
edital CAPES1/2020. 
 Além disso, as atividades pedagógicas presenciais 
estavam suspensas e todas as ações estavam sendo de-
senvolvidas de forma remota. Diante de tal situação, as 
atividades previstas para a residência pedagógica tive-
ram que ser adaptadas para atender ao momento emer-
gencial em que se encontrava o ensino de matemática e 
química no ensino médio das escolas campo. 
 Diante desse quadro, os preceptores tiveram que 
criar maneiras de acolher os residentes e, ao mesmo 
tempo, elaborar atividades que atendessem às neces-
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sidades dos estudantes do ensino médio por meio do 
acompanhamento do desenvolvimento da aprendiza-
gem deles. Nos relatos que são apresentados nos capítu-
los seguintes encontramos vários exemplos de atividades 
desenvolvidas.
 Vale ressaltar, que neste momento em que todos 
estavam passando por adaptações pedagógicas de difí-
cil execução a residência pedagógica foi determinante no 
processo de acompanhamento e resgate de estudantes 
que, pelo fato de estarem isolados socialmente, seriam 
excluídos do processo educacional. Ressalta-se, ainda, 
que este foi um momento privilegiado de aprendizagem 
tanto para os preceptores quanto para os residentes que 
precisaram inventar novas formas de acesso aos estu-
dantes, assim como, de execução dos conteúdos.
 Neste sentido, o isolamento social e a suspenção 
das aulas presenciais forçaram a todos os envolvido no 
processo educacional a se reinventarem para que as ati-
vidades pedagógicas pudessem ter continuidade. Muitas 
foram as perdas neste período de grande angústia e de-
solamento, mas as turmas de ensino médio, que estavam 
contempladas com residentes pedagógicos nos compo-
nentes de química e matemática, puderam ter um auxílio 
e incentivo a mais, para que seu processo de aprendiza-
gem não fosse afetado de forma tão dramática.

Jornadas da Residência Pedagógica
 Com o intuito de diminuir o distanciamento social 
e ampliar os espaços de trocas de experiências a coor-
denação institucional, juntamente com os preceptores 
e residentes, resolveu criar as jornadas de Residência 
Pedagógica como espaços de colaboração conjunta e 
troca coletiva. No período de vigência do PRP foram reali-
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zadas duas jornadas que se configuraram como espaços 
de troca de experiências e valorização do magistério.
 A primeira Jornada da Residência Pedagógica, foi 
realizada dentro da JEPE (Jornada de Ensino Pesquisa e 
Extensão do Campus Gama), no dia 27 de janeiro de 2021, e 
teve como tema A construção de Políticas Públicas e suas 
Contribuições para a Formação Docente. Foi um evento 
remoto, realizado por meio do Google Meet, que possibi-
litou a participação de pessoas de várias regiões do país. 
A primeira Jornada foi dividida em dois momentos: no 
primeiro momento, período matutino, tivemos uma mesa 
redonda composta por Lorena Lins Damasceno – Coor-
denadora Geral de Formação de Docentes da Educação 
Básica da CAPES, e pela professora Mara Lúcia Castilho 
(Ex-coordenadora da PRP do IFB 2018-2020). A mesa foi 
medida pelo professor Eder Alonso Castro e contou com 
a participação de um público bastante variado, com cer-
ca de 120 participantes. No segundo momento, período 
vespertino, foi feita a apresentação dos trabalhos que 
estavam sendo realizados em cada um dos campos de 
atuação. Assim, as preceptoras dividiram os residentes 
em pequenos grupos e, cada um dos grupos, apresentou 
aquilo que estava sendo construído com os estudantes 
do ensino médio tanto na área de matemática quanto na 
de química. Este foi um momento muito rico de trocas de 
experiências que, também, contou coma a participação 
de um público bastante heterogêneo de aproximada-
mente 120 pessoas.
 A segunda Jornada da Residência Pedagógica 
do IFB, também foi realizada como um evento dentro da 
JEPE, evento online. Ocorreu nos dias 19 e 20 de janeiro de 
2022 e teve como Tema: A formação Docente em Tem-
pos de Pandemia. No primeiro dia foram realizadas Ro-
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das de Conversa nas quais os residentes apresentaram 
suas vivências em cada uma das ações promovidas pela 
residência pedagógica neste período de pandemia. No 
segundo dia as preceptoras apresentaram experiências 
exitosas de aprendizagem promovidas pelas ações do 
PRP. Nos dois dias a participação foi muito boa com cerce 
de 150 participantes em cada uma das atividades.
 As experiências de realização das Jornadas for-
mam muito importantes porque envolveram todos os 
residentes, preceptores e coordenação. Foram momen-
tos privilegiados de gerenciamento de ações, de colocar 
em prática competências individuais que vão além das 
ações de sala de aula, assim como, de aprendizagem 
colaborativa na construção de um ideal comum.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os anos de 2020 e 2021 representaram grandes 
desafios de adequação da educação às atividades não 
presenciais, mas, representaram também a superação 
dos processos de aprendizagem e de ensino para estu-
dantes e docentes. Evidenciaram, dentre outras coisas, as 
discrepâncias de acesso aos meios tecnológicos e às di-
ferenças sociais e econômicas existentes em nosso país.
 O que podemos apurar de saldo positivo, deste 
momento tão conturbado e assustador, foram as experi-
ências educativas que promoveram aprendizagem signi-
ficativa, mesmo quando esta não se dava na presenciali-
dade. Muitos educadores, que até então desacreditavam 
das possibilidades de um ensino a distância, perceberam 
que sua efetividade não é tão impossível assim. A pan-
demia nos forçou a novas aprendizagens, nos desafiou 
em nossas ações didáticas e nos alertou sobre diversas 
possibilidades educativas até então não experimentadas.
 A Residência Pedagógica vivida, diante deste ce-
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nário, também se tornou um grande espaço de reflexões 
sobre os desafios para implementação de ações edu-
cativas que fossem efetivas e apresentasse resultados 
imediatos. Os licenciando, com sua facilidade nas ferra-
mentas tecnológicas, ajudaram os preceptores em suas 
práticas educativas e vice e versa. 
 Dessa forma, o PRP conseguiu participar da pro-
moção da formação continuada dos professores em 
exercício por meio da reflexão sobre as práticas peda-
gógicas na relação teoria e prática. Promoveu a reflexão 
nos cursos de licenciatura em matemática e química na 
busca da reformulação de atividades, fortaleceu a rela-
ção entre o curso de licenciatura e o ensino médio repen-
sando as necessidades de mudanças curriculares com 
enfoque nos Multiletramentos.
 A realização das Jornadas da Residência Pedagó-
gica do IFB promoveu o debate sobre a formação inicial de 
professores levando-se em consideração as orientações 
da Base Nacional Comum Curricular -BNCC e ampliando 
a compreensão da capacidade docente de promover a 
transformação social.
 As experiências vivenciadas no PRP/IFB, também, 
promoveram a pesquisa nas escolas-campo e estas se 
transformaram em temas de trabalho de conclusão de 
curso, consolidando o papel da formação inicial, que con-
templa o ensino a pesquisa e a extensão, como elemen-
tos basilares da formação docente.
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 O programa Institucional de Residência Pedagógi-
ca de Edital nº 11/2020 - DGES/RIFB/IFB , consiste na imer-
são planejada e sistemática do aluno de licenciatura em 
ambiente escolar visando a vivência e experimentação 
de situações concretas do cotidiano escolar. Esse aluno 
é orientado por um professor preceptor que aproxima o 
licenciando da realidade de sua formação ao fornecer 
um espaço para que o graduando aguce sua criativida-
de, independência e seu ato de refletir e avaliar sobre sua 
prática de ensino.   
 O Projeto Político Pedagógico do Curso (PPC)  Su-
perior de Licenciatura em Matemática de junho de 2018 
visa aproximar a teoria da prática em diversos momentos, 
isso é evidenciado em alguns dos objetivos específicos do 
curso:

c) “Estimular nos futuros professores a prática reflexi-
va, a fim de que os licenciados vivenciem, enquanto 
discentes, experiências educativas que contribuam 
para a sua prática profissional futura. 
d) Criar e estimular condições e oportunidades que 
promovam a reflexão teórica e prática sobre a ma-
temática, fazendo uso de novas tecnologias e com-
preendendo sua formação profissional como pro-
cesso contínuo, autônomo e permanente.” (IFB 2018)

 Nessa perspectiva, o Instituto Federal de Brasília 
- campus Estrutural ao implantar o programa de resi-
dência pedagógica no campus promove meios para que 
se cumpram os objetivos citado acima, além de propor-
cionar o contato direto entre os licenciandos e alunos do 
Ensino Médio. A fim de, favorecer o entendimento dos fu-
turos professores de Matemática, de que mais importan-
te que Ensinar Matemática é formar cidadãos que sejam 

 Link: https://www.ifb.edu.br/attachments/article/25056/Edital%2011_2020%20-%20
DGES_RIFB_IFB%20e%20anexos.pdf
Link:https://www.ifb.edu.br/attachments/article/10493/PPC%20Matem%c3%a1ti-
ca%2002072018%20revisado%20pelo%20NDE.pdf
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capazes de se expressar matematicamente, que saibam 
criar e manipular conceitos matemáticos segundo suas 
necessidades individuais e atuais. Como também, enco-
rajá-los a vencer os obstáculos característicos dos alu-
nos do Ensino Médio.
 Vale ressaltar que, no PPC do Curso Superior de 
Licenciatura em Matemática os graduandos devem re-
alizar, a partir do quinto semestre, quatro semestres de 
Estágio Supervisionado, com carga de 100 horas cada 
um, totalizando 400 horas. Porém, os graduandos do 
campus realizam tarefas que envolvem o cotidiano das 
unidades escolares, como: atividades de laboratório; 
miniaulas; minicursos; produção de materiais didáticos, 
paradidáticos e de divulgação para espaços escolares 
e não escolares de educação; resolução de situações 
problema, dentre outras, desde o primeiro semestre ao 
cursar as disciplinas de Prática de Ensino . 
  Componente curricular instituída na Resolução CNE/CP nº 2, de 01/07/2015 é de 
caráter obrigatório, estará presente desde o início do curso e permeará por toda 
a formação, pois todos os componentes curriculares terão foco na dimensão prá-
tica. Serão consideradas práticas de ensino como componente curricular obriga-
tório as atividades desenvolvidas nos componentes curriculares Prática de Ensino 
I, II, III, IV e IV, podendo ser realizadas em ambientes diferentes da sala de aula sob 
orientação de professor. (IFB 2018)
  De acordo com o Ministério da Saúde, a Covid-19 é uma infecção respiratória 
aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, de elevada 
transmissibilidade e de distribuição global. O SARS-CoV-2 é um betacoronavírus 
descoberto em amostras de lavado broncoalveolar obtidas de pacientes com 
pneumonia de causa desconhecida na cidade de Wuhan, província de Hubei, Chi-
na, em dezembro de 2019. Pertence ao subgênero Sarbecovírus da família Corona-
viridae e é o sétimo coronavírus conhecido a infectar seres humanos.
  WhatsApp é um aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas e cha-
madas de voz para smartphones. Além de mensagens de texto, os usuários po-
dem enviar imagens, vídeos e documentos em PDF, além de fazer ligações grátis 
por meio de uma conexão com a internet.
  Google Meet é um serviço de comunicação por vídeo desenvolvido pelo Google. 
  Uma ferramenta grátis que ajuda educadores na gestão e entrega de avaliações 
de desempenho. Nela o professor consegue criar e gerenciar diferentes turmas, 
postar materiais de apoio, enviar feedbacks individuais ou coletivos, agendar 
compromissos, criar fóruns de discussão e realizar questionários avaliativos sobre 
a disciplina.
  É uma plataforma online para aprendizado à distância, um sistema de geren-
ciamento de aprendizagem. Nele, é possível fornecer cursos, aulas e todo tipo de 
treinamento online. Link: https://nead.ifb.edu.br/
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 No entanto, o programa Institucional de Residên-
cia Pedagógica é mais uma alternativa para o graduan-
do aprimorar e executar os conhecimentos adquiridos 
nas disciplinas de Práticas de Ensino além do Estágio 
Supervisionado. É de suma importância que a instituição 
forneça ambientes que aproxime o futuro profissional da 
realidade de sua área de formação, pois é nesse momen-
to que ele percebe como a teoria dialoga com a prática, 
além de, “proporcionar uma oportunidade para perceber 
se sua escolha profissional corresponde com sua aptidão 
técnica” (BERNARDY e PAZ, 2012).
 A implementação referente a Residência Pe-
dagógica para a disciplina de matemática de acordo 
com o edital  nº 01/2020  – PRP, que abrange o período 
de  outubro de 2020 a abril de 2022 ocorreu durante a 
pandemia da Covid-19 , as Instituições de Ensino Superior 
suspenderam as aulas presenciais por determinação do 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) através da por-
taria nº 343 de 17 de março de 2020,  por isso os encontros 
e trocas de experiência e de vivências entre residentes, 
professores, orientadores, e comunidade escolar foram 
da forma on-line via WatsApp , GoogleMeet , Google Sala 
de aula , Ambiente Virtual de aprendizagem/EaD (NEAD 
- IFB) , entre outros recursos tecnológicos. Esse novo mo-
delo, denominado de “aulas remotas” a fim de continuar 
promovendo o processo formativo e eficiente utilizando 
recursos da internet trouxe bastante desafios para todos 
os educadores, estes, com o mínimo ou nenhuma forma-
ção em ensino a distância, foram obrigados a aprender/
aperfeiçoar metodologias de ensino que fossem capazes 
de transmitir conhecimento aos estudantes e diminuir os 
impactos do isolamento social na formação de milhares 
de alunos. Essa situação, corrobora com Alves (2018, p 
27):
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Analisando esse contexto, pode imaginar um grande desafio para os 
docentes atuais em participarem de um processo de mudança tão 
grande, no qual de um lado, uma grande parcela dos alunos nasce e 
cresce em contato constante com o meio digital, através de seus ta-
blets e smartphones por exemplo, e do outro lado, docentes que já se 
atentavam com suas diversas atividades, agora tendo que repensar 
novas possibilidades mediante a conjuntura das novas tecnologias. 
E não falamos apenas do esforço em conhecer o uso de um novo 
dispositivo, ou ambiente virtual, aplicativo etc., mas, sim, pensarmos 
em como colocar isso em prática e de maneira com que o processo 
de ensino aprendizagem alcance seus objetivos. (ALVES, 2018, p. 27). 

 Foram 14 licenciandos contemplados no Edital nº 
01/2020 – PRP para a disciplina de matemática, 8 bol-
sistas e 6 voluntários. As atividades foram realizadas nas 
turmas do Ensino Médio Integrado em Meio Ambiente e 
Ensino Médio Integrado em Automação sobre a orienta-
ção e supervisão da professora preceptora Évelyn Helena 
Nunes Silva  e firmaram-se em: regência, monitorias, 
resoluções e correção de atividades e preparação de 
planos de aula. Diante do cenário pandêmico, foi desa-
fiador adaptar as atividades para o ensino remoto re-
pentinamente a fim de continuar garantindo a qualidade 
do ensino e a interação social. Felizmente esse desafio foi 
cumprido com êxito e eficácia, como será relatado nos 
parágrafos a seguir. 
 Ao longo de todo o desenvolvimento das ativida-
des, os residentes foram encorajados a planejar aulas 
com situações contextualizadas que fossem capazes 
de estimular a criatividade do aluno, de forma a fixar os 
conteúdos abordados e sanar as possíveis dúvidas exis-
tentes. Tal atitude vai de encontro com um dos objetivos 
do programa “contribuir para a construção da identida-
de profissional docente dos licenciandos” (CAPES, 2020). 
  Professora do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Brasília 
-IFB, desde 2013. Possui Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional 
- PROFMAT pela Universidade de Brasília (2017); especialista em Docência no En-
sino Superior pela Faculdade de Tecnologia Equipe Darwin (2013); licenciado em 
Matemática (2011) pela Universidade de Brasília. De 2017 a 2019, foi coordenadora 
do curso Ensino Médio Integrado em Administração do Instituto Federal de Brasília, 
campus São Sebastião.
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  A Base Nacional Comum Curricular é um documento normativo que define o 
conjunto de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao 
longo das etapas e modalidades da Educação Básica. Link: http://basenacional-
comum.mec.gov.br/a-base

Constantemente foram realizados encontros remotos via 
Google Meet entre os residentes e a preceptora, essas reu-
niões funcionavam como um espaço para a socialização, 
resolução de demandas recorrentes, compartilhamento 
de materiais e atividades, discussões de diversos textos 
teóricos que propiciaram a troca de conhecimentos entre 
os participantes, implicações éticas, socioculturais, te-
mas relacionados ao ensino dos conteúdos da educação 
básica em consonância com os objetivos explicitados 
na BNCC. Além disso, foi criado um grupo no WhatsApp, 
denominado “Residência Pedagógica”, com o objetivo de 
ampliar os canais de comunicação e a interação entre a 
professora e os residentes, por ele eram.
 A descrição das atividades a serem executadas 
foi compartilhada com os residentes a partir de uma pla-
nilha via Google, criada pela preceptora. Em cada página 
dessa planilha, havia as seguintes informações: dados 
(nome, e-mail e telefone) dos residentes, preceptores e 
alunos do ensino médio pertencentes às turmas na qual 
a professora Évelyn Helena lecionava a disciplina de 
matemática, cronograma dos conteúdos a serem traba-
lhados durante o ano letivo, data da entrega das listas 
de exercícios, nota nas atividades avaliativas, e lista de 
presença dos alunos tanto para as aulas como para as 
monitorias. Havia também, uma página com os nomes 
dos alunos para relatos, feitos pela preceptora e/ou re-
sidentes, sobre algum fato pertinente que estava contri-
buindo ou prejudicando a compreensão e permanência 
desse aluno nas aulas. 
 A carga horária semanal de dez horas foi dividida 
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  A Estratégia Nacional de Educação Financeira – ENEF – é uma mobilização em 
torno da promoção de ações de educação financeira, securitária, previdenciária e 
fiscal no Brasil. O objetivo da ENEF, criada através do Decreto Federal 7.397/2010, e 
renovada pelo Decreto Federal nº 10.393, de 9 de junho de 2020, é contribuir para o 
fortalecimento da cidadania ao fornecer e apoiar ações que ajudem a população 
a tomar decisões financeiras mais autônomas e conscientes. Link: https://www.vi-
daedinheiro.gov.br/quemsomos/

da seguinte maneira: 4 horas de monitoria e/ou regência, 
3 horas de preparação das aulas e elaboração de relatos 
e relatórios, 2 horas de correção das atividades e 1 hora 
de preenchimento na planilha. Além disso, havia reuniões 
em grupos e/ou individuais para socialização, resolução 
de demandas recorrentes, orientação na preparação dos 
planos de aula e possíveis questionamentos referentes 
ao processo avaliativo dos alunos do ensino médio. 
 No primeiro semestre do programa (outubro de 
2020 a abril de 2021) os residentes planejaram e minis-
traram aula sobre Educação Financeira. Esse tema foi 
escolhido pela professora conforme as orientações das 
novas diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Educa-
ção para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) , a 
partir de 2020, todas as escolas precisam ter a Educação 
Financeira como item em sua grade curricular, além da 
preocupação com a falta de clareza por parte da popula-
ção sobre o cálculo dos juros e o verdadeiro impacto que 
eles causam na renda familiar. Carvalho e Scholz (2018, 
p.106) afirmam que por conta da vasta oferta de crédito 
e financiamentos mais extensos tão comum hoje em dia, 
“as pessoas têm dificuldades de enxergar as taxas e juros 
embutidos nos produtos pelas empresas, pois estes juros 
muitas vezes se encontram de forma oculta para jus-
tamente camuflar o real valor dos produtos ou serviços 
ofertados, principalmente daqueles oferecidos a prazo”.
  Como base teórica, uma das referências suge-
ridas pela professora foram os livros didáticos utilizados 
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no programa da nova Estratégia Nacional de Educação 
Financeira - ENEF . Os conceitos expostos nesses livros 
têm o objetivo de ajudar a população a tomar decisões 
financeiras mais autônomas e conscientes e a forma que 
são apresentados os diferenciam dos livros didáticos 
convencionais. Por exemplo: no livro 6 há histórias que 
apresentam conceitos financeiros e propõem tarefas 
para que os alunos vejam sua aplicabilidade na vida 
cotidiana; tanto o livro 7 como o livro 8 propõem uma 
dinâmica entre os estudantes. No primeiro os estudantes 
devem organizar uma suposta Olimpíada a partir de um 
montante inicial e avaliar os melhores “caminhos” finan-
ceiros para que o prejuízo, se houver, seja o menor possí-
vel. No segundo, a dinâmica é apresentada por meio de 
uma história, cujo tema é o turismo e os estudantes serão 
os agentes de viagem responsáveis por organizar toda a 
logística de uma suposta viagem; o livro 9 utiliza o for-
mato de website para consolidar temas já trabalhados 
nos anos anteriores, como: consumo, poupança, orça-
mento, planejamento, espaço público e privado, tributos, 
juros compostos; e o último livro utilizado foi o primeiro 
dedicado ao Ensino Médio, dividido em três partes, Vida 
Familiar Cotidiana, Vida Social e Bens Pessoais, elas abor-
dam conceitos de renda, despesas, receita, imprevistos, 
vida social, e orçamento abordados em situações muito 
parecidas com a vida da maioria dos adolescentes. 
 Para essas aulas, cada residente ficou respon-
sável por ministrar no mínimo uma aula em uma turma 
de sua escolha. A aula teve duração de 50 minutos e foi 
transmitida pelo Google Meet. Ficou perceptível o empe-
nho dos residentes e o cuidado no preparo dessas aulas, 
todos fizeram apresentações belíssimas no Powerpoint 
(a tela foi compartilhada durante a aula), utilizaram as 
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  GeoGebra é um aplicativo de matemática dinâmica que combina concei-
tos de geometria e álgebra em uma única GUI. Link:https://www.geogebra.org/
classic?lang=pt
  Sudoku, por vezes escrito Su Doku é um jogo baseado na colocação lógica de 
números. O objetivo do jogo é a colocação de números de 1 a 9 em cada uma 
das células vazias numa grade de 9x9, constituída por 3x3 subgrades chamadas 
regiões. Link: https://sudoku.com/pt
   Indicado para estudantes que vão prestar o Enem, o Pense+ ENEM é um aplicati-
vo gratuito que reúne todas as provas do exame desde 2007, totalizando quase 2 
mil questões para que os estudantes testem suas habilidades com exercícios que 
fizeram parte da história do exame. 
  Aplicativo voltado para os candidatos que estão em preparação para vestibula-
res e Enem, o RevisApp traz fichas de resumo de temas como Fatoração, Logarit-
mos, Funções Trigonométricas, Sistemas Lineares e Áreas Espaciais.
  O aplicativo trabalha o raciocínio lógico e os reflexos a partir de cálculos exigidos 
pelo programa. 

animações disponíveis do aplicativo, design ilustrativos e 
correspondentes ao tema, buscaram meios dinâmicos e 
chamativos que atraíram a atenção dos alunos, desper-
tando sua curiosidade e interesse pelo assunto aborda-
do. Além disso, trouxeram conceitos de finanças obtidos 
em outras fontes, compararam com os apresentados nos 
livros indicados pela professora e com as respostas dos 
alunos durante as aulas, concretizando os termos utiliza-
dos na educação financeira.  
 No segundo e terceiro semestre do programa 
(maio de 2020 a abril de 2022) os conteúdos de mate-
mática a serem ministrados, de acordo com o PPC dos 
cursos,  foram apresentados aos residentes, eles de-
veriam escolher no mínimo oito deles para lecionar em 
uma das seguintes turmas de responsabilidade da pre-
ceptora, eram elas: uma turma do segundo ano do Ensi-
no Médio Integrado em Meio Ambiente, e em três turmas 
do primeiro ano, duas turmas do Ensino Médio Integrado 
em Meio Ambiente e uma turma do Ensino Médio Inte-
grado em Automação, uma das obrigações dos residen-
tes eram ministrar no mínimo. Os residentes iniciaram o 
planejamento para essas aulas a partir de modelos de 
planos de aulas enviados previamente pela preceptora. 
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Pode-se perceber o empenho e dedicação que os re-
sidentes tiveram ao lecionar, eles foram criativos e em 
diversos momentos utilizaram sites que facilitaram a 
compreensão e a fixação dos conteúdos, além de pro-
porcionar a interação entre a turma, os conteúdos e os 
residentes. Entre os métodos utilizados foram: Geogebra 
, foi utilizado nas aulas sobre plano cartesiano, funções 
(lineares, quadráticas, exponenciais, periódicas e mo-
dulares), geometria (para as construções de polígonos 
poliedros e seus respectivos cálculos de área e volume), 
interpretação gráfica, dentre outros; Sudoku , utilizado 
como atividade extra com o intuito de aguçar a percep-
ção, a memória, a lógica e a coordenação, habilidades 
essenciais para a compreensão matemática; Conteúdos 
Interativo do NEAD, entre outros. Utilizaram também, ge-
ralmente como atividade extraclasse, alguns aplicativos 
de matemáticos com o intuito de fixar o aprendizado 
nesta área do conhecimento, entre eles: Pense+ ENEM , 
RevisApp  e TrainBrain .
 Durante todo o período da residência, houve ati-
vidades de monitoria que tinham o objetivo de buscar 
e resgatar as dificuldades ocorridas em sala de aula e 
propor medidas capazes de amenizá-las. Para isso, cada 
residente ficou responsável por acompanhar o desen-
volvimento acadêmico de aproximadamente 10 alunos. 
Esse acompanhamento ocorreu via WhatsApp, e-mail e 
plataforma NEAD. Toda semana os residentes realiza-
ram um encontro, de aproximadamente uma hora, pela 
plataforma do GoogleMeet com o respectivo grupo de 
alunos para sanar as possíveis dúvidas existentes so-
bre os conteúdos de matemática ou sobre a resolução 
de alguns dos exercícios solicitados pela professora. A 
monitoria foi de grande valia para os licenciandos, pois 
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concorda-se com Segundo Schneider (2006) que afirma 
que, o trabalho da monitoria pretende contribuir com o 
desenvolvimento da competência pedagógica e auxiliar 
os acadêmicos na apreensão e produção do conheci-
mento, é uma atividade formativa de ensino.
 Infelizmente não é todo o público do campus que 
tem acesso à internet, os estudantes que não possuíam 
acesso retiraram na escola o material impresso contendo 
a explicação dos conteúdos e as listas de exercícios, al-
guns deles recebiam o material em suas casas enviadas 
pelo motorista do campus, observando todas as medi-
das de segurança ao combate e prevenção da COVID-19. 
As listas de exercícios enviadas eram devolvidas a cada 
mês e os monitores desses alunos realizavam a correção 
individual para verificar e relatar as dificuldades desses 
alunos. Nesse cenário, vale destacar o quanto a família 
foi importante nesse processo, pois auxiliaram os alunos 
e muitas vezes enviavam suas dúvidas via e-mail ou 
WhatsApp de algum conhecido, onde os monitores pron-
tamente atendiam e buscavam atender à solicitação. 
 Além das atividades descritas acima, os residen-
tes tiveram a oportunidade de participarem de cursos, 
encontros, seminários, palestras, dentre outros. Nesse 
quesito, duas alunas tiveram trabalhos aprovados para 
comunicação oral no 1º Seminário de Residência Peda-
gógica da UFMS realizado nos dias 23 e 24 de novembro 
de 2021, a preceptora participou como convidada da roda 
de conversa intitulada II Jornada da Residência Pedagó-
gica - Experiências dos preceptores da Residência Peda-
gógica em tempos de Isolamento social  da X  Jornada de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (JEPE)  no dia 20 de janeiro 

  Link: https://www.even3.com.br/jepe/
  Link: https://www.ifb.edu.br/gama/25946-1-jornada-da-residencia-pedagogica-
-do-ifb-sera-no-dia-27-de-janeiro
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de 2022 e vários alunos relataram sua experiência na I 
Jornada da Residência Pedagógica  realizada no dia 27 
de janeiro de 2021. 
  A vigência do programa a preceptora manteve 
diversos diálogos com os residentes sobre questões re-
lacionadas à docência. Todas as aulas ministradas pelos 
residentes ocorreram com a presença da preceptora que 
posteriormente fazia um feedback das aulas sugerindo 
adaptações em alguns tópicos. Os feedbacks aconteciam 
de forma espontânea com o intuito de gerar momentos 
reflexivos e animadores para as futuras atividades do 
planejamento escolar e aproximar o licenciando com o 
campo de sua futura prática.. Não podemos negar quão 
importante é o feedback no processo de formação inicial 
(SABOTA, 2010), sobretudo quando os graduandos estão 
construindo a sua prática docente procurando aprimorar 
e inovar a ação pedagógica. Nesse sentido, o benefício 
do diálogo estabelecido pela preceptora vai ao encontro 
da identidade profissional que os residentes estão cons-
truindo naquele âmbito.  
 Diante de todo o exposto, é possível perceber que 
o programa Residência Pedagógica na Licenciatura em 
Matemática criou um espaço de trabalho colaborativo 
entre os residentes e preceptora que gerou reflexão so-
bre os aspectos da docência, mostrando que a prática 
docente não se restringe somente à sala de aula. Ao final 
da residência pode-se perceber que os residentes esta-
vam cada vez melhores em suas arguições frente à sala 
de aula, como também, mais habilidosos em solucionar 
os conflitos que frequentemente surgem entre os alunos 
que às vezes podem ser construtivos, pois “entender a 
natureza de tais confrontos pode ajudar a promover um 
contexto propício ao crescimento profissional” (FOGAÇA, 
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2011, p. 104). 
 Ademais, o programa se configurou em mais uma 
alternativa complementar que contribui consideravel-
mente para a formação inicial e continuada dos agentes 
envolvidos. Finalmente, as vivências dialogadas entre 
residente e preceptora, todas as atividades executadas, 
participações em eventos e o grande desafio em adap-
tar o currículo escolar majoritariamente presencial para 
totalmente online contribuíram para uma construção 
identitária crítica e consciente.     
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RESUMO

 O presente relato apresenta as experiências vi-
venciadas e os conhecimentos adquiridos por meio do 
Programa de Residência Pedagógica no curso de Licen-
ciatura em Matemática do Instituto Federal de Brasília. As 
atividades de regência foram realizadas no Ensino Médio 
do Campus Estrutural do Instituto Federal de Brasília, onde 
foram desenvolvidas atividades remotas devido a pan-
demia do Covid-19. No entanto, mesmo diante de diversos 
desafios educacionais gerados pela pandemia, foi possí-
vel notar a extrema importância do projeto no processo 
de formação de professores, uma vez que foi possível 
adquirir diversas experiências e conhecimentos funda-
mentais para o desenvolvimento da prática docente.
Palavras-chave: Professores, Regência, Relato, Ensino 
Remoto.

INTRODUÇÃO

 De acordo com Barreto, Amorim e Cunha (2020, p. 
795), “a pandemia do Covid-19 causou um enorme cho-
que no campo educacional trazendo mudanças drásticas 
na realidade das escolas públicas e privadas”. Com isso, 
diante desse novo cenário, tornou-se necessário refletir 
sobre diferentes estratégias de ensino, de modo a mini-
mizar os impasses gerados pela pandemia no contexto 
educacional.
 É diante desse cenário, que o presente relato de 
experiência se fundamenta, uma vez que serão apresen-
tadas as experiências vivenciadas e adquiridas por meio 
do projeto de Residência Pedagógica que foi realizado 
durante esse período, isto é, de novembro de 2020 até 
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março de 2022. É importante ressaltar que as atividades 
de regência foram todas realizadas de maneira remota, 
em que foram adotadas diferentes ferramentas de ensi-
no para que o conhecimento pudesse ser transmitido de 
maneira satisfatória aos alunos.
A EXPERIÊNCIA

 O presente relato refere-se às experiências viven-
ciadas por meio do Programa de Residência Pedagógica 
no curso de Licenciatura em Matemática do Campus Es-
trutural do Instituto Federal de Brasília. O projeto teve dez 
discentes como participantes que foram acompanhados 
por uma preceptora regente do Ensino Médio do Instituto 
Federal de Brasília. 
 O Programa de Residência Pedagógica é distribuí-
do em 18 meses, ou seja, em três semestres. Durante todo 
esse período, trabalhou-se com turmas de 1º ano. A cada 
semestre, um discente assumia o papel de tutor, ficando 
responsável por cerca de dez alunos, para orientá-los 
como fosse necessário.
As atividades a serem desenvolvidas por cada discente 
foram definidas pela preceptora e podem ser observadas 
na tabela abaixo de acordo com a carga horária de cada 
uma.
Tabela 1 – Carga horária semanal dos tutores
Atividade Carga Horária 

Semanal
Tutoria
Preparação para aula
Correção das atividades e regência
Preenchimento da planilha
Acompanhar os alunos de dependência

4
2
2
1
1

Total de horas                                                                  10
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*Fonte: Elaborado pela autora (2022)

 Essas atribuições podem ser observadas de ma-
neira mais detalhada por meio do quadro apresentada 
abaixo que também foi definido pela preceptora:
Quadro 1 – Deveres dos tutores

Atividade Dever do tutor

Tutoria 

Preparação para 
aula 

Correção das 
atividades 

Preenchimento 
da planilha 

Acompanhar o desempenho de 
um grupo de alunos.

Ministrar no mínimo cinco aulas 
síncronas. 

Corrigir as atividades discursivas 
da semana, de um grupo de alu-
nos, proposta pela professora e 
pelo residente.

Preencher as notas, presença e 
observações sobre o desempe-
nho do aluno. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022)

 Diante disso, cabe destacar o importante ponto 
positivo da variedade de atividades atribuídas a cada 
discente, uma vez que foi possível adquirir experiência 
em diversos âmbitos da prática docente como monitoria, 
correção e lançamento de notas até a parte de regência. 
Como o uso do planejamento apresentado foi bem-su-
cedido, adotou-se o mesmo para os três semestres de 
projeto.
 Durante a tutoria foram desenvolvidas monitorias, 
que se tratava de um momento semanal onde os alu-
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nos eram reunidos pelo Google Meet com o objetivo de 
solucionar dúvidas acerca das atividades presentes na 
plataforma de ensino ou até mesmo dúvidas recorrentes 
em aulas, poucos alunos buscaram atendimentos, mas 
para os que participaram foi possível sanar as dúvidas e 
ajudá-los com tarefas de casa.
 Nessa fase, surgiu um grande obstáculo que 
se tratava da falta de recurso específico para oferecer 
monitoria de maneira remota aos alunos, uma vez que 
a maneira mais adequada seria fazendo uso de uma 
mesa digitalizadora. No entanto, no decorrer de algumas 
semanas e após testar diversos métodos e ferramentas, 
foi decidido junto aos alunos que o Word seria uma boa 
ferramenta para resolver os exercícios no momento de 
monitoria e por isso, o uso da ferramenta prevaleceu e ela 
foi utilizada no decorrer de todo o projeto.
 Posteriormente, uma importante atribuição tra-
tava-se da correção das atividades dos alunos, estes 
eram avaliados por meio de listas semanais postadas na 
plataforma de ensino que eram corrigidas pelos residen-
tes. Além disso, os discentes deveriam realizar o preen-
chimento das notas, das presenças nas monitorias e das 
observações acerca de cada aluno.
 A imagem a seguir apresenta as atividades que 
foram corrigidas e trabalhadas com os alunos durante as 
monitorias no decorrer dos semestres de projeto:
Imagem 1 – Atividades corrigidas e trabalhadas durante 
a monitoria

Fonte: Elaborado 
pela autora (2022)



47

 Além disso, algumas horas semanais foram de-
dicadas ao planejamento de aulas, pois cada residente 
deveria ministrar no mínimo cinco aulas regulares por 
semestre. No primeiro semestre, os residentes foram res-
ponsáveis por trabalhar temas de Educação Financeira 
nas aulas regulares com os alunos. Essa experiência foi 
de grande aprendizagem, uma vez que essas aulas de-
veriam ser ministradas de maneira lúdica e para isso, foi 
necessário utilizar diferentes recursos como slides criati-
vos e contação de histórias. 
 Por fim, a partir do segundo e terceiro semestre de 
Residência Pedagógica, houve a finalização do projeto de 
Educação Financeira e as aulas ministradas pelos resi-
dentes passaram a trabalhar os conteúdos regulares de 
matemática.
 Diante disso, percebe-se o quanto a experiência 
de realização do Programa de Residência Pedagógica 
foi satisfatória, uma vez que foi possível ter contato com 
diversas áreas da prática docente, desde o atendimento 
individual aos alunos, até a correção de atividades e lan-
çamento de notas, não ficando restrito apenas a parte de 
regência. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

  Após a  participação no Programa de Residência 
Pedagógica, pode-se verificar que o objetivo principal 
do programa foi alcançado com êxito, uma vez que foi 
possível ter contato com a prática docente em diversos 
âmbitos, sendo possível adquirir experiências fundamen-
tais, alinhar teoria e prática, tornando possível transmitir 
conhecimento de maneira satisfatória aos alunos.  
 Além disso, o contato com a sala de aula remota 
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foi de grande importância, pois tratava-se de um even-
to atípico, em que foi necessário refletir sobre diferentes 
estratégias e recursos para ensinar matemática e essa 
situação gerou o conhecimento sobre uma variedade de 
ferramentas que podem ser utilizadas para lecionar.
 Sendo assim, por meio do levantamento desses 
pontos positivos, foi possível verificar a importância do 
Programa de Residência Pedagógica e sua relevância na 
formação de futuros professores, uma vez que o projeto 
permite o contato dos discentes com a prática, além de 
promover uma diversidade de experiências no âmbito 
escolar. 

REFERÊNCIAS
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RESUMO
 Como residente pedagógica, inúmeros foram os 
aprendizados obtidos, tendo a oportunidade de vivenciar 
a profissão docente. Ao ministrar aulas, oferecer tutoriais 
semanais e corrigir atividades, muitas foram as observa-
ções que deram a chance de compreender o funciona-
mento da profissão docente. O presente relato tem como 
finalidade descrever uma dessas experiências, a qual 
trata da relação entre afeto e educação, teoria que Paulo 
Freire defende em alguns de seus escritos. Dessa forma, 
a descrição desta experiência é, inicialmente, uma con-
firmação da teoria de Freire. Para além disso, é com toda 
certeza, uma grande lição para a carreira da discente que 
faz este relato. A possibilidade de atrelar teoria à prática, 
ainda na formação docente, tem grande potencial de im-
pacto, uma vez que acontece antes mesmo do início da 
vida profissional efetiva. 
Palavras-chave: Educação, docência, afeto, 
individualidade.

INTRODUÇÃO

 A responsabilidade que uma professora e um 
professor carregam ultrapassam o de passar conteúdos 
na sala de aula. Para exercer a profissão docente é ne-
cessário um acúmulo de habilidades que sejam capazes 
de propiciar o sucesso educacional. É neste sentido que 
a experiência como residente põe essas habilidades em 
destaque, tornando-se base para a carreira como pro-
fessora. Dessa forma, a experiência a seguir trata-se de 
uma confirmação aos conhecimentos comunicados por 
Paulo Freire, em relação ao ensino pelo afeto.
 Por meio da atenção às necessidades dos estu-
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dantes e da tentativa de oferecer a construção do co-
nhecimento com afeto e com o reconhecimento de suas 
existências como um todo, os resultados tornam evidente 
que o conteúdo por si só não é capaz de atender ao que 
se configura como educação. Para que se possa ensinar 
o conteúdo, primeiro é necessário que o aluno esteja pre-
sente, o que prescinde, para além de questões pessoais 
de disponibilidade, o desejo de estar no ambiente de 
aprendizagem, mesmo que virtual. Uma vez presente, é 
preciso que o estudante esteja motivado em aprender o 
que será ensinado, ou seja, o estudante precisa identificar 
sentido no aprender. Além disso, é importante que o edu-
cando e a educanda se sintam valorizados no ambiente 
de aprendizagem. Todos esses aspectos se complemen-
tam e são de grande importância para que haja êxito em 
aprender. 
 Considerando os aspectos mencionados, a situ-
ação a ser relatada foi capaz de evidenciar o potencial 
de transformação que o posicionamento do docente tem. 
Quanto à demonstração de valorização às necessidades 
dos estudantes, da devida atenção às suas dificulda-
des e da disposição em se dedicar na medida em que 
for necessária para atingir sua aprendizagem, são ele-
mentos capazes de transformar a visão que o estudante 
tem sobre a escola. Ao transformar a visão do estudante 
também se transforma a sua dedicação e consequente-
mente, sua relação com o conhecimento. Estar disposto 
a encarar todos esses desafios é essencial para a função 
de educadora.
 Ao tratar de todos os elementos citados estamos 
falando de algo já foi muito bem debatido e comunicado 
pelo educador e autor Paulo Freire. Em seu livro A Peda-
gogia da Autonomia ele aborda a educação por meio 
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do afeto, mostrando, com muita responsabilidade e com 
muita eficiência, o potencial transformador em ensinar 
com afeto responsável.

DESENVOLVIMENTO

 Em meio às dificuldades impostas pela pandemia 
da Covid-19, a educação certamente foi um dos setores 
mais afetados. É o que afirma a reportagem da Agência 
Brasil (2021), a qual disserta sobre um estudo da Plan In-
ternational, uma organização não governamental, intitu-
lada como “Vidas Interrompidas 2: em suas próprias vo-

Fonte: Elaborado pela autora (2022)

zes”. Nesta situação muitas das alunas e dos alunos não 
tiveram como acessar o ensino remoto da melhor manei-
ra possível e não conseguiram acompanhar as aulas de 
forma contínua, por diversos motivos. Foi neste contexto 
que aconteceu a disponibilização do material impresso, 
para os alunos que não puderam acompanhar as aulas e 
a entrega de atividades através das plataformas digitais, 



53

a imagem 1 é um exemplo de um dos materiais utilizados 
pelos alunos.
Tendo como escola campo o Instituto Federal de Brasília, 
campus Estrutural, as atividades como residente peda-
gógica tiveram uma enriquecedora variação, dentro do 
ensino médio integrado. Parte de nossas atividades se 
concentraram em ministrar aulas regulares do currículo 
de matemática e outra parte em fornecer horários se-
manais de tutorias para trabalhar dúvidas em relação ao 
conteúdo, além de corrigir as atividades dos estudantes. 
Contudo, era nos horários de tutoria que o nosso contato 
se fortalecia com os discentes. As tutorias aconteciam 
com grupos menores de estudantes e por isso, se tornava 
um ambiente que propiciava um contato mais direto com 
as necessidades individuais de cada um. 
 Durante as tutorias algo que se tornou evidente foi 
o alto nível de dificuldade que boa parte dos educandos 
estavam vivenciando para compreender o conteúdo e 
acompanhar as aulas e atividades, no formato remoto. 
Além de suas dificuldades habituais com a disciplina de 
matemática, ainda houve as dificuldades pessoais oca-
sionadas e/ou intensificadas pela pandemia da Covid-19. 
Muitos alunos passaram a ter que trabalhar no horário de 
aula, o que dificultou o acompanhamento da disciplina 
e, outros, não tinham acesso adequado aos meios de 
tecnologia necessários para acompanhar as atividades. 
Com o tempo, muitos estudantes deixaram de frequen-
tar os horários de tutoria, restando apenas um pequeno 
grupo. É neste contexto que ocorre a experiência a ser 
relatada e discutida.
 Em vários dos horários de tutoria, um aluno de-
monstrou desânimo em continuar a se esforçar para pas-
sar na disciplina de matemática, pois não estava conse-
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guindo acompanhar o conteúdo ou realizar as atividades. 
Isso o desmotivou em relação a todo o ano letivo, pois es-
tava com dificuldades em outras disciplinas e sabia que 
o acúmulo de problemas em várias delas poderia resultar 
em sua reprovação. Apesar de suas dificuldades, este era 
um aluno que sempre mantinha contato e que buscava 
por auxílio para a compreensão do conteúdo e, dessa 
forma, foi possível criar uma relação de confiança entre 
professora e aluno. Sempre foi imprescindível, nessas tu-
torias, demonstrar que o seu sucesso era importante para 
mim e que, portanto, todas as questões que pudessem 

preciso descartar como falsa a separação radical entre 
seriedade docente e afetividade. Não é certo, sobretudo do 
ponto de vista democrático, que serei tão melhor professor 
quanto mais severo, mais frio, mais distante e "cinzento” 
me ponha nas minhas relações com os alunos, no trato dos 
objetos cognoscíveis que devo ensinar. A afetividade não 
se acha excluída da cognoscibilidade. (FREIRE, 1996. p.72)

interferir neste ponto poderiam ser compartilhadas comi-
go, pois sendo possível, eu o ajudaria. 
 Na situação em que este educando se encontrava, 
o conteúdo por si só não era capaz de ser atrativo o sufi-
ciente para motivá-lo a continuar realizando as ativida-
des. Desse modo, foi importante que ele soubesse que era 
valorizado como pessoa, para além da realização de suas 
atividades, mesmo que nosso contato fosse a partir delas. 
Sendo assim, me comprometi a acompanhá-lo por todo 
o ano letivo, inclusive até a realização da recuperação 
final, em fevereiro. É importante lembrar que mesmo que 
imergindo em uma postura de afeto com o estudante a 
seriedade como docente em formação permaneceu em 
todos os momentos. Como bem coloca Paulo Freire, 
 Ao sentir que não estaria sozinho durante este pro-
cesso, o estudante logo expressou maior ânimo em conti-
nuar a realizar as tarefas escolares. Aqui a situação exigia 
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mais do que ensinar equações e operações matemáti-
cas, mesmo que essa fosse a área de conhecimento a ser 
trabalhada nas tutorias. Se o estudante como pessoa não 
se sentisse acolhido dificilmente continuaria realizando 
as tarefas. Não por mero desinteresse, mas sim porque, 
nas circunstâncias em que se encontrava, não vislumbrar 
sentido em continuar. Desse modo, o afeto responsável foi 
primordial para que o exercício educativo fluísse e de fato 
acontecesse.
 De fato, o educando em questão precisou realizar 
a recuperação final para obter a nota mínima de aprova-
ção na disciplina. Contudo, com o apoio que pude ofere-
cer e com a dedicação que foi para ele possível exercer, 
ele atingiu a nota necessária para ser aprovado. Como 
foi relatado anteriormente, o estudante também se en-
contrava com dificuldades em outras disciplinas e, caso 
se visse perdido em matemática, acabaria por desistir de 
todo ano letivo, pois seria muito complicado conseguir 
passar em todas, sem qualquer apoio. Nesta situação, 
ficou evidente que o exercício educativo não deve ser 
desassociado das emoções e do cuidado. O educador 
não pode colocar de lado sua humanidade para ensinar 
e, portanto, a formação docente não deve se colocar 
alheia a tais questões. Tal qual Freire afirma, “nenhuma 
formação docente verdadeira pode fazer-se [...] sem o 
reconhecimento do valor das emoções, da sensibilidade, 
da afetividade, da intuição ou adivinhação” (FREIRE, 1996. 
p.24).
 Ao final do período letivo, o estudante conseguiu 
obter sucesso em quase todas as disciplinas, ficando em 
dependência em apenas uma. Ainda assim, essa foi uma 
vitória, para ele, essencialmente, mas também para mim. 
Este é outro ponto que a situação evidenciou. O sucesso 
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de um estudante é sempre, em parte, da professora e do 
professor também. Logo, partilhar desse sucesso, significa 
partilhar do processo até ele, do caminho. Nessa sensa-
ção de compromisso com um objetivo só, que alegra e 
motiva ambas as partes, professora e estudantes, o em-
penho e dedicação tende a ser firme e contínuo. Além de 
gerar um ambiente de comunidade, onde a participação 
de cada um é igualmente válida e necessária, conceito 
este discutido na teoria da escritora Bell Hooks (2017).
 A experiência como residente pedagógica me 
trouxe muitas aprendizagens, as quais serão essenciais 
para o meu futuro como docente. Contudo, esta experi-
ência em questão me trouxe o que se coloca como base 
para o exercício educativo como um todo. A partir dessa 
situação se tornou explícito quanta responsabilidade há 
na maneira como uma professora ou professor escolhe 
lidar com as individualidades dos alunos. A depender das 
escolhas que fazemos, podemos impactar positivamente 
a vida dos estudantes, de formas que nem conseguimos 
perceber de imediato. Contudo, na mesma intensidade, a 
depender de como escolhemos lidar com tais situações, 
os docentes podem também ter uma influência negativa 
de difícil mensuração. O apreço pela educação precisa 
transparecer em nossas atitudes enquanto professores, 
para que os educandos possam reconhecer este valor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Ao avaliar as aprendizagens obtidas na experiên-
cia comentada é fácil atribuir significado para o que Pau-
lo Freire enfatiza por várias vezes em seu livro Pedagogia 
da Autonomia: a não desassociação entre afeto e ensino. 
O afeto responsável se coloca como parte essencial da 
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educação como um todo. De acordo com a experiência 
deste relato, pode se dizer que ela entra como um dos 
elementos básicos da educação realmente comprometi-
da com a vida dos educandos. 
 Além disso, não é possível vivenciar a residência, 
sem perceber quanta responsabilidade a profissão do-
cente carrega em sua função. Tanto o que é dito pelo 
professor ou pela professora na sala, tanto quanto suas 
práticas e comportamentos são partes do processo 
educativo e, portanto, exigem muito cuidado e reflexão. 
Ignorar essa responsabilidade cria uma falha educacio-
nal que se desalinha do compromisso com a educação 
escolar.
 Outro ponto de muito aprendizado é o de perceber 
e valorizar as individualidades dos discentes. Uma vez que 
os estudantes se sentem valorizados dentro do espaço 
escolar, a sua motivação para contribuir com o processo 
de aprendizagem pode ser elevada positivamente. O alu-
no descrito na situação mostrou o quanto isso pode fazer 
diferença. Como diz Freire, “a prática educativa é tudo 
isso: afetividade, alegria, capacidade científica, domínio 
técnico a serviço da mudança ou, lamentavelmente, da 
permanência do hoje” (FREIRE, 1996. p. 73).

REFERÊNCIAS

AGÊNCIABRASIL. Jovens dizem que a educação foi a área 
mais afetada durante a pandemia. Brasília. 2021.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes neces-
sários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra. 1996.

HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir: A educação como 
prática da liberdade. WMF Martins Fontes; 2ª edição. 2017.



58 

Capítulo 5
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM MATEMÁTICA 

DURANTE O ENSINO REMOTO 

DANIELLY CRISTINA CARVALHO DOURADO



59

RESUMO 
 O presente relato retrata as experiências obtidas 
a partir das práticas realizadas durante o Programa Re-
sidência Pedagógica do curso de Licenciatura em Ma-
temática do Instituto Federal de Brasília (IFB) - Campus 
Estrutural. Tais práticas foram reproduzidas em turmas do 
1º ano do ensino médio, integrado aos cursos de Mecâ-
nica e Meio Ambiente, que ocorreu durante os meses de 
novembro de 2020 e março de 2022, devido as alterações 
no calendário escolar ocasionadas pela pandemia do 
COVID-19 e suas implicações quanto ao ensino remoto. 
Esse relato teve o objetivo de descrever todo o processo 
de adaptação de atividades pedagógicas, que foram ne-
cessárias durante o período retratado, a implementação 
de diversas estratégias, métodos e metodologias para o 
ensino de matemática, de forma acessível e transforma-
dora para o processo de aprendizagem tanto dos resi-
dentes (professores em formação), como aos alunos do 
ensino básico. 
Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica. Ma-
temática. Ensino Remoto. 

INTRODUÇÃO 

 A formação inicial do professor de matemática 
deve sempre oportunizar meios para que haja um diálogo 
entre as competências teóricas e práticas desde o início 
do curso, pois é necessário realizar reflexões acerca do 
papel que o professor pode exercer no cotidiano escolar, 
a partir de suas vivências e experiências. Assim, estágios 
e programas de formação inicial são importantes para o 
desenvolvimento desses aspectos. 
 Um desses programas ofertados para alunos que 
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estão cursando Licenciatura em Matemática pelo Institu-
to Federal de Brasília (IFB) – Campus Estrutural, é a Resi-
dência Pedagógica. 
 De acordo com a Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), responsável 
pela execução do Programa Residência Pedagógica (RP) 
que consiste em uma das ações que integram a Política 
Nacional de Formação de Professores, o programa “tem 
por finalidade promover a experiência de regência em 
sala de aula aos discentes da segunda metade dos cur-
sos de licenciatura” (CAPES, 2019, p. 1). 
 Desse modo, buscou-se a reflexão sobre a atu-
ação enquanto residente, e a descrição das atividades 
observadas e ministradas, assim como informações re-
levantes que auxiliem no aprendizado, na convivência e 
permanência dos alunos na disciplina de matemática. Al-
guns dos objetivos do RP, de acordo com a Capes (2019), 
são de incentivar a formação de docentes, qualificar a 
formação inicial dos professores, realizar a inserção dos 
licenciandos no ambiente de escolas públicas para que 
estes tenham a percepção da realidade escolar e pos-
sam superar problemas advindos dela, contribuir para a 
articulação entre teoria e prática na formação inicial de 
professores, buscar o diálogo entre os professore regen-
tes e os licenciandos e adequar as propostas pedagó-
gicas dos cursos de licenciatura as orientações da Base 
Nacional Comum Curricular (2018) do ensino básico. 
 Assim, buscou-se retratar as experiências obtidas 
a partir das práticas realizadas durante o Programa Resi-
dência Pedagógica, na disciplina de matemática, a partir 
da utilização de métodos e metodologias que auxiliassem 
nos processos de atividades pedagógicas durante o ensi-
no remoto. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

 As discussões presentes neste relatório foram 
verificadas, durante a RP na disciplina de matemática, 
retratando a importância da troca entre dois tipos de 
públicos ingressantes no IFB, contribuindo-se ao máximo, 
tanto para a formação de novos professores, quanto para 
a escola como um todo. Então ao se realizar esta ação 
pode se “propiciar uma parceria entre a universidade e 
a escola, se constituindo em um momento de formação 
inicial para os futuros professores e continuada para os 
docentes das IES e das escolas, mediante as experiências 
que compartilham”. (TEIXEIRA e CYRINO, 2013, p. 37). 
 A análise da prática que o professor já atuante 
tem em relação a sala de aula quando realizada durante 
toda a licenciatura é relevante para o professor em for-
mação, pois esta é composta por elementos presentes na 
realidade escolar em que o licenciando precisa refletir e 
agir, iniciando assim uma discussão, problematização e 
transmissão de conhecimentos sobre dificuldades, desa-
fios, forma de apresentar os conteúdos e entre outros, fa-
zendo com que se crie sua própria perspectiva da prática 
que vai exercer. 
 Além disso, ao vivenciar essas experiências em 
sala de aula, o professor em formação conseguirá enten-
der de forma mais ampla o campo de atuação em que 
ele escolheu profissionalmente. Chacón (2003) afirma 
que a prática que o professor adquire está embasada 
também em sua vivência pessoal e como ele entende ser 
um bom professor é a representação do que o docente 
traz de sua cultura, valores, crenças e aplica em sala de 
aula. Portanto, é coerente dizer que o professor em forma-
ção irá construir sua própria didática de acordo com os 
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métodos que atribui a um “bom professor” segundo a sua 
perspectiva, e quanto mais experiências, com métodos 
diferentes de ensino ele tiver, mais rico será seu repertório 
de escolhas do que acha conveniente e assertivo para 
realizar sua futura profissão. 
 Para os alunos que oportunizam essa experiência 
em estágios não obrigatórios ou em projetos de iniciação 
à docência e programas como a RP, é uma circunstância 
conveniente para a observação, análise e implementa-
ção de distintos métodos de ensinar, pois [...] ao transitar 
da universidade para a escola e desta para a universi-
dade, os estagiários podem tecer uma rede de relações, 
conhecimentos e aprendizagens, não com o objetivo de 
copiar, de criticar apenas os modelos, mas no sentido de 
compreender a realidade para ultrapassá-la. Aprender 
com os professores de profissão como é o ensino, como é 
ensinar, é o desafio a ser aprendido/ensinado no decor-
rer dos cursos de formação e no estágio. (TARDIF, 2007, p. 
295). 
 As atividades constituíam-se em dois projetos 
distintos, a produções de aulas de Educação Financeira e 
a realização de tutoria para um grupo de alunos. Com a 
carga horária de 10 horas semanais, divididas em 4 horas 
de tutoria, 3 horas para a preparação de aulas, 2 horas 
para a correção das atividades do grupo de alunos que 
cada tutor era responsável e 1 hora para o preenchimento 
da planilha com as notas, presenças e observações das 
atividades realizadas, totalizando carga horária total de 
138 horas no primeiro módulo, sob a coordenação do pro-
fessor Dr. Eder Alonso Castro, e como professora precep-
tora a professora Evelyn Helena Nunes Silva, responsável 
pelas turmas de 1º ano do Ensino Médio integrado do IFB 
- Campus Estrutural.
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 Os cursos de ensino médio integrado desse 
campus são os de Mecânica e Meio Ambiente. Todas as 
atividades e propostas pedagógicas realizadas nesse 
período, ocorreram durante a pandemia ocasionada pelo 
COVID-19. Em decorrência da suspensão das aulas pre-
senciais em âmbito federal e distrital, o Instituto Federal 
de Brasília também suspendeu suas aulas, e após um 
período de mais de três meses, retornou suas atividades 
de forma remota. Com a autorização do MEC e do pró-
prio IFB, foi possível realizar as atividades do Residência 
Pedagógica também de forma remota, utilizando-se di-
versas plataformas, como Google Meet, NEAD e WhatsApp 
para auxiliar os alunos e executar o trabalho proposto. De 
acordo com o parecer CNE/CP 05/2020, orienta-se que a 
educação superior reinterprete “os limites de aulas e ou-
tras atividades acadêmicas que podem ser ofertadas a 
distância” (BRASIL, 2020, p. 16). 
 E ao abordar as práticas didáticas nas licenciatu-
ras, podendo ser facultativo a sua realização neste mo-
mento, devido a autonomia das universidades em ques-
tões de cunho pedagógico, indica que: No caso dos cursos 
de licenciatura ou formação de professores, as práticas 
didáticas vão ao encontro de um amplo processo de 
oferta de aprendizado não presencial à educação básica, 
principalmente aos anos finais do ensino fundamental 
e médio. [...] Quanto às atividades práticas, estágios ou 
extensão, estão vivamente relacionadas ao aprendizado 
e muitas vezes localizadas nos períodos finais dos cursos. 
Se o conjunto do aprendizado do curso não permite aulas 
ou atividades presenciais, seria de se esperar que, aos 
estudantes em fase de estágio, ou de práticas didáticas, 
fosse proporcionada, nesse período excepcional da pan-
demia, uma forma adequada de cumpri-lo à distância. 
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(BRASIL, 2020, p. 16-17). Ainda que o IFB seja uma instância 
federal, também teve grandes dificuldades no retorno 
do ensino de forma remota, porém trazendo políticas de 
auxílio social para obtenção de aparelhos e chips para os 
estudantes que não possuíam tal aparato. 
 Mesmo assim, foi perceptível que nem todos os 
alunos participam das atividades propostas, tanto de for-
ma síncrona quanto assíncrona. Alguns alunos optaram 
pela realização de atividades impressas, outros não res-
ponderam aos contatos realizados durante esse período, 
o que impactou diretamente no índice de desistências e/
ou reprovações no ano letivo de 2020. 

 DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Tanto a adaptação dos estudantes do ensino médio, 
quanto a adaptação dos estudantes da licenciatura foi 
difícil, porém rica e satisfatória. A tutoria, ocorria todas as 
semanas com o acompanhamento direto de um grupo 
de alunos, com a utilização de diversas plataformas, si-
tes, programas e aplicativos para o alcance dos alunos. 
Muitos dos métodos utilizados foram expositivos, por meio 
de aulas virtuais síncronas, ou gravação de vídeos cur-
tos, programas como o Geogebra e o Google Jamboard, 
além da utilização de quizzes e outros recursos gamifica-
dos, a metodologia de resolução de problemas atuais e 
contextualizados. 
 Com efeito, a suspensão das atividades letivas 
presenciais, por todo o mundo, gerou a obrigatoriedade 
dos professores e estudantes migrarem para a realidade 
online, transferindo e transpondo metodologias e práticas 
pedagógicas típicas dos territórios físicos de aprendiza-
gem, naquilo que tem sido designado por ensino remoto 
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de emergência. E na realidade, essa foi uma fase impor-
tante de transição em que os professores se transforma-
ram em “youtubers” gravando vídeo aulas e aprenderam 
a utilizar sistemas de videoconferência, como o Skype, o 
Google Hangout ou o Zoom e plataformas de aprendi-
zagem, como o Moodle, o Microsoft Teams ou o Google 
Classroom. 
 No entanto, na maioria dos casos, estas tecno-
logias foram e estão sendo utilizadas numa perspectiva 
meramente instrumental, reduzindo as metodologias e as 
práticas a um ensino apenas transmissivo. É, pois, urgente 
e necessário transitar deste ensino remoto de emergên-
cia, importante numa primeira fase, para uma educação 
digital em rede de qualidade (SOUZA e FERREIRA, 2020, p. 
11). Já nas aulas de Educação Financeira, foram utiliza-
dos alguns livros propostos no site do governo, que traz 
em formato de histórias interativas, conceitos e práticas 
importantes do mundo financeiro, através da tomada de 
decisão em conjunto, com a participação dos alunos em 
todo o processo. 
 As atividades propostas muitas vezes retratavam 
o próprio cotidiano do aluno, com exemplos práticos. Além 
dos livros utilizados, de forma a corroborar a proposta, 
uma das metodologias utilizadas foi o uso da resolução 
de problemas, contextualizados, utilizando também situ-
ações que retratavam o período pandêmico vivenciado 
pelos alunos. De acordo com Polya (2006), a resolução de 
problemas é uma competência prática que não se trata 
apenas da aplicação de problemas em si, mas sim em 
desenvolver técnicas com os alunos de tal forma que por 
meio de conhecimentos matemáticos o aluno possa re-
solver o problema proposto e consiga após isso discutir e 
sistematizar o conteúdo fazendo correlações com a atu-
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2

3

Sim, porque tem alguns exercícios que 
fico com dificuldade e com dúvida de 
como fazer é a tutoria está me ajudando 
a tirar essas dúvidas

Fonte: Elaborado pela autora (2022)

Quadro 1: Respostas a pergunta: Você acha que a tutoria 
tem ajudado na sua aprendizagem em Matemática? 
Por quê?

1

Aluno Resposta

sim, e muito! Porque ela não dá respostas 
prontas, ela estimula a nossa aprendiza-
gem e nos ajuda a interpretar a atividade.

alidade. Portanto o auxílio na interpretação das questões, 
em relembrar conteúdos e/ou aprender alguns novos, se 
fez necessário diante dos principais temas abordados. 
 Para se fazer um levantamento sobre o ensino du-
rante a pandemia, e as percepções dos alunos quanto a 
esse momento na disciplina de matemática, foi aplicado 
formulário para dois grupos de alunos, um da tutoria da 
turma de Mecânica, e outro da tutoria da turma do Meio 
Ambiente, totalizando 19 alunos, e 12 respondentes. Entre 
as perguntas abertas, com a intenção de entender so-
bre o posicionamento do aluno quanto a tutoria, ques-
tionamos: “Você acha que a tutoria tem ajudado na sua 
aprendizagem em Matemática? Por quê?”, as respostas 
obtidas estão representadas no quadro 1 a seguir 

Acho que sim, pois a tutora pode tirar 
nossas dúvidas e ajudar com os conte-
údos, além de receber as atividades e 
repassar para a professora.
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 Dessa forma, foi possível identificar pela fala dos 
alunos, que as atividades realizadas pelos residentes ob-
tiveram êxito durante esse período letivo e em suas pro-
postas didáticas para a o ensino e/ou aprendizagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com as atividades produzidas durante a realiza-
ção da Residência Pedagógica do curso de Licenciatura 
em Matemática do Instituto Federal de Brasília, no 2º 
semestre letivo de 2020. Depreendeu-se da realidade vi-
venciada muitas experiências que permitiram o conheci-
mento de algumas demandas, expectativas e exigências 
que fazem parte da prática docente em matemática, que 
se torna mais desafiador ao se utilizar de recursos digitais 
para o ensino remoto. No decorrer da realização, foram 
oportunizados diferentes saberes sobre algumas meto-
dologias que são utilizadas na prática de ensino atual, e 
as formas de exercer a educação no ensino remota, ape-
sar das adversidades sociais enfrentadas na comunidade 
escolar geral, durante a pandemia do COVID -19. 
 Por maior que sejam as dificuldades na aplicação 
de aulas dinâmicas, com metodologias e práticas dife-
rentes das aulas consideradas como tradicionais, que são 
aquelas em que o professor somente escreve e explica o 
conteúdo com a exposição de fórmulas sem aplicá-las 
na vivência cotidiana, foi verificado que os objetivos pro-
postos nessas atividades foram alcançados pela maioria 
dos alunos, e, portanto, mesmo que as práticas e inter-
disciplinaridade não seja aplicada em todas as aulas, 
é necessário a implementação em algumas etapas do 
processo de ensino para despertar o interesse dos alunos 
pela matemática. Além disso, com este processo forma-
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tivo, alinhou-se os conteúdos aprendidos na faculdade 
para a docência, com a prática cotidiana. 
 Se torna claro que o Residência Pedagógica é uma 
das melhores maneiras de se minimizar o contraste que 
existe entre teoria e prática, de tal forma que o professor 
em formação possa eliminar dúvidas e questionamentos 
acerca de sua prática, mesmo em momentos adversos, 
e através de sua vivência dar sentido ou reafirmar a es-
colha de tal profissão. Portanto é necessário ressaltar a 
importância do Programa tanto para os licenciandos, 
quanto para a escola, para os professores regentes e 
principalmente para os alunos da escola que participam 
do projeto, pois a partir deste período de realização, hou-
ve auxílio em suas atividades acadêmicas e a troca de 
experiências significativas. 
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RESUMO
  Esse texto tem como objetivo relatar a experiência 
vivenciada por uma acadêmica do curso de Licenciatura 
em matemática do Instituto Federal de Brasília – campus 
Estrutural, através do programa de residência pedagógi-
ca da CAPES, realizada no período de novembro de 2020 
até abril de 2022 no IFB, com alunos do Ensino médio inte-
grado, em uma cidade com população de baixa renda e 
menos favorecida do Distrito Federal. As aulas acontece-
ram durante a pandemia da covid 19 e foram realizadas 
através da plataforma virtual Google Meet e mediado 
pelo Ambiente virtual de aprendizagem do IFB o Nead. O 
simples fato de as aulas nesse período terem sido rea-
lizadas através de plataformas virtuais, tornou-se uma 
experiência nova e desafiadora tanto para os próprios 
professores quanto para nós residentes, a experiência de 
poder dar aula remotamente com alunos do ensino mé-
dio através de plataformas virtuais enriqueceu o currículo 
dos residentes e trouxe também mais aprendizado. 
Palavras-chave: Ensino Remoto; Covid 19; Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem; Baixa Renda.

INTRODUÇÃO 

 A vivência e experiência em sala de aula é de 
grande importância para qualquer acadêmico de li-
cenciatura, pois com ela o futuro professor adquire mais 
conhecimento e pode entrar em sala de aula com mais 
segurança, já sabendo o que pode ou não ser feito e a 
melhor maneira de se fazer, claro que cada professor 
deve adaptar suas aulas conforme achar necessário, po-
rém conhecer a realidade dentro de sala de aula pode 
contribuir significativamente para o currículo do futuro 
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professor e aperfeiçoá-lo. Temos a visão de que as coisas 
podem acontecer de acordo com tudo que foi planejado, 
mas não é bem dessa maneira que acontece em sala 
de aula e isso os futuros professores devem saber, acon-
tecem imprevistos e nada é como planejamos e preci-
samos saber lidar com esses imprevistos, e através do 
projeto residência pedagógica pudemos identificamos 
isso. O que aconteceu durante a pandemia da covid 19 foi 
um imprevisto e os professores tiveram que se adaptar ao 
ensino remoto por meio de ambientes virtuais e esse rela-
to aconteceu durante a pandemia e pôde ser observado 
por uma futura professora de matemática, que até então 
não havia tido contato com o ensino-remoto, desta ma-
neira essa experiência trouxe grande aprendizado acerca 
do ensino remoto, conhecendo na prática e não somente 
pela teoria, antes mesmo de ingressar no mercado de 
trabalho.
 O objetivo deste relato é mostrar que o programa é 
realmente necessário para os futuros professores e apre-
sentar como foi a adequação em relação a pandemia 
dos alunos do Instituto Federal de Brasília e da preceptora, 
professora de matemática no IFB, que utilizou a tecnologia 
para minimizar a falta de contato com os alunos devido 
a distância causada pelo isolamento social. Durante o 
curso licenciatura aprendemos bastante na teoria sobre 
modelos de ensino em sala de aula, porém com esse pro-
jeto o aluno pôde também entrar em ação e aprender na 
prática não apenas sobre aulas tradicionais mas sobre a 
modalidade de ensino à distância.
 Nesse relato discuto a dificuldade que é trabalhar 
com alunos de baixa renda no ensino remoto, pois nem 
todos eles possuíam acesso fácil a internet e outros não 
contava com apoio dos pais, já que os responsáveis não 
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tinham tempo ou não sabiam como contribuir para os 
estudos dos filhos. Também exponho as dificuldades en-
contradas ao longo do trabalho que obtive em relação ao 
ensino remoto e assim a inexperiência em sala de aula 
foi diminuindo cada vez mais, tornando-se nítido a gran-
de contribuição do projeto residência pedagógica para 
a formação dos futuros professores, que é também um 
dos objetivos deste relato, destacar a importância que o 
programa teve e tem em relação a minha formação. 

METODOLOGIA

 A metodologia utilizada foi a observação e a 
coleta de informações ao longo das aulas e atividades 
propostas através do preceptor e a revisão bibliográfica 
de textos já publicados sobre o tema em questão. As ati-
vidades realizadas a partir do projeto eram de regência 
em sala de aula, no caso em AVA (Ambiente Virtual de 
Aprendizagem) e de acompanhamento e tutoria dos alu-
nos e a correção de suas atividades. 
 Esse relatório tem um grande valor para a quali-
ficação como futuro professor, visto que não foi somente 
entrar em sala de aula, como um estágio obrigatório, mas 
também aperfeiçoar as habilidades, podendo observar 
um professor em ação e com mais experiência, o fato de 
ter sido no contexto da pandemia contribui para tornar a 
experiência mais desafiadora e enriquecedora; 

DESENVOLVIMENTO 

 O projeto aconteceu durante a pandemia Covid 
19, portanto não foi necessário a entrada em sala de aula 
presencial, porém as aulas aconteceram através do am-
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biente virtual Google Meet e também foi utilizado o Nead 
que é o Ambiente virtual de aprendizagem do Instituto 
Federal de Brasília – Campus Estrutural, onde os alunos 
cursam o ensino médio integrado em manutenção auto-
motiva, além de outros cursos profissionalizantes oferta-
dos, porém só tive contato com os alunos de manutenção 
automotiva, no período de novembro de 2020 até março 
de 2022, esses alunos foram atendidos por graduandos 
em matemática, nesta mesma disciplina. 
 De acordo com o Plano de curso do curso EM 
mecânica automotiva (2016), a Cidade em questão é 
descrita como uma invasão de catadores de lixo, e em 
homenagem a luta dos moradores locais a cidade foi 
nomeada como “Vila Cidade Estrutural”, que pertence a 
região administrativa do Guará. A cidade estrutural tem 
um baixo nível de escolaridade o que é refletido no ren-
dimento médio dessa Cidade, a população tem renda 
per capita de 2 salários-mínimos por família, O Plano de 
curso também diz que a implantação deste curso preten-
de contribuir para minimizar essa situação. A imagem 1 
apresenta o gráfico da população da cidade segundo o 
grau de escolaridade:

Imagem 1 – Gráfico da população segundo o nível de escolaridade

Fonte: Pesquisa por Amostra de Domicílio - SCIA. Acesso em 3 
de novembro de 2016
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 O fato é que como a população tem baixa renda 
e os alunos que ali estavam tinham pouco acesso ou ne-
nhum acesso à internet, o processo de ensino aprendiza-
gem foi impactado negativamente durante a pandemia. 
Esses mesmos alunos também tiveram muita dificuldade 
em acompanhar as aulas síncronas, de entregarem as 
atividades no prazo, o pouco contato com os estudantes 
impossibilitava em alguns casos compreender o motivo 
desses fatos e até mesmo oferecer alguma forma de 
ajuda.
 A professora de matemática dividiu os residentes 
por turma, distribuindo uma quantidade de alunos para 
cada um, para que pudéssemos acompanhar esses 
alunos de perto, através do WhatsApp, e-mail e as pla-
taformas virtuais. Duas vezes na semana era realizado 
monitorias para de tirar dúvidas dos alunos, também 
tivemos oportunidade de preparar aulas e aplicá-las, 
nesse processo tive mais dificuldade já que eu ainda 
não havia ministrado aulas, de maneira que a ajuda da 
professora preceptora foi imprescindível, com o feedback, 
pudemos refletir e melhorar nossa performance em sala 
de aula, também corrigimos as atividades desses mesmo 
estudantes, e ao fazer isso trabalhamos a capacidade de 
avaliação, que é estudado na graduação em teoria e o 
que colocamos em prática também, tanto a regência e 
como preparar e executar uma aula. Os alunos que não 
tinham acesso à internet contaram com o material im-
presso para resolução das atividades.
 Nas aulas ministradas por mim, tive dificuldade 
pois não possuía as melhores tecnologias para poder 
lecionar de maneira remota, como uma mesa digitali-
zadora, utilizei o Google Meet para apresentar slides e o 
Paint para anotar e resolver questões, me adequando ao 
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que estava ao meu alcance. Nas monitorias utilizei slides 
feitos através do Power Point, com o auxílio de livros didá-
ticos e sites da internet confiáveis. 

A MATEMÁTICA E O PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 
ATRAVÉS DE SLIDES 
 De acordo com o Plano de curso do curso EMI me-
cânica (2016) automotiva a matemática traz consigo co-
nhecimentos que organizam a vida contemporânea, au-
xiliam na tomada de decisões e podem examinar padrões 
e regularidades e aumentam a capacidade de atenção, 
a matemática tem o papel fundamental na escola pois 
possibilita ao estudante uma melhor capacidade de en-
xergar e se relacionar com o mundo. 

O papel a ser desempenhado pelo professor numa sala 
de aula é o de tornar o caminho entre a matemática e 
os alunos o mais curto possível. Cabe ao professor, colo-
car-se o suficientemente perto de ambos, matemática e 
alunos, para atingir a missão de conduzir a matemática 
até aos alunos ou de levar os alunos até à matemática. 
(OLIVEIRA, 2011. p.2)

 Desta maneira se torna necessário que o professor 
tome caminhos onde os alunos possam aprender de fato 
a matemática, usando as metodologias de ensino ao seu 
favor. Sendo assim a metodologia utilizada por mim para 
que os alunos compreendam a matemática da melhor 
maneira foram os slides que é considerado uma meto-
dologia ativa, os slides também facilitaram o processo 
de ensino aprendizagem através dos ambientes virtuais.  
O slide de acordo com Sbrogio (2021) “é uma estratégia 
para engajar alunos, para tornar as aulas mais “dinâmi-
cas” e para um melhor aproveitamento do tempo de aula, 
com atividades mais produtivas do que a repetitiva cópia 
de conteúdo escrito no quadro-negro, por exemplo.” Sen-
do assim, foi a melhor maneira que encontrei de colocar 
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em prática o que aprendi durante a minha graduação.

RESULTADOS 

 O programa contribuiu para a minha experiência 
em sala e para o meu aperfeiçoamento na preparação 
de materiais didáticos. Pude também conhecer novas 
tecnologias importantes no ensino remoto, trazendo vasto 
conhecimento dos ambientes virtuais de aprendizagens. 
E para além disso eu pude vivenciar a realidade de uma 
sala de aula e a dos alunos, conhecendo ainda mais so-
bre o processo de ensino. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O ensino remoto apesar de não ser novo, ainda é 
considerado um desafio para professores e futuros pro-
fessores, que além de ensinar a distância também devem 
aliar o ensino às novas tecnologias. Porém, não é difícil 
somente para os professores, é também difícil para os 
alunos que precisam se adaptar e criar uma rotina den-
tro de casa para que posam estudar fora do ambiente 
escolar. A pandemia transformou a realidade de muitas 
pessoas, e aqueles alunos que não têm acesso à internet, 
ou seja, alunos de baixa renda, tiveram mais dificuldade 
ainda para aprender durante a pandemia. 
 Vemos que os Ambientes Virtuais de Aprendiza-
gem (AVA) são aliados dos professores nesse processo 
de ensino aprendizagem, os professores também tiveram 
que aprender a usar a ferramenta Google Meet, já que as 
aulas síncronas aconteceram através dela. 
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RESUMO
 O programa da residência pedagógica ajudou 
bastante na minha formação como professor, com du-
ração de 18 meses em que pude colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos no Instituto Federal de Brasí-
lia, trabalhei com alunos da 1ª série do ensino médio inte-
grado do curso técnico em mecânica do IFB. Aprendi com 
mais ênfase como ministrar e elaborar aulas, metodolo-
gias de ensino-aprendizagem entre outros conhecimen-
tos que foram obtidos durante a residência pedagógica.
Palavras-chaves: formação; prática; trabalho; 
metodologias

INTRODUÇÃO

 Iniciamos as atividades da residência pedagó-
gica em novembro de 2020, quando naquele mês pude 
conhecer minha preceptora, professora Évelyn Helena, do 
Instituto Federal de Brasília. Na primeira semana acon-
teceu uma reunião entre os residentes (graduandos em 
licenciatura em matemática) e a preceptora professora 
Évelyn que deu orientações e explicou como seriam as 
atividades ao longo dos 18 meses de residência pedagó-
gica. Começamos as atividades com foco nas turmas do 
ensino médio-técnico em mecânica e meio ambiente. 
Cada residente ficou teve a responsabilidade de ajudar 
um grupo de cerca de 12 a 16 alunos e os auxiliá-los nos 
estudos. Eu fiquei responsável por cerca de 14 alunos da 
turma de mecânica B da 1ª série do ensino médio.
 Por semana tive uma carga horária de trabalho de 
10 horas com a finalidade de aperfeiçoamento e melhoria 
do meu desempenho como tutor, para então ajudar os 
alunos a entenderem melhor os conteúdos que esta-
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vam sendo ministrados em sala de aula pela professora 
Évelyn. A carga horária foi assim disposta: 4 horas para a 
execução de tutorias, 2 horas para preparação de aula, 2 
horas para correção de atividades e regência, 1 hora para 
preencher as planilhas com as informações sobre as cor-
reções das atividades dos alunos feitas e mais 1 hora para 
fazer o acompanhamento dos alunos com dependência 
na matéria de matemática.
 Como tutor tive a responsabilidade e o dever de 
acompanhar o desempenho do meu grupo de alunos 
da turma do ensino-médio integrado ao curso técnico 
de mecânica. Para mim foi um desafio gigante pois es-
távamos em uma pandemia que não sabíamos quan-
do iria terminar.  Como mencionado anteriormente 
designei 4 horas por semana para atender esse grupo 
de alunos de forma online via google Meet, pelo WhatsA-
pp ou e-mail. No início poucos alunos procuraram esse 
suporte, mas com o passar do tempo a demanda foi 
aumentando. Para atendê-los de forma online criei um 
grupo no WhatsApp, disponibilizei um link para acesso a 
vídeo chamada, onde poderiam tirar dúvidas que eles ti-
nham sobre os conteúdos de matemática abordados em 
sala de aula, utilizei meu celular como ferramenta para 
acessar e transmitir a monitoria. 
 Algo que me chamou bastante atenção, de ma-
neira preocupante, foi a defasagem que esses alunos 
tinham antes da pandemia e no decorrer dela com re-
lação a conhecimentos básicos da matemática. Alguns 
dos conteúdos que percebi que a maioria deles não com-
preendiam ou não conseguiam aplicar eram operações 
com frações (soma, subtração, multiplicação e divisão), 
propriedades de potenciação e radiciação, expressões 
algébricas, conceitos básicos referentes a áreas de figu-
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ras, equações do 1º grau e operações envolvendo soma, 
subtração, multiplicação e divisão de números inteiros.
 Após verificar essa defasagem, e sabendo que 
eles deveriam ter ido para a 1ª série do ensino médio do-
minando esses assuntos, resolvi primeiramente fazer lis-
tas de exercícios e dar aulas de matemática básica para 
todos os alunos sob minha tutoria. Sei que muitas escolas 
públicas do DF e do Brasil não possuem uma “educação 
forte” em matemática para o ensino fundamental. Antes 
de iniciar a residência pedagógica, fui bolsista do PIBID e 
trabalhei durante 18 meses na escola CED 01 da Estrutu-
ral e pude perceber desde lá a dificuldade que os alunos 
tinham em aprender e manter uma prática contínua do 
estudo de matemática. Então, trabalhando na residência 
pedagógica, pude ver com mais clareza as consequên-
cias de um ensino fundamental fraco, no qual muitos 
alunos da rede pública estão sendo submetidos.
 Eu sei que muitos fatores tanto sociais quanto 
emocionais podem afetar também o rendimento dos 
alunos das escolas públicas, portanto tentei fazer o me-
lhor trabalho possível para que eles pudessem aprender 
matemática e se tornarem cidadãos mais conscientes.  
Ao longo das semanas elaborei listas de exercícios de 
matemática com ênfase nos conteúdos que eles es-
tavam estudando em sala de aula e paralelamente a 
isso enviei atividades com os conceitos fundamentais 
dessa disciplina, a professora com frequência também 
passava exercícios para eles resolverem. Os alunos com 
dificuldades deveriam me procurar no horário do atendi-
mento para que eu explicasse e os ajudassem a resolver 
as questões. Percebi que outra grande dificuldade dos 
alunos era a questão de interpretação de problemas de 
matemática, muitos liam os problemas, mas não conse-
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guiam interpretar o que estava sendo proposto. Percebi 
que muitos não tinham o hábito da leitura, que por me-
lhorar o processo de interpretação e leitura, pode cola-
borar para a melhoria dos resultados em matemática.

METODOLOGIA

 Semanalmente eu preenchia a planilha com as 
informações e notas dos alunos, frequentemente entrava 
em contato com a orientadora para prestar atualizações 
do desempenho dos em matemática. Fiquei muito feliz 
por ter ajudado os alunos que estiveram sob minha res-
ponsabilidade na tutoria.
Como mencionei anteriormente, foi um desafio grande 
ministrar aulas para o ensino médio por causa dessa 
pandemia. Infelizmente, não pude encontrar os alunos 
pessoalmente, isso foi necessário para evitar a dissemi-
nação do novo coronavírus que já havia matado muitas 
pessoas pelo Brasil e no mundo inteiro. O desafio de dar 
aula remotamente através de um computador na minha 
opinião apresenta pontos positivos e pontos negativos.
 Os pontos positivos são que o ensino remoto, no 
qual os alunos assistiam às aulas de casa, diminuiu as 
chances de contaminação dos alunos pela covid 19; 
não precisaram perder tempo com a questão do des-
locamento, pois nem todos os alunos tinham acesso 
ao transporte público de maneira adequada e alguns 
moravam longe da Estrutural, cidade onde está locali-
zado o campus; o compartilhamento de materiais, como 
exercícios e atividades, se tornaram foram mais fáceis, 
utilizando recursos e-mail, google drive e WhatsApp; e a 
tecnologia auxiliou bastante no processo de elaboração 
das aulas através de recursos digitais.
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 Os pontos negativos que achei foram de que o 
acesso remoto impossibilita que o professor possa re-
almente sentir se o aluno está aprendendo ou não, nas 
aulas que ministrei e aquelas que presenciei outros cole-
gas lecionando, os alunos fechavam as câmeras e com 
isso, assim como em qualquer outra rede de educação 
pública ou privada, os professores ficam sem saber se de 
fato os alunos estavam atentos as aulas disponibilizadas 
e apresentadas em tempo real.
 Acredito que essa geração mais nova (adolescen-
tes e crianças) não estavam e nem estão prontas para 
uma educação à distância. Para a maioria dos adultos 
já está sendo difícil estudar a distância por causa de tra-
balho e outros fatores, até a concentração para alguns 
adultos já é difícil, para as crianças e adolescentes que 
tendem a se distrair com mais facilidade, torna-se difícil 
lecionar de forma online.
 Outro ponto negativo que achei foi que como mui-
tos alunos eram de baixa renda, alguns não tinham nem 
celular, notebook ou tablets para acessarem as aulas. 
Quero destacar aqui que as famílias não têm culpa por 
serem de baixa renda, mas isto acontece por causa da 
grande desigualdade social que o Brasil se encontra atu-
almente. Para contornar este problema o IFB deu a opção 
de que os alunos entregassem as atividades impressas. 
Além disso, alguns editais do IFB contemplaram o em-
préstimo de tablets para que os alunos mais vulneráveis 
economicamente pudessem acompanhar as aulas. O 
Brasil precisa de mais políticas públicas que incentivem 
as crianças e adolescentes aos estudos e conhecimento.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Durante o programa pude aprender e aperfeiço-
ar métodos de ensino, sob a supervisão da preceptora 
professora Évelyn Helena que me orientou e me instruiu 
a como dar uma boa aula, dando orientações de como 
elaborar e criar um plano de aula e de como lidar com os 
diversos tipos de alunos que existem dentro de uma sala 
de aula.
 Hoje me sinto muito mais confiante e preparado 
para o ambiente escolar, tudo isso graças a residência 
pedagógica que me ajudou muito. Agradeço à CAPES, ao 
IFB, ao professor Éder Alonso e a professora Évelyn Helena 
pelo investimento, dedicação e orientações que foram 
dadas a fim de que esse projeto contribuísse para a mi-
nha formação como professor. Amei de verdade ter par-
ticipado deste projeto e prometo contribuir muito para a 
sociedade com o que aprendi aqui. Muito obrigado!
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CAPÍTULO 8
ENSINO DE MATEMÁTICA EM 

MEIO A PANDEMIA 

LETICIA RODRIGUES ATAIDES 
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RESUMO 
 Esse relatório tem como objetivo relatar as ex-
periências adquiridas nas atividades do programa de 
Residência Pedagógica, no curso de Licenciatura em 
Matemática, realizado no Instituto Federal de Brasília 
(IFB) – Campus Estrutural nas turmas de 1º ano do Ensino 
Médio Integrado, apontando as afinidades e dificuldades 
enfrentadas na regência remota, destacando o que foi 
significativo para o crescimento profissional e como essa 
experiência contribuiu para a formação acadêmica, am-
pliando o conhecimento teórico e prático. Devido às aulas 
terem sido totalmente remotas, foram utilizados nesta 
experiência o Google Meet, Google Drive, plataforma do 
Nead, grupos no WhatsApp, e-mail e materiais impressos 
para atender os estudantes. 
Palavras-chave: Residência Pedagógica; Ensino de Mate-
mática; Ensino remoto. 

INTRODUÇÃO 

 A escolha de participar da grande oportunidade 
que é a Residência Pedagógica se deu pela necessidade 
em adquirir experiência na regência, mesmo concluin-
do o estágio obrigatório dentro da graduação, percebi 
que na Residência Pedagógica a experiência seria mais 
abrangente. Como eu não tinha conhecimento sobre o 
programa, busquei entender melhor por pessoas próxi-
mas que já o conhecia, com isso participei de algumas 
palestras e roda de conversa e percebi que seria ótimo 
para a minha formação acadêmica, propondo ampliar os 
conhecimentos teórico e prático, além da oportunidade 
de receber uma bolsa que ajudaria financeiramente. O 
programa teve duração de 18 meses corridos, iniciando 
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as atividades em novembro de 2020 e encerrando em 
abril de 2022, cumprindo 10 horas semanais divididas em: 
tutoria, planejamento de aula, correção das atividades, 
regência e preenchimento de planilhas. As atividades 
foram realizadas nas turmas de 1º ano do Ensino Médio 
Integrado na disciplina de Matemática. O Programa de 
Residência Pedagógica ofertou por meio do CAPES uma 
bolsa financeira, para os educandos que estavam ma-
triculados em instituições de Ensino Superior, nos cursos 
de licenciaturas, e tinham cursado pelo menos 50% das 
disciplinas obrigatórias, que estabelece um conjunto de 
normas para a realização das atividades e para a pres-
tação de serviço, com o objetivo de desenvolver as com-
petências profissionais e preparar para o mercado de 
trabalho. 

DESENVOLVIMENTO 

 O Programa Residência Pedagógica, tem sido um 
projeto onde o graduando adquire mais conhecimentos 
da teoria com a prática, fazendo com que o graduando se 
sinta seguro quando for administrar suas próprias aulas. 
As atividades exercidas durante o programa auxiliam o 
mesmo desde o planejamento de aula até o corrigir de 
atividades, com isso faz com que o aluno já tenha uma 
familiaridade com a regência. Com isso, o Programa Re-
sidência Pedagógica é uma “implementação de projetos 
inovadores que estimulam articulação entre teoria e prá-
tica nos cursos de licenciatura, conduzidos em parceria 
com as redes públicas de educação básica.” (CAPES, 2019, 
p. 1). 
 As atividades foram realizadas nas turmas de 1º 
ano do Ensino Médio Integrado com Meio Ambiente na 
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disciplina de Matemática. Foi uma oportunidade magnífi-
ca de presenciar as aulas administradas pela professora 
Evelyn Helena Nunes Silva, pois conseguimos pegar dicas, 
estratégias para o ensino de matemática e uma grande 
oportunidade para que os alunos pudessem sanar dúvi-
das, assistir aulas explicativas extras e de resoluções de 
exercícios, tendo os residentes como tutores. 
 Foi um projeto que trabalhamos em equipe e 
percebemos que muitos alunos que tinham bastantes 
dificuldades ficavam mais à vontade com os tutores nos 
diversos meios de comunicação que utilizamos, como o 
Google Meet, Google Drive, plataforma do Nead, grupos no 
WhatsApp, e-mail e materiais impressos. Foram ofertadas 
aulas extras em horário contrário para melhor fixação de 
conteúdos, levando em consideração que a disciplina de 
matemática é considerada com um nível de dificuldades 
alto e que aumentou ainda mais devido a modalidade de 
ensino remoto. Com isso, tivemos bastante defasagem, 
desistência, além de ter sido um momento muito difícil 
para todos nós por conta da Pandemia do novo corona-
vírus, houve diversos fatores que afetaram os estudantes. 
 Tanto para os estudantes quanto para os pro-
fessores foram encontradas dificuldades, visto que o 
processo ensino aprendizagem dessa disciplina é muito 
complexo, e ainda considerando o momento vivido por 
toda sociedade, com problemas emocionais, financeiros, 
sociais, efetivas etc., foi bastante difícil manter um equilí-
brio e o ensino como todo ficou muito prejudicado. Apesar 
dessas barreiras, temos que considerar que foi tempos de 
superação e força para ambos os lados. Com ajuda de 
tecnologias, juntos conseguimos propor o nosso melhor. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Essa experiência ajudou com a minha segurança 
como professora, foi importante para o meu desenvolvi-
mento acadêmico e profissional. Mesmo com tantas di-
ficuldades enfrentadas, por ser uma experiência remota, 
como profissional estou preparada para planejar e admi-
nistrar aulas de matemática à distância. Eu aprendi muito 
com as dicas e propostas da professora Evelyn Helena. É 
muito ampla a diversidade de didáticas de matemática e 
é possível preparar aulas interessantes que possam cha-
mar a atenção do aluno, usando ferramentas tecnológi-
cas e pedagógicas. Note-se que é importante o professor 
estabelecer uma boa relação com os alunos, conviver 
bem para entender melhor seu público-alvo e a realidade 
da escola assim podendo ter uma postura e linguagem 
adequada com os estudantes. A experiência com a prá-
tica faz com que você perceba se realmente é aquilo que 
você deseja exercer e ser um profissional melhor.  
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RESUMO

 Trata-se de um relato de experiência, vivencia-
do em turmas de ensino médio regular, pelo programa 
da Residência Pedagógica, em tempo de pandemia da 
COVID-19, cujo objetivo é descrever como estão sendo 
as aulas remotas para os professores, alunos e pais. Os 
resultados mostram que o ensino remoto é um trabalho 
árduo, pois para os professores terem conhecimento so-
bre as tecnologias ainda é um processo difícil. Porém, os 
alunos se mostraram bastante esforçados para apren-
der e sempre estavam tirando suas dúvidas e buscando 
o professor e os tutores em horários de atendimento. A 
pesquisa bibliográfica reforçou essa questão relatando 
que a tecnologia está sendo um obstáculo para os pro-
fessores, alunos e pais, além dos fatores que prejudicam 
o acesso à internet.
Palavras-chave: Ensino remoto; Educação; Residência 
Pedagógica; Tecnologias.

INTRODUÇÃO

 As turmas nas quais fui tutor foram de ensino 
médio regular, todas de 1º ano do curso técnico em Ma-
nutenção Automotiva. As aulas síncronas aconteceram 
duas vezes na semana, pela manhã, tendo em vista que 
estávamos em quarentena por conta da COVID – 19, eram 
turmas pouco participativas. Como eram duas aulas por 
semana, um tutor ficava responsável por uma das aulas 
e a outra a professora regente. As aulas eram com meto-
dologias diferentes, mas com a mesma finalidade.
 O IFB – Campus Estrutural fica localizado nos arre-
dores da cidade Estrutural em um bairro chamado Cida-
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de do Automóvel, em Brasília e é uma instituição de fácil 
acesso aos alunos e profissionais que fazem parte dela. 
O processo de implementação desse campus começou 
em setembro de 2011, com o objetivo de alcançar mais 
capilaridade no Distrito Federal, foi um passo natural a 
expansão para as Regiões Administrativas, ofertando 
Educação Profissional e Tecnológica
 A estrutura organizacional administrativa é com-
posta por: Diretor-Geral, Diretor de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, Coordenador de Registro Acadêmico, Coorde-
nador de Biblioteca, Coordenador de Pesquisa e Inova-
ção, Coordenador de Extensão e Estágio, Coordenador 
Geral de Ensino, Coordenador Pedagógico, Coordenador 
de Assistência Estudantil e Inclusão Social, Coordenador 
de Área, Coordenador de Curso, Pedagogo, Psicólogo, 
Assistência Social, Técnico em Assuntos Educacionais e 
Auxiliares e Assistentes Administrativo.

DESENVOLVIMENTO

 As turmas nas quais fui tutor tinham muitas coi-
sas em comum, por serem todas do 1º ano, tinham a faixa 
etária muito próxima, eram turmas com poucos alunos 
participativos durante a aula, mas sua grande maioria 
buscava tutores nos horários de atendimento para tirar 
dúvidas. A professora e os tutores trabalharam a mesma 
metodologia e os mesmos materiais didáticos para a ex-
posição de aulas e atividades.
 A metodologia utilizada pelo professor e pelos 
tutores é uma ramificação das tradicionais, porém ela 
se torna mais dinâmica quando se começa a conversar 
com os alunos e fazer indagações em relação ao tema 
trabalhado. Como por exemplo, perguntar sobre conte-
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údos básicos que envolvam aquele outro tema, ou até 
mesmo a resolução de uma expressão, forçando assim 
os alunos a participarem da aula e ao mesmo tempo ex-
por se está aprendendo ou não aquele conteúdo. 
A introdução dos conteúdos é feita com algumas resolu-
ções de exercícios para fixar o conteúdo na qual se está 
trabalhando, e até mesmo deixar claro algumas dúvidas 
que os alunos possam ter vergonha de perguntar.
 A intimidade gerada entre alunos e professor 
os deixaram mais confortáveis para perguntar e tirar 
suas dúvidas, tornando mais claro o conhecimento e a 
aprendizagem do assunto abordado, porém em alguns 
momentos os alunos tinham vergonha de perguntar por 
acreditar que a aquela dúvida fosse “boba”.
 Como as atividades foram remotas, os professo-
res utilizaram praticamente os mesmos materiais didá-
ticos. Nas aulas eram utilizadas o computador, rede de 
internet, Google Meet, para ministrar aulas síncronas e 
fazer gravações para aulas assíncronas. A plataforma 
do IFB, NeaD, foi utilizada para publicar as atividades e as 
aulas gravadas, onde os alunos podiam rever e fazer as 
atividades.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

 Quando se escuta a palavra matemática muitos 
levantam vários questionamentos, tais como: por que 
aprender matemática? Onde vou usar isso? Como isso 
vai me ajudar no futuro? Como pode uma disciplina fazer 
diferença na minha vida? E sabemos que ao falar sobre 
matemática, os conteúdos abordados sempre são os 
mesmos e na maioria das vezes com a mesma metodo-
logia. Porém, a nossa realidade exige profissionais cada 
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vez mais qualificados. Por isso, a escola como entidade 
de ensino, deve preparar os alunos ao novo mundo, tor-
nando-os cidadãos críticos e participativos.
 Segundo Santos (2011, não paginado): “Ensinar 
matemática é necessário para que se possa introduzir 
aos alunos conceitos de raciocínio lógico, capacidade 
de abstrair, generalizar e principalmente desenvolver a 
independência do indivíduo no cotidiano.” O educador 
matemático deve mostrar para seus alunos que seu fu-
turo está ligado a essa ciência, que a mesma estará no 
seu cotidiano, mostrar que a matemática está ligada à 
nossa sociedade, pois para compreensão do mundo é 
importante ter conhecimento sobre os conceitos básicos 
dessa disciplina. Dessa forma o aluno terá um incentivo a 
mais para aprender matemática. 
 Fazendo uma análise a todos esses acontecimen-
tos referente a pandemia da COVID-19, a impossibilidade 
de realizar os encontros presenciais entre professores e 
alunos, devido às medidas de isolamento social, as au-
las remotas surgiram como alternativa para reduzir os 
impactos negativos no processo de aprendizagem. Com 
as aulas suspensas, muitas escolas, educadores, pais e 
alunos tiveram que passar do ensino presencial para o 
ensino a distância (EaD) sem muito tempo de prepara-
ção, o que é um desafio bem grande para todos e princi-
palmente para o professor.
 Com as dificuldades em ministrar uma aula, o 
professor acaba buscando outros meios para abordar 
uma temática ou conteúdo. Segundo Stefanello (2010):

Ministrar aula atualmente requer um equilíbrio 
emocional e intelectual, pois há a necessidade de 
analisar e saber conviver com diferentes valores 
culturais e diferentes educações familiares. Porém, 
se analisarmos profundamente os tipos de alunos 
que nos deparamos no ambiente escolar, verifica-
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Os professores compartilham de várias inseguranças. Em 
relação às questões mais técnicas, como por exemplo, 
dar a aula online, gravar vídeos, preparar materiais que 
possam ser compartilhados com os alunos, entre outros. 
(EVOLUA, 2020.)

 Além dos professores, temos os alunos que come-
çaram a escutar expressões na qual não constavam no 
seu vocabulário. Como: aula assíncrona, aula síncrona, 
aula remota, EaD (Educação a Distância), etc.
 De acordo com Cruz (2020): “Depois de quatro 
meses de adaptação aos trancos e barrancos, pais, pro-
fessores, alunos e escolas ainda estão batalhando para 
se adequar, e há muitas queixas em diferentes pontos 
dessas novas relações.” A afirmação mostra que em 
quatro meses, desde o início das aulas, os envolvidos na 
educação não se adaptaram às rotinas das aulas remo-
tas e estão buscando se adequar completamente.
Por outro lado, tínhamos alunos em situação de vulnera-
bilidade e, portanto, não possuíam acesso a essas tec-
nologias e a rede de internet, como afirma o site Evolua 
(2020): “Segundo dados da UNICEF, cerca de 4,8 milhões 
de crianças e adolescentes, de 9 a 17 anos, não têm aces-

 Por mais que essa afirmação seja no ano de 2010, 
ela se torna bem atual na situação em que estamos. Pois 
para muitos professores, ensinar remotamente é uma 
novidade, além dos desafios da tecnologia. Por mais que 
tenhamos profissionais altamente qualificados para mi-
nistrar uma aula, a tecnologia ainda é um problema para 
grande parte desses professores. Segundo o site Evolua 
(2020).

remos que essa diferença sempre existiu, e afirmo esta 
teoria com convicção embasada em minha longa jorna-
da na educação, uma vez que iniciei meu magistério no 
ano de 1990 e sempre me deparei, em sala de aula, com 
alunos indisciplinados e até mesmo, sem limites. (STE-
FANELLO, 2010.)
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so à internet em casa. Isso corresponde a cerca de 17% 
de todos os brasileiros nessa faixa etária.” Com isso, falar 
sobre EaD no Brasil ainda é um assunto bem complexo, 
pois mesmo que grande parte tenha acesso a rede, a 
maioria está tendo que aprender a lidar com o tempo e a 
gerenciá-lo, tornando assim um ensino mais trabalhoso.
 Com a experiência do Programa de Residência 
Pedagógica, posso afirmar que ainda não há essa adap-
tação por parte dos alunos, professores, pais e a própria 
escola. Porém, houve uma grande melhoria no caminho 
de adequação, com professores que aprenderam a 
utilizar as tecnologias digitais, alunos se tornando mais 
responsáveis devido a necessidade de estudar em casa 
“sozinho”, iniciando uma experiência de autodidata, e 
pais mais tentando ser mais participativos no processo 
de aprendizagem dos filhos, influenciados pela nova 
rotina.
 Como nem todos podiam acompanhar as aulas 
online e realizar suas atividades online, as escolas op-
taram por uma segunda maneira de ensino, que foram 
as atividades impressas disponibilizada para os alunos, 
exigindo ainda mais do professor, que precisou preparar 
dois tipos de materiais didáticos.
Sobre as atividades impressas a página oficial do Agên-
cia Brasília (2020) nos garante que o fornecimento de 
material impresso aos alunos da rede pública de ensino 
do Distrito Federal sempre foi um importante aliado da 
escola para que os alunos que não possuem acesso à 
internet possam dar continuidade ao ano letivo. Para 
atender os alunos que não tinham acesso a plataforma, 
a equipe gestora e os professores se organizaram para 
garantir a entrega de materiais impressos iguais aos dis-
ponibilizados na plataforma. Neste caso, a frequência do 
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aluno foi registrada com o retorno dessas atividades.
 O período de entrega dessas atividades pode 
variar segundo cada estado e secretaria de educação, 
podendo ser semanalmente, quinzenalmente ou até 
mesmo mensalmente.
 O material era composto por todo conteúdo ne-
cessário para que o aluno pudesse aprender sozinho ou 
com auxílio de algum familiar, visto que o professor não 
estaria disponível para ministrar as aulas ou explicar a 
matéria de forma síncrona.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A pandemia do COVID – 19, onde os professores 
tiveram que lidar com as tecnologias e com as novas 
rotinas. A aprendizagem do aluno em tempos de aula 
remota é uma dedicação de todos, do próprio aluno, que 
se motiva a estudar, dos pais, fazendo tudo para que os 
filhos tivessem acesso às aulas, e a comunidade esco-
lar, se dedicando arduamente para ajudar os alunos, 
em especial o professor, pois são eles que tiveram maior 
contato com os alunos.
 Pude notar durante minha experiência, alunos se 
dedicando a aprender, tirando suas dúvidas, buscando 
a professora e os tutores em horário de atendimento e 
sua grande maioria fazendo as atividades propostas. Os 
pais tentando garantir acesso à internet em casa para 
que os filhos não perdessem nenhuma aula. E o professor 
se disponibilizando em outros horários para tirar dúvidas, 
até via WhatsApp, onde deveria um meio de comunica-
ção particular, além de reinventar suas aulas para que os 
alunos não perdessem o interesse pelos estudos.
 Essa experiência, por mais que não tenha sido 
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como o esperado, em aulas presenciais, despertou ainda 
mais a vontade de transmitir conhecimento, indepen-
dente da ferramenta ou local. E foi fundamental para 
continuar estudando para que no futuro possa contribuir 
para uma educação de qualidade. 
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RESUMO 

 O presente texto em formato de relato de experi-
ência apresenta uma síntese e análise das reflexões de 
uma bolsista do Programa Residência Pedagógica, curso 
de Licenciatura em Matemática, vivenciadas no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília 
(IFB), no Campus Estrutural sobre as motivações, tensões 
e expectativas para o início das práticas pedagógicas, 
no contexto do Ensino Remoto, na mesma instituição, IFB, 
para turmas do Ensino Médio Integrado em Mecânica e 
Meio Ambiente. Vivenciando a importância da articu-
lação entre teoria e prática na formação do professor, 
com os desafios e os impactos da Pandemia Covid-19 na 
Educação, a apresentação e o planejamento das aulas, 
ocorreram de maneira remota, por meio de chamadas de 
vídeo na plataforma Google Meet. Além disso, foi mantida 
a comunicação no e-mail e WhatsApp e uma planilha 
contendo informações e cronograma no Google Drive. 
Apesar dos obstáculos enfrentados pelo modelo remoto 
de ensino e o pouco contato com os alunos, a troca de 
experiências possibilitou um grande crescimento pessoal 
e profissional, permitindo refletir a importância e o papel 
do professor.
Palavras-chave: Educação Matemática; Formação de 
Professores; Residência Pedagógica; Ensino Remoto 

INTRODUÇÃO

  O presente relato tem o propósito de expor as 
experiências, de uma discente do curso de Licenciatura 
em Matemática, vivenciadas no Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB), no Campus 
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Estrutural referente ao Programa Residência Pedagógica. 
O principal objetivo é apresentar as vivências desenvol-
vidas no programa, onde ministramos aulas para turmas 
do Ensino Médio Integrado em Mecânica e Meio Ambiente 
e isso se deu sob orientação da professora preceptora 
do Programa Residência Pedagógica, que aconteceu 
de maneira remota devido à influência da pandemia do 
Covid-19. 
 O Programa de Residência Pedagógica propor-
ciona aos discentes um contato com as escolas e com 
o professor, pois inclui estudo teórico, reuniões semanais, 
conversa sobre as práticas, observações das turmas que 
reflete uma possível solução das situações observadas e 
o processo desde o planejamento até sua aplicação, as-
sim a Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior 
(CAPES) possui os seguintes objetivos para o programa:
 I - incentivar a formação de docentes em nível su-
perior para a educação básica, conduzindo o licenciando 
a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática 
profissional docente; II - promover a adequação dos cur-
rículos e propostas pedagógicas dos cursos de licencia-
tura às orientações da Base Nacional Comum Curricular 
(2018); III - fortalecer e ampliar a relação entre as Insti-
tuições de Ensino Superior (IES) e as escolas públicas de 
educação básica para a formação inicial de professores 
da educação básica; e IV - fortalecer o papel das redes 
de ensino na formação de futuros professores (CAPES, 
2019).
 Essa chance de formação prática, proveniente do 
programa que carrega consigo imersão na escola, contri-
bui permitindo que os residentes com o objetivo durante 
a residência possam realizar observações da prática do-
cente, acompanhar o desenvolvimento de um grupo de 
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É um profissional do humano que ajuda o desenvolvimen-
to pessoal e intersubjetivo do aluno, sendo um facilitador 
de seu acesso ao conhecimento; é um ser de cultura que 
domina sua área de especialidade científica e pedagó-
gica-educacional e seus aportes para compreender o 
mundo; um analista crítico da sociedade, que nela inter-
vém com sua atividade profissional; um membro de uma 
comunidade científica, que produz conhecimento sobre 
sua área e sobre a sociedade (PIMENTA; LIMA, 2012. p. 88)

 Sendo assim o Programa de Residência Pedagógi-
ca possibilitou uma esfera de conhecimento mútuo entre 
a Instituição de Ensino Superior e a Unidade de Ensino. O 
contato da universidade com a escola ou instituição, por 
meio da presença dos residentes e dos preceptores que 
nos orientaram e que participaram da formação continu-
ada oferecida na Instituição de Ensino Superior mostran-

alunos, corrigir as atividades propostas pela professora 
e residente, preparar e ministrar aulas. A atuação como 
professor tem muito aprendizado por essa razão Zabalza 
afirma.

O encontro com a realidade em sala de aula, aflora di-
ficuldades na relação professor-aluno-formação-socie-
dade e as interações muitas advindas do processo de 
ensino-aprendizagem, pois a dinâmica de funcionamen-
to de uma aula se desenvolve meio ao enfrentamento de 
dilemas, ou mais propriamente, meio a espaços proble-
máticos (ZABALZA, 1994. p.63). 

Sendo assim o Programa de Residência Pedagógica 
possibilitou uma esfera de conhecimento mútuo entre a 
Instituição de Ensino Superior e a Unidade de Ensino. O 
contato da universidade com a escola ou instituição, por 
meio da presença dos residentes e dos preceptores que 
nos orientaram e que participaram da formação continu-
ada oferecida na Instituição de Ensino Superior mostran-
do o cotidiano do trabalho do professor em sala de aula, 
a coordenação do trabalho pedagógico, a comunidade 
local, a integração teoria à prática, além da relevância 
social desse profissional.
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A diferença central encontra na finalidade: ARP e parte da 
formação inicial e essencialmente de uma aprendizagem 
que acompanha a graduação e ganha sentido de especia-
lização profissional. Aproximadamente está na imersão do 
estudante no processo de contato sistemático temporário 
com as práticas profissionais reais no caso como profes-
sores e gestores educacionais (formadores) que atuam no 
contexto das escolas públicas. (UNIFESP, 2006. p. 48)

do o cotidiano do trabalho do professor em sala de aula, 
a coordenação do trabalho pedagógico, a comunidade 
local, a integração teoria à prática, além da relevância 
social desse profissional.

A formação de professores deve ser elaborada entre a 
formação inicial e a formação continuada a execução do 
Programa de Residência Pedagógica, é possível enxergar 
essa perspectiva defendida por GARCIA (1989) uma vez 
que as ações de formação continuada ainda estão em 
práticas nas escolas abrangem a problemática trazida 
tanto pelos residentes quanto no contato dos preceptores 
com as escolas.
Considera a formação continuada de professores como 
uma preparação e autonomia profissional para realizar 
de forma crítica e reflexiva, estratégias e metodologias de 
ensino que potencializam a aprendizagem significativa 
nos discentes e um pensamento inovador e ativo para 
trabalhar em equipe com os professores.

DESENVOLVIMENTO

 O programa começou a realização das atividades 
durante novembro de 2020, com catorze residentes sendo 
oito bolsistas e seis voluntários do curso de Licenciatura 
em Matemática do IFB do campus Estrutural, realizado 
totalmente de maneira remota devido a pandemia. As 
atividades foram organizadas em uma carga horária se-
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manal de dez horas, sendo dividido em: quatro horas para 
tutoria, três horas para preparação de aulas, duas horas 
para correção das atividades e uma hora preenchimento 
da planilha. 
 As atividades ocorreram de maneira remota por 
conta da pandemia, por meio de chamadas de vídeo 
na plataforma Google Meet. Além disso, foi mantida a 
comunicação no e-mail e WhatsApp e a planilha de in-
formações e cronograma no Google Drive. Para a realiza-
ção das atividades, os residentes foram organizados em 
turmas do 1º ano do Ensino Médio Integrado em Mecânica 
Automotiva e Meio Ambiente, que foi continuado no 2º ano 
Ensino Médio Integrado em Mecânica, em uma planilha 
onde contariam o cronograma, as datas, os conteúdos, 
os alunos e entre outros.
 As atividades eram compostas em tutoria que 
acompanhavam o desempenho de um grupo de alunos, 
preparar e ministrar de aula, corrigir as atividades, de um 
grupo de alunos, proposta pela professora preceptora e 
pelo residente e preenchimento da planilha com notas, 
presenças e observações dos alunos. 
 Começamos com a turma do 1º do ensino médio 
do meio ambiente, a residência iniciou em junho de 2020 
quando os alunos retomaram as aulas, após terem sido 
suspensas por um período devido a pandemia do CO-
VID-19, a professora preceptora preferiu que começás-
semos com aula de matemática financeira, em razão de 
melhor adaptação dos alunos e residentes com o ensino 
remoto, apesar de sermos estimulados a prática docente 
pelas Instituições de Ensino Superior, não fomos prepara-
dos para o ensino remoto.
 Conforme a professora organizou todas as infor-
mações no Google Drive, o 1º e 2º bimestre seria o período 
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de adaptação que os residentes ministraram uma vez 
na semana as aulas de matemática financeira, sempre 
sabíamos o que estava acontecendo com as aulas da 
professora e dos outros residentes, o que ajudou na parte 
de tutoria pois entendíamos quando o aluno precisaria de 
ajuda e quais os temas que estavam sendo abordados.
 Cada residente era responsável por preparar suas 
aulas, incluindo atividade para os alunos, deste modo os 
residentes eram livres para usar metodologias e méto-
dos que desejassem, ainda assim antes de ministrar as 
aulas era necessário enviar para a professora o material 
da aula para ser revisado e ao fim da aula a professora 
apresentava o seu feedback, com os pontos positivos 
e negativos, comunicando o que estava bom ou o que 
precisava melhorar, como a maneira de dialogar com os 
alunos, por exemplo.
 A Residência Pedagógica movimentou-se de 
maneira bem livre, os residentes tinham as opções e 
escolhiam como seria o trabalho, na tutoria assim como 
a preparação e ministração de aula tivemos a liberda-
de para escolher a plataforma ou a maneira de ajudar 
os estudantes, a plataforma da instituição de ensino era 
Moodle (Nead) e outras plataformas utilizadas como 
Google Meet e o WhatsApp foram empregados para os 
encontros síncronos e para sanar dúvidas semanalmente, 
que foram surgindo no decorrer das atividades postadas 
no Nead. Como não conhecíamos os alunos e começa-
mos de forma remota, essas tutorias eram essenciais 
para acompanhá-los e compreender se eles estavam se 
adaptando as aulas remotas. 
Nas aulas de matemática financeira utilizamos um livro 
base (Educação Financeira nas escolas) do MEC que é 
lúdico e prático para ensinar, as aulas foram preparadas 
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e contadas por meio de histórias interativas para explicar 
o conteúdo, e as atividades eram discursivas sempre tra-
zendo para a vivência dos alunos.
 Logo que acabou o período das aulas de mate-
mática financeira surgiu um desafio maior, quando co-
meçamos os conteúdos de matemática não tínhamos 
uma base para ter esse apoio e desenvolver toda a aula, 
a experiência do livro como base para aula deixa o resi-
dente mais seguro, no entanto não ter uma base é mais 
difícil, contudo, permite várias oportunidades de ideias 
e o residente consegue pensar em algo e verificar o que 
funcionou, sendo possível identificar o aprendizado dos 
alunos.
 A experiência da residência deu-se início com 
uma turma de alunos do primeiro ano do ensino médio 
em meio ambiente, onde prossegui com eles até o segun-
do ano. Trabalhando com a mesma turma no primeiro e 
segundo ano, foi possível perceber a evolução dos seus 
alunos, e ainda na minha experiência como professor, 
facilitando ao preparar e ministrar a aula, na elaboração 
e correção das atividades, dado que mesmo sendo mais 
fácil corrigir uma atividade ou prova objetiva, é melhor 
fazer uma atividade subjetiva ou que necessite de justifi-
cativa, pois assim consegue realmente saber como está 
a situação do aluno sobre aquele conteúdo. Avaliar é a 
parte mais difícil e mais importante da residência nesse 
modelo a distância, pois o aluno tem vários acessos e re-
cursos que podem contribuir ou prejudicar o processo de 
aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Apesar dos obstáculos enfrentados pelo modelo 
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remoto de ensino, os resultados foram positivos, pois foi 
possível buscar novos recursos de ensino que normal-
mente não seriam utilizados nas aulas. Participar do pro-
grama Residência Pedagógica concede uma imersão em 
sala de aula que possibilitou ter a experiência que talvez 
pensássemos já possuir, mas quando realmente estamos 
em sala de aula concluímos que não é assim, ou seja, a 
observação da turma, a construção do planejamento de 
aula e tutoria, a estruturação dos recursos e a própria re-
gência. Apesar de não ter contato direto com os alunos, 
de forma presencial, a troca de experiências possibilitou 
um grande crescimento pessoal e profissional, permitindo 
refletir a importância e o papel do professor. 
 Foi possível entender como se organiza o cotidiano 
da sala de aula e como desejamos insistir em perspecti-
vas e práticas que valorizem os indivíduos e os saberes. 
Também foi possível aprender e pensar nas limitações 
que a pandemia ocasionou levando a esse desenvol-
vimento remoto, compete aos professores identificar a 
teoria em sua prática cotidiana, fazendo assim sua expe-
riência em uma comunicação e uma metodologia entre 
as dimensões da atividade do professor, que é exercício 
fundamental no processo formativo e pessoal do futuro 
aluno. 
 Para concluir, destaco a importância da continui-
dade do Programa Residência Pedagógica e que novas 
investigações sejam realizadas, a fim de encontrar novas 
contribuições e experiência para formação docente dos 
licenciandos que fizeram parte do programa que incenti-
va a prática e o interesse do discente de forma imersiva e 
demais programas institucionais que valorizem a forma-
ção de professores.
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RESUMO

 Muitas são as experiências que a Residência 
Pedagógica pode proporcionar para um professor em 
formação. Neste caso, a cada semestre uma ganhava 
destaque de uma maneira diferente, a depender das de-
mandas do período. A experiência a ser relatada trata dos 
aprendizados obtidos a partir de um projeto de educação 
financeira, realizado em turmas do primeiro e segundo 
ano do ensino médio integrado. O projeto em questão 
tratou de assuntos simples, contudo, completamente 
relevantes para a vida dos educandos. Dessa forma, foi 
um projeto que para além de gerar impactos na vida dos 
estudantes, trouxe para as professoras e os professores 
em formação, a oportunidade de entender vários dos 
aspectos que poderão ser replicados em suas carreiras 
como docentes.  
Palavras-chave: educação financeira, ensino contextua-
lizado, formação docente.

INTRODUÇÃO

 A experiência como residente pedagógica, inicia-
da ainda em 2020, formou um aglomerado de desafios 
e aprendizagens que, de uma maneira inevitável, trouxe 
consigo inúmeras contribuições no aspecto da forma-
ção docente. As atividades ocorreram na escola campo 
Instituto Federal de Brasília, no campus Estrutural, com 
turmas do ensino médio integrado em mecânica e meio 
ambiente. Ao dar início no programa, a professora pre-
ceptora organizou a maneira como nós residentes pode-
ríamos trabalhar, e com nossa aprovação e concordân-
cia demos início às atividades. Foram 10 horas semanais 
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divididas em horário de tutoria, ministração de aulas 
regulares para as turmas do ensino médio, correção de 
atividades e preenchimento da planilha de organização 
compartilhada. 
 Durante os 18 meses do programa, houve vários 
desafios para a realização das atividades. A maioria deles, 
relacionados a pandemia da Covid-19 e suas consequên-
cias. Boa parte dos alunos da escola campo trabalhada 
já se encontravam em situação de vulnerabilidade social 
antes mesmo da pandemia, o que foi agravado com esse 
período. Nesta situação, muitos enfrentaram dificuldades 
para acompanhar o ensino remoto. Desde a falta de equi-
pamentos de tecnologia apropriados como computado-
res ou tablets, conexão de internet de boa qualidade, até 
situações em que os estudantes viram na necessidade de 
trabalhar nos horários das aulas. Todas essas situações 
dificultaram e causaram danos no funcionamento ade-
quado das atividades e, consequentemente, na aprendi-
zagem dos alunos. 
Contudo, os esforços para que o ano letivo acontecesse 
com bons resultados não foram poucos e muitas ativida-
des foram planejadas visando o bom desempenho e pre-
paração dos discentes. No primeiro semestre da Residên-
cia Pedagógica nossos esforços nas aulas regulares eram 
em ministrar aulas de educação financeira para turmas 
do ensino médio. O relato a seguir é sobre a experiência 
das aulas de educação financeira e das aprendizagens 
obtidas por meio deste projeto.

DESENVOLVIMENTO

A experiência a ser relatada conta a respeito de um pro-
jeto de educação financeira executado com as turmas 
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do primeiro e segundo ano do ensino médio, utilizando 
os livros da Estratégia Nacional de Educação Financeira 
(ENEF). A ENEF, criada pelo Decreto Federal 7397/2010, é 
uma política pública, a qual objetiva promover a educa-
ção financeira e previdenciária da população, no intuito 
de preparar os estudantes para o mundo financeiro, suas 
complicações, alternativas e soluções de problemas da 
área. A professora preceptora deixou as atividades e aulas 
deste projeto dentro da responsabilidade dos residentes 
pedagógicos, sob sua observação e orientação. 
Iniciamos as aulas utilizando o livro didático do quinto ano 
do ensino fundamental, da ENEF. A professora preceptora 
optou por adotar este livro pois, segundo suas obser-
vações sobre as turmas, grande parte dos estudantes 
não possuíam os conhecimentos básicos de educação 
financeira. Dessa forma, seria mais eficaz ter como base 
um livro que tratasse dos conceitos mais simples, para 
só então dar continuidade a conceitos mais complexos e 
mais indicados para sua faixa etária, em contextos edu-
cacionais mais otimistas. 

Figura 1: Livro ENEF - 5º ano

Fonte: https://www.vidaedinheiro.gov.br/ef-livro-5/
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 A observação da professora regente das turmas 
não foi uma exclusividade da situação e dos alunos em 
questão, na verdade, o baixo nível de habilidades dentro 
do campo da educação financeira é alertado, inclusive, 
pelo Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(Programme for International Student Assessment), o PISA. 
Avaliando a habilidade de letramento financeiro desde o 
ano de 2012, o PISA engloba os estudantes dentro de cinco 
níveis. Neste contexto, no ano de 2015, o Brasil ocupou o 
último lugar de desempenho na habilidade de educação 
financeira. O programa de avaliação considera 400 como 
a pontuação mínima suficiente, contudo, o Brasil só atin-
giu 393,5.
 Portanto, a melhor forma encontrada de alcançar 
um conhecimento sólido e eficiente junto aos discentes, 
foi adotar um livro de conhecimentos mais básicos. Des-
sa maneira, os alunos teriam a chance de acompanhar 
desde a conscientização do consumo até a compreen-
são de conceitos financeiros e da sua utilização no dia 
a dia. Além disso, o conhecimento construído nas aulas 
deve ser utilizado no dia a dia dos estudantes. Ou seja, os 
estudantes teriam a chance de auxiliar também seus pais 
e familiares a terem uma vida financeira mais organizada 
e, portanto, com uma qualidade de vida melhor.
 De acordo com o documento preparado pelo De-
partamento de Educação Financeira do Banco Central do 
Brasil intitulado “Brasil: implementando a estratégia na-
cional de educação financeira” tem havido um aumento 
significativo na demanda de serviços e produtos finan-
ceiros (BRASIL, 2013). Isso exige um maior nível de conhe-
cimento sobre cada opção, para que seja possível evitar 
endividamentos e contratações inadequadas de serviços 
financeiros. Além disso, é de extrema importância que 
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as pessoas tenham controle suficiente de seus ganhos e 
despesas para que sejam capazes de encontrar meios de 
poupar dinheiro e de fugir de desperdícios.
 O livro 5 da coleção didática da Estratégia Na-
cional de Educação Financeira, aborda inicialmente 
conceitos de conscientização ao consumo como: evitar 
desperdícios no consumo de energia elétrica, de água e 
evitar compras desnecessárias. Tudo isso é passado por 
meio de uma história interativa, na qual cada um dos 
estudantes escolhem os caminhos que o personagem 
principal, o Chico, deve tomar. Independente dos cami-
nhos selecionados pelos educandos, a conclusão em 
cada etapa da história, sempre recai sobre uma reflexão 
importante e possivelmente aplicável em suas próprias 
vidas. Outro ponto relevante durante a atividade é o de 
que durante a história aparecem em destaque alguns 
dos termos que estamos acostumados a ouvir, mas que 
nem sempre compreendemos de fato o que significam. 
Os termos aparecem acompanhados de seus conceitos, 
em uma explicação sucinta e de fácil entendimento. Isso 
facilita a compreensão da história, mas, sobretudo, traz 
lições que podem ser aplicadas com muita facilidade na 
vida de cada estudante.

Figura 2: atividade do computador.

Fonte:https://issuu.com/edufinanceiranaescola/docs/cap-bloco1-bens-pessoais
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 Em outra parte do material didático um assunto 
de grande importância é tratado com muito cuidado e, 
mais uma vez, utilizando de situações hipotéticas do dia 
a dia de uma pessoa comum, dos tempos atuais. O tema 
são os juros compostos. Este é um tema de fácil aplica-
ção na vida de qualquer consumidor. Desde compras a 
prazo até o contrato de empréstimos, saber como calcu-
lar juros compostos pode ser um guia para não cometer 
erros graves e adquirir consequências indesejáveis. A 
atividade tratou da situação em que seria necessário 
comprar um computador, como mostra a figura 2, e de 
como isso poderia ser feito da maneira mais econômica 
possível. Considerando a escolha de poupar dinheiro, a 
atividade mostra como isso poderia ser mais vantajoso, 
uma vez que a poupança traz rentabilidade. A maneira 
de calcular essa rentabilidade é exemplificada ao decor-
rer da tarefa, como ilustra a figura abaixo.

Figura 3: cálculo de juros compostos

Fonte:https://issuu.com/edufinanceiranaescola/docs/cap-bloco1-bens-pessoais
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 A responsabilidade de ministrar as aulas do pro-
jeto de educação financeira evidenciou a importância 
que este campo de conhecimento tem na educação 
básica e como ele pode impactar positivamente a vida 
dos educandos e de seus familiares. É evidente que tendo 
conhecimento do funcionamento de produtos e serviços 
financeiros, de como a cultura do consumo funciona e de 
como ela pode afetar nossas vidas e dos benefícios de se 
poupar dinheiro, pode levar uma qualidade de vida me-
lhor para as pessoas. Sendo assim, o projeto em questão 
colocou em destaque um tema que, com toda certeza 
deve ser trabalhado pelos docentes, na sala de aula.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os impactos positivos que a educação financei-
ra pode trazer vêm sendo evidenciados por inúmeras 
pesquisas. Dessa forma, ao realizar as atividades como 
residente, ainda no primeiro semestre do programa foi 
possível obter conhecimentos que, inevitavelmente, serão 
aplicadas de maneira eficaz em minha carreira como 
docente. 
 A primeira delas se concentra em identificar, na 
prática, a relevância e importância que a educação fi-
nanceira pode ter. Uma vez que os alunos são capazes 
de compreender termos financeiros e como funcionam, é 
dada a eles a possibilidade de escolha consciente e um 
controle ainda mais firme sobre suas decisões e, con-
sequentemente, sobre os rumos que suas vidas podem 
levar, no que tange o mundo monetário.
 Outro aprendizado que fica para a carreira docente 
é o de como a contextualização da área de conhecimen-
to com a realidade dos estudantes pode trazer resultados 
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melhores na aprendizagem dos educandos. A motivação 
dos alunos acaba sendo acentuada, uma vez que o con-
teúdo passa a ter um sentido maior do que apenas pas-
sar em provas. Além disso, ao utilizar de uma atividade 
interativa, a participação e concentração da turma acon-
tecem de maneira natural, o que contribuiu para o bom 
andamento da aula e do processo de aprendizagem. Foi 
enriquecedor presenciar o quanto conceitos complexos 
podem ser abordados de maneira descomplicada.
 Por fim, fica evidente o quanto a experiência re-
latada foi capaz de ensinar sobre didática e disposição 
de conectar o conteúdo com a vida dos estudantes. To-
das as aulas mostraram como é possível conduzir aulas 
produtivas, tanto para o professor, quanto para os alunos, 
planejando aulas e utilizando de práticas que se conec-
tem com os estudantes.
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RESUMO

 A residência pedagógica é um programa criado 
e desenvolvido pela Coordenação de Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Dentre 
seus objetivos está o de criar uma possibilidade de aper-
feiçoamento da formação prática pelos estudantes dos 
cursos de Licenciatura em seus futuros espaços profis-
sionais: as escolas. Diferente dos estágios, onde o licen-
ciando é um espectador e pouco participa do processo 
de ensino-aprendizagem que está se desenvolvendo, 
neste programa, o graduando assume um papel de pro-
tagonista, atuando dentro da escola, junto com o pro-
fessor regente, que aqui é chamado de preceptor. Neste 
capítulo, iremos tratar do relato das experiências durante 
os dezoito meses do programa de residência pedagógi-
ca que foi desenvolvido com os Licenciandos em Química 
do campus Gama nas disciplinas de Química dos cursos 
técnicos integrados do campus Estrutural sob supervisão 
da preceptora Aline Tireli.
Palavras-Chave: Residência Pedagógica. Ensino. Relatos 
de experiência.

INTRODUÇÃO

 Segundo a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) o programa de resi-
dência pedagógica tem como objetivo contribuir para o 
desenvolvimento e aprimoramento da formação inicial 
de professores. Dentre os vários objetivos do programa 
estão: valorizar as experiências e vivências dos profes-
sores do ensino básico como ferramenta de aperfeiço-
amento para os estudantes dos cursos de licenciatura, 
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aprofundar os conhecimentos práticos e fortalecer a cor-
responsabilidade entre as instituições formadoras dos 
professores e as escolas (CAPES, 2022). 
 O programa de residência pedagógica vem sen-
do desenvolvido em diversos campi do Instituto Federal 
de Brasília (IFB) uma vez que a instituição possui diversos 
cursos de licenciatura como: química, matemática, le-
tras, geografia e outros.   No final do ano de 
2020 o IFB iniciou o desenvolvimento do programa de 
residência pedagógica com os estudantes dos cursos de 
licenciatura em química e matemática.
 No dia 17 de março de 2020, por meio da Portaria 
nº 343, o Ministério da Educação (MEC) se manifestou so-
bre a possibilidade de substituição das aulas presenciais 
por aulas em meios digitais devido ao isolamento social 
imposto pela disseminação do Sars-CoV-2, vírus cau-
sador da COVID-19. O início do programa de residência 
pedagógica foi em novembro de 2020 e o coordenador 
do programa no Instituto Federal de Brasília (IFB) enca-
minhou nove estudantes para desenvolverem suas ativi-
dades no campus Estrutural.  
 Os residentes acompanharam todas as atividades 
didático-pedagógicas de forma não presencial. Foram 
reuniões com a equipe de residentes, acompanhamento 
das aulas para as turmas de ensino médio, atividades de 
atendimento aos estudantes, elaboração de questioná-
rios e outras atividades avaliativas. Importante ressaltar 
que, devido ao momento do ensino não presencial, as 
atividades estavam sendo utilizadas para contabilizar 
nota e presença para os estudantes do ensino médio. O 
ambiente virtual de aprendizagem oficial do IFB é o NEaD 
e esta foi a plataforma empregada pela preceptora ao 
longo de todo desenvolvimento do ensino não presencial 
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e do programa de residência pedagógica.

 Organização das atividades do programa de re-
sidência pedagógica no campus Estrutural

 Inicialmente foram encaminhados para o campus 
Estrutural nove licenciandos, dentre eles haviam alguns 
bolsistas e outros voluntários. Na data de início dos tra-
balhos, a preceptora atuava como docente nos cursos 
de técnico integrado em Manutenção Automotiva e téc-
nico integrado em Meio Ambiente, com os primeiros e 
segundos anos. Uma das primeiras ações da preceptora 
foi marcar uma reunião com todos os estudantes para 
alinhamento das práticas a serem desenvolvidas. Nesta 
reunião, a preceptora apresentou uma proposta de tra-
balho e abriu para que os residentes pudessem partici-
par e opinar sobre possíveis modificações. Nesta reunião 
a preceptora falou sobre os cursos e suas propostas e 
os aspectos que os diferenciavam dos cursos de ensino 
médio não integrados.
 Logo depois deste primeiro encontro foi criada 
uma pasta compartilhada no aplicativo Google Drive, 
com intuito de facilitar e agilizar o trabalho coletivo. A 
preceptora disponibilizou para todos, nesta pasta com-
partilhada, os planos pedagógicos dos cursos técnicos 
e solicitou que antes do início das aulas todos fizessem 
a leitura dos documentos para entender um pouco mais 
sobre os cursos em que eles iriam atuar. Um aspecto 
fundamental a se considerar é que por se tratarem de 
cursos de ensino médio integrado a uma área técnica, 
no caso do campus Estrutural: manutenção automotiva e 
meio ambiente,  a carga horária da disciplina de química 
é diferenciada (Tabela 1), sendo maior no curso de meio 
ambiente.
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 Devido a pandemia, todo o Instituto Federal de 
Brasília (IFB) estava atuando com o ensino não presencial, 
uma modalidade de ensino que não era prevista pela Ins-
tituição, mas que, se tornou uma necessidade devido ao 
isolamento social instaurado para contenção do avanço 
da pandemia. O início do período de isolamento social 
ocorreu em março de 2020 e na ocasião o IFB suspendeu 
todas as atividades presenciais, mantendo tudo de for-
ma remota. Com isso, o calendário escolar da instituição 
ficou diferente do previsto e nossas atividades escolares, 
que correspondiam ao 2º semestre de 2020, bem como 
as atividades com os licenciandos do programa da resi-
dência pedagógica, se iniciaram em novembro de 2020.
 A princípio, ficou acordado com os residentes que 
todos atuariam como monitores das disciplinas de quí-
mica nos diferentes anos escolares e cursos, visto que os 
estudantes do ensino médio estavam com muitas dificul-
dades no conteúdo e que, além disso, era necessário criar 
uma possibilidade para que os residentes pudessem se 
familiarizar com os estudantes e vice-versa. Importante 
ressaltar que os estudantes do campus Estrutural não es-
tavam acostumados com a ideia de um apoio adicional 
para a disciplina de química, uma vez que esta nunca 

 Tabela 1: Carga horária da disciplina de quími-
ca nos cursos de ensino médio integrado do campus 
Estrutural

Curso

Integrado 
Manutenção 
Automotiva

Integrado Meio 
Ambiente

Carga horária 
1° ano

Carga horária 
2° ano

Carga horária 
3° ano

80 h/aula

80 h/aula

80 h/aula

120 h/aula

80 h/aula

80 h/aula

Fonte: Da Autora, 2022.
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contou com a presença de um monitor, nem mesmo no 
período presencial. Assim foi feito durante o 2º semestre 
letivo de 2020, os residentes atuaram como monitores, 
dando apoio para resolução de atividades que eram dis-
ponibilizadas semanalmente pela preceptora e que eram 
obrigatórias aos estudantes de ensino médio. Todos os 
residentes estavam matriculados nas salas do ambiente 
virtual de aprendizagem oficial do IFB que é o NEaD e lá 
eles disponibilizavam os links e horários em que estariam 
atendendo. 
 Nesta primeira etapa do trabalho os residentes 
relataram um certo desânimo pois acreditavam que os 
estudantes estariam presentes de forma mais frequente 
nos horários de atendimento que eles disponibilizaram. 
Importante ressaltar que durante o período de aulas não 
presenciais observamos, de forma geral no campus Es-
trutural, uma dificuldade muito grande de contato com 
os estudantes, muitos deles não possuíam boa conexão 
de internet e outros muitos começaram a trabalhar e com 
isso acabavam por não participar das aulas. A maioria 
dos residentes iniciou um trabalho de procura desses 
estudantes, tentando contato por meio do bate-papo do 
NEaD, por mensagens de aplicativos ou por e-mail e este 
contato foi fundamental para fortalecer o vínculo entre os 
residentes e a turma, e ajudou muito a preceptora, que 
pode ter uma visão mais geral do que estava acontecen-
do com os estudantes ausentes. Com o passar do tempo, 
o campus Estrutural adotou um sistema de material im-
presso para os estudantes que não possuíam acesso ou 
boa conectividade. Nesta modalidade, o estudante reti-
rava no campus todo material didático por escrito, levava 
para casa e após um determinado tempo entregava as 
atividades assinaladas pelo docente. Essa ferramenta foi 
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crucial para muitos estudantes que estavam da evasão 
escolar.
 Com o encerramento do primeiro semestre letivo 
de 2020 e considerando as dificuldades relatadas pelos 
residentes para encontrar os estudantes, a preceptora 
optou por uma mudança na organização das atividades 
da residência. A proposta foi apresentada em reunião e 
aprovada por todos os residentes. O novo sistema de tra-
balho consistia em dividir os residentes em quatro duplas. 
Cada dupla desenvolveria por dois meses as seguintes 
atividades abaixo descritas. 
 Para facilitar o trabalho, foi solicitado por uma 
das residentes que a preceptora disponibilizasse o plano 
de ensino detalhado, o conteúdo que seria trabalhado a 
cada semana para cada disciplina e assim foi feito.
1)Dupla de “Monitorias e acompanhamento dos 
estudantes”
      Atividades a serem desenvolvidas:
  Estudar previamente o conteúdo que será estuda-
do na semana (observar plano de ensino);
 Dedicar duas horas semanais, preferencialmente 
no período da tarde, para monitorias;
  Gerar um link único para e encaminhar para pre-
ceptora (será postado no NEaD);
 Apoiar os estudante na realização das atividades 
propostas;
  Propor atividades complementares individu-
alizadas à estudantes que necessitem (comunicar à 
professora);
  Acompanhar os estudantes e a realização das ati-
vidades por eles no NEaD;
  Procurar o estudante que ficou por mais de 3 se-
manas sem realizar atividades (contato via e-mail e NEaD. 
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 Para nortear o trabalho da dupla foi disponibiliza-
do pela preceptora um arquivo que continha um campo 
com as orientações detalhadas e um espaço para que 
os residentes pudessem anotar o trabalho desenvolvido a 
cada semana (Figura 1). 
 Figura 1. Arquivo com as orientações para a dupla 
de residentes da dupla de monitorias e acompanhamen-
to dos estudantes

Whatsapp se quiser ). Comunicar à preceptora sobre os 
faltosos.

FONTE: Da autora, 2021

2)Dupla de “Atividades e Exercícios”
 Atividades a serem desenvolvidas:
 Estudar previamente o conteúdo que será estuda-
do na semana (observar plano de ensino);
 Preparar exercícios diversos sobre o conteúdo a 
ser ministrado no bimestre (observar plano de ensino). 
Observação: atentar para que variação de tipos e níveis 
de exercícios a cada aula (Quanto ao tipo, variar entre 
as possibilidades do NEaD múltipla escolha, verdadeiro 
ou falso, somatório de alternativas corretas, completar 
lacunas e outras. Quanto ao nível: observar taxonomia 
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 Para nortear o trabalho desta dupla a preceptora 
disponibilizou documento semelhante ao apresentado na 
Figura 1.

3)Dupla de “Aula e Atividade”
 Atividades a serem desenvolvidas:
 Estudar previamente o conteúdo que será estuda-
do no bimestre (observar plano de ensino);
 Preparar 1 aula expositiva, que deverá ser síncrona. 
A aula deverá ser ministrada dentro do período que cor-
responde ao bimestre deste grupo, preferencialmente na 
quinta semana à partir do início do bimestre. 
 Pensar em uma atividade devolutiva para a aula 
que você desenvolveu (pode ser desenvolvida no dia da 
aula, ou ser postada no NEaD para correção posterior); 
 Encaminhar os slides ou material que será uti-
lizado na aula para a preceptora com uma semana de 
antecedência.
 Para nortear o trabalho desta dupla a preceptora 
disponibilizou documento semelhante ao apresentado na 
Figura 1.
4)Dupla de “Desenvolvimento de material complemen-
tar e material impresso”
 Atividades a serem desenvolvidas:
 Estudar previamente o conteúdo que será estuda-
do na semana (observar plano de ensino);
 Preparar materiais complementares, que pode-

clássica de Bloom para verbos e respostas);
 Preferência por questões do PAS/ENEM para o ter-
ceiro ano;
 Salvar as questões no banco “Questões Residência”;
 Postar semanalmente no NEaD os exercícios pro-
duzidos para aquele dia, usar o questionário que a pre-
ceptora irá criar;
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rão ser vídeos com explicação de conteúdo, resolução 
de exercícios do PAS, elaboração de mapas mentais, 
elaboração de jogos, vídeos de terceiros que venham 
acrescentar no processo de ensino-aprendizagem dos 
estudantes (observar plano de ensino);
 Postar semanalmente no NEaD os conteúdos 
produzidos;
 Elaborar materiais (resumos, mapas mentais) 
para disponibilização aos estudantes que fazem retirada 
de material impresso;
 Para nortear o trabalho desta dupla a preceptora 
disponibilizou documento semelhante ao apresentado na 
Figura 1.
 Ao final do segundo mês de desenvolvimento 
desta nova organização a preceptora elaborou um for-
mulário a fim de coletar dados sobre: a percepção dos 
residentes sobre o programa de residência pedagógica; 
sobre a organização e forma de trabalho propostos pela 
preceptora; sobre a dedicação individual para o progra-
ma e sobre possibilidades de melhoria no trabalho como 
um todo. A intenção era de melhorar o desenvolvimento 
dos trabalhos para que eles aproveitassem ao máximo 
este tão importante momento na vida de um licenciando 
que é a residência pedagógica.
 No quesito de melhorias no trabalho do grupo foi 
apontado pelos residentes que o novo sistema de tra-
balho foi muito bem aceito entre os residentes. Em uma 
pesquisa feita pela preceptora 100% dos residentes con-
sideraram o sistema de duplas adequado. No entanto, a 
cada dois meses havia um rodízio entre os residentes. Do 
ponto de vista de organização da preceptora, a intenção 
era possibilitar que todos pudessem desenvolver todas as 
atividades. Quanto ao tempo de atuação de cada dupla, 
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Fonte: Da autora, 2022.

 Ainda neste formulário questões importantes fo-
ram levantadas junto aos residentes. Quanto à escolha 
das atividades a pergunta realizada foi “Você acha que 
as atividades escolhidas pela preceptora são adequadas 
a propostas do programa de Residência Pedagógica?” e 
100% dos residentes consideraram que sim. Desta forma, 
a preceptora teve um embasamento para dar continui-
dade aos trabalhos como idealizado para este segundo 
momento do programa. 
 Em um questionamento realizado acerca da im-

foi perguntado aos residentes na pesquisa “Você consi-
dera que a troca de atividades a cada dois meses positi-
va? Deixe sua opinião:” apenas um residente manifestou 
de forma contrária descrevendo no espaço adequado 
para tal que “Não achei positiva.” (Figura 2). Sendo assim, 
a divisão dos trabalhos em dupla e o tempo para a troca 
das atividades foram mantidos por um semestre. 
 Figura 2. Resultados da pesquisa feita pela pre-
ceptora quanto a organização de trabalho dos residentes 
no quesito opinião sobre o tempo de atuação em cada 
atividade.
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portância e relevância de cada conjunto de atividades 
a serem desenvolvidas pelas duplas, foi perguntado no 
questionário “Considerando as tarefas idealizadas pela 
preceptora para cada dupla qual é a que você considera 
MENOS importante:”. Segundo 50% dos residentes as ati-
vidades de desenvolvimento de material complementar 
eram aquelas menos importantes (Figura 3). Ainda, se-
gundo a outra metade dos residentes, nenhuma ativida-
de poderia ser considerada como menos importante.
 Figura 3. Resposta dos estudantes do programa 
de residência pedagógica quanto a importância de cada 
grupo de atividades.

Fonte: Da autora, 2022

 A elaboração de material didático para além 
daqueles já conhecidos é de extrema importância para 
a diversificação das fontes de informação que chegam 
aos estudantes. Segundo Cerqueira & Ferreira (p.255) os 
recursos didáticos são

Todos os recursos físicos, utilizados com maior ou 
menor frequência em todas as disciplinas, áreas de 
estudo ou atividades, sejam quais forem as técnicas 
ou métodos empregados, visando auxiliar o educan-
do a realizar sua aprendizagem mais eficientemente, 
constituindo-se num meio para facilitar, incentivar ou 
possibilitar o processo ensino-aprendizagem.
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 Considerando este papel fundamental desenvol-
vido pelos recursos, com intuito de melhoria do processo 
de ensino-aprendizagem, foi proposto pela preceptora 
o desenvolvimento das atividades voltadas para esta 
finalidade: criar materiais de apoio, materiais didáticos 
que pudessem ir além do papel desenvolvido pelo livro, 
pelo vídeo e pela aula expositiva. Alguns mapas mentais 
e vídeos que foram desenvolvidos pelos residentes são 
ainda hoje utilizados pela preceptora, com autorização 
dos criadores do material. 
 Porém, após um semestre de trabalhos, em uma 
reunião com os residentes, ficou decidido que as ativi-
dades de desenvolvimento de material complementar 
seriam retiradas, uma vez que alguns consideravam 
que elas não eram tão proveitosas e não se sentiam tão 
empolgadas em trabalhar nestas atividades. Importante 
ressaltar que estas duplas atuaram produzindo resumos, 
mapas mentais, vídeos complementares e outros do tipo. 
Poderiam também ter produzido jogos ou atividades que 
pudessem ser conduzidas de forma não presencial com 
os estudantes. 

Perspectivas dos residentes sobre o programa

 O programa de residência pedagógica é uma ex-
celente ferramenta para o contato com a futura vida pro-
fissional do licenciando. Freitas e colaboradores (2020) 
citam que esta é uma experiência relevante e fundamen-
tal para a formação didática e reforçam que mais ações 
como este programa, bem como o aperfeiçoamento e 
expansão destes, são de fundamental importância para 
formação dos futuros professores.
 A preceptora realizou uma pesquisa com os re-
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sidentes a fim de monitorar a aceitação das ações pro-
postas, conhecer e compreender o sentimento dos resi-
dentes perante o programa e as ações da preceptora e 
trabalhar, junto com os licenciandos, na melhor maneira 
possível de execução das atividades para todos.
 A primeira questão foi acerca da relevância do 
programa “Você considera que o programa de Residência 
pedagógica irá contribuir positivamente com sua ação 
como docente no futuro?” e para esta questão 100% dos 
participantes responderam que sim. Sobre o tempo a ser 
dedicado para o programa de residência, que segundo o 
edital deveria ser de 10 horas semanais “Sobre o tempo de 
dedicação semanal ao programa de Residência Pedagó-
gica, que são de 10 horas, você considera:” Quanto a esta 
questão 100% dos residentes marcaram que consideram 
o tempo adequado.
 Durante a vigência do programa de residência os 
licenciandos desenvolveram várias atividades, inclusive 
ministrando aulas, com acompanhamento da precep-
tora, o que representa uma excelente possibilidade do 
residente vivenciar a realidade de uma sala de aula. Foi 
realizada a pergunta “Você considera o programa de 
Residência Pedagógica como uma primeira experiência 
profissional?” e nesta questão 62,5% dos residentes res-
ponderam que não. Realmente a residência não é um 
trabalho com carteira assinada, mas pode ser visto como 
uma primeira experiência profissional no sentido de que 
exige muita dedicação e trabalho em equipe. Durante a 
graduação os licenciandos participam de estágios, tanto 
na instituição quanto em escolas, e em alguns destes ca-
sos o professor regente não permite que o licenciando mi-
nistre a aula, deixando apenas que ele faça a observação. 
 Sobre os objetivos do programa, que constavam 
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Legenda: 1) Promover formação continuada dos pro-
fessores; 2) Conduzir reflexão sobre práticas pedagó-
gicas; 3) Conduzir reflexão entre teoria e prática; 4) 
Promover reflexão nos cursos de licenciatura sobre a 
possibilidade de reformulação dos estágios; 5) Pro-
mover debates e reflexões sobre formação inicial de 
professores; 6) Promover experiências nas escolas-
-campo que possam ser empregadas em TCC.
Fonte: Da autora, 2022

 Importante destacar que os residentes entende-
ram a importância e contribuição de cada um dos obje-
tivos propostos pelo programa para sua formação, sendo 
que nenhum dos objetivos foi escolhido por eles como 
não importante. O item 1 “Promover formação continuada 
dos professores” merece destaque pois recebeu maioria 
de votos na opção muito importante e importante.
 Quanto à dedicação pessoal ao programa, uma 
parte do formulário foi dedicada a uma autoavaliação 
dos residentes. A grande maioria deles marcou que pos-
suía grande interesse e dedicação ao programa. Poucos 
votaram indicando que possuíam dificuldade em conci-

no edital do programa de residência pedagógica do Insti-
tuto Federal de Brasília, os residentes fizeram a avaliação 
sobre a importância de cada item. Os resultados estão 
reunidos na Figura 4.
 Figura 4. Avaliação dos residentes do campus 
Estrutural sobre os objetivos do programa de residência 
pedagógica
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liar as atividades do programa com a vida acadêmica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O programa de residência pedagógica é um mo-
mento ímpar na formação de futuros professores. Nesta 
modalidade de atuação, o licenciando se torna protago-
nista em sua formação, podendo atuar de perto e viven-
ciar as experiências de seu futuro espaço de trabalho: as 
escolas. Experiências como estas devem ser fortalecidas 
e expandidas entre as instituições de ensino superior, 
para que tenhamos cada vez mais profissionais habilita-
dos, capacitados e que saibam como atuar no mercado 
de trabalho.
 O programa de residência pedagógica represen-
tou um ganho também para a escola campo. Os residen-
tes participaram ativamente das atividades de ensino, 
ajudando muitos estudantes do ensino médio a conse-
guirem êxito nas disciplinas de química. Colaboraram 
de forma ativa na elaboração de materiais complemen-
tares que ajudaram na compreensão do conhecimento 
por parte dos alunos. Participaram da estruturação de 
atividades avaliativas que eram oferecidas semanal-
mente aos estudantes do ensino médio, apresentando 
atividades atualizadas, bem fundamentadas e de acordo 
com o previsto nos planos de ensino dos cursos médios 
integrados ao ensino médio. O programa se mostrou de 
fundamental importância para o desenvolvimento do 
estudante do curso de licenciatura, além de contribuir 
efetivamente com a escola campo e com a formação 
continuada da preceptora.
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RESUMO

 O programa Residência Pedagógica foi criado 
em 2017 com o intuito de imergir os alunos de licencia-
tura e pedagogia no ambiente escolar de uma maneira 
diferente do modelo que vem sendo adotado, o estágio 
curricular supervisionado. No ano de 2020, o curso de Li-
cenciatura em Química do Instituto Federal de Brasília foi 
contemplado com um edital, que se tornou muito desa-
fiador, porque naquele momento as instituições de ensino 
estavam remotas, pois a pandemia do novo coronavírus 
exigia distanciamento social indeterminado. Esse relato 
de experiência descreve como foi o processo do progra-
ma nesse período e quais os aprendizados poderão ser 
extraídos dessa vivência.
Palavras-Chave: Ensino de química; residência pedagó-
gica; aulas remotas.

INTRODUÇÃO

 A educação brasileira é alvo de discussões desde 
muito antes dos dias atuais. A qualidade de ensino, bem 
como o acesso a todas as camadas sociais, é fruto de 
empasses e conflitos, pois são milhões de estudantes em 
todos os cantos do país que necessitam de escola para 
exercer a cidadania. A formação dos professores que 
atuarão em sala de aula também foi alvo de tais debates, 
porém ao longo dos anos, foi sucateada.
 Atualmente não se pode mais falar de qualidade 
do ensino sem pensar na formação de professores. Pro-
fissionais com uma base crítica e com uma bagagem 
científica têm mais resultados na hora de incentivar tais 
valores aos seus alunos, porém não têm a menor possibi-
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lidade de falar em qualidade de formação sem pensar e 
experienciar.
 Os estágios de docência tradicionais já não aten-
dem os anseios sociais de vivenciar o dia a dia dos alunos. 
Como se sabe, existem vários tipos de escolas, cada uma 
com suas peculiaridades regionais e culturais. O ensino 
ainda é dividido em público e particular e, infelizmente, se 
nota que as escolas públicas são historicamente menos 
favorecidas de recursos que as escolas particulares, por 
esse motivo se faz necessário repensar as experiências 
dos alunos de pedagogia e licenciatura. (MONTEIRO et al, 
2020)
 A residência pedagógica tem por objetivo essa 
imersão dos alunos aspirantes a professores nos anos 
finais de graduação, de uma forma diferenciada, onde 
o aluno já se sinta parte da comunidade escolar como 
futuro professor e exercendo tais atividades que são de 
responsabilidade futura dele. No programa o aluno é con-
vidado a realizar os exercícios propostos sendo orientado 
por um professor preceptor, além de poder ganhar uma 
bolsa da CAPES para participar de tais tarefas.
A experiência aqui relatada ocorreu entre os meses de 
novembro de 2020 e abril de 202w no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília abrangendo 
a componente curricular de química dos cursos técnicos 
integrados ao ensino médio de meio ambiente e automa-
ção industrial. O programa foi realizado graças à portaria 
n° 844 de 07 de abril de 2017, edital 10/2020 DGGA/RIFB/IFB.
 Tendo como base o artigo O Programa Residência 
Pedagógica: Dialética Entre A Teoria E A Prática, de au-
toria de J.L.H. Moteiro et al, Residência pedagógica e sua 
contribuição na formação docente, de autoria de Monica 
Cavalcante de Freitas et al, Residência Pedagógica: Um 
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Instrumento Enriquecedor No Processo De Formação 
Docente, com autoria de Pâmela Cristina Conde Ferreira 
e Miriam Carla da Silva Siqueira, o leitor será convidado 
a refletir sobre esse processo acompanhando todo seu 
acontecimento e considerando como a  vivência foi enri-
quecedora na formação dos futuros docentes e como as 
próximas edições podem se basear nessa vivência para o 
aperfeiçoamento do programa.
INICIANDO O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

 O ano em que os alunos escolhidos por edital fo-
ram selecionados coincidem com o primeiro ano de pan-
demia da COVID-19. Havia 8 meses que as aulas haviam 
sido suspensas por conta dos decretos sanitários e a ins-
tituição buscava meios de manter as atividades, mesmo 
não se podendo haver naquele momento, aulas presen-
ciais, pois o vírus da COVID-19 causava uma doença até 
então desconhecida e que se mostrava muito perigosa 
por onde tinha se alastrado.
 Contudo, em novembro de 2020, as aulas retorna-
ram em todos os campos do Instituto Federal de Brasília. 
Os residentes selecionados, tanto bolsistas pela CAPES 
quanto os voluntários, estudavam no Campus da cidade 
do Gama localizado no endereço Rodovia DF 480, Lote 1 
Ponte Alta Norte e aturaram no Campus da Cidade Estru-
tural localizado no endereço Área especial 01 Cidade do 
Automóvel, de maneira remota, por conta das medidas 
sanitárias. As aulas aconteciam através de atividades 
propostas em plataformas como google sala de aula, 
moodle, plataformas de vídeo chamadas como meet. O 
moodle e google sala de aula já eram ferramentas uti-
lizadas pelos professores, porém o google meet não era 
tão adotado por falta de necessidade, visto que todos 
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poderiam se encontrar presencialmente nos campi. 
 No campus Gama havia um coordenador que 
dividiu os estudantes em dois grupos: O primeiro grupo 
atuaria no próprio campus e o segundo atuaria na Cidade 
Estrutural. O segundo grupo precisou ser subdividido para 
adequar melhor as atividades.
 O subgrupo do professor Thiago, cujas atividades 
da residência correspondiam ao segundo semestre de 
2020, tinha duas residentes e ele, duas turmas: uma turma 
de segundo ano e a outra de terceiro ano. Cada residente 
ficou encarregada de uma turma. Ficou sendo respon-
sabilidade das residentes elaborar listas de exercícios e 
sanar dúvidas dos conteúdos das aulas no contraturno. 
Era também designado que as residentes assistissem às 
aulas do professor para verificar sua metodologia.
 No primeiro semestre de 2021, o subgrupo da pro-
fessora Aline foi dividido em pares, onde cada par seria 
responsável por uma atividade pré-definida. As ativida-
des eram: monitoria, elaboração de questões, elaboração 
de material complementar e ministrar uma aula. O crono-
grama seguiu assim por todo o ano letivo de 2021 e vale 
ressaltar que as turmas da professora Aline eram as de 
segundo de Automação e Meio Ambiente e terceiro ano 
de automação.
 A primeira atividade foi de monitoria que seguia o 
mesmo princípio de acompanhar os alunos nas aulas e 
ajudá-los em um horário pré-determinado, sanando dú-
vidas dos conteúdos e exercícios. 
 A segunda atividade foi elaborar material comple-
mentar, ou seja, questões de vestibulares, textos sobre os 
temas abordados nas aulas, vídeo aulas, jogos e outras 
ferramentas a serem disponibilizadas para os alunos que 
optaram por material online e impresso.
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 A terceira atividade designada foi ministrar uma 
aula. A professora Aline alternava as aulas em assíncro-
nas, gravadas, e as síncronas, ao vivo via Google meet. 
Quando designados a essa função, os residentes deve-
riam ministrar uma aula síncrona de 1h20min para uma 
turma que poderia ser de segundo ou terceiro ano. A tur-
ma escolhida por mim foi de terceiro ano e o conteúdo 
abordado foi funções nitrogenadas.
 A última atividade foi a elaboração de questões. 
Havia três residentes no grupo designado a essa tarefa. 
Elas deveriam disponibilizar quatro questões para os es-
tudantes dos primeiros anos e quatro questões para os 
estudantes do segundo ano. Para a execução desse ofício, 
as residentes deveriam se nortear pelas aulas e planos de 
curso disponibilizados pela preceptora.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Segundo Ferreira e Siqueira (2020), as experiên-
cias adquiridas ao longo do tempo são o ponto forte do 
programa Residência Pedagógica (RP), visto que são ne-
cessárias as vivências dentro da escola para se captar 
identidade docente.
Para De Freitas et al (2020), o programa RP foi criado com 
o intuito de proporcionar experiências dentro de sala de 
aula para que se possa aprimorar todos os conceitos e 
metodologias obtidas ao longo da formação, de uma 
maneira diferenciada e mais completa.
 O edital do programa residência pedagógica que 
está relatado aqui não pôde abranger o processo tão 
importante na formação docente que é alcançar essa 
dinâmica diária nas escolas onde os residentes foram 
alocados, de forma presencial. É sabido que a experiência 
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em sala de aula se faz necessária, porém, por conta da 
pandemia do novo coronavírus, todas as atividades do 
campus foram realizadas de maneira virtual. 
 Segundo Alarcão apud Ferreira e Siqueira (2020), o 
professor não é mero transmissor de conhecimento, mas 
muito além disso, é um profissional que deve interagir 
com os alunos, conhecendo a realidade dos mesmos e 
dessa forma, dentro da vivência escolar, fazer a diferença. 
Seguindo esse conceito, com uma formação sólida e com 
muito trabalho, os professores devem entender que cada 
estudante é uma pessoa distinta e transmitir o aprendiza-
do de uma maneira mais plural possível.
Mesmo com todos os desafios já citados, essa integração 
pode acontecer, dentro da realidade de cada um, as ati-
vidades demandavam um pouco mais de paciência por 
parte dos professores, pois nem todos tinham recursos 
cibernéticos adequados e às vezes esses recursos falha-
ram, deixavam de funcionar e o aluno não poderia cum-
prir os cronogramas.
 O programa residência pedagógica é um momen-
to de trocas e contatos que acontecem não apenas en-
tre os alunos enquanto residentes, mas também com os 
professores preceptores, sendo que esse momento será 
capaz de enriquecer tanto os processos de ensino-apren-
dizagem dos alunos quanto a formação continuada dos 
professores. Dessa maneira, o programa Residência Pe-
dagógica servirá como uma ponte entre as Interações 
Universidade Escola de uma maneira onde esses traba-
lhos se darão em conjunto. (SILVA apud MONTEIRO et al, 
2020)
 Participar da vida dos alunos foi um verdadeiro pri-
vilégio. Assistir o desenvolvimento deles juntamente com 
o entendimento dos conteúdos aplicados, além de saber 
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que lá estão futuros colegas, que tiveram esse primeiro 
contato nas aulas de ensino médio, como muitos residen-
tes, é realmente gratificante. Se sentir de fato professor e 
ter identificação como tal, sobre os sentimentos, direitos 
e deveres desse profissional. De certa forma, o processo 
de ensino-aprendizagem se apresenta mais complexo na 
prática que na teoria.
 Segundo Monteiro et al, (2020) existem alguns 
meios que são capazes de inserir o aluno de licenciatura 
em meios educacionais a fim de proporcionar prática 
profissional, como por exemplo o estágio supervisionado 
que tem por intuito a aproximação no campo de inter-
venção, além de aulas práticas dos componentes curri-
culares e projetos de extensão.
 O estágio supervisionado na licenciatura, muitas 
vezes se distancia do que se aprende na faculdade e das 
atividades práticas realizadas nas escolas, inclusive esse 
é um desafio para a formação docente, que o aluno pos-
sa imergir em sala de aula de maneira adequada. Hoje 
os alunos têm um distanciamento da teoria aprendida 
em seu dia a dia de trabalho, acabando por não compre-
ender as dinâmicas e precisando de um tempo maior de 
adaptação posteriormente. (FREITAS et al, 2020)
 O estágio tradicional possibilita muito conheci-
mento, porém não imerge o licenciando em situações 
do cotidiano, é um ambiente muito controlado onde se 
observa mais o comportamento do professor que está 
experimentando a vida docente. Na residência o contato 
com os alunos é diário. Quando se assistia as aulas do 
preceptor era necessário pensar como um professor no 
sentido de procurar meios de avaliação de aprendiza-
gem, elaborando atividades e materiais para consulta 
posterior, ou pensando nas aulas de monitoria, e até 
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mesmo pensando na continuidade, visto que foi necessá-
rio ministrar aulas. A preceptora falou o tempo todo que 
lá era um trabalho e se exigia tal compromisso, tanto na 
execução, quanto na prestação de contas.
 Assim é notável que o projeto, mesmo com suas 
limitações por conta da pandemia e por efeito das aulas 
remotas, foi fundamental para a formação dos futuros 
docentes de uma maneira única. Foi uma oportunidade 
de entender o significado da futura profissão, cumprindo 
os objetivos propostos no programa, além de ter o privilé-
gio de poder aplicar os conhecimentos teóricos adquiri-
dos ao longo da formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O programa residência pedagógica com edital 
aplicado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Brasília no ano de 2020 foi um desafio abra-
çado com um propósito. Apesar de todas as limitações 
do período, como a pandemia do novo Coronavírus e as 
consequências ocasionadas por ela, a missão de formar 
professores imergindo-os na realidade docente ocorreu 
e com certeza, acrescentou nos processos de ensino-
-aprendizagem desses alunos.
O que se conclui da experiência é que ela conseguiu êxito 
no objetivo, talvez tenha criado professores totalmente di-
ferentes de um período normal, fomentando a resiliência 
em cada um de nós. Dessa forma, o programa se conclui 
com a necessidade de sua continuidade, para que todos 
os licenciandos tenham essa oportunidade
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A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

CAMILA DIAS MENESES 
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RESUMO

 O presente relato buscou expor experiências e 
conhecimentos adquiridos por meio da participação do 
Programa de Residência Pedagógica, com base no edital 
Capes nº 6/2018, em que a Residência Pedagógica possui 
como premissas básicas a compreensão de que a forma-
ção de professores nos cursos de licenciatura deve asse-
gurar aos seus egressos, habilidades e competências que 
sejam capazes de permitir a realização de um ensino de 
qualidade nas escolas de educação básica (CAPES, 2018). 
Durante a experiência alguns desafios foram encontrados 
devido às condições causadas pela pandemia da CO-
VID-19, e com isso as aulas e atividades foram realizadas 
de forma remota, levando em consideração a impossibi-
lidade do ensino de forma presencial. O texto deste relato 
encontra-se organizado de forma a abordar as experiên-
cias vivenciadas nas aulas de química ministradas para 
o 3° ano do Ensino Médio Integrado do Curso de Manuten-
ção Automotiva, do Instituto Federal de Brasília – Campus 
Estrutural. O Programa permitiu a integração da teoria e 
prática, ao passo em que foi possível participar das rea-
lidades escolares. Considera-se então, que a experiência 
no Programa de Residência Pedagógica é favorável para 
a formação de residentes que buscam seguir a área de 
licenciatura. 
Palavras-chave: Prática pedagógica; Experiência; 
Integração. 

INTRODUÇÃO 

 O Programa de Residência Pedagógica possui um 
papel de grande importância na formação de licencia-
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dos. Durante o Programa, o residente tem a oportunida-
de de presenciar e vivenciar o que foi ensinado em sua 
formação acadêmica de forma prática, o que possibilita 
um melhor preparo para a formação, objetivo da maioria. 
De acordo com Nóvoa (1992), a formação tem o poder de 
estimular o desenvolvimento profissional dos professores, 
na perspectiva de uma autonomia contextualizada da 
profissão docente. Valorizam-se modelos de formação 
que permitam a preparação de professores reflexivos, que 
o levem a se responsabilizar pelo seu próprio desenvolvi-
mento profissional de modo que sejam protagonistas na 
efetivação das políticas educativas. É um Programa que 
possui grande importância na formação de professores 
ao passo que permite a relação com experiências viven-
ciadas na prática. Espera-se que a partir do Programa 
de Residência Pedagógica seja possível contribuir para a 
formação dos alunos como estudantes e cidadãos. 

CONTEXTUALIZAÇÃO E REALIDADE ATUAL 

 Devido ao contexto causado pelo novo coronaví-
rus, as escolas necessitaram pausar as aulas presenciais, 
visando diminuir a disseminação do vírus e o atraso na 
educação, então as instituições de ensino retomaram as 
aulas de maneira remota. Com isso, todas as atividades 
foram realizadas de forma online. Este fato traz consigo 
diversas dificuldades, como por exemplo: evidencia as 
profundas desigualdades que marcam a realidade dos 
estudantes, assim como limita as possibilidades de mu-
dar a didática de cada professor. 
 O Programa de Residência Pedagógica foi rea-
lizado no Instituto Federal de Brasília Campus Estrutural, 
empresa concedente de caráter público, foi realizado no 
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período entre novembro de 2020 e abril de 2022, tendo 
como professor orientador: Eder Alonso Castro, e profes-
sor supervisor: Aline Tireli. A experiência abrangeu ações 
de educação a distância, incluindo o acompanhamento 
do professor em suas atividades – como as aulas síncro-
nas, preparo de listas de exercícios e disponibilização de 
horários semanais para monitoria. 
 Tendo em vista o fato citado, os professores, de 
modo geral, tiveram uma restrição no modo de lecionar, 
levando em consideração que a única forma de lecio-
nar seria através de aulas virtuais. Com isso, o professor 
em questão disponibilizava, além do conteúdo, listas de 
exercícios a fim de ajudar o entendimento e a fixação 
do conteúdo de cada aluno, assim como ministrava 
aulas síncronas toda semana. Com o intuito de minorar 
as desigualdades de acesso de cada aluno, por muitas 
vezes o prazo para entrega de atividades era estendido, 
buscando oportunizar a todos os estudantes, indepen-
dentemente de suas dificuldades. Entre os objetivos do 
Programa de Residência Pedagógica podem citar-se: “in-
duzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos 
de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na 
escola de educação básica, a partir da segunda metade 
de seu curso.” (CAPES, 2018) Apresenta também como 
outros objetivos: 

 •Aperfeiçoar a formação dos discentes de 
cursos de licenciatura, por meio do desenvolvimen-
to de projetos que fortaleçam o campo da prática e 
conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa 
a relação entre teoria e prática profissional docente, 
utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensi-
no e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e 
metodologias; 
 •Induzir a reformulação da formação prática 
nos cursos de licenciatura, tendo por base a experiên-
cia da residência pedagógica; 
 •Fortalecer, ampliar e consolidar a relação 
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 O Projeto Político-Pedagógico do IFB, visa a forma-
ção do cidadão para a sociedade e o mundo do trabalho. 
Fica ao encargo da instituição propiciar novas formas de 
inserção do cidadão nos desafios do mundo do trabalho, 
assim como novas formas de organização produtiva. 
“Nesse sentido, a relação que se estabelece entre educa-
ção e trabalho é o ponto inicial para o estabelecimento 
de todas as relações posteriores e para o norteamento de 
todas as ações e regulamentações dos Institutos Fede-
rais.” (PPI -IFB 2020). 
 Os objetivos do IFB estão de acordo com a Lei nº 
11.892, de 28 de dezembro de 2008, e, de acordo com seu 
Estatuto, e entre eles pode citar-se: “desenvolver ativida-
des de extensão de acordo com os princípios e finalidades 
da educação profissional e tecnológica, em articulação 
com o mundo do trabalho e os segmentos sociais, e com 
ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de co-
nhecimentos científicos e tecnológicos” (PPI-IFB 2020). 
 Um dos princípios do Instituto Federal de Brasília 
baseia-se na ideia de que diferentes modos de compre-
ender a realidade devem coexistir, e considera também a 
noção de que a aprendizagem se dá de diversas formas 
e que essa diversidade nas formas de aprender deve ser 
respeitada, de modo que se preservem as particularida-
des de estudantes e professores, o que pôde ser eviden-
ciado na prática da Residência Pedagógica tendo em 
vista a missão de explorar uma nova forma de aprendi-
zagem, por meio de aulas remotas, de modo inesperado, 

entre a IES e a escola, promovendo sinergia entre a en-
tidade que forma e a que recebe o egresso da licencia-
tura e estimulando o protagonismo das redes de ensino 
na formação de professores; 
 •Promover a adequação dos currículos e pro-
postas pedagógicas dos cursos de formação inicial 
de professores da educação básica às orientações da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). (CAPES, 2018) 
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mas que foi cumprida com êxito, respeitando a realidade 
de cada estudante. 

METODOLOGIA 

 Em consequência das restrições que o ensino 
online, de forma inesperada, traz, as atividades desem-
penhadas foram: acompanhamento dos conteúdos pre-
parados, acompanhamento de aulas síncronas, elabora-
ção das listas de exercícios semanais, condizente com o 
conteúdo que mudava a cada semana e disponibilidade 
de dois horários semanais para monitoria. Com isso, no-
ta-se que as atividades desempenhadas se adequam ao 
plano de atividade, levando em conta que houve o acom-
panhamento das aulas remotas ministradas pelos super-
visores, por meio dos conteúdos disponibilizados, assim 
como ocorreu a elaboração de atividades diagnósticas, 
formativas e avaliativas. 
 As experiências vividas no âmbito escolar antes do 
término do curso de Licenciatura são de grande impor-
tância na formação dos estudantes, tendo em vista que 
permite observar, planejar, conhecer e ter contato mais 
direto com a prática docente, permitindo uma interação 
teórico-prática, o que leva a um conhecer mais detalha-
damente o cenário profissional. Observou-se que a didá-
tica do professor e os métodos aplicados no processo de 
ensino-aprendizagem condizem com o Plano Político-Pe-
dagógico da instituição de ensino e com os objetivos do 
Programa de Residência Pedagógica. As aulas acompa-
nhadas foram estratégicas para levar os alunos a uma 
verdadeira compreensão dos conteúdos de Química, o 
que demonstra que existem diversas maneiras de parti-
cipar e melhorar o processo de ensino-aprendizagem na 
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área de Química, mesmo em um ambiente remoto. 
 O Programa de Residência Pedagógica permitiu a 
vivência com profissionais habilitados e com isso foi pos-
sível oportunizar a troca de experiência com outros pro-
fissionais. Foi possível integrar as políticas pedagógicas 
da instituição em que se realizou a experiência com os 
objetivos do Programa de Residência Pedagógica, tendo 
em vista que se alcançou o aperfeiçoamento da forma-
ção no âmbito discente através do desenvolvimento do 
projeto, que permitiu fortalecer o ramo prático, permitindo 
o exercício de forma ativa da relação entre teoria acadê-
mica e prática profissional docente 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conclui-se, a partir deste relato e das atividades 
vivenciadas, que existem diversas estratégias para alcan-
çar uma melhora no processo de ensino-aprendizagem 
na área de Química. Constitui-se uma contextualização 
curricular, tendo em vista que o que se viu em teoria no 
curso de Licenciatura em Química pôde ser notado na 
prática. Com a realização da Residência Pedagógica, 
foi possível alcançar uma formação técnico-científica, 
levando em consideração que a experiência, mesmo 
que online, gerou grande desenvolvimento, assim como 
maior preparação para o mercado de trabalho na área 
de Licenciatura em Química, levando em consideração 
que se realizou o preparo de atividades semanais, dis-
ponibilizaram-se horários para monitoria, assim como foi 
possível acompanhar as aulas e métodos utilizados pelo 
professor, levando-nos a criar critérios estratégicos para 
lidar com os alunos e com as dificuldades que abrangem 
a diversidade de cada um. 
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 Por fim, ressalta-se que foi uma experiência satis-
fatória, onde foi possível reconhecer e aplicar conheci-
mentos acadêmicos em situações da prática profissional, 
desenvolver criatividade e independência como futura 
licenciada, alcançar crescimento pessoal e profissional a 
partir da experiência prática aliada aos conhecimentos 
teóricos, assim como aumentar o contato com o futuro 
campo de atuação. 
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RESUMO 
 
 O Programa de Residência Pedagógica é uma das 
ações que integram a Política Nacional de Formação de 
Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento 
da formação prática nos cursos de licenciatura, promo-
vendo a imersão do licenciando na escola de educa-
ção básica. O projeto foi orientado e supervisionado por 
professores, ocorreu no prazo de 18 meses e a atuação 
se deu no Instituto Federal de Brasília - campus Estru-
tural. Várias atividades foram desenvolvidas ao longo 
dos meses, como monitorias, elaboração de questões e 
materiais complementares, preparação de aulas, entre 
outros. Devido a pandemia, o programa teve que ser re-
pensado com o intuito de se adaptar à nova realidade, 
o contato com os alunos foi totalmente de forma virtual. 
Os professores acompanharam de perto e sempre foram 
acessíveis para sanar as dúvidas que surgiam. Tive o meu 
primeiro contato com a prática docente com alunos do 
ensino médio, portanto, foi muito importante e uma expe-
riência positiva. 
Palavras-chave: ensino; Química; residência pedagógi-
ca; prática docente. 

INTRODUÇÃO 

 Neste trabalho será apresentado o relatório refe-
rente a residência pedagógica, realizado em turmas do 
ensino médio, realizada no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia – Campus Estrutural, pertencente à 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tec-
nológica. O projeto ocorreu por cerca de 18 meses, sendo 
supervisionado pela professora Aline Auxiliadora Tireli Mi-
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randa, professora do campus. O Programa de Residência 
Pedagógica tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento 
da formação prática nos cursos de licenciatura, promo-
vendo a imersão do licenciando na escola de educação 
básica regência de sala de aula e intervenção pedagógi-
ca, acompanhadas por um professor da escola com ex-
periência na área de ensino do licenciando (CAPES, 2020). 
Ao longo da residência, os residentes elaboram interven-
ções pedagógicas sob a orientação do Preceptor e com 
o apoio do professor formador da escola-campo em que 
se realiza a residência pedagógica, desenvolvendo ações 
pontuais, planejadas de forma colaborativa (PANIZOLLO, 
et al. 2012). 
 Devido a pandemia, o ensino teve que ser repen-
sado, com isso, precisou ser à distância. Essa modalidade 
educacional, apesar de sofrer diversos preconceitos, é 
uma alternativa que pode oferecer educação de qualida-
de, vencer obstáculos físicos, incentivar o aluno a utilizar 
mais recursos tecnológicos com finalidade educativa, é 
mais econômica e é flexível quanto à disponibilidade de 
tempo do estudante (OLIVEIRA et al, 2019). 
O trabalho dividiu-se em 3 módulos, no primeiro, os alu-
nos da residência se dividiram em duplas para que tra-
balhassem juntos. As duplas foram divididas e cada uma 
ficou responsável por uma turma, realizando monitorias, 
elaborando questões, acompanhando individualmente 
cada aluno e procurando alunos faltantes. 
 No segundo módulo fui supervisionada pelo pro-
fessor Tiago, que estava trabalhando com alunos do 1° 
ano do ensino médio. Assisti todas as aulas do professor, 
para cada uma preparei uma lista de questões e prestei 
monitoria semanalmente para os alunos. No terceiro mó-
dulo, os alunos continuaram divididos em duplas, porém, 
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eram distribuídos em quatro grupos diferentes, sendo 
eles: monitoria e acompanhamento de alunos; criação e 
disponibilização de atividades; preparação e exposição 
de aula; e desenvolvimento de materiais complementa-
res. Nesse segundo módulo, houve a separação entre o 
3° e o 4º bimestre de 2021, cada dupla ficou responsável 
por algum grupo de estudantes, trocando de grupo no bi-
mestre seguinte, realizando assim, uma rotatividade entre 
as atividades. 

DESENVOLVIMENTO 

 Como as aulas presenciais estavam impossibilita-
das devido a pandemia da COVID-19, que abalou o mun-
do em diversas esferas, inclusive na educação, as aulas 
tiveram que ser reestruturadas. Portanto, a atuação foi to-
talmente virtual, de forma que não tive contato presencial 
com os professores e alunos. Algumas plataformas foram 
utilizadas, como Youtube, Moodle e Google Meet. O NEAD 
também foi uma ferramenta bastante utilizada, que é o 
ambiente virtual oficial do IFB em que o docente conse-
gue realizar vários tipos de atividades, antes da residên-
cia que eu não tinha conhecimento da sua variedade de 
funções oferecidas por essa plataforma. 
 Fica evidente que o uso das tecnologias, já muito 
utilizadas mesmo antes da pandemia, é um grande facili-
tador para a interação entre professores e alunos (MINTO, 
2021). Apesar de todos os imprevistos que a tecnologia 
possa trazer, como falta de conectividade ou instabilida-
de na comunicação, foi positivo o saldo da sua utilização. 
O grande impasse é a garantia de acessibilidade. Sabe-
-se que a dificuldade econômica trazida pela pandemia 
pode ter impactado o acesso a ferramentas tecnológicas 
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pelos alunos. Mas com o intuito de minimizar esses pro-
blemas, o instituto realizou programas para dar assistên-
cia tanto em relação à internet quanto aos dispositivos 
para o acesso da internet. 
 Já é bastante difícil para os alunos da graduação 
ter aula remota, pois exige muita disciplina e responsa-
bilidade, tornando-se ainda mais difícil para alunos do 
ensino médio. Nesse cenário, a maior dificuldade encon-
trada, foi a evasão dos alunos, principalmente em turmas 
do primeiro ano. Talvez, uma forma efetiva para solucio-
nar esse problema, seria o acompanhamento contínuo 
dos pais. Sendo importante o desenvolvimento de uma 
plataforma para que os responsáveis tivessem acesso 
às notas e desempenho do educando de maneira mais 
acessível. 
 A análise do projeto político-pedagógico também 
foi realizada durante a realização do projeto. O PP foi ela-
borado respeitando toda legislação exigida para os cur-
sos técnicos integrados ao ensino médio, com objetivos 
de preparar profissionais capacitados para o mercado 
de trabalho. Todos os componentes curriculares do curso 
estão de acordo com as bases nacionais curriculares e 
vão além, promovendo integração entre a prática e a te-
oria. Infelizmente, pelo contexto de pandemia, muitas ati-
vidades que seriam abordadas em laboratórios, tiveram 
que ser adiadas para um outro momento. As avaliações 
também estiveram de acordo com o exigido pelo proje-
to político-pedagógico, sendo observado desempenho 
satisfatório. 
 A residência pedagógica é fundamental para que 
os alunos de graduação possam se familiarizar com o dia 
a dia dentro da sala de aula. Essa experiência é neces-
sária para que os futuros professores possam aprender 
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a lidar com as inúmeras situações que surgem durante 
uma aula. Infelizmente, com as aulas remotas, a vivência 
dentro da sala de aula não foi possível, todavia, isso não 
significa que as situações vividas, mesmo que tenham 
sido realizadas de modo remoto, não tenha contribuído 
efetivamente para o nosso enriquecimento profissional, 
visto que a tendência são que o número de atividades 
remotas e o uso das tecnologias nas aulas se tornarem 
ainda mais presentes. 
 Os conteúdos propostos durante a residência 
tiveram grande relação com as matérias do curso de 
Licenciatura em Química, que foram: estequiometria, ga-
ses, ligações químicas, cinética química, velocidade das 
reações, teoria das colisões, catálise, lei de velocidade, 
orgânica (função, nomenclatura, classificação), radio-
atividade e tabela periódica. Nesse período havia dois 
professores ministrando aulas de Química no Instituto Fe-
deral de Brasília - campus Estrutural, os professores Aline 
e Tiago, alguns residentes trabalharam com os dois, no 
meu caso, trabalhei 2 semestres com a professora Aline e 
1 semestre com o professor Tiago. 
 Para ficar mais clara minha atuação, irei explicitar 
de acordo com os semestres. O primeiro semestre ocor-
reu no período de novembro de 2020 a março de 2021, fui 
supervisionada pela professora Aline e trabalhei com os 
alunos do 1° ano do ensino médio, os conteúdos foram so-
bre Estequiometria, Gases e Ligações Químicas. As aulas 
eram disponibilizadas no Nead e sempre havia uma ati-
vidade de acordo com o assunto. As principais atividades 
realizadas foram: 
 1. Monitoria: onde os alunos tinham auxílio para 
resolver as questões propostas e tirar dúvidas sobre o 
conteúdo. 
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 2. Elaboração de resumos: o conteúdo das aulas 
era disponibilizado de forma escrita para os estudantes. 
 3. Elaboração de questões: foi umas das partes 
que mais gostei, pois, apesar de parecer simples, é o 
momento em que você percebe se aprendeu ou não o 
conteúdo. 
 4. Metodologia ativa: apesar de não ter sido utiliza-
do com os alunos, houve a pesquisa e o desenvolvimento 
de uma metodologia ativa sobre o conteúdo de Ligações 
Químicas. 
 5. Acompanhamento de notas: onde verificáva-
mos o desempenho dos alunos e caso fosse necessário, 
comunicávamos a preceptora a necessidade da realiza-
ção de recuperação. 
 6. Identificação dos espaços e das atividades di-
dático-pedagógicas institucionais nas quais o docente 
da de Química está inserido de forma remota. 
 7. Reconhecimento das propostas curriculares ins-
titucionais relacionadas às atividades de forma remota; 
 8. Acompanhamento das aulas remotas minis-
tradas pelo supervisor. As plataformas utilizadas foram o 
NEAD e o Youtube; 
 9. Estruturação e identificação do perfil da comu-
nidade escolar. 
 10.Análise e avaliação do Plano de Curso e do Pro-
jeto Político Pedagógico da escola de forma remota; 
 Como dito anteriormente, a evasão foi uma das 
principais dificuldades. Nesse semestre, apenas cerca de 
30% dos alunos estavam entregando as atividades, mui-
tas delas fora prazo. Por serem alunos do 1° ano e estarem 
no primeiro bimestre do ano letivo, não chegaram a ter 
1 mês de aula presencial antes da pandemia, provavel-
mente não estavam familiarizados com a Instituição e ou 
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com a nova realidade. 
 O segundo semestre ocorreu no período de abril 
de 2021 a setembro de 2021, fui supervisionada pelo pro-
fessor Tiago e trabalhei com os alunos do 1° ano do ensino 
médio. As aulas eram síncronas e transmitidas através do 
Google Meet e eram disponibilizadas no Moodle para to-
dos os alunos. Além de assistir todas as aulas do profes-
sor, fiquei responsável por dar monitoria semanalmente e 
elaborar listas de exercícios para todas as aulas. 
 Essa mudança da supervisão de professor foi 
muito importante, pois consegui ver diferenças entre os 
professores e metodologias aplicadas. Aprendi bastante, 
ambos foram essenciais para o meu desenvolvimento 
profissional. 
 O terceiro semestre ocorreu no período de outubro 
de 202, fui supervisionada pela professora Aline e trabalhei 
com os alunos do 2° e 3° ano do ensino médio. Neste mó-
dulo a professora optou por separar os alunos de acordo 
com os bimestres e com atividades específicas. No 3° 
bimestre do terceiro módulo, fiquei responsável pelos 
alunos de 2° e 3° ano do ensino médio, elaborei questões 
semanalmente para serem disponibilizadas pelos alunos. 
Os conteúdos foram os mais variados, sendo: cinética 
química, velocidade das reações, teoria das colisões, ca-
tálise, lei de velocidade, orgânica (função, nomenclatura, 
classificação). 
 Já no 4° bimestre do terceiro módulo, fiquei res-
ponsável por dar uma aula síncrona para os alunos do 
3° ano. A aula foi sobre polímeros, preparei com antece-
dência o material didático e para avaliar a compreensão 
dos alunos acerca do tema abordado, elaborei algumas 
questões. O feedback foi positivo, os alunos gostaram da 
aula e foram bastante gentis comigo. Sem dúvidas, foi 
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uma das melhores experiências da residência, pois eu 
nunca tinha dado uma aula para alunos do ensino médio, 
apenas para os amigos de graduação.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Acredito que foi um desafio para todos, até mes-
mo para professores que estão na área há muitos anos, 
pois nunca houve uma realidade parecida. Desde o início 
de 2020 a prática docente teve que ser repensada, foi 
enriquecedor e inspirador todo esforço de professores e 
alunos para a continuidade do ano letivo. 
 Durante o período da residência pedagógica, ad-
quiri conhecimentos promissores para minha formação, 
tanto acadêmica quanto profissional e pessoal. Nas mi-
nhas primeiras experiências como docente, realizei diver-
sas atividades que foram importantes.  Ficou nítido que a 
formação do professor vai além do curso de licenciatura, 
é preciso saber aprender a se adaptar às diversas situa-
ções que se apresentam dentro e fora da sala de aula. Ter 
inteligência emocional para lidar com pessoas diferentes 
e contribuir positivamente na vida de cada aluno. 
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RESUMO
 O presente trabalho foi desenvolvido com o ob-
jetivo de expor minha experiência na monitoria como 
residente no Programa de Residência Pedagógica, na 
escola campo do Instituto Federal de Brasília – IFB, Cam-
pus Estrutural, de forma remota, onde todo a comunica-
ção se deu por meios digitais, plataforma como Google 
Meet, Nead, e-mail e WhatsApp, onde foram realizados 
os atendimentos. Neste relato expresso a influência que 
a monitoria como residente teve em minha decisão de 
ser professora, pelas contribuições em meu processo de 
formação docente.
Palavras-Chave: Monitoria; Professor; Residência.  

INTRODUÇÃO

 Visando adquirir cada vez mais conhecimento du-
rante a graduação, atuar na monitoria é uma escolha que 
trará um diferencial ao futuro professor, pois estará em 
contato com profissionais experientes, que podem auxi-
liar o licenciando da melhor forma possível no processo 
de formação. Esta vivência, que une teoria e prática, torna 
possível o cumprimento do objetivo previsto no parágrafo 
segundo, da portaria n° 38 em que foi instituído o Progra-
ma de Residência Pedagógica em 28 de fevereiro de 2018. 
(BRASIL, 2018)
 A monitoria sendo uma prática complementar na 
formação de professores é realizada de forma que não 
interfere no cumprimento das componentes obrigatórias, 
pois “...o monitor atua em horário contrário ao seu turno 
de aula, auxiliando o professor na orientação dos alunos 
e esclarecendo dúvidas…” (BENIGNO et al, 2012, p. 1).
 A monitora tem o objetivo de ambientar o licen-
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ciando, fazendo-o vivenciar o dia a dia da profissão, re-
forçando os temas trabalhados pelo professor (a) junto 
a seus alunos. A revisão em outra voz, mais exemplos e 
representações, possibilitam ao aluno mais uma chance 
para um melhor entendimento dos conteúdos. O dia a 
dia nesta função é crucial, pois, “…, o contato direto com 
alunos que precisam de ajuda é o momento de descobrir 
que profissional irá se tornar, se a escolha, [...], realmente 
foi correta” (SILVA; SANTOS, 2015, p. 2). 
 A atuação como monitora no Programa de Re-
sidência Pedagógica, foi marcante para mim, poder vi-
venciar a profissão, foi uma experiência que influenciou 
na minha decisão de tornar-se professora, a cada dia de 
atendimento, precedido de muito preparo, gerava gran-
de expectativa, uma mistura de emoções, ansiedade, 
medo de não conseguir responder as dúvidas, sensação 
de “gelo na barriga”, e muita felicidade ao término dos 
atendimentos, por ter ocorrido tudo bem. A “... monitoria 
torna-se de fundamental importância para a descoberta 
da vocação da profissão escolhida” (SILVA; SANTOS, 2015, 
p. 2).
 O objetivo deste trabalho é relatar minha experiên-
cia como monitora no Programa de Residência Pedagó-
gica, no período de 2020 a 2022, e os desafios enfrentados 
nesta edição que ocorreu no contexto da pandemia da 
covid-19.

DESENVOLVIMENTO

 A participação no programa de Residência Peda-
gógica, teve início em novembro de 2020, durante minha 
segunda metade da graduação no curso de Licenciatura 
em Química ofertado pelo Instituto Federal de Brasília – 
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IFB Campus Gama, e as atividades da residência foram 
desenvolvidas no Campus Estrutural também do Instituto 
Federal de Brasília, com turmas do Ensino Médio Integrado 
- E.M.I, em Manutenção Automotiva e em Meio Ambiente, 
de forma remota. 
 Devido à pandemia do novo coronavírus, as ins-
tituições de ensino, entre outros estabelecimentos, tive-

Art. 2º Ficam suspensos, no âmbito do Distrito Federal, pelo 
prazo de quinze dias: […]; III - atividades educacionais em 
todas as escolas, universidades e faculdades, das redes de 
ensino pública e privada. (DISTRITO FEDERAL, 2020, s.p). 

ram suas atividades suspensas na tentativa de evitar a 
disseminação do vírus. Atendendo às recomendações 
da Organização Mundial de saúde (OMS), precursora de 
muitas outras determinações na tentativa de contenção 
do coronavírus, a suspensão, primeiramente por 15 dias, 
ocorreu em atendimento ao decreto de n° 40.520 de 14 de 
março de 2020, em que diz: 
 O momento emergencial, trouxe muitos desafios 
a professores e alunos no processo de educação formal, 
pois as instituições tiveram que dar continuidade ao 
processo de ensino de forma remota, em cumprimento 
à portaria n° 343 de 17 de março de 2020 do MEC (BRASIL, 
2020), onde passaram a utilizar as plataformas de ensino 
a distância.  
 Os atendimentos da monitoria na disciplina de 
química, ocorreram de maneira síncrona pela plataforma 
do Google Meet (serviço de videochamadas onde são fei-
tas reuniões de forma gratuita desde que tenha internet 
disponível), Nead (Plataforma Oficial de Ensino a Distância 
do IFB), e pelo WhatsApp, os atendimentos foram orga-
nizados para dois dias na semana em atendimento aos 
alunos do primeiro ano inicialmente. O primeiro bimestre 
da residência correspondeu ao terceiro bimestre do E.M.I, 
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atendendo os alunos do 1°A da turma do Ensino Médio In-
tegrado ao curso técnico em Manutenção Automotiva e 
posteriormente os alunos do segundo e terceiro ano. 
 Para acompanhar os alunos, todos os residentes 
foram matriculados com a função de tutor na plataforma 
de ensino, Nead, na mesma turma do E. M. I, onde devía-
mos: verificar a frequência que os alunos acessavam a 
plataforma, acompanhar o desempenho nas atividades, 
interagir pelo chat, ao identificar aqueles estudantes que 
não estavam acessando a plataforma, procurávamos 
para compreender suas dificuldades e como ajudá-los. O 
contato inicial foi difícil, apesar de ter enviado mensagem 
no chat da turma, e individualmente em seus e-mails, 
poucos alunos compareceram aos atendimentos da 
monitoria.
 O link do google meet, para as monitorias, era 
disponibilizado para cada turma individualmente, na 
plataforma Nead, para que os alunos participassem dos 
atendimentos, os conteúdos eram disponibilizados de 
forma antecipada aos monitores, a fim de contribuir no 
preparo dos atendimentos. Utilizando o Nead no dia a dia 
e assistindo aos tutoriais disponíveis, foi possível apren-
der utilizar esta ferramenta na prática. Um conhecimento 
que agregou muito na formação, pois agora posso utilizar 
este recurso em minhas aulas quando estiver exercendo 
a profissão docente.
 As aulas que a professora ministrava para a tur-
ma eram de forma síncrona no google Meet, gravada e 
anexada ao ambiente da turma, Nead, para que os alunos 
pudessem visualizar em outros momentos, ou quantas 
vezes fossem necessárias e contribuía também para o 
meu preparo dos atendimentos.
Além disso, para monitoria, utilizava materiais didático 
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disponibilizados pela professora no google drive, artigos 
pesquisados na internet, vídeo aulas de outros professo-
res que abordavam o mesmo tema, para verificar a me-
todologia de cada um e sanar minhas próprias dúvidas 
sobre o tema.  
 Na elaboração dos slides utilizei uma abordagem 
mais visual, com figuras simbolizando os átomos na re-
presentação das reações químicas, links direcionando 
para simulações, sobre a lei dos gases por exemplo, e al-
guns exercícios para resolver no momento da monitoria, 
com o intuito de fixar o conteúdo estudado. 
 Durante o período de atendimento, as atividades 
desenvolvidas foram no sentido de reforçar os conteúdos 
já ministrados pela professora nas aulas, utilizando mais 
exemplos, simulações disponíveis em sites na internet, 
representação das reações químicas utilizando figuras, 
auxiliando nas atividades semanais e revisando cada as-
sunto abordado em cada nova questão. 
 Com o auxílio da monitoria, aqueles alunos que es-
tavam com atrasos na entrega dos materiais regulariza-
ram a situação, pois puderam revisar o conteúdo e sanar 
suas dúvidas, além de acessarem mais representações, 
exemplos e simulações que contribuíam para analogia 
ao tema estudado. Assim, as atividades propostas pela 
professora e que estavam em atraso, foram realizadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A atuação como monitora no Programa de Resi-
dência Pedagógica, foi marcante, poder vivenciar a pro-
fissão, foi uma experiência que me fez ter certeza de que a 
escolha que fiz foi correta. Cada dia de atendimento, ge-
rava grande expectativa com uma mistura de emoções, 
felicidade, medo de não conseguir responder as dúvidas, 
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sensação de “gelo na barriga”, e até lágrimas por tanta 
emoção, e ao final dos atendimentos, uma alegria imensa 
por ter ocorrido tudo bem. 
 Vivenciar a profissão docente através da monitoria, 
nas pesquisas realizadas, elaboração de aulas, acompa-
nhamento do desempenho dos alunos e poder auxiliá-los 
em suas dúvidas, ajudou muito em minha formação e na 
decisão de ser professora. 
 A situação emergencial vivenciada no mundo, 
devido a pandemia causada pelo coronavírus, apesar de 
tanta dor para muitos, foi um momento de aprendizado 
também, são situações como essa onde descobrimos o 
nosso potencial e a capacidade que temos de nos rein-
ventar diante das dificuldades da vida.  
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RESUMO
 A pandemia do coronavírus afetou todas as áreas 
da sociedade, a educação foi uma delas, havendo ne-
cessidade de reestruturação e implementação de aulas à 
distância. Tanto a educação básica como o ensino supe-
rior se reinventaram para dar continuidade ao ano letivo. 
Nesse cenário, a residência pedagógica propiciou um es-
paço de grandes desafios e conhecimentos, a tecnologia 
e a internet tiveram um papel fundamental nas aulas re-
motas, permitindo a continuidade do ano letivo, trazendo 
conhecimentos sobre inúmeras ferramentas e aplicativos 
que podem contribuir para a educação. Através dessa 
perspectiva foi possível desenvolver dentro do programa 
uma pesquisa sobre tecnologias digitais para o ensino de 
química, com resultados que mostram a importância da 
utilização de ferramentas tecnológicas no processo de 
aprendizagem e a perspectiva dos estudantes sobre essa 
metodologia.
Palavras-chave: Ensino de Química; Residência Pedagó-
gica; Tecnologia Digitais.

INTRODUÇÃO

 A educação brasileira foi uma das áreas muito 
afetadas pela pandemia contra o coronavírus, em todos 
os estados houve urgência em reestruturar o sistema 
de aprendizagem para que o ano letivo pudesse seguir 
adiante, no Distrito Federal as aulas passaram a ser re-
motas, tomando com um dos principais recursos, o Goo-
gle Sala de Aula, uma ferramenta do Google que permite 
a interação entre alunos e professores para organização 
de aulas e atividades, outros aplicativos como Google 
Meet, Drive e Google Docs passaram a ser bastante uti-



175

lizados. No entanto, notou-se nesse processo algumas 
dificuldades para as escolas, alunos, pais e professores 
que não estavam habituados a utilizar tais ferramentas, 
dificultando a adesão às aulas à distância.
 Enquanto licencianda encontrei a necessidade de 
me adaptar ao novo cenário para que pudesse organizar 
minha vida acadêmica, tomar mão de recursos tecnoló-
gicos e entender o funcionamento de algum deles para 
levar adiante o curso de Licenciatura em Química, e nesse 
processo percebi a necessidade de compartilhar com os 
estudantes da Residência Pedagógica tais aplicativos e 
ferramentas que oferecem recursos úteis para o desem-
penho estudantil e então comecei a desenvolver dentro 
da residência pedagógica a pesquisa para o meu Tra-
balho de Conclusão de Curso, cujo tema foi “A Educação 
na Era Digital: A Utilização de Recursos Tecnológicos no 
Ensino de Química”.

DESENVOLVIMENTO 

 As atividades do Programa de Residência Peda-
gógica (PRP) aconteceram no Instituto Federal de Brasília 
- Campus Estrutural, com alunos de química do Ensino 
Médio Integrado em Manutenção Automotiva e Meio Am-
biente, no período de novembro de 2020 a abril de 2022, 
iniciei o programa como voluntária e tive oportunidade de 
receber bolsa após um dos residentes concluir o curso e, 
portanto, encerrar as atividades na Residência. 
 A proposta estabelecida entre os graduandos e a 
preceptora foi de que os residentes fossem separados em 
grupos e cada um desenvolvesse um tipo trabalho em de-
terminado tempo, poderíamos dar aulas online, preparar 
exercícios, desenvolver materiais didáticos e atuar como 
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monitores por videochamadas, a fim de tirar dúvidas e 
resolver exercícios. Nesse processo fomos nos adaptando 
e entendendo como trabalhar de forma remota, como 
interagir com os discentes e incentivá-los para seus estu-
dos em química, trocamos experiências e conhecimentos 
para atingir os objetivos da residência pedagógica.
 A ideia da pesquisa surgiu quando percebi algu-
mas dificuldades relatadas por alunos e até mesmo no 
meu dia a dia: a dificuldade de organizar e planejar os 
estudos. 
 A ausência da sala de aula física trouxe mais 
responsabilidade para o estudante, agora mais distan-
te do professor e fora do ambiente escolar, precisando 
definir horários de estudos e resolução de atividades 
por conta própria. Além disso, a disciplina de química é 
uma matéria que demanda muitos cálculos e fórmulas, 
que pode afetar de forma negativa o desempenho dos 
adolescentes pelo baixo rendimento na área de exatas. 
Enquanto futuros professores, temos o papel de analisar e 
investigar esse cenário, a fim de propor metodologias que 
contribuam para o processo de ensino aprendizagem. 
Para Barros e Carvalho (2011) o professor deve promover, 
através de intervenções pedagógicas, a autonomia do 
aluno, de forma a ajudá-lo a organizar e compreender o 
conhecimento adquirido, se colocando assim, no papel 
de promotor-interventor, tornando-se um sistematizador 
de experiências, segundo eles:
 As novas tecnologias propõem uma nova relação 
entre o aluno e o conhecimento, assim como com outros 
alunos e com o professor, desde que se promova um en-
sino que considere como prioridade as formas de apren-
dizagens, e consequentemente, os aprendentes. (BARROS 
e CARVALHO, 2011, p. 218)
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 Cabe ao professor, desenvolver e aprimorar os 
modelos de ensino utilizados, de maneira a atingir todas 
as formas de aprendizagem, dando-lhes ferramentas 
para que ele possa de fato compreender e aplicar os en-
sinamentos (FARAUM JUNIOR e CIRINO, 2016). Atualmente, 
os aplicativos digitais deixaram de ser apenas acessórios 
para diversão, eles fazem parte do nosso cotidiano de 
diversas maneiras, sendo que os desenvolvimentos tec-
nológicos possibilitaram inúmeros avanços e melhorias 
na sociedade. Na educação, temos a oportunidade de 
inovar e explorar esses recursos para proporcionar uma 
experiência de aprendizagem focada em estimular novas 
habilidades dos alunos e em aumentar o interesse deles 
pelo conhecimento.

METODOLOGIA

 Durante a residência, tive como preceptora a Prof. 
Aline Tireli, professora de Química no IFB – Campus Estru-
tural e como Orientador da residência e da pesquisa o 
Prof. Edér Alonso professor e coordenador pedagógico no 
IFB – Campus Gama. Fizemos reuniões e para estabelecer 
as etapas e cronogramas (Figura 1) da pesquisa.

Figura 1: Cronograma da Pesquisa de Campo
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 As turmas que participaram eram do 2º e 3º ano 
do ensino médio. Toda a pesquisa foi desenvolvida no 
formato online, primeiramente os discentes responde-
ram um formulário eletrônico, através do Google Forms, 
onde foram questionados acerca das suas maiores di-
ficuldades na disciplina de química e suas percepções 
sobre a tecnologias na educação. Na etapa seguinte fo-
ram produzidos 3 vídeos tutoriais (figura 2) sobre alguns 
aplicativos do Google para educação a fim de instigar a 
utilização destes recursos pelos estudantes e analisar a 
concepção deles acerca dessa metodologia para o pro-
cesso de aprendizagem em química. Com os seguintes 
temas: Organização e Planejamento; Pesquisa Segura e 
Trabalhos Acadêmicos; e Tabela Periódica.

Figura 2: Vídeos tutoriais apresentados na pesquisa de campo

Fonte: Elaborado pela autora (2021)
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Fonte: https://youtube.com/
playlist?list=PLuLpSkQcw-H-
tAWEPewqbNdmKzVJcvK_B_

 Os 3 vídeos foram disponibilizados no Youtube e 
compartilhados com os estudantes por meio do Moodle 
e do Gmail, os temas de cada vídeo foram distribuídos da 
seguinte forma:

 1.Aplicativos do Google - Organização e Planeja-
mento: Nesse vídeo foram apresentadas ferramentas 
como Google Agenda, Google Keep, Google Tarefas e Dri-
ve, que contribuem para organização de atividades es-
colares, para estabelecer rotinas e organizar anotações, 
arquivos e lembretes.
 Foi um dos temas que os estudantes mais gosta-
ram e se identificaram, visto que as aulas remotas exigiu 
de todos mais responsabilidade para manter os estudos 
em dia. São diversas matérias, com temas, prazos e ativi-
dades diferentes, tornando tão importante a organização 
e planejamento no dia a dia. Esse é um fator muito im-
portante não só para vida acadêmica, saber se organizar, 
estabelecer metas e seguir uma rotina, são habilidades 
cada muito importantes para o crescimento pessoal e 
profissional
 2.Aplicativos do Google - Pesquisa Segura e Tra-
balhos Padronizados: O tema do segundo vídeo foi pen-
sado devido a uma dificuldade não só para estudantes 
do ensino médio, na verdade a maioria das pessoas só 
aprendem a utilizar a normas da ABNT (Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas) durante o ensino superior, onde 
encontram bastantes desafios por precisarem aprender 
sozinhos. Por esses motivos a leitura e pesquisa de tra-
balhos científicos durante a educação básica deve ser 
incentivada e desenvolvida pelos professores.
Para isso foram apresentados aplicativos como o Google 
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Acadêmico, uma plataforma de busca do Google, que 
direciona os alunos para artigos, monografias, pesquisas 
e trabalhos científicos, assegurando a veracidade das 
informações e indicando as referências dos textos apre-
sentados, é possível também filtrar por ano de publicação 
e língua de preferência, o estudante pode salvar os links 
em uma biblioteca para acessar de forma mais rápida 
em outro momento.
O Google Docs, foi o outro aplicativo apresentado, com 
as atividades sendo propostas cada vez mais no forma-
to virtual, é importante garantir que as produções sejam 
armazenadas de forma segura. A ferramenta apresenta 
recursos que facilitam os trabalhos em grupo, compar-
tilhando os documentos no modo mais adequado para 
cada participante, com histórico de revisões e comentá-
rios, e disponibilizando um chat para aqueles que estão 
editando o documento simultaneamente.
 3.Aplicativos do Google - Tabela Periódica: No ter-
ceiro e último vídeo, foi apresentada a Tabela Periódica 
do Google (figura 3), um site recente da plataforma que 
permite a interação com modelos em 3D dos elementos 
da tabela periódica e o acesso a algumas informações 
de todos os elementos químicos, podendo ser acessado 
também pelo celular. 

Figura 3: Tabela periódica interativa

Fonte: https://artsexperiments.withgoogle.com/periodic-table/
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 Ferramentas como essa precisam ser conheci-
das pelos estudantes, em uma disciplina tão complexa 
e abstrata como a química, sair do papel e do quadro é 
realmente necessário para conseguir atenção dos alunos 
e mais importante do que isso, é que eles tenham conhe-
cimento do vasto mundo de recursos que possuem na 
palma da mão e o quanto podem e devem explorá-los.
 Para quantificar os resultados obtidos, foram apli-
cados dois formulários o primeiro foi respondido pelos 
estudantes antes de assistirem aos vídeos e o outro no 
final da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A análise foi realizada a partir da comparação en-
tre as respostas obtidas antes e após a disponibilização 
dos vídeos tutoriais. Nos dois formulários os alunos foram 
questionados sobre quais dos aplicativos apresentados 
chamaram mais atenção ou despertaram interesse ne-
les e quais eram utilizados como ferramentas de estudos 
(Gráfico 1), o Youtube apareceu como mais popular entre 
os estudantes, inclusive para os estudos. Os aplicativos 
menos conhecidos foram aqueles relacionados à orga-
nização e planejamento, em contrapartida, no formulário 
final, alguns adolescentes se mostraram mais interessa-
dos por tais ferramentas.
Gráfico 1 — Interesse dos estudantes pelos aplicativos apresentados, pergunta 
aplicada nos dois formulários.
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 Para Kenski (2015) “Esses jovens querem novos mo-
delos educacionais que as escolas tradicionais não lhes 
oferecem”, uma educação ágil, flexível, em rede, games e 
todos os demais espaços possíveis de serem acessados 
para aprender (KENSKI, 2015, p.147). Pudemos identificar 
que ao apresentar novas ferramentas, a concepção de 
utilização destas foi modificada para os discentes. 

Gráfico 2 — Pergunta 3, formulário final

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 No formulário final, quando questionados sobre a 
utilidade desses recursos para o aprendizado em química, 
76% dos estudantes afirmaram que os aplicativos apre-
sentados contribuem para os estudos deles (gráfico2).

Gráfico 3 — Pergunta 6, formulário inicial

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).
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Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 Com esse resultado foi possível perceber que de 
fato existe interesse dos estudantes para conhecer novos 
métodos que os auxiliem no seu processo de aprendiza-
gem, porém alguns educadores ainda estão presos ao 
modelo tradicional de ensino, sem explorar outros meca-
nismos que possam atender as formas de aprendizado 
individual de cada estudante, esse é um dos motivos 
pelos quais Faraum Junior e Cirino (2016) defendem a 
“necessidade de uma formação inicial que contemple o 
emprego de abordagens, estudos e referenciais teóricos 
que explorem as novas tecnologias e sua aplicação no 
ensino das Ciências/Química” (FARAUM JUNIOR E CIRINO, 
p. 8, 2016).
 Na última pergunta do questionário inicial (Gráfico 
3), os alunos responderam sobre o quanto eles avaliavam 
importante conhecer novas tecnologias e aprender a 
utilizá-las, sendo que 20 deles consideraram “indispen-
sável”, esse resultado reforça ideia defendida por Moran 
(1997) de que os adolescentes, enquanto consumidores 
ativos da internet, possuem um interesse instantâneo 
quando se deparam com produtos e aplicativos digitais. 
Para educação, isso significa que o professor tem mais 
um aspecto do aluno para explorar e utilizar em sala de 
aula como ferramenta para o ensino.



184 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Como futura professora, a residência pedagógica 
proporcionou experiências únicas, o contato com o aluno 
de forma não presencial permitiu conhecer também suas 
dificuldades e vivências além da sala de aula. Na pes-
quisa foi possível explorar novos métodos e tecnologias 
facilitadoras na educação, pessoalmente esse foi um dos 
maiores desafios e aprendizados.
 É essencial entender o ambiente tecnológico do 
mundo online não só como atratividade ou como redes 
sociais, mas como ferramentas disponíveis para utilizar-
mos enquanto professores e apresentá-las aos estudan-
tes, para que estes saibam explorá-las em suas vidas 
acadêmicas.
 Ainda há muito para conhecer e implementar no 
ambiente escolar, ter o espaço da residência pedagógi-
ca para essa troca de experiências e de aprendizados é 
extremamente enriquecedor e necessário para formação 
de professores e educadores.
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RESUMO 

 A experiência na residência pedagógica ocorreu 
entre novembro de 2020 e março de 2022, pelo Instituto 
Federal de Brasília no Campus Estrutural. As atividades 
ocorreram de forma remota por conta da pandemia oca-
sionado pela COVID-19, com estudantes dos 2º e 3º anos 
do Ensino Médio, com foco na disciplina em Química. Du-
rante esse período foram aplicadas algumas atividades, 
como monitorias, regências, atividades e questionários. 
Apresento a importância de ensinar química de forma 
remota com bastante dedicação, para promover maior 
proximidade entre aluno-professor no contexto da pan-
demia e, além disso, o vasto conhecimento adquirido du-
rante os 18 meses, mudando de forma gradual a maneira 
de ensinar o conteúdo para os estudantes.
Palavras-chave: Residência Pedagógica; Licenciandos 
em Química; Ensino médio;

INTRODUÇÃO

A residência pedagógica

 Em julho de 2020, foram abertas as inscrições pelo 
edital (nº 10/2020) do Instituto Federal de Brasília para se-
leção do Programa de Residência Pedagógica, oferecido 
pelo CAPES, incluindo o curso de Licenciatura em Mate-
mática (Campus Estrutural) e estudantes do curso de 
Licenciatura em Química (Campus Gama), com o intuito 
de ensinar novos profissionais sobre regência e promover 
o contato com estudantes do Ensino Médio. Segundo o 
Ministério da Educação – MEC (2018), a residência peda-
gógica contribui para a formação de novos licenciandos 



188 

na prática e para o aperfeiçoamento da formação, pro-
movendo assim, a imersão nas instituições de educação 
básica a partir da segunda metade do curso.
 A residência pedagógica tem um ponto essencial 
na vida dos futuros professores, pois estimula os novos 
profissionais a entenderem e aplicarem metodologias 
diversificadas, ensinando de diferentes maneiras, que 
torna um facilitador do conhecimento e aprimoramento 
dos assuntos no cotidiano do estudante de química. Con-
forme a colocação de Silva e Cruz (2018), a ideia de apri-
moramento da educação no Brasil não era atual, porém, 
a primeira pessoa que surgiu com uma proposta foi o Se-
nador Marco Maciel (DEM/PE) em 2007, em que admitiu a 
inspiração na residência médica, apontando um avanço 
na formação dos profissionais de saúde. Posteriormente, 
em 2012 o senador Blairo Maggi (PR-MT) adapta essa 
ideia de Marco Maciel e reformula a residência pedagó-
gica tirando a obrigação dos estudantes de licenciaturas. 
Em 2014 a Comissão de Educação, Cultura e Esporte do 
Senado aprovou o projeto de lei 6/2014, PLS 6/2014 do 
senador Ricardo Ferraço (PSDB-ES) que propunha a alte-
ração na Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional 
(LDB), passando a ser uma etapa extra de formação com 
1600 horas.
 Dentro do Projeto pedagógico do curso de Licen-
ciatura em Química do IFB - Campus Gama, no tópico 
8.2.10 que fala sobre as atividades acadêmico-científico-
-culturais, o tópico 5 é colocado a necessidade de ativi-
dades extracurriculares a serem cumpridas:

Grupo 5 – Prática profissional: estágios curriculares não 
obrigatórios alinhados à área do curso, atividade laboral 
vinculada ao currículo do curso, atividade laboral para 
experiência no mundo do trabalho, prática profissional 
orientada desenvolvida em ambientes de aprendizagem 
e produção, incubação de empresas, produção de obras 
audiovisuais, parcerias com empresas públicas e priva-
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 Nesse sentido, a Residência Pedagógica fomenta, 
além de experiência com a prática educacional, um in-
cremento na formação docente.

O papel da residência pedagógica para a área da 
Química

 O vínculo do estudante com o professor é primor-
dial para todos os aspectos, principalmente o de apren-
dizado. A Química é uma disciplina que envolve coisas do 
cotidiano (produtos comercializados, reações químicas 
e físicas visuais, corpo humano, entre outros assuntos) 
e, portanto, torna o docente um facilitador dos assuntos 
e termos técnicos a serem aprendidos. E conforme Silva 
(2011), para os estudantes do ensino médio, a disciplina 
Química é citada como uma das mais difíceis e compli-
cada para aprender, as dificuldades se intensificam pois 
se trata de uma matéria ser abstrata e com cálculos. Esse 
aspecto nos traz a necessidade de ultrapassar a carreira 
academicista e aplicá-la ao cotidiano, vendo assim, a 
importância de ensinar Química para a sociedade. Car-
doso et al (2019), aponta a necessidade dessa conexão 
entre a formação de professores com diferentes pontos 
para uma reflexão, podendo sobressair a influência dos 
conhecimentos adquiridos na graduação, incluindo as 
experiências relacionadas à iniciação à prática docente. 
 Ainda segundo Cardoso et al (2019), a formação 
da concepção do Programa Residência Pedagógica (PRP) 
é a busca pelas afinidades contínuas e necessárias entre 
o estudo teórico e ação prática, que se relaciona adequa-
damente com a Universidade e Escola, procurando com-
preender suas relações internas em seus contextos no 

das e demais atividades características da prática profis-
sional. (PPC, 2020, p. 20) 
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 Silva (2011) apresenta sua colocação em relação 
a sua experiência em sala de aula, sobre a dificuldade 
do aluno em relação à disciplina, dirige ao professor de 
química a responsabilidade de ensinar de uma forma que 
desmistifica o que os alunos pensam sobre a Ciência. Ele 
também defende que existem alguns aspectos deficientes 
na formação de professores pelas instituições superiores 
de ensino (IES), pois a maioria dos químicos formados são 
bacharéis, a metodologia utilizada é predominantemente 
tradicional e existe um desinteresse dos formandos pela 
docência. É colocado a necessidade de se reinventar dia 
após dias e trazer diferentes tipos de metodologias para 
ensinar química. Abordar assuntos interessantes, apli-
cáveis ao cotidiano com o debate dos estudantes sobre 
o assunto, propicia uma a aula dinâmica e interessante 
para todos. 

METODOLOGIA

 A residência pedagógica aconteceu entre no-
vembro de 2020 a abril de 2022 e as atividades foram 
remanejadas para o período remoto, por conta do vírus 
SARS-CoV-2, mais conhecido por COVID-19.
 Tivemos duas escolas campi autorizadas pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

aspecto docente (CARDOSO et al, 2019, p.4). O programa 
residência pedagógica, traz consigo a importância de en-
sinar de forma diferente. Um dos objetivos apresentados 
no edital, confirma essa necessidade.

1.Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, 
por meio do desenvolvimento de projeto que fortaleçam o cam-
po da prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ati-
va a relação entre teoria e prática profissional docente, utilizando 
coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a aprendizagem 
escolar, entre outras didáticas e metodologias. (MEC, 2018)
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Superior (CAPES), sendo elas do Instituto Federal de Brasí-
lia campus Estrutural (Matemática e Química) e campus 
Gama (Química). A partir disso, tivemos o primeiro con-
tato com a lista de residentes, com a informação sobre a 
distribuição de residentes por campus. Tivemos a media-
ção do orientador prof. Dr. Eder Castro e duas preceptoras 
da área da Química, prof. Drª. Aline Tireli (Estrutural) e Me. 
Daniela Trovão (Gama). Após a lista ter sido divulgada, 
algumas pessoas trocaram de unidade principalmente 
pela distância. Desde a primeira lista, permaneci no IFB 
campus Estrutural com a preceptora Aline Tireli, até mes-
mo pela localidade, sou estudante da Licenciatura em 
Química no campus Gama, porém moro na Samambaia 
Norte e pela disposição de ônibus, pensando no formato 
presencial, permaneci no mesmo campus. 
 As atividades começaram dia 18 de novembro de 
2020, no terceiro e quarto bimestre (segundo semestre de 
2020) dos estudantes. Tivemos a primeira reunião em que 
a preceptora nos dividiu em duplas para exercer as ati-
vidades em cada turma/ano. As atividades do semestre 
foram desenvolvidas junto a residente Sara Carvalhêdo, 
com os alunos do 2º ano “B” do Técnico integrado em 
Manutenção Automotiva.  Como previsto no edital, exer-
cemos as atividades de monitoria, regência, criação de 
questões, entre outras atividades. 
 No segundo semestre (2020/2), as aulas e moni-
torias foram ministradas nas terças feiras das 7h50m às 
9h30m e durante a semana concluíamos as horas com 
elaborações de materiais didáticos, estudos e revisões 
dos conteúdos a serem explicados para os estudantes, 
esses horários foram definidos de acordo com a grade 
horária da turma, no turno contrário às aulas obrigatórias.
 Durante as monitorias desenvolvemos questões 
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 Os residentes permaneceram em duplas e houve 
divisões dos grupos, tendo em vista que, a cada bimestre 
as atividades eram rotativas, com intuito de que todos 
os residentes passassem pela experiência da docência. 
Cada residente precisou trabalhar com quatro turmas, 
sendo elas três turmas do 2º ano (A, B e C) e uma do 3º 
ano (A). 
 No primeiro bimestre, fiquei responsável pelo gru-
po 2, sendo necessário a criação de 4 questões para o 2º 
ano e quatro questões para o 3º ano, a preceptora dispo-
nibilizou os planos de ensino de cada série para controle e 
execução das atividades. Iniciamos a criação do material 
no mês de abril e finalizamos em junho de 2021, levan-
do em consideração os níveis da taxonomia de Bloom. 
Durante esse processo, em cada semana, os residentes 

Grupo 1: Monitorias e acompanhamento aos alunos;
Grupo 2: Criação de questões;
Grupo 3: Aula e atividade;
Grupo 4: Material impresso e material complementar.

semanais com os alunos, e mantivemos contato para 
entender a sua vivência, dificuldades e os planos futuros, 
sempre tentando se aproximar dos educandos pois en-
tendíamos essa necessidade mais intensa no contexto de 
isolamentos social que estávamos vivenciando. As ativi-
dades eram disponibilizadas nas segundas feiras, parte 
dessas atividades eram desenvolvidas pelos residentes 
da turma, e permaneceram até o dia 2 de fevereiro de 
2021, quando finalizou o ano letivo.
 Para dar continuidade no ano de 2021 realizamos 
uma nova reunião, em que a professora Aline Tireli trouxe 
novas ideias para o ano letivo que iniciaria, então muda-
mos a disposição das atividades e decidimos criar quatro 
grupos, sendo eles:
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do grupo 2 atentou-se a participarem das aulas assín-
cronas ou síncronas disponibilizadas pela preceptora, 
muitos vídeos eram postados na plataforma do Youtu-
be e disponibilizado o link via NEAD (Ambiente virtual de 
Aprendizagem) de uso contínuo do IFB, onde era possível 
compreender melhor os níveis das questões envolvendo 
o conteúdo, algumas das vezes, houve mudanças, até 
mesmo remanejamento do tema estudado para melho-
rar a compreensão.
 O segundo bimestre teve início no mês de julho de 
2021 e terminou em setembro. Nesse bimestre, permaneci 
com a mesma dupla (Sara Carvalhêdo) e mudamos para 
o grupo 3, que envolvia a criação de uma aula e de ativi-
dades. Essa divisão exigiu uma colaboração maior entre 
nós pois teríamos a regência com trabalho a desenvolver. 
 A aula foi ministrada, síncrona e assíncrona com 
a participação dos discentes no dia 16 de agosto de 2021, 
onde abordamos o conteúdo de Óxidos, envolvendo con-
ceito, recordação, definição, exemplos, diferenças entre 
cada espécie e as exceções de cada composto, como 
mostra a capa do slide da figura 1, realizamos também 
uma atividade para fixação. A aula foi ministrada durante 
50 minutos, e uma parte sobre nomenclatura dos óxidos 
foi gravada com antecedência e disponibilizada no NEAD.

Figura 1. Capa do Slide da aula sobre Óxidos

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)
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 Durante o bimestre, utilizou-se fichamentos, resu-
mos, mapas mentais para contribuir com o entendimento 
dos conteúdos estudados, e ainda confeccionamos um 
plano de aula para organização dos estudantes. No de-
correr do bimestre assistimos vídeo aulas sobre o assunto 
pelo Youtube e estudamos algumas bibliografias para a 
criação dos slides, sobre o conteúdo de óxidos. Acompa-
nhamos também as aulas ministradas pela professora 
Aline Tireli, de forma síncrona e assíncrona, além da reali-
zação das atividades elaboradas pelos outros residentes, 
como forma de compartilhar conhecimento da disciplina 
e funções da plataforma utilizada, NEAD.
 No terceiro e quarto bimestre, permaneci no grupo 
1, com uma dupla diferente, dessa vez trabalhei com o 
Cristiano Borges. Tivemos bastante trabalho na monitoria 
(figura 3), pela necessidade do formato EAD. Muitos es-
tudantes buscaram atendimento no final do bimestre e 
muitas das vezes, precisei disponibilizar o meu WhatsApp 
para manter contato, fornecer ajudar e fornecer avisos 
importantes. As monitorias se iniciaram no dia 27 de 
setembro de 2021, no 3º bimestre, e finalizamos em 9 de 
dezembro do mesmo ano. 

Figura 3. Monitoria para o aluno do 2º ano.

Fonte: Arquivo pessoal
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Enquanto o 4º bimestre aconteceu entre dezembro de 
2021 e fevereiro de 2022. 
Os residentes do grupo 1, disponibilizaram uma hora para 
cada série. Abaixo os horários que disponibilizamos para 
as 4 turmas.
 Para os 2º anos junto com o residente Cristiano 
Borges - 13h50 às 14h50 nas Quintas feiras.
 Para o 3º ano - 13h50 às 14h50 nas Quartas feiras.
Alguns alunos entraram em contato via NEAD, WhatsApp 
e e-mail, muitas das vezes para liberar atividades se-
manais atrasada no NEAD ou busca de monitoria fora de 
horário, principalmente nos finais dos bimestres e ajuda 
em outras matérias (matemática e física). 
 Para as monitorias eram utilizados o Google Meet 
como plataforma de aula, Paint para desenvolver as 
questões junto com os estudantes e o próprio chat/áudio 
para comunicação. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 No último bimestre de 2021, pensando no TCC e 
criação de um artigo acadêmico, desenvolvi com a su-
pervisão da preceptora um questionário (figura 4), no 
intuito de entender a vivência, dificuldades, planos futuros 
e a importância dos residentes durante o ano letivo, que 
foi remoto por conta da pandemia.

Figura 3. Questionário aplicado para os es-
tudantes do ano letivo 2021.
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 Utilizei cronogramas para acompanhar as ativida-
des, até mesmo por ter que conciliar as aulas e atividades 
da graduação. No cronograma, reforcei minhas priori-
dades semanais e fui cumprindo com as atividades da 
residência.
 Como colocado na metodologia, a dupla era res-
ponsável sobre todas as atividades referente a turma “B” 
e uma das atividades aplicadas no final do ano letivo no 
conteúdo sobre radioatividade, foi a produção de uma 
aula, apresentadas pela Sara e Sandy e outra atividade 
sendo um jogo, aplicadas pelos residentes André e Ítalo. 
Juntamos os residentes dos 2º anos e mesclamos as du-
plas para desenvolver a proposta, sendo assim 2º anos 
“A” e “B”, fiquei responsável junto com o residente André 
em desenvolver um QUIZ. 
 O jogo envolvia assuntos como histórico da ra-
diação (história), conceitos da área e acontecimentos 
marcantes (como Chernobyl e a radiação do Goiás no 
equipamento). Foi aplicado na forma remota e por estar 
no final do bimestre, tivemos pouquíssimas participações 
dos estudantes. Pretendíamos produzir um artigo sobre 
a atividade, criando assim um questionário pelo Google 
Formulário, porém nenhum aluno respondeu o questio-
nário e somente 5 alunos participaram do QUIZ que foi 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)
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aplicado de maneira síncrona pelo MEET.
 Entre os dias 26 e 28 de janeiro de 2021 ocorreu 
a 9ª Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (IX JEPE) e 
tivemos a I Jornada da Residência Pedagógica do IFB. No 
dia 27, apresentei na roda de conversa sobre a participa-
ção no programa e colocando pontos vivenciados até o 
momento e quais seriam meus desejos e planos para o 
futuro da residência. Para a apresentação foi criado um 
debate principalmente sobre as dificuldades do formato 
remoto, a falta da procura dos estudantes em relação 
aos residentes, entre outras pautas.
 Em janeiro de 2022, ocorreu a X JEPE, onde tivemos 
a II Jornada da Residência Pedagógica, onde fiquei como 
um dos participantes da roda de conversa falando sobre 
a experiência, dificuldades, facilidades, os pontos positi-
vos e negativos, entre outros pontos. Como mostrado na 
figura 5.

Figura 5. II Jornada da Residência Pedagógica 

Fonte: Arquivo pessoal do autor

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O programa residência pedagógica tem um pon-
to primordial para o meu desenvolvimento profissional 
e pessoal, a experiência, mesmo no formato remoto, me 
trouxe muitos benefícios onde pude aprender a mexer em 
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vários programas, utilizar várias metodologias ativas e 
experenciar esse formato de ensino.
 Um dos pontos positivos durante esses 18 meses, 
é a minha evolução como docente. Conseguir produzir 
mais, ensinar e receber feedbacks dos alunos sobre os 
assuntos. Além disso, consegui aproveitar a experiência 
de várias maneiras no intuito de aprender cada vez mais. 
Vejo o programa como uma maneira de formar licen-
ciandos apaixonados pela docência, como aconteceu 
comigo, para minimizar o medo de lecionar enquanto 
ainda estamos na graduação, além disso, obtivemos 
vasto conhecimento nesse período remoto de formas que 
certamente irá agregar no meu futuro como professor.
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CONTEXTUALIZANDO A QUÍMICA 

SANDY CHAVES DA SILVA
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RESUMO

 O processo educativo se dá pela assimilação 
de conhecimentos e experiências acumuladas e pelas 
relações sociais, políticas e econômicas que estão dire-
tamente ligadas com o processo de aprendizagem. En-
tendendo que o processo educativo só atinge suas finali-
dades quando seus objetivos são traçados pensando no 
tipo de indivíduo a se formar em detrimento da sociedade 
o qual está ou deve ser inserido, esse papel de formação 
e integração é uma tarefa pedagógica onde se trabalha 
a teoria e a prática dos processos educativos. Com isso, a 
finalidade de conhecer a realidade dos estudantes, sem-
pre antes das aulas ou dos acompanhamentos existia um 
diálogo rápido sobre as dificuldades e limitações encon-
tradas no dia a dia, isso promoveu uma maior interação 
entre residente e aluno, possibilitando associar os conte-
údos trabalhados com a realidade dos estudantes. Com 
isso foi possível aumentar a flexibilidade em relação a 
entregas de atividades, horário de atendimento e contex-
tualização dos conteúdos, uma vez que a residência se si-
tuou em período pandêmico devido ao vírus da COVID-19.
Palavras-chave: Educação; Química contextualizada; 
Conhecimentos e Experiências.

INTRODUÇÃO

 A educação é um fenômeno social e por isso está 
interligada a todos os assuntos que norteiam a vida de um 
indivíduo. Os modelos de organização de uma sociedade 
estão relacionados com a política, religião e ideologias de 
várias pessoas e isso só é possível através da interativida-
de social que nos acompanha desde o início da humani-
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dade. Com tudo, a escola é o campo de atuação política 
do professor, a qual cabe a tarefa de assegurar ao aluno 
um sólido domínio de conhecimento, trazendo assim uma 
responsabilidade social maior ao professor e à escola.
 O simples fato de convivermos em sociedade nos 
traz naturalmente a interatividade com o meio e as influ-
ências culturais, religiosas, sociais, políticas entre tantas 
outras, e essas são transmitidas e assimiladas sem muito 
esforço, afinal, grande parte de todos esses conceitos são 
passados pelas gerações.
 A preparação dos estudantes para terem uma 
vida social ativa é uma das prioridades da escola, con-
tudo esse objetivo nem sempre é concluído. Observa- se 
que um número alto de alunos abandona os estudos logo 
nos primeiros anos e outra boa parte já próximo a conclu-
são do ensino médio. Essa falha no sistema educacional 
público brasileiro está ligada a inúmeros fatores, alguns 
deles são: escolas em condições precárias, má formação 
de professores, gestão ineficiente dos recursos escolares, 
dificuldade de acesso à escola e baixa renda da popu-
lação, esse último fator influência de maneira que, em 
alguns casos, os alunos abandonam os estudos para 
exercer algum trabalho informal remunerado.
 Analisando a educação no cenário pandêmico e 
em especial a disciplina de química que apresenta um 
grau de dificuldade maior aos alunos, foi possível notar 
que os recursos escolares, a gestão e a interação entre 
professor e aluno foram fatores predominantes para evi-
tar a desistência do aluno em relação à disciplina ou do 
ano letivo.
 Logo, para se obter sucesso no processo de ensi-
no é necessário um olhar crítico para as questões fora e 
dentro da escola. Lembrando que a escola pública deve 
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ser unitária, o Estado tem como dever oferecer o ensino 
básico e ele deve seguir uma base comum de conheci-
mentos, deve ser também democrática, garantindo o 
acesso e a permanência a todos de forma gratuita, por 
direito de cada indivíduo. A democratização do ensino 
significa então garantir ao aluno o maior domínio possível 
das matérias e dos métodos, promovendo sua capacida-
de e habilidade intelectual. Tudo isso só seria possível no 
ensino remoto se a escola e o professor tivessem um olhar 
crítico e empático sobre a realidade dos estudantes, as 
complexibilidades familiares e os transtornos causados 
pela pandemia, juntamente com as perdas geradas pela 
COVID-19.

DESENVOLVIMENTO

 A formação profissional é um processo pedagó-
gico, intencional e organizado, abrangendo duas dimen-
sões, a teórico-científica e a técnico-prática, que se dá 
desde a capacitação acadêmica até a prática profissio-
nal. Tais aspectos devem ser olhados de forma unificada 
de modo que estão relacionados à formação pedagógica. 
Assim, prática e metodologia andam unidas no processo 
de ensino e aprendizagem. Contudo esse processo não é 
só função do professor, mas também do aluno.
 O campo de atuação da residência pedagógica 
em questão aconteceu no Instituto Federal de Brasília - 
Campus Estrutural com turmas de ensino médio, do 1° ao 
3° ano. O Instituto tem como filosofia o ensino profissio-
nalizante e parte de suas disciplinas estão interligadas ao 
ensino profissional de diversas áreas. Na unidade da Ci-
dade Estrutural os alunos podem optar por fazer o ensino 
médio integrado ao ensino profissionalizante nas áreas 



204 

de manutenção automotiva e meio ambiente. Com isso a 
disciplina de Química é voltada também para essa reali-
dade, trabalhando assuntos de acordo com a formação 
profissional dos estudantes, que ao passar pelas etapas 
principais do ensino consegue desenvolver tanto suas 
habilidades cognitivas quanto o seu lado crítico social e 
profissional.
 Foi observado que a quantidade de alunos ativos 
na disciplina de química foi diminuindo ao passo que a 
pandemia foi se prolongando. Esse fator nos preocupou 
bastante, uma vez que a disciplina é obrigatória no ensino 
médio e sem a aprovação o estudante não iria concluir o 
segundo grau. Pensando nisso, foi estabelecida a rotina 
de entrar em contato com os alunos que não estavam 
frequentes ou tinham abandonado a matéria para com-
preender as causas e prestar alguma ajuda, com a inten-
ção desse aluno retornar ao acompanhamento periódico 
das aulas. Com essa iniciativa foi possível entender o 
contexto em que os estudantes estavam submetidos, e 
então possibilitou analisar estratégias para proporcionar 
melhorias no desempenho dos alunos.
 Em geral, o que predominou na ausência nas 
aulas ou até na desistência foi a dificuldade de acesso 
às plataformas de ensino, o acesso à internet ou sua má 
qualidade, a limitação ao uso de aparelhos eletrônicos, 
uma vez que muitos eram divididos entre todos os mem-
bros da família. A má administração do tempo e a falta 
de organização também foram fatores que dificultaram a 
aprendizagem desses estudantes.
 Em relação às plataformas utilizadas pela institui-
ção e pelos professores, notei que os alunos tinham difi-
culdades tanto na interpretação da plataforma, Nead IFB, 
como dificuldade para acessar o sistema e de verificar 
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as devolutivas do professor e dos residentes no decorrer 
das atividades. Com isso passei a fazer um acompa-
nhamento via WhatsApp, uma vez que a comunicação 
é mais eficiente e de fácil acesso. O acompanhamento 
era semanal, onde eu listava os alunos que estavam com 
atividades pendentes e entrava em contato com cada 
um para saber o motivo do atraso, entender se havia di-
ficuldade em assimilar o assunto abordado ou se houve 
problemas de conexão com a internet, ou até situações 
adversas. Com o retorno do aluno eu me colocava a dis-
posição para sanar dúvidas dos conteúdos, auxiliar na re-
solução dos exercícios e motivar o estudante acerca dos 
estudos. Após esse contato mais próximo, pude perceber 
um maior interesse na disciplina e maior pontualidade na 
entrega das atividades.
 Quanto a dificuldade de acesso à internet ou a má 
qualidade dela, o instituto promoveu ao longo da pan-
demia editais que auxiliavam os estudantes a melhorar 
seu acesso ao aulas, como; doação de eletrônicos (no-
tebooks, tablets e celulares), forneceu chips com acesso 
à internet ilimitada, como também custeou no valor de 
R$ 400,00 reais a compra de eletrônicos para que os es-
tudantes melhorassem suas condições de acesso a rede 
móvel. Tudo isso permitiu uma melhora no ensino e possi-
bilitou que estudantes não interrompessem seu processo 
de aprendizagem, uma vez que é previsto na Lei Orgânica 
do Distrito Federal a garantia de acesso à internet.
 Mesmo com todos esses mecanismos alguns es-
tudantes ainda apresentavam dificuldades de acessar 
as aulas remotamente, com isso, os residentes confec-
cionavam materiais impressos que ficavam a disposição 
no campus para os alunos pudessem retirar, e devolver 
na escola após a conclusão das atividades. Esse material 
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era corrigido e utilizado como forma de avaliação, assim 
como todas as atividades feitas remotamente, uma vez 
que, a avaliação é vista como um processo do acompa-
nhamento educacional, sendo permanente e frequente, 
o que caracteriza o trabalho conjunto de professores e 
alunos, podendo ser observado os progressos e dificulda-
des a fim de orientar o estudante para alcançar uma boa 
aprendizagem.
 Vale lembrar que a avaliação não é só a aplica-
ção de provas e atribuições de notas, ela se enquadra 
em um processo didático para controle e diagnóstico 
educacional. Podemos ver a avaliação como uma ferra-
menta para a verificação (uma coleta de dados) como 
uma qualificação (para a comprovação de resultados) e 
como apreciação qualitativa, cumprindo assim um papel 
pedagógico, didático e de controle. Por meio da avalia-
ção há como comprovar os resultados obtidos no ensino 
e é uma forma dos alunos adquirirem responsabilidades, 
uma vez que a avaliação apresenta o seu desempenho 
perante um determinado assunto. Como ferramenta 
diagnóstica permite identificar justamente as dificulda-
des e limitações dos alunos, mas também permite ava-
liar os progressos e a atuação do professor. Em grande 
maioria o diagnóstico acontece no decorrer do processo 
educacional, avaliando desde o primeiro contato com a 
disciplina até a aprendizagem ao final das ministrações 
do conteúdo.
 O controle serve para averiguar os meios e a frequ-
ência das verificações e de qualificações dos processos 
escolares, sendo necessário um controle parcial e final 
para um bom acompanhamento dos alunos. Não po-
dendo esquecer que o controle não é uma tarefa isolada 
e deve acompanhar o diagnóstico para não ser apenas 
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uma atribuição de notas aos alunos. A avaliação permitiu 
então, a revisão do plano de ensino, analisando as con-
dições prévias dos alunos para aprender determinado 
conteúdo, acrescentando revisões quando necessário.
 Quanto a má administração do tempo e a falta 
de organização foi elaborado mapas mentais e aulas em 
formato de vídeo, e oferecido auxílio para montar crono-
gramas de estudos e ajudar o estudante a organizar me-
lhor sua rotina e conseguir aprender mesmo que remo-
tamente. As aulas elaboradas em formato de vídeo eram 
lúdicas e tinham animações como recurso, deixando a 
aula mais visual e chamativa, enviando assim antes das 
aulas vídeos convidativos para que o estudante sentisse 
interesse em participar da aula. Os vídeos tratavam os 
assuntos obrigatórios do plano de curso de forma diverti-
da e inovadora, além disso ficavam disponíveis em grupo 
do WhatsApp e na plataforma da instituição para os es-
tudantes terem acesso quando precisassem. Os mapas 
mentais sobre cada conteúdo abordado também fica-
vam disponíveis para acesso e para auxiliar nos estudos.
 Por fim, como residente propus atividades trazen-
do temas atuais e contextualizando com a realidade dos 
estudantes, associando assim os assuntos obrigatórios 
com as vivências diárias. Isso trouxe uma aproximação 
do aluno ao conteúdo e facilitou a compreensão da im-
portância de química em diversos contextos e como ela 
está presente no nosso dia a dia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A permanência do estudante durante ao menos 
8 anos na escola é uma responsabilidade social e políti-
ca. Ao passar pelas etapas principais do ensino, o aluno 
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consegue desenvolver tanto suas habilidades cognitivas 
quanto o seu lado crítico. Porém o poder público ainda 
está longe de alcançar uma qualidade de ensino iguali-
tária uma vez que pecam na manutenção do ensino bá-
sico gratuito. Aos estudantes que permanecem na escola, 
grande parte recebe um ensino de má qualidade voltado 
apenas para uma manutenção dos aspectos sociais e 
não um ensino transformador. Isso reflete na prolongação 
do estilo de vida e recursos daquela sociedade. A demo-
cratização do ensino significa então garantir ao aluno o 
maior domínio possível das matérias e dos métodos, pro-
movendo sua capacidade e habilidade intelectual.
 Para tanto, todas essas metodologias foram em-
pregadas a fim de promover mais interesse na disciplina 
de química, com intuito de diminuir a desistência dos 
estudantes tanto na matéria quanto no ano letivo. Logo, 
o contato mais próximo e frequente com os estudantes 
promoveu mais segurança na hora de tirar dúvidas e 
fazer as atividades, as aulas de vídeo interativa propor-
cionaram maior curiosidade sobre os temas abordados e 
houve um aumento dos alunos participativos, mesmo em 
meio a pandemia.
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RESUMO

 A Residência Pedagógica em Química, no Instituto 
Federal de Brasília - campus Estrutural, sob os cuidados 
da preceptora Aline Tireli, deu-se em dois módulos. No 
módulo I, houve a prestação de monitorias, acompanha-
mento estudantil e a exposição de uma aula sobre Radio-
atividade para o 2º ano B. No módulo 2, houve a criação 
de questões para o 2º e 3º anos e a exposição de uma 
aula sobre Entalpia Padrão de Formação e Energia Média 
de Ligação para o 3º ano. O desenvolvimento do trabalho 
deu-se em termos das monitorias realizadas no módulo I, 
nas quais houve uma média de 3 a 4 alunos frequentes. 
Por meio das monitorias desenvolveram-se: a confiança 
em lecionar conteúdos de Química para o Ensino Médio, 
a partir dos estudos constantes e o auxílio da preceptora; 
além da aplicação de tecnologias para o auxílio dessas 
monitorias online e a aprendizagem de sensibilidade ao 
contexto do aluno. A práxis e poiésis envolvidas nesses 
três aspectos somente foi possível pelo levantamento 
de tais reflexões nas disciplinas de prática educacional 
do próprio curso e das conversas entre os residentes e a 
preceptora na Residência. Apesar de haver notórias mu-
danças em termos da minha prática docente quanto ao 
ensino de Química, tecnologias e relacionamento com 
alunos, concluiu-se que o ensino-aprendizado é um pro-
cesso complexo e dependente do professor e do aluno e 
que ao docente cabe lecionar com boa qualidade, mas 
nem sempre o aluno vai responder positivamente a essa 
prática.
Palavras-Chave: Residência; Monitoria; Práxis; Poiésis. 
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INTRODUÇÃO

 O programa de Residência Pedagógica realizada 
no Instituto Federal de Brasília - campus Estrutural, para o 
Ensino Médio integrado em Manutenção Automotiva, so-
bre a mentoria da professora Aline Tireli, estruturou-se em 
dois módulos. O primeiro módulo, ocorreu entre novembro 
de 2020 a março de 2021, consistiu na divisão em duplas 
dos residentes responsabilizando-os pelas monitorias e 
acompanhamento individualizado de estudantes durante 
a pandemia  dono novo coronavírus, a saber: busca de 
discentes faltantes e/ou que não realizaram atividades, 
marcação de horários alternativos à monitoria para auxílio 
dos mesmos, estabelecimento de canal de comunicação 
via mensagens na plataforma do IFB ou via e-mail; e, no 
final do módulo, a preparação e exposição de uma aula  e 
material avaliativo em dupla ou quarteto. O segundo mó-
dulo, de abril de 2021 a setembro de 2021, consistiu na dis-
tribuição das duplas em quatro estações distintas, sendo 
elas: monitoria e acompanhamento de alunos; criação 
e postagem das atividades; preparação e exposição de 
aula; e desenvolvimento de materiais complementares. 
Nesse segundo módulo, houve a separação ente o 1º e o 
2º bimestre de 2021, sendo que a dupla que escolhera no 
primeiro uma determinada atividade necessariamente 
deveria escolher outra no segundo.
 No primeiro módulo, o qual contemplou o 3º e 
4º bimestres do ano 2020, envolvi-me com a monitoria, 
acompanhamento estudantil e preparei uma aula, em 
quarteto, cujo tema gerador foi Radioatividade para o 
2º ano B; Já no segundo módulo fiquei responsável pela 
criação de questões sobre ligações químicas, geometria 
molecular e interações intermoleculares para o 2º ano e 
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de eletroquímica para 3º ano, durante o 1º bimestre; e, 
por lecionar o conteúdo de Entalpia de Formação Padrão 
e Energia Média de ligação para a mesma turma, no 2º 
bimestre. Dentre todas as experiências obtidas na resi-
dência supracitadas, quero destacar a importância da 
monitoria para o 2º ano durante o módulo 1, pois por meio 
dela eu pude perder o medo de lecionar conteúdos ao 
Ensino Médio, aprender novas tecnologias para o ensino e 
aprender a ter empatia pelo aluno.
 Segundo Rios (2006) é importante o adjetivo “boa” 
para uma frase comum em diversos ambientes esco-
lares e políticos: “deseja-se uma escola de qualidade”. 
Uma educação de boa qualidade está fundamentada 
em professores de boa qualidade, entretanto tal classifi-
cação deve ser especificada visto os diversos usos dela. 
Emprestando à autora a definição das competências que 
um bom docente precisa reunir tem-se a técnica. A téc-
nica consiste na capacidade do educador ser sensível às 
dificuldades e necessidades dos alunos para a aprendiza-
gem, poiésis, e na habilidade de refletir sobre sua própria 
prática, práxis. Foi em uma sequência de monitorias que 
foi possível aprender e reaprender a lecionar conteúdos 
antes obscuros, fazer isso à distância e repensar o papel 
do professor.
 Primeiramente, a pandemia do SARS - Cov - 2 
trouxe à tona a necessidade de adaptação de diversas 
atividades laborais à era digital. Uma das consequências 
visíveis da cultura é a formação de comunidades virtuais 
para compartilhamento de diversos tipos de informações, 
sendo as plataformas e aplicativos virtuais, exemplifica-
dos por Google Classroom, Google Meet, Nead, ambientes 
possíveis para a prática escolar.  A opção governamental 
pelo isolamento horizontal atingiu diretamente as ati-
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vidades educacionais de diversas idades e, todas elas, 
acabaram por achar nas redes um modo de manter a 
atividade de ensino-aprendizagem. É claro que o caráter 
emergencial de seu uso, que carrega consigo o despre-
paro tanto de professores quanto de alunos, pode ter 
causado uma impressão negativa da educação media-
da por computadores e portáteis; entretanto, a atividade 
Ensino à Distância, em termos de mídias digitais, já tinha 
notoriedade no Brasil desde a Lei de Diretrizes Básicas 
em 1996. Essa modalidade educacional, apesar de sofrer 
diversos preconceitos, é uma alternativa que pode ofe-
recer educação de qualidade, vencer obstáculos físicos, 
preparar o aluno melhor para as demandas tecnológicas 
da vida, é mais econômica e é flexível quanto à disponibi-
lidade de tempo do estudante (OLIVEIRA et al, 2019).
 Retomando a questão do despreparo de docentes, 
tem-se que a sociedade das informações exige do edu-
cador uma postura de eterno aprendizado de instrumen-
tos tecnológicos, razão instrumental, e de reformulação 
dos conteúdos a serem ministrados e da forma com que 
serão expostos, pois tem-se uma sociedade hipertextual 
que pressiona a formação de cidadãos hipertextuais, tal 
como reflete Asmann (2000). Ainda de Assman (2000), 
infere-se que: Diante da pandemia, houve alguns profes-
sores que entenderam a necessidade de se atualizar e 
recriar, entretanto, outros profissionais se acomodaram a 
algumas tecnologias e seu uso não criativos e/ou exigiram 
dos alunos o mínimo possível, devido à situação emer-
gencial. Quanto ao despreparo dos alunos, percebeu-se 
a tentação à absorção das diversas informações na rede 
sem um crivo e sem uma busca, de fato, de aprender o 
que está sendo proposto. Tal despreparo de docentes e 
discentes nos faz refletir sobre a importância da práxis e 
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poiésis já mencionada.
 Antes de passar para o relato propriamente dito, 
estendendo-se à reflexão sobre a sensibilidade do pro-
fessor e a prática docente, faz-se necessário mencionar o 
que Moreira e Kramer (2007) apontam como o preconceito 
intraescolar do educador. Geralmente, docentes limitam 
os estudantes de escola pública e pobres como incapa-
zes de aprender, devido aos fatores sociais, tais como: 
famílias desestruturadas, baixa renda e instabilidade psi-
cológica decorrente do contexto social. De fato, sabe-se 
que tais alunos possuem essas dificuldades, entretanto e 
quando a escola passa a ter expectativas baixas ou nem 
às criar em relação a esses alunos? E quando professo-
res tratam esses alunos de uma forma diferente, não de 
modo a tentar uma equidade, mas sim incapacitando-os 
de aprender por causa dos contextos socioeconômicos? 
Foi a partir da crítica de Moreira e Kramer (2007) e por 
meio das competências técnicas de Rios (2006) idealiza-
das em disciplinas de Prática de Ensino durante o curso, 
que foi possível aprender, um pouco mais, sobre como 
ser uma professora de melhor qualidade, nesse caso, que 
pensa no aluno e repensa a prática educativa.

DESENVOLVIMENTO

 Eu e meu parceiro definimos as monitorias de Quí-
mica para o 2º ano B às terças de 7:50 a 9:20, em reunião 
online, durante o que seria o horário da aula de Química. 
As monitorias tinham, em média de 3 a 4 alunos partici-
pantes, ver o gráfico 1 de presenças do Módulo I, e, dentre 
eles, geralmente dois, no máximo três, participavam com 
perguntas e dúvidas. 
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Gráfico 1 – Frequência de alunos 2º ano na 
monitoria do 3º bimestre de 2020

Fonte: Elaborado pela autora (2022)

 Antes de adentrar à Residência, eu tinha bastan-
te experiência em lecionar como professora de reforço 
escolar diversas disciplinas e a de Química era a menos 
procurada. Eu iniciei a Residência temendo o meu de-
sempenho durante as monitorias, justamente, por não ter 
afinidade com os conteúdos de Química do Ensino Médio. 
Acentuo o caráter de Nível Médio, porque os conteúdos 
aprendidos durante a faculdade ou não são lecionados 
para o Ensino Médio ou são ministrados com ferramentas 
de Matemática e Física que não são compatíveis com o 
nível Médio, portanto à docência em Química para este 
nível parece outra disciplina. Embora temendo os desa-
fios, percebi que o constante estudo por meio de Peruzzo 
e Canto (2006) e de Brown (2005) bem como por meio do 
auxílio da preceptora, por meio da qual pude tirar várias 
dúvidas, me ajudaram a obter mais firmeza para prestar 
as monitorias. Nesse processo, meu parceiro foi impor-
tante, porque juntos levantávamos perguntas e estraté-
gias de resolução das atividades, bem como o compar-
tilhamento de possíveis referências que nos auxiliassem, 
a saber: a união de conhecimentos geralmente fragmen-
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tados em livros, mas que na verdade são complementa-
res para a compreensão de teorias e de fenômenos, por 
exemplo o equilíbrio químico como o estado final de uma 
reação química. Em especial, gostaria de mencionar o 
meu incentivo aos alunos a estudarem Matemática bási-
ca efetuado por meio de revisões durante as monitorias e 
horários marcados, visto que ela é a ferramenta por meio 
da qual a Química consegue mensurar, comunicar e in-
terpretar propriedades e resultados.
 Em termos de desafio, prestar as monitorias onli-
ne, acredito que a escolha de uma ferramenta leve em 
custo computacional e que possibilite a escrita cursiva 
e desenho durante a aula foi um pouco difícil, pois não 
possuo tablet nem uma caneta para tal finalidade. No fim, 
preferi o uso do Paint da Microsoft e o uso do pacote office 
do mesmo sistema operacional pois já possuía tais pro-
gramas, todavia menciono que outros programas foram 
cogitados e testados para tal finalidade, entretanto pos-
suíam ou alto custo financeiro ou com menos sensibilida-
de à escrita. Outra dificuldade foi a de que os estudantes 
tendem a manter a câmera desligada e não era possível 
visualizar a expressão facial deles e se realmente enten-
diam o que fora explicado. À medida que as monitorias 
aconteciam, os alunos passaram a me conhecer e ter 
mais facilidade para perguntar mais de uma vez algo que 
já havia sido explicado. Por último, o acesso à internet e a 
possibilidade de compartilhamento de tela foi, com cer-
teza, um recurso importante para explicar dúvidas mais 
profundas e que necessitavam de imagens ou de textos 
mais robustos.
 Mencionadas a maior maturidade ao lecionar e 
uma maior aquisição de competências referentes às TICs, 
parte-se para a empatia em relação aos discentes. Um 
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dos alunos da turma, mesmo que frequente nas aulas 
síncronas, estava sem fazer as atividades do 2º bimestre, 
anteriores ao início da Residência. Como monitora e a pe-
dido da professora que tinha por um dos objetivos o res-
gate de alunos desaparecidos e/ou não constantes, entrei 
em contato, mas o aluno informou que havia solicitado o 
material impresso à coordenação; informei à professora 
da alteração, a qual desconhecia, e me aconselhou en-
tão, a deixá-lo aos cuidados da equipe que trabalha com 
o regime de material impresso. Meu colega de residência, 
depois de algumas semanas, notou a ausência do estu-
dante e, apesar do regime impresso, conseguiu incentivá-
-lo a participar quando possível das monitorias, mesmo 
que para tirar dúvidas sobre o material impresso. O aluno 
participou de apenas uma monitoria no 3º bimestre, de-
monstrou grande dificuldade de interpretação de texto 
e operações básicas de Matemática e, além disso, uma 
grande apatia pelo aprendizado, o aluno demonstrava 
interesse constante em ter a resposta para passar na dis-
ciplina. Com isso, buscou-se conhecer melhor o contexto 
dele por meio da visão da professora sobre ele e por meio 
do meu parceiro que mantinha um contato com o estu-
dante. Descobriu-se que o discente já era maior de idade, 
sem apoio familiar, sem moradia fixa, até para o uso da 
internet necessitava de apoio de terceiros. De certa for-
ma, conhecer o contexto me fez compreender como era 
dura a realidade deste estudante, apesar disso, somando 
o contexto socioeconômico complicado ao meu primei-
ro contato desestimulante com o discente, infelizmente, 
passei a limitar o aluno como se ele não conseguisse 
aprender, não como muitos fazem dando a resposta logo, 
mas sim indo atendê-lo com relativo desânimo. 
 O desgosto do aluno pela aprendizagem conti-
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nuou durante o 4º bimestre, expressando sempre um re-
púdio às questões que possuíam cálculo ou às de caráter 
discursivo. Neste período, o aluno não havia realizado 
metade das atividades propostas e pediu ajuda na reso-
lução, apesar de frequentar a monitoria apenas uma vez, 
foi aberta uma aula em horário diferenciado para aten-
dê-lo. Como durante a pandemia a internet e hardwares 
robustos demonstraram-se muito importantes, um dia a 
minha residência ficou sem energia e eu não pude usar 
a internet por praticamente o dia inteiro. A partir disso, 
comecei a pensar em como era difícil para esse aluno 
acessar as plataformas e assistir as monitorias apenas 
pelo celular, algumas vezes com uma internet de dados 
móveis, ou tendo que pedir a outros permissão para usar 
a internet; enquanto eu tenho dois notebooks, um celu-
lar, boa internet e suporte familiar. Se o relato ficasse por 
aqui, talvez seria mantida a exclusão intraescolar da mi-
nha parte, todavia por meio de debates sobre educação 
em uma aula de prática e estudando Moreira e Kramer 
(2007) percebi que eu não poderia mudar a realidade 
social daquele aluno, mas eu poderia permitir que ele 
desenvolvesse o potencial dele. Então, eu me propus a 
ser mais compreensiva com o discente na aula marca-
da. A aula iniciou-se com uma tentativa de aproximar o 
conteúdo de equilíbrio químico a uma série do gosto do 
estudante, seguiu-se com a realização das atividades 
atrasadas, as quais apresentavam muitas questões com 
cálculos, sendo eles muito semelhantes. Decidi-me por 
resolver três exercícios para que o estudante aprendesse 
como fazê-los e deixei dois para que o aluno respondesse 
sozinho e depois fosse corrigido ainda na aula, entretanto, 
novamente, ele se recusou a fazer exercícios de “cunho 
mais matemático”. Foram-lhe dadas as opções: de tentar 
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e depois serem corrigidos ou de pulá-los e ele preferiu a 
segunda. Percebeu-se que o aluno não tinha conheci-
mento básico de exponenciação. No geral, o estudante 
ficava chutando as respostas tentando retirar uma res-
posta certa de mim e eu o fazia reler os enunciados, me 
explicar o que entendeu, perguntava para ele se ele havia 
assistido as aulas e a resposta era negativa. Eu mesmo 
expliquei alguns conteúdos das aulas a fim de inteirá-lo, 
mas o aluno quis fazer apenas as que eram mais teóricas, 
não tinham cálculos, e que, segundo ele, eram as mais 
fáceis. 
 Por fim, o aluno expressou que talvez nem fizesse 
as atividades, pois poderia fazer a recuperação. A partir 
dessa fala e de outras e com raciocínio semelhante ao 
meu par, entendeu-se que a realidade de recursos para 
o aluno é bem limitada e que há muita falta de base do 
aluno, porém, apesar da ajuda, ele pareceu se acomo-
dar à sua realidade e busca adquirir as respostas sem 
esforço, “só para passar”. Como educadora, é triste que 
esse estudante não entenda que, na verdade, ele está 
enganando a si próprio quanto ao processo de aprendi-
zagem, limitando o próprio futuro ao se conformar com as 
dificuldades que ele enfrenta. Ao mesmo tempo, é difícil 
reconhecer que o processo educacional é tão complexo 
e que não há soluções instantâneas e fáceis quando o 
foco do trabalho é o ser humano, o qual possui inúmeras 
complexidades. Não se pode ser cego às barreiras socio-
econômicas dos alunos nem limitar o potencial deste de 
aprender por causa de tais dificuldades, um preconceito 
comum conforme Moreira e Kramer (2007), entretanto 
não se pode também aumentar a exclusão deste da rea-
lidade de cobrança social em termos de currículo escolar 
e mercado de trabalho, ainda mais profundo, de uma re-
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flexão de que a escola é apenas um reflexo da realidade 
de responsabilidade e do papel de sujeito social da vida.
 Era um paradoxo ser uma licencianda em Química 
e temer lecionar tal disciplina, a monitoria da Residência 
teve um papel importante para vencê-lo. Ainda, por um 
lado, era um paradoxo o ensinar achando que o aluno 
não iria aprender e, ainda bem que pude aprender que, 
ainda que o aluno tenha um contexto difícil e se apre-
sente desanimado ou desinteressado, é meu dever como 
professora lecionar da melhor forma possível, acreditar 
no potencial dele e buscar ferramentas que o façam se 
interessar pelo conteúdo. Por outro lado, ainda que diante 
de diversas dificuldades sociais, psicológicas e econô-
micas, o docente precisa que o aluno tente aprender e, 
infelizmente, isso não foi visto no aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentre os dois módulos vividos na Residência, de todas 
as experiências vividas, destacaram-se a aquisição de 
confiança em lecionar Química para o Ensino Médio, a 
utilização de recursos digitais e a sensibilidade para com 
o aluno. Aprendeu-se que cabe ao professor a humildade 
de aprender novos recursos e formas de ensinar e, ainda 
que, apesar da necessidade de empatia relativa ao es-
tudante, o ensino-aprendizado é um processo recíproco 
e, portanto, há limitações para o educador que não deve 
ser desanimado pela resposta ou ausência de resposta 
do aluno, mas que deve buscar sempre trabalhar da me-
lhor forma possível, isto é, sem preconceito, repensando a 
prática docente e pensando no aluno. 
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RESUMO

 Este texto apresenta a experiência vivenciada, 
durante três semestres, de acompanhamento dos resi-
dentes da licenciatura em química no Instituto Federal de 
Ciência e Tecnologia de Brasília, campus Gama. Apresen-
to as atividades organizadas e desenvolvidas pelos licen-
ciando neste período de grandes desafios e readequação 
das práticas pedagógicas
Palavras-Chave: Residência pedagógica, Ensino de Quí-
mica, Ensino médio integrado.

INTRODUÇÃO

 Durante um período de 18 meses fui preceptora 
de um grupo de estudantes do curso de Licenciatura em 
Química no Instituto Federal de Brasília - Campus Gama. 
E nesse período, todos nós, eu e os discentes, tivemos um 
grande desafio: fazer um estágio em meio a uma pande-
mia. Inicialmente, parecia que a prática do estágio não 
seria possível, mas depois de pensar por alguns dias, con-
segui formular uma dinâmica que me pareceu possível 
de executar. No começo do programa, pude perceber que 
nossa profissão, assim como várias outras, exigem várias 
habilidades fundamentais, sendo algumas delas a cria-
tividade e a resolução de problemas, já que elas foram 
fundamentais em todo o processo.

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO

 Os alunos foram divididos em grupos de três estu-
dantes (totalizando quatro grupos) e cada time trabalhou 
com uma frente que me ajudaria em um outro desafio: 
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dar aulas online para estudantes do Ensino Médio Integra-
do do mesmo Instituto ao qual os licenciados estudavam. 
Mal sabia eu que, os times que iriam me ajudar seriam um 
alicerce para tempos tão difíceis. 
 Enquanto pensava em quais experiências propor-
cionar aos alunos do RP, essas tinham que fazer sentido 
com o meu trabalho, agora novo, de dar aulas síncronas 
e assíncronas. Então, montei uma estratégia em que to-
dos os grupos experimentassem atribuições importantes 
dessa profissão. Os grupos vivenciaram as monitorias, tu-
toria, preparação e execução de aulas, correção de listas 
e provas e vivenciaram experiências com metodologias 
ativas.
 Na monitoria, eles vivenciaram a experiência de 
ajudar os estudantes, às vezes usando o whatsapp, as 
vezes o meet do Google. Nesses momentos, puderam 
além de ajudar os estudantes e tirar suas dúvidas, com-
preender que essa relação exige cuidado, respeito e cari-
nho. Nesse momento, os licenciandos também puderam 
exercitar seus conhecimentos e praticar a habilidade de 
explicar e transmitir seus conhecimentos. Percebi, que por 
muitas vezes, os alunos da RP se sentiam incomodados 
com a baixa procura pela monitoria, e nesses momentos 
refletimos sobre o papel do docente, que por muitas vezes 
precisar buscar o aluno, pois nessa idade a falta de ma-
turidade impede que tenham autonomia para entender 
e buscar aquilo que é melhor para suas aprendizagens e 
cabe a nós, professores mostrar isso para eles. Acredito 
que essa é uma importantíssima lição sobre a monitoria: 
muitas vezes quem necessita de verdade não a procura, 
pois nem sabe por onde começar a tirar suas dúvidas. 
Assim, cabe a nós professores, buscarmos esses alunos e 
fazermos com que participem para que aos poucos ca-
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minhem com suas próprias pernas.
 A tutoria foi uma experiência que resolvi apre-
sentar para os licenciandos pois ela cria um laço mais 
pontual com o aluno do ensino médio. Nessa atividade os 
estagiários entraram em contato com os alunos e mar-
caram encontros (online) para conversarem sobre seus 
estudos, suas dificuldades, conversar sobre como se pre-
parar para o futuro, como se organizarem e conseguirem 
manter o ritmo de estudos naquele momento tão difícil. 
Essa atividade foi muito interessante, pois os licenciandos 
puderam sentir como essa profissão nos traz o carinho e 
exige cuidados com nossos estudantes. Nossa profissão 
muitas vezes exige que aconselhemos, que sejamos ou-
vintes, que mostremos algum caminho a se seguir, pois 
muitas vezes eles não têm essa orientação em casa. 
Acredito que isso tenha mudado o olhar dos alunos do RP 
sobre a docência.
 Outra importante atividade executada foi a pre-
paração de aulas assíncronas. Nesse trabalho, eu infor-
mei antecipadamente um assunto em contexto com a 
parte mais técnica que eu estava abordando em sala de 
aula. Por exemplo, enquanto eu estava explicando Quími-
ca Inorgânica um grupo preparou uma aula sobre Chuva 
Ácida. Neste trabalho, observei os medos de fazer uma 
explanação e pude assegurá-los que isso é normal e que 
com o tempo e experiência, esse frio na barriga de falar 
para tantos jovens vai diminuindo, mas sempre estará 
presente. Por conta da pandemia, eles tiveram que bus-
car meios de editar e publicar esses materiais. Também 
aqui, esses grupos criaram formulários sobre as aulas 
apresentadas, para que os estudantes do EM pudessem 
responder após assistir os vídeos.
 Outra vivência bastante enriquecedora foi a pro-
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dução de metodologias ativas para os alunos do ensino 
básico. Eu pensei nessa atividade pois queria que os meus 
estudantes do EM executassem atividades prazerosas e 
saíssem um pouco do contexto de somente assistir aulas 
pela tela do computador. Os estudantes do RP usaram 
suas criatividades e produziram atividades interessan-
tíssimas. Tivemos a produção de jogo da memória, jogos 
online no wordwall, jogos de escape room e etc. Percebi 
que os futuros professores gostaram muito dessa ativi-
dade, de pensar e executar momentos que proporciona-
ram uma descontração e aprendizado aos alunos do EM. 
Um fator importante dessa atividade, a meu ver, é que 
os licenciandos puderam experimentar novas formas de 
pensar a educação, de sair do tradicional, de ousar e de 
usar suas criatividades para pensar nessas novas formas 
de ensinar.
 Acredito que uma última atividade importantís-
sima executada pelos alunos do RP foi a participação, 
como ouvintes, das aulas que eu lecionei. Entendo que 
uma maneira de aprender é sentindo como funciona essa 
profissão e ver como outros profissionais trabalham. Aqui, 
além de me observarem atuando na área, eles puderam 
me ajudar a corrigir tarefas e provas, a organizar notas 
em planilhas entre outras atividades do docente. Essa foi 
uma experiência importante e burocrática que faz parte 
da vida do professor e é importante que se vivencie ela na 
graduação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Finalizo esse relato pontuando novamente que 
esse programa de residência com certeza mudou o olhar 
dos futuros profissionais sobre a docência, pois puderam 
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vivenciar com muito afinco as belezas e as dificuldades 
dessa profissão.  E afirmo que, principalmente mudou o 
meu olhar sobre o estágio, pois ficou mais claro ainda a 
importância de fazer os graduandos em licenciatura re-
fletirem sobre a importância do professor, seu papel e seu 
significado na educação de tantos jovens.
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RESUMO

 A residência pedagógica ocorreu de forma remo-
ta devido a pandemia provocada pelo coronavírus, e a 
experiência do trabalho docente abordou os seguintes 
aspectos: preparação de aula, tutoria e atividades ativas, 
todas realizadas de forma virtual. Durante a preparação 
de aula buscamos a melhor forma de ensino e explicação 
para que todos os alunos pudessem entender. Durante a 
tutoria o atendimento foi personalizado para cada aluno 
diante de suas individualidades. A atividade ativa buscou 
ir ao encontro de coisas do interesse juvenil para adequar 
aos conteúdos e tornar a atividade pedagógica algo in-
teressante e instigante para o estudante. Diante dessas 
atividades foram gerados grandes aprendizados tanto 
para a residente quanto para os estudantes atendidos, 
usando os temas mais adequadas para o período, cabe 
destacar que são ferramentas aplicáveis também para o 
ensino presencial.
Palavras-chave: Ensino Remoto; Tecnologias; Jogos Edu-
cativos; Tutoria;

INTRODUÇÃO

 A experiência com a preparação de aulas, bem 
como as tutorias e atividades ativas virtuais proporcionou 
um conhecimento abrangente da prática pedagógica, 
além de conhecimentos de como fazê-la por meios di-
gitais e como aplicá-los durante as aulas presenciais. A 
utilização de meios digitais para o atendimento dos alu-
nos já apresentava resultados desde antes da pandemia 
(SILVA, 2019), bem como o uso de metodologias mais 
ativas, como jogos educativos já vinham sendo utilizados 
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e estudados (MORATORI, 2003). Incentivando cada vez 
mais a produção desses jogos educativos, inclusive vir-
tuais (SANTOS, 2018). Usando todos esses aspectos a resi-
dência pedagógica proporcionou uma experiência mais 
abrangente possível, usando diversos e melhores meios 
possíveis para fazê-lo de forma remota.

DESENVOLVIMENTO

 A experiência da residência pedagógica que irei 
apresentar, aconteceu de forma remota devido a pande-
mia causada pelo coronavírus, de forma que o contato 
com os alunos do primeiro e segundo ano do ensino médio 
integrado em química do Instituto Federal de Brasília do - 
Campus Gama, foi feito somente virtualmente utilizando 
Google Meet, WhatsApp, Google Classroom e Google For-
ms onde todos os conteúdos, atendimentos e atividades 
eram realizadas e respondidos por essas plataformas.
 A primeira atividade pedagógica da residência foi 
a preparação de aula. Ministrar uma aula já é um grande 
desafio, mesmo tendo feito o planejamento do material 
didático em outras matérias de práticas durante o curso, 
pois o formato que estávamos utilizando trazia uma ma-
neira completamente diferente de se comunicar com os 
alunos, era urgente a necessidade de conhecer e utilizar 
os recursos digitais disponíveis.
 Segundo uma pesquisa feita pela Câmara dos 
Deputados o WhatsApp é a principal fonte de informação 
dos brasileiros, pois 79% dos entrevistados responderam 
que o utilizam sempre e 14% às vezes, e Youtube está 
como terceiro colocado, pois 49% dos entrevistados o uti-
lizam sempre e 39% as vezes (BRASIL, 2019), esses resulta-
dos mostram que os meios tecnológicos já são bastante 
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utilizado, inclusive na comunidade escolar, mas com a 
finalidade mais informativa, sendo necessário um novo 
aprendizado diante da readequação da funcionalidade.
 O WhatsApp se tornou a principal forma de comu-
nicação entre a preceptora e meu grupo de residentes, 
que era composto de 3 pessoas, todas as orientações 
bem como questionamentos, foram discutidas nesse 
canal. A ausência do contato físico impulsionou minha 
autonomia, e pelo contato direto com a professora, trouxe 
uma sensação e segurança.
 O Youtube se tornou a ferramenta onde as aulas 
eram postadas para os alunos, e mesmo que eu estives-
se familiarizada com o aplicativo, a produção se tornou 
muito mais difícil do que eu imaginava. O primeiro passo 
foi buscar algum aplicativo ou plataforma em que fosse 
possível a gravação com todos os integrantes do grupo 
e a professora, de forma síncrona e à distância, foi uma 
etapa difícil pois a gratuidade limitava o tempo de gra-
vação e o número de vídeos, sendo assim o número de 
tentativas era pequeno. Uma das soluções encontradas 
foi utilizar um programa onde a professora já era assinan-
te para gravar a tela, usando o Google Meet para fazer a 
apresentação de forma conjunta. Após essa etapa, tive-
mos ainda a adaptação ao diálogo com os alunos, já que 
diferente de uma aula presencial, não é possível observar 
a reação dos alunos ou mudar a forma de explicação 
para a compreensão de toda turma, para minimizar essa 
barreia, elaboramos os materiais interativos e contextua-
lizados, para envolver a turma durante as apresentações. 
 O primeiro ano estava estudando sobre óxidos, en-
tão foi usado o tema de chuva ácida para a explicação de 
óxidos ácido e bases, bem como pH, e para deixar ainda 
mais atrativo o conteúdo, também buscamos fatos e re-
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Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 2- Apresentação do vídeo sobre Petróleo

Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 1- Apresentação do vídeo sobre Chuva Ácida

portagem sobre o tema para contextualizar melhor e apli-
car a matéria (Figura 1). A mesma metodologia foi usada 
no preparo da aula de hidrocarbonetos para o segundo 
ano, falamos sobre o petróleo, usando a contextualização 
para explicar as características dos hidrocarbonetos e os 
conceitos para explicar as aplicações (Figura 2).
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 Também foram disponibilizadas listas de exer-
cícios acerca do tema abordado em sala. Nessa etapa 
tivemos dificuldade em transferir as questões para o 
formulário do google, já que era uma maneira de cap-
tar os estudantes e incentivá-los a realizar as atividades. 
No primeiro formulário inclusive, tivemos que readequar 
algumas questões que tínhamos elaborado, pois não sa-
bíamos como usar a plataforma. No segundo formulário 
aprendemos novas coisas, por exemplo, como fazer para 
adicionar várias alternativas e inserir um feedback para 
o aluno após a resposta, foi um avanço que demandou 
bastante tempo, mas com resultado satisfatório.
 Nos meses seguintes meu grupo ficou incumbido 
das atividades de tutoria, nesse processo, precisamos de 
mais orientações da professora, consistia em entrar em 
contato com cada aluno para agendar um atendimento 
individualizado, buscando entender quais as dificulda-
des que ele estava enfrentando ou as possíveis melho-
rias para sua vida acadêmica, sempre considerando os 
fatores pessoais e emocionais que os influenciam, para 
então, alcançar o seu melhor rendimento dentro das pos-
sibilidades. Nesses atendimentos pude conhecer melhor 
os estudantes, e assim podíamos propor a melhor meto-
dologia ou ferramenta para impulsionar os seus estudos. 
Algumas alternativas eram: organização da ordem dos 
estudos entre vídeos, textos; fazer resumos ou exercícios; 
indicação de técnicas de estudos com Pomodoro; mon-
tagem de um cronograma de estudos, orientando como 
reajustá-lo à medida que ocorrerem mudanças. Esse tra-
balho de tutoria foi algo que percebi que gostaria de ter 
tido como estudante, até mesmo para a escolha de curso 
pois disponibilizamos guias com informações de diversos 
cursos para que eles conhecessem. Mesmo como tutora 
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adquiri um enorme aprendizado, pois tive que aprender 
para poder ensinar, além de aprender a observar o gas-
to do tempo em cada etapa de estudo e o quanto aos 
materiais e conteúdo que devo disponibilizar, como futura 
professora é necessário estar atenta a essas demandas. 
 Outro aspecto importante da tutoria, foi a possi-
bilidade de diálogo e conversa entre os estudantes e os 
residentes. Durante as aulas presenciais normalmente 
os discentes se sentiam à vontade para conversar com 
os professores sobre como estão sentindo e até sobre 
alguns assuntos pessoais e com as aulas virtuais isso não 
acontecia tanto. Então, durante os atendimentos, quan-
do surgia oportunidade, nós conversamos com os estu-
dantes e até os informamos que existia uma psicóloga 
disponível para atendê-los, uma coisa que muitos alunos 
não sabiam. Esse contato não se manteve somente pelas 
reuniões via Google Meet, mas também via WhatsApp, 
que permitiu um atendimento mais fluido e possibilitou os 
compartilhamentos de diversos arquivos e modelos que 
pudessem ser úteis para cada aluno em específico.
 A última etapa, que foi feita nos últimos meses de 
residência pedagógica, consistia na elaboração de uma 
atividade ativa que abordasse o conteúdo visto até aquele 
momento. Então busquei junto com meu colega de gru-
po atividades que fossem interessantes e atrativas para 
adolescentes e descobrimos o Escape Room. No jogo ori-
ginal a pessoa deveria sair de um cômodo desvendando 
desafios diversos, e já foi usado inclusive para a educação 
na área da saúde (GUCKIAN, 2020), agora nesse período 
de pandemia foram surgindo cada vez mais variedades 
desse jogo para uso educativo e virtual (MANZANO-LEÓN, 
2021), dessa forma tivemos a confirmação que a ativida-
de/jogo escolhido é adequado. No entanto, somente es-
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colher o tipo de jogo não é suficiente, foi necessário muita 
criatividade e pesquisa para elaborar a atividade. Inicial-
mente foi realizado um desafio bem simples que seria 
acessar um documento e através desse conseguir uma 
senha para conseguir acessar o outro arquivo, e para isso 
tivemos que aprender como colocar senhas em arquivos 
do tipo PDF. Mas depois foi decidido ir além para que fosse 
mais interessante, então após toda a formulação e pla-
nejamento. O formulário do google não possibilitava as 
modificações necessárias para confecção do jogo como 
o planejado, então foram elaboradas as instruções com 
imagens para melhor imersão em formato PDF (figura 3 e 
4), e os desafios também como imagens em formato JPG 
para que fossem mais bem visualizados. 

Imagem 3- Primeira página das instruções do jogo
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Imagem 4- Última página das instruções do jogo
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Esses arquivos então foram compartilhados em uma 
pasta da google drive onde quem possuía o link poderia 
visualizar e fazer o download do arquivo, mas não poderia 
excluí-lo, de forma que ninguém deletasse o arquivo aci-
dentalmente (Figura 5). Para descobrir se o aluno havia 
conseguido a senha ou não para “escapar” usamos o 
formulário do google, onde tentei deixar uma atmosfera 
o mais próxima possível do jogo, onde os alunos deviam 
digitar nome, e-mail e a senha (Figura 6). Caso a senha 
estivesse correta a resposta seria enviada e ele “abriria 
a porta” (Figura 7), caso a senha não estivesse certa ele 
seria informado que a senha estava errada, podendo ten-
tar e repetir quantas vezes fosse necessário para acertar 
(Figura 8). A elaboração desse jogo educativo virtual foi 
muito difícil e desafiadora, mas muito gratificante ao ver 
o resultado, provando que mesmo sem possuir conheci-
mento técnico para desenvolver um programa virtual, é 
possível um professor usar os artifícios que possui para 
elaborar uma atividade pedagógica lúdica, mesmo que a 
distância, usando aplicativos e páginas da internet.

Imagem 5- Pasta do drive contendo o jogo

Fonte: Arquivo pessoal



237

Imagem 6 e 7 - Formulário da porta do jogo

Fonte: Arquivo pessoal

Figura 8- Resposta do formulário da porta do jogo errada

Fonte: Arquivo pessoal
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RESULTADOS

 A experiência obtida na residência pedagógica 
acendeu o desejo de dar aulas, mesmo conhecendo as 
dificuldades de se exercer a docência, o anseio de poder 
usar todas as informações apreendidas para auxiliar no 
aprendizado se mostrou maior que os desafios. Ao ver o 
quanto que os estudantes foram e são diariamente au-
xiliados com cada metodologia utilizada pelo professor, 
despertou um grande anseio de aplicar em sala de aula 
os conteúdos contextualizados e usar as tecnologias 
digitais, nas quais os jovens atuais estão integralmente 
envolvidos, inclusive para atividades ativas como jogos e 
desafios, reconhecendo cada aluno como um ser indivi-
dualizados que por muitas vezes precisa de uma explica-
ção alternativa do conteúdo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As dificuldades enfrentadas durante o ensino re-
moto acrescentaram diversos aprendizados para a futura 
prática da docência, tanto de forma remota quanto de 
forma presencial, podendo utilizar das tecnologias digi-
tais tão familiares para os jovens estudantes, de forma a 
facilitar o aprendizado, por exemplo com um retorno rápi-
do da resposta usando os aplicativos disponíveis, além de 
disponibilizar um conteúdo contextualizado para mostrar 
a aplicabilidade das matérias aprendidas na escola.
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RESUMO

 O programa de residência pedagógica, é uma 
oportunidade para os professores em formação desen-
volverem suas habilidades como educadores na prática. 
Em 2020, devido a pandemia da covid-19, o programa 
ocorreu à distância, revelando as dificuldades que os do-
centes e o alunos passam no processo de ensino-apren-
dizagem. Em um dos momentos mais complicados da 
história recente da humanidade, trabalhamos de casa, na 
tentativa de contribuir para o desenvolvimento dos jovens 
do ensino médio do Instituto Federal de Brasília – Campus 
Gama.  Tivemos as atividades cotidianas de professores 
de química, porém, em um momento anormal, vivencia-
mos situações inimagináveis, onde trabalhamos com 
a tecnologia mais do que nunca, tentando ensinar uma 
matéria que desperta mais dificuldades do que interesse, 
mesmo de modo presencial. E mesmo com o desafio de 
utilizar a tecnologia ao nosso favor, pudemos conhecer e 
inovar no nosso dia a dia de aulas através dos recursos 
online.
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem; Química; Ensino 
a distância; Residência pedagógica

INTRODUÇÃO

 O programa iniciou em novembro de 2020, do edi-
tal deste mesmo ano, com duração até abril de 2022, este 
ocorreu em um dos momentos mais difíceis da história 
recente da humanidade, pois, em 11 de março de 2020, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pan-
demia da covid-19, desta maneira, as aulas presenciais 
foram interrompidas no Brasil, pela portaria Nº 343 do 
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Ministério da educação (MEC) no dia 17 de março de 2020.
 As atividades a distância foram realizadas de 
maneira inédita para muitos dos integrantes do processo 
de ensino-aprendizagem, Casagrande e Alonso (2020), 
concluíram que, um dos problemas para o ensino a dis-
tância (EAD) para o ensino médio é a carência estrutural, 
e a própria formação dos profissionais da área. Mesmo 
que o ensino totalmente a distância fosse uma novidade, 
as ferramentas tecnológicas já eram populares, ajudan-
do no processo de ensino aprendizagem e trazendo uma 
evolução para a educação (CARNEIRO et al.2020). De 
modo que esse novo formato trouxe experiências novas 
com ferramentas que já tínhamos acesso, mas não ima-
ginávamos que teríamos que utilizar na totalidade para 
o processo de ensino aprendizagem, houve também, 
a busca pelo conhecimento da realidade dos alunos, e 
como utilizar tudo da maneira mais proveitosa para nós 
residentes e nossos alunos, Axt (2000), afirma que há vá-
rios elementos que são afetados pela cultura, inclusive a 
própria tecnologia e que esses devem ser estudados no 
contexto cultural existente. É necessária uma reflexão crí-
tica sobre a prática, para a melhora da próxima (Freire, 
2004).
 Para nós, que seremos futuros profissionais da 
química, a dificuldade pode ser ainda maior, Neto et al 
(2008), mostrou em suas pesquisas que a maior parte 
dos alunos não gostam de química, e tem dificuldades 
com a memorização de fórmulas e cálculos exigidos pela 
matéria.
 O uso de métodos alternativos para o ensino de 
química, já era uma das resoluções deste problema antes 
mesmo da pandemia, Crespo e Giacomini (2011), conclu-
íram que as atividades lúdicas foram responsáveis pelo 
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aumento do interesse dos alunos nas aulas de química. 
Além das experiências docentes, tivemos demandas 
como a elaboração e correção de atividades, monitoria, 
preparação de aulas e a oportunidade de acompanhar 
a aprendizagem baseada em problemas (PBL) realizadas 
pela preceptora, que abrangia não somente a química, 
mas também, todas as outras matérias exatas, como um 
método alternativo de ensino.
 Talvez não teríamos experenciado tais vivências, 
se não fosse pelo contexto vivido, a seguir relato algumas 
das experiências que tive durante esse período de quase 
um ano e meio, sendo um residente com alunos do ensino 
médio do Instituto federal de Brasília - Campus Gama. 

DESENVOLVIMENTO

 Durante o programa, tive como orientador o Dou-
tor Eder Alonso Castro, no total, havia vinte e quatro re-
sidentes, que foram divididos em dois campi do Instituto 
federal de Brasília como escola campo. Um grupo de doze 
residentes atuaram no Campus Estrutural, para trabalhar 
na disciplina de matemática com alunos do ensino mé-
dio, os demais, incluindo a mim, trabalharam no ensino 
médio do Campus Gama, com a preceptora Mestre Da-
niela Trovão Barbalho.
 As atividades entre os residentes foram divididas 
em quatro, e distribuídas entre os grupos, entre elas, uma 
atividade específica semestral para cada, além da obri-
gação de acompanhar as aulas síncronas ministradas 
pela professora, e o PBL, que acontecia a cada duas se-
manas. Ao final, cada grupo passou por três das quatro 
atividades propostas, de forma que os integrantes do 
meu grupo passaram pela monitoria, seguido pela re-
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gência e elaboração de atividades, e por último correção 
de atividades.
 No primeiro semestre como residente, analisamos 
o plano de curso e acompanhamos de perto o planeja-
mento de nossa preceptora. Nesse período conhecemos 
o PBL, uma novidade para mim, esse método se baseia 
na aprendizagem por meio de problemas reais, que 
devem ser resolvidos pelos alunos. “O cerne da questão 
metodológica do PBL é seu centramento significativo no 
aluno.” (QUEIROZ, 2012, p. 30). O projeto ocorria a cada 
duas semanas, com abertura na segunda-feira, quando 
o problema e o roteiro apresentados e eram entregues 
aos alunos, o prazo para entrega das resoluções era a 
sexta-feira seguinte para avaliação da nossa preceptora.
 O acompanhamento do PBL ocorria de modo 
passivo, assim como nas aulas síncronas, apenas assis-
tíamos, este método mostrou que a sala de aula pode ir 
além das aulas tradicionais, pois os próprios alunos que 
se organizavam, dividiam suas tarefas, e resolviam a pro-
blemática, e no geral os estudantes mostravam bastante 
interesse nessa metodologia, pois a atividade era base-
ada em problemas reais, despertando curiosidade sobre 
como resolvê-los.
 As aulas síncronas aconteciam por vídeo chama-
da, onde a preceptora compartilhava a tela dos slides. 
A cada dia que passava, eu compreendia ainda mais a 
importância de um bom planejamento para as aulas, 
para a prevenção de imprevistos, considerando que nem 
todo tempo seria proveitoso, e que os alunos sempre têm 
dúvidas a serem sanadas. A professora, por ter mais ex-
periência conseguia esclarecer os questionamentos que 
surgiam, muitos relacionados a comparação que os estu-
dantes faziam com outro conteúdo de forma equivocada, 
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observá-la nesse processo, sem dúvida foi enriquecedor.
 Acompanhar uma profissional com anos de expe-
riência e com uma aula de muita qualidade, me inspirou 
a tomar atitudes e aprimorar ações que resulte em au-
las como as dela. Tudo que acompanhei da preceptora 
Daniela Trovão, dos bastidores até os momentos após as 
aulas, agregaram bastante no meu desenvolvimento, o 
profissionalismo, a preparação, a profunda autocrítica, e 
até seu conhecimento geral, sabendo detalhes de onde 
a química está na nossa vida, atraindo cada vez mais o 
interesse dos alunos, são características admiráveis, que 
de agora em diante pretendo aprimorar.
 A monitoria foi a grande responsabilidade do 
meu grupo no primeiro semestre, tínhamos o compli-
cado dever de tirar as dúvidas dos alunos, em horários 
previamente marcados, que foram definidos por nós in-
tegrantes, de acordo com nossa disponibilidade, e a das 
turmas acompanhadas, além disso, nosso contato estava 
disponível para todos os alunos, para caso precisassem 
de algo mais urgente, ou um atendimento particular. As 
reuniões eram realizadas via Google Meet, nossa dificul-
dade foi para encontrar um momento em que alunos de 
duas turmas diferentes do ensino médio estivessem com 
a grade horária disponível, exigindo bastante flexibilidade 
dos residentes para realizar as monitorias em dois dias 
diferentes da semana.
 Particularmente, eu já havia atuado como monitor, 
nas aulas presenciais, antes da pandemia, e por isso con-
segui notar as diferenças desta função remota. O maior 
contraste foi o número maior de alunos procurando os 
monitores, seja nas reuniões marcadas, ou por mensa-
gens durante a semana, era evidente que os estudantes 
se sentiam confortáveis em fazer perguntas. Porém, havia 
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uma dificuldade maior na comunicação, pois a química é 
uma matéria extremamente visual, para minimizar essa 
barreira, buscamos alguns recursos disponíveis como o 
aplicativo Paint, para desenhos, e o Microsoft word, para 
escrever fórmulas com maior agilidade.
 Estávamos nos adaptando aos meios digitais e 
suas ferramentas, sentia que nem sempre todas as dúvi-
das eram sanadas, pois como a maioria dos alunos não 
sentiam conforto o suficiente para abrir suas câmeras, 
não era possível acompanhar suas reações faciais, que, 
muitas vezes revelam se houve ou não o entendimento de 
algum assunto, ou seja, se explicamos ou não de maneira 
clara.
 Não era sempre que tínhamos visitas na monito-
ria, mas algo que me surpreendeu, foi a primeira vez em 
que tivemos alunos, pois eles estavam procurando ajuda 
para outra disciplina, então nos propomos a ajudá-lo e no 
final ficamos lisonjeados por poder contribuir, mesmo que 
não fosse para a matéria que fomos designados. Algo 
que ocorria quase sempre, era que os estudantes nos 
procuravam em conjunto, dificilmente víamos um alu-
no isoladamente nas reuniões, isso mostrava que, neste 
momento difícil de pandemia, uma alternativa que eles 
buscavam era a ajuda entre eles mesmo, as dúvidas na 
maioria das vezes eram coletivas.
 A monitoria foi o que nos proporcionou maior con-
tato com os alunos, mesmo após o término do semestre 
alguns alunos continuavam a procurar por mensagens, o 
que foi realmente gratificante, pois sentimos que nossos 
trabalhos foram proveitosos para estes alunos.
 Responder as dúvidas dos estudantes trouxe uma 
evolução na minha didática, e o entendimento de que por 
mais que a explicação pareça clara, é necessário adaptar 
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o conteúdo para a individualidade de cada aluno, para 
isso devemos utilizar recursos variados, pois a química é 
uma disciplina abstrata, que acaba dificultando a assimi-
lação do conteúdo.
 A próxima experiência que tivemos, foi a elabora-
ção e execução de aulas, periodicamente, e previamente 
avisados, planejamos aulas assíncronas e gravamos. An-
tes de ser disponibilizar o material para os alunos, a nossa 
preceptora avaliava o vídeo e a lista de exercícios que 
preparamos para fixação do conteúdo.
 Me surpreendi, pois gravar aulas assíncronas não é 
uma tarefa tão simples. O primeiro desafio: conseguir um 
ambiente silencioso para a gravação, minha residência 
é localizada na frente de um bar, em um local movimen-
tado, então eram poucos momentos em que eu podia 
realizar essa atividade sem ruídos externos para atrapa-
lhar. Outro fato que me surpreendeu, foi a dificuldade em 
encontrar ferramentas boas para o trabalho, como minha 
pretensão era utilizar um slide para a apresentação e gra-
var a tela com algum aplicativo para captura, enquanto 
eu falava, a grande parte dos gravadores, e até editores 
que encontrei, eram pagos e por isso tive que recorrer ao 
Google Meet. Com muito nervosismo, gastei horas e horas 
para aproveitar apenas dez minutos de gravação, pois, 
a aula era dividida com os residentes do meu grupo, ou 
seja, eu lecionava apenas um terço da aula, e mesmo 
assim, passei por imensas dificuldades para isso.
 Tivemos um planejamento prévio para a divisão 
das aulas, cada um teria que gravar e editar sua parte, 
devido à falta de ferramentas, acabei tendo que editar os 
vídeos no próprio celular, pois, não consegui achar uma 
ferramenta gratuita para esse serviço no computador. As 
dificuldades na docência, mesmo a distância, me mostrou 
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que que nem sempre as coisas são simples nesta profis-
são, executar uma aula com qualidade requer tempo e 
planejamento, isso inclusive, me fez ter uma admiração 
maior pelos meus professores, pois não sabia que era tão 
exigente estar no lugar deles.
 As últimas atividades sobre nossa responsabi-
lidade, foram a elaboração e correção de atividades, a 
primeira, podia não ter tanto segredo, pesquisamos nas 
bibliografias recomendadas, escolhemos as questões 
que consideramos boas e as disponibilizamos para os 
discentes. A correção foi um pouco mais peculiar, montar 
um gabarito e corrigir duramente não era uma opção, 
cada aluno tinha sua individualidade, que nem sempre 
poderia ser considerada um erro, então, vi que além de 
tudo, deveríamos compreender que cada pessoa inter-
preta uma frase de maneira diferente, e responde de ma-
neira diferente.
 Para compartilhar todas essas experiências com 
nossos colegas e outras pessoas, participei de duas ro-
das de conversa durante o programa de residência pe-
dagógica, a primeira na IX Jornada de ensino, pesquisa 
e extensão (JEPE), do campus Gama, que foi realizado de 
maneira virtual, na I jornada de residência pedagógica, e 
no último a segunda edição desse mesmo evento.
 Nestas rodas de conversa, podemos compartilhar 
com os colegas o tamanho da nossa evolução em todos 
os aspectos, principalmente na didática. Em uma reunião 
com quarenta pessoas, conseguimos conversar e tirar 
dúvidas sobre como é estar no programa de residência 
pedagógica, e principalmente, de nossa relação com os 
alunos neste tempo difícil.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O programa de residência pedagógica, com toda 
certeza ficará marcado em minha vida profissional e 
pessoal, em um momento tão complicado da humani-
dade, vi que o processo de ensino-aprendizagem é mais 
complexo do que somente entregar conteúdo para trin-
ta ou quarenta pessoas, é preciso sempre uma reflexão 
para o aprimoramento pessoal. Saber trabalhar com as 
diferenças para ajudar os alunos rumo a um futuro mais 
próspero, de muita sabedoria. A escola forma cidadãos, 
que sempre serão, a esperança de melhoria para o nosso 
país. 
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RESUMO

 O presente relato visa descrever as experiências 
vividas durante a residência pedagógica, assim contri-
buindo para a construção do conhecimento na área da 
química. Para realizar esse projeto foram elaboradas al-
gumas metodologias, dentre elas o PBL (Problem-based 
learning) que tem como objetivo dinamizar o conheci-
mento do aluno. O objetivo desse projeto é aprimorar as 
habilidades na formação do licenciando, assim inserindo 
o licenciando a educação básica. É imprescindível asso-
ciar a teoria à prática principalmente nesses novos tem-
pos, as metodologias de ensino estão crescendo cada 
vez mais, como por exemplo o EAD, então esse projeto 
aparece como facilitador para formação prática de pro-
fessores. No grupo o projeto foi dividido em três momen-
tos, sendo o primeiro de monitoria, o segundo de vídeo 
aulas e o terceiro de correção de atividades. Quanto a 
organização, no IFB Campus Gama, a utilização de aulas 
online e videoaulas foi imprescindível para os alunos nes-
se momento de pandemia, no entanto, outros recursos 
como monitoria, atividades ativas, preparação de aulas e 
tutoria, foi recursos facilitadores para aprendizagem dos 
alunos. O projeto foi realizado com 26 candidatos sendo 14 
atuantes no IFB Campus Gama e 12 no IFB Campus Estru-
tural.  Desta forma, o relato apresentado direciona cada 
vez mais o olhar do docente para o aperfeiçoamento da 
formação prática, seguindo a ideia de pluralidade na for-
mação do professor para que seja utilizada metodologias 
e concepções de acordo com a necessidade.
Palavras-chave: Formação Docente; Metodologias Ati-
vas; Projeto Pedagógico.
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INTRODUÇÃO

 O processo educativo deve ser orientado por 
metodologias efetivas que facilitam a alcançar os obje-
tivos propostos pelos professores. Conforme Nérice (1978, 
p.284), a metodologia no ensino pode ser entendida como 
um “conjunto de procedimentos didáticos, representados 
por seus métodos e técnicas de ensino”, com o objetivo 
de alcançar a aprendizagem, com êxito e com maior 
rendimento.
 Com a pandemia, os desafios da sociedade con-
temporânea, permitiu a aprendizagem e adaptação de 
novas metodologias de ensino, mostrando como a edu-
cação deve estar preparada para situações complexas 
como essa. Apresentar uma monitoria, gravar uma aula 
ou até mesmo preparar exercícios para que sejam feitos 
de forma online, é um desafio para quem tem pouco fa-
miliaridade com as ferramentas digitais de ensino. 
 Para que haja um aprendizado eficaz, é necessá-
rio relacionar a teoria com a prática, fazendo relações e 
reflexões na união dos dois processos. Por esse motivo, 
a residência é fundamental na formação dos alunos. Na 
Docência, não seria muito diferente, pois para realizar um 
aprendizado significativo é necessário vincular a prática 
do dia a dia a teoria, e assim realizar um processo de 
aprendizagem concreto. Justamente por esse desafio, foi 
uma ótima oportunidade de aprender mais um método 
de ensino a distância (EAD).
 A Educação a Distância proporciona a mediação 
didática nos processos pedagógicos que utilizam meios 
e TICs (Tecnologias da Informação e da Comunicação), 
com estudantes e professores desempenhando ativida-
des educativas em diversos lugares e tempo distinto.
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 Os objetivos da residência pedagógica de acordo 
com a própria CAPES são de: “aperfeiçoar a formação dos 
discentes do curso de licenciatura, por meio de desenvol-
vimento de projetos que fortaleçam o campo da prática 
e conduzam o licenciando a exercitar, de forma ativa, a 
relação entre teoria e prática profissional docente, utili-
zando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a 
aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodo-
logias”. (EDITAL CAPES).
 Na ideia de Veiga (2006), o docente não pode ter 
uma didática engessada com papel de apenas ensinar o 
conteúdo, ele deve admitir seu papel de mentor e facili-
tador, deve interpor o acesso do estudante à informação. 
Mas para isso, sua metodologia e técnicas devem ser 
aprimoradas sempre.
O projeto justifica-se pela importância de que o meio 
acadêmico conheça e se familiarize com metodologias 
de ensino mais eficazes para aprendizagem, e com base 
nessas informações melhorar a gestão das atividades 
de ensino, e se for necessário revisar a política que está 
sendo adotada.
 Na concepção de Miranda (2006), a variedade de 
Instituições de Ensino Superior, faz com que haja uma dis-
puta quanto às práticas de gestão e desenvolvimento de 
novas estratégias para se sobressair às demais. Contudo, 
segundo Canterle e Favaretto (2008), os desafios impos-
tos às IES são referentes à gestão e a construção da qua-
lidade, em um cenário altamente dinâmico, estabelecem 
desafios promovendo a busca de novas alternativas de 
gerenciamento e eficiência para fornecer ensino de qua-
lidade à sociedade. 
 De acordo com Pimenta (1997), os conhecimentos 
do docente devem ser vistos sob três pontos: a experiên-
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cia, o conhecimento e pedagógicos. No que diz respeito à 
experiência, são aqueles que o docente em formação traz 
consigo, relativo às habilidades e experiências vivencia-
das como aluno e em atividades docentes. 
 Os conhecimentos adquiridos ao longo da carreira 
do docente são considerados eclético, variados e hete-
rogêneos por não serem unificados. Os professores utili-
zam metodologias, concepções e técnicas diferentes de 
acordo com suas necessidades. Outro ponto interessante 
é que o professor sempre busca atingir novas metas e 
objetivos dentro de sala de aula, com o intuito de desper-
tar o interesse do aluno, acompanhar a aprendizagem, 
fazer com que os alunos desenvolvam habilidades como 
liderança. 
 Seguindo essa ideia, outra perspectiva é a da plu-
ralidade, devido a temporalidade, isso se dá ao fato de 
aprender a ensinar com o tempo. O processo se torna 
progressivo e o professor vai adquirindo habilidades com 
o tempo, esse processo se inicia desde sua condição de 
aluno.

DESENVOLVIMENTO

 A residência pedagógica teve o total 26 partici-
pantes, divididos respectivamente em 16 estudantes no 
IFB - Campus Gama e 12 estudantes no IFB - Campus Es-
trutural. As atividades da residência foram iniciadas dia 
23 de novembro de 2020.
 No campus gama as atividades foram divididas 
em 4 grupos sendo:
 Grupo 1: monitoria, onde os alunos disponibiliza-
ram horários para atender os alunos. Produzir material em 
PDF com a resolução de todas as listas (geralmente listas 
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e formulários) criados pela professora. Esse material era 
postado na turma do Classroom a cada semana.
 Grupo 2: atividades ativas, os residentes criaram 
atividades ativas, de acordo com os assuntos trabalha-
dos pela professora preceptora. Primeira semana para a 
1ª série e na outra semana para a 2ª série do EM. 
 Grupo 3: tutoria, os licenciandos disponibilizaram 
horários para agendamento com os alunos. Entraram em 
contato e conversaram com os alunos, fazendo registros 
sobre as conversas, onde deveriam ajudar a potenciali-
zar aqueles que já estavam bem e oferecer suporte para 
aqueles que apresentassem dificuldades. Nesses atendi-
mentos fomos orientados a ajudar os estudantes a fala-
rem sobre nossas experiências, sobre rotinas de estudos, 
inclusive montando com eles um cronograma semanal 
para esse fim.
 Grupo 4: preparação de atividades, preparamos 
duas aulas síncronas, uma para a 1ª série e outra para a 
2ª série (exclusiva para o Integrado em Química). Nessa 
aula, a atividade ativa criada pelo grupo 2, poderia ser 
aplicada.
 As atividades da monitoria eram realizadas na 
quarta e na sexta, sendo composta por três estudantes, 
Deivid Denilo dos Santos Silva, Daniel Soares da Silva e Lu-
ciana Gomes da Silva. As monitorias eram realizadas para 
as turmas do 1º e 2º ano. 
 O grupo também ficou responsável por partici-
par do PBL (Problem-based learning), sob a direção da 
professora, Daniela Santos Trovão Barbalho. O projeto se 
estendeu até o final da residência. 
 A 1ª Jornada da Residência Pedagógica do IFB 
aconteceu no dia 27 de janeiro de 2021, sendo apresen-
tado na semana da JEPE. Cada grupo ficou responsável 
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Figura 1: Capa do trabalho – JEPE 2021

Fonte: Arquivo pessoal

 No segundo momento do projeto, o grupo ficou 
responsável por elaborar vídeo aulas para os estudantes 
do ensino médio, auxiliando-os nos estudos com recursos 
diferentes do habitual. Sendo eles a opção de pausar o ví-
deo e fazer as devidas anotações, reler e, se precisar rever 
o vídeo para melhor fixação do conteúdo quantas vezes 
for necessário. 
 E o terceiro e último momento foi de correção de 
atividades, onde o grupo teve uma grande responsabili-
dade não somente da correção, mas também de atualizar 
as notas no portal NEAD. Todas as correções e aplicação 
de notas eram avaliadas previamente pela orientadora, 
que verificar possíveis erros nas correções.
 A experiência como residente foi um passo mui-
to importante para iniciação como professor, conversar 

por realizar uma apresentação e expor as experiências 
vividas durante o projeto. 
 A monitoria ficou responsável pelas disciplinas de 
química 1 e 2, o objetivo era oferecer suporte aos alunos, 
visando minimizar as dificuldades nos cálculos e nas in-
terpretações das listas de exercícios. A figura 1 apresenta 
a capa do trabalho apresentado na JEPE.
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com os alunos, tirar suas dúvidas, preparar metodologias 
para aplicar uma aula produtiva e receber os feedbacks 
daquilo que foi ensinado, não é um trabalho fácil, requer 
aperfeiçoamento e habilidades para executá-los da me-
lhor maneira, sendo progressivo durante a vida prática do 
docente em sala de aula. 
A residência traz diversos benefícios, dentre eles o que 
mais chamou minha atenção foi a pluralidade, no incen-
tivando a pensar em métodos diferentes para que ocorra 
um aprendizado significativo que considere as individua-
lidades e peculiaridades de cada pessoa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O aperfeiçoamento do residente deve acontecer 
de forma progressiva, sendo heterogêneo. As metodolo-
gias, concepções e técnicas devem estar de acordo com 
as necessidades que o docente está enfrentando no mo-
mento. O ensino engessado deve ser evitado, o docente 
deve buscar sempre inovações para melhor aproveita-
mento de seus alunos. A residência ensina o docente a 
pensar dessa maneira, trabalhando em grupo e fazendo 
rodízios das atividades. Realizá-la de forma remota foi 
enriquecedor, visto que é um método diferente para a 
maioria dos professores, mas com grande possibilidade 
de expansão.
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RESUMO

 O presente trabalho inclui o relato das experiên-
cias vivenciadas na residência pedagógica durante o pe-
ríodo entre novembro de 2020 a março de 2022. Período 
que se situa durante a pandemia Coronavírus (COVID-19) 
que afetou diretamente diversos setores da sociedade, 
incluindo a educação, de forma que foi necessitou bus-
car recursos alternativos para manter a continuidade do 
ensino, uma dessas medidas foi a permissão dar conti-
nuidade as atividades escolares de forma remota, por 
meio dos recursos digitais.  Nesse cenário a residência 
pedagógica mostrou-se um recurso fundamental para 
preparar os futuros professores para atuarem em situ-
ações emergências educacionais. As atividades desse 
relato incluem as experiências dos módulos de atuação 
escolhidos no início da residência, que são: tutoria, mo-
nitoria, metodologias ativas e elaboração de aulas. Essas 
atividades foram divididas entre 4 grupos formados pela 
divisão dos 13 residentes do IFB campus Gama, que reve-
zaram os módulos durante a vigência da residência.
Palavras-chave: Tutoria; Metodologias Ativas; Monitoria; 
Aprendizagem Significativa; Pandemia.

INTRODUÇÃO

 A pandemia do Coronavírus (COVID-19) afetou 
diversos setores, principalmente o da educação, onde as 
instituições de ensino em caráter de emergência tiveram 
que se adaptar ao ensino remoto. Com a residência pe-
dagógica não foi diferente, também foi preciso buscar 
novas formas de atuação para estar presente no am-
biente escolar, possibilitando aos residentes vivenciar os 
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mesmos desafios que os professores de todo país tiveram 
de enfrentar durante esse período, algo que sem dúvida 
enriquecerá a formação acadêmica dos residentes, pois 
até então, o curso não tinha nenhuma disciplina que bus-
casse preparar o educador para este cenário.
 Este trabalho tem como objetivo trazer as princi-
pais experiências durante a vigência da residência peda-
gógica no IFB campus Gama. As atividades durante esse 
período se concentraram em 4 módulos de atividades: 
tutoria, monitoria, metodologias ativas e preparação de 
aulas, portanto este presente relato estará voltado a ex-
por os principais aprendizados e desafios de cada uma 
dessas atividades.
 O principal teórico que nos auxiliou, em específico 
com o grupo que estive, foi a teoria da aprendizagem sig-
nificativa de David Ausubel, teoria que evidencia o grande 
papel que o conhecimento prévio do aprendiz tem sobre 
sua aprendizagem, sendo uma variável que determinará 
a ocorrência ou não de aprendizagem significativa em 
detrimento a aprendizagem mecânica (i.e., aprendiza-
gem memorística) (NOVAK e GOWIN, 1996). Também 
buscamos compreender melhor outras metodologias de 
ensino, tendo em vista a necessidade de inovação que a 
pandemia nos trouxe, assim visamos bastante a aplica-
ção de metodologias ativas.  

DESENVOLVIMENTO

 As atividades da residência pedagógica se situa-
ram no período de 01/11/2020 a 30/03/2022, os primeiros 
meses foram os mais conturbados, tendo em vista que 
tínhamos que organizar e planejar as atividades a serem 
desenvolvidas em um cenário cheio de incertezas, no qual 
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não era possível sabermos por quanto tempo o ensino re-
moto seria utilizado. Para isso, os residentes, em conjunto 
com o professor preceptor, planejaram as atividades a 
serem aplicadas durante o período da residência, ativida-
des que não seriam afetadas diretamente caso houvesse 
o retorno das aulas presenciais. A equipe formada por 12 
residentes (9 bolsistas e 4 voluntários) foram divididos em 
4 grupos que revezavam entre as quatro modalidades 
durante os 18 meses da residência pedagógica, assim, 
todos os grupos ao final teriam vivenciado as 4 modali-
dades de atuação. O grupo de trabalho no qual eu estava 
incluído era formado por mim, uma bolsista e mais uma 
voluntária.
 O profissional da educação necessita ser bastante 
versátil para saber lidar com as mais diversas situações 
que podem ocorrer na atuação de sua carreira, também 
é uma característica fundamental para conseguir se co-
municar e conhecer os seus vários estudantes em suas 
variadas peculiaridades. E com esse intuito buscamos 
trabalhar na residência pedagógica diferentes formas de 
atuação do docente para fugirmos da tendência de ser-
mos apenas transmissores de conteúdo, algo que pode 
ser comum em disciplinas de exatas, como a química, 
devido sua maior especificidade. 
 Como defendido por Ausubel, um autor muito 
conhecido na corrente cognitivista, evidencia em sua 
teoria da aprendizagem significativa a importância do 
conhecimento prévio do estudante para a ocorrência da 
aprendizagem de qualidade, duradoura e relevante para 
o aprendiz (AUSUBEL, 2003). 
 As formas de atividades que escolhemos para tra-
balhar, tutoria, monitoria, metodologias ativas e prepara-
ção de aula, trouxeram oportunidades de desenvolvermos 
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habilidades necessárias para a atuação adequada como 
profissional de educação: A tutoria para conhecer o aluno 
e guia-lo a criar um projeto de vida e pensar para além 
dos conteúdos estudados; a monitoria para resolver os 
problemas mais recentes e sanar dúvidas dos estudantes 
que possam atrapalhar o entendimento de conteúdos 
futuros; as metodologias ativas  para pensar e trazer o 
conteúdo de química de forma mais atrativa e elaborar 
estratégias e materiais que façam o estudante produza e 
trabalhe com conhecimento aprendido; e a preparação 
de aulas para desenvolver a capacidade mais básica do 
professor que é preparar uma aula.
 Tutoria 
A tutoria foi a primeira atividade desempenhada pelo 
grupo de trabalho ao qual estava incluído. Entende-se 
por tutoria a relação que ocorre entre aprendiz e tutor, no 
qual esse profissional tem como função ensinar o aluno 
a aprender, por meio de estímulos, a formação de um 
pensamento crítico por parte do estudante (CHAVES et al., 
2014). 
 Na tutoria buscamos auxiliar os estudantes para 
além do conteúdo de química, como organização pes-
soal, determinação de prioridades, determinação de um 
projeto de vida etc. Esse módulo foi necessário tendo em 
vista que a faixa etária dos jovens que estávamos traba-
lhando é marcada por várias decisões e dúvidas, onde 
eles precisam decidir uma profissão, se preparar para o 
vestibular e se adaptar a maiores cobranças que intensi-
ficam com a proximidade da vida adulta.
 Outro fator que se mostrou necessário a manuten-
ção de um módulo de tutoria foi para lidar com os proble-
mas inerentes à educação remota em tempos de pan-
demia com medidas sanitárias restritivas. Assim a tutoria 
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foi também uma ferramenta para lidar com a ansiedade 
que toda essas incertezas que acometiam os estudantes 
nesse novo cenário.
 Metodologias ativas 
As metodologias foram um dos maiores desafios, princi-
palmente por estarmos acostumados com a metodologia 
mais convencional aplicadas aos conteúdos de química, 
que costuma se resumir ensinar a teoria e aplicar exer-
cícios. Então, nesse módulo tínhamos que dedicar mais 
tempo de estudos e em elaboração de estratégias para 
propor formas diferentes de se estudar química, fazendo 
com os estudantes vissem que podem aprender química 
de forma mais lúdica, divertida e fugissem desse formato 
muito focado em preparar os estudantes somente para 
prestarem provas de vestibulares.
Para explorar o máximo que as metodologias ativas po-
dem oferecer, semanalmente preparamos ou propomos 
algo diferente aos estudantes, com objetivo conhecer 
alguns dos caminhos que essas metodologias oferecem 
e perceber quais desses caminhos são mais viáveis para 
o ensino de química. Assim, buscamos elaborar jogos, ro-
teiros de experimentos, propomos que os alunos fizessem 
resumos, mapas mentais e que fizessem coisas de seu in-
teresse como podcasts, elaborar seus próprios jogos, mi-
nidocumentários, tendo como uma única regra abordar 
com qualidade o conteúdo de química que estudaram na 
semana ou mês.
 Monitoria 
A monitoria no formato remoto foi um recurso indispen-
sável, principalmente para reduzir a sobrecarga que o 
novo cenário havia imposto sobre os professores, pos-
sibilitando aos residentes um contato mais direto com 
os estudantes. E a monitoria por ser um atendimento 
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mais individualizado facilita a identificação de falhas na 
aprendizagem do aluno, além de possibilitar com que o 
monitor perceba conhecimentos prévios que o estudante 
não domina, e corrigindo essas falhas facilitará a efetiva-
ção da aprendizagem. 
 Ressaltando, para a ocorrência da aprendizagem 
significativa é necessário o cumprimento de duas con-
dições: a primeira é a presença de um material poten-
cialmente significativo e a segunda é o aprendiz precisa 
ter uma predisposição para aprender (MOREIRA, 2011).  
Assim, a primeira condição exige que o material seja re-
lacionável à estrutura cognitiva do estudante de forma 
não arbitrária e não literal, ou seja, precisa ter significado 
lógico para tal fim, já a segunda condição implica que o 
estudante tenha interesse em aprender e, além disso, é 
preciso que tenha estruturas capazes de ancorar o novo 
conhecimento de forma não arbitrária e não literal (AU-
SUBEL, 2003).
Logo, quando o estudante procura a monitoria já temos 
o cumprimento no mínimo parcial da segunda condição 
para ocorrência da aprendizagem. E como o conteúdo o 
qual o aprendiz procura auxílio já foi previamente estu-
dado, indica que provavelmente há uma deficiência nos 
conhecimentos prévios auxiliares para a ocorrência da 
aprendizagem, mas que por ser um conteúdo já estuda-
do, tem-se uma construção das condições adequadas 
para a efetivação da aprendizagem. Consequentemen-
te, o papel do monitor está em identificar essas falhas e 
corrigi-las.
 Deste modo, o módulo foi importante para que de-
senvolvêssemos habilidades de identificar as principais 
falhas que impedem o estudante de química, ou de outro 
conteúdo, em conseguir aprender determinado assunto.
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O PBL tampouco é um mero conjunto de técnicas de so-
lução de problemas; apesar de importantes, esta me-
todologia não pode ser reduzida a elas. Ao contrário, o 
PBL é uma metodologia de ensino e aprendizagem que 
utiliza problemas – coerentes para com a futura atuação 
dos alunos como profissionais e cidadãos – para iniciar, 
enfocar e motivar a aprendizagem dos conhecimentos 
conceituais, procedimentais e atitudinais objetivados (RI-
BEIRO, 2022, p. 24).

 Essa metodologia foi um entre os grandes apren-
dizados que desenvolvi durante o programa, trabalhar 
com um professor experiente e poder trocar conhecimen-
tos com os meus colegas residentes, foi essencial. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A residência pedagógica se mostrou como ferra-
menta fundamental para a formação de qualidade dos 
licenciandos, principalmente no contexto atípico o qual 
vivenciamos com a pandemia do COVID-19. No qual, ra-
ríssimos cursos possuem componentes com a finalidade 
de preparar os futuros educadores para um cenário de 
ensino totalmente remoto, no qual, a residência pedagó-
gica possibilitou que diversos licenciandos participassem 
desse novo desafio imposto aos professores, pesquisan-
do e elaborando diversas estratégias para a manutenção 

 Elaboração de aulas
Esse foi o único módulo que não participamos efeti-
vamente, pois o cronograma de rodízio de módulos foi 
afetado devido às modificações dos períodos escolares 
não estarem em sua normalidade por conta da instabi-
lidade que a pandemia trouxe. No entanto, conseguimos 
acompanhar as aulas e encontros síncronos das turmas 
que trabalhamos com a residência, com ênfase aos en-
contros da aprendizagem baseada em problemas ou PBL 
(Problem-Based Learning).
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do ensino e aprendizagem aos diversos estudantes da 
educação básica.
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RESUMO  

 O Brasil é um país de dimensões continentais 
com diversas realidades e possibilidades para o ensino, 
mas ao mesmo tempo, com problemas comuns a todas 
a todas as localidades: a formação insuficiente de pro-
fessores. Projetos durante os cursos de licenciatura com-
plementam a formação específica desses profissionais, 
como a residência pedagógica. Este programa contribuiu 
significativamente para a formação dos futuros docentes, 
apresentando questões práticas do cotidiano de educa-
dores e preparando todos para a atuação mais significa-
tiva em sala de aula.
Palavras-chave: Educação; Formação de Professores; 
Projeto de Vida;

INTRODUÇÃO

A educação deve visar o pleno desenvolvimento da pes-
soa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qua-
lificação para o trabalho (BRASIL, 1988), e conforme a Base 
Nacional Comum Curricular, esta deve afirmar valores e 
estimular ações que contribuam para a transformação 
da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente 
justa e, também, voltada para a preservação da natureza 
(BRASIL, 2018).
 A educação tem a incumbência de zelar pelo 
pleno desenvolvimento do indivíduo, preparando-o para 
o exercício da cidadania e permitindo que ele se quali-
fique para o trabalho (BRASIL, 1988), e de acordo com a 
BNCC, Base Nacional Comum Curricular, ela deve afirmar 
valores enquanto estimula ações que contribuam para a 
transformação da sociedade, tornando-a mais humana, 
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socialmente justa e, também, voltada para a preservação 
da natureza.
 Quando se fala em educação, no entanto, não é 
apenas à educação escolar que se refere: a educação 
abrange todos os processos formativos que se desenvol-
vem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, 
nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifes-
tações culturais (BRASIL, 1996).
 Para o fim definido na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira, a LDB, orienta-se a definição de 
aprendizagens essenciais e não apenas os conteúdos 
mínimos a serem ensinados, ou seja, os conteúdos do 
currículo – de característica diversa – estão a serviço do 
desenvolvimento de competências e habilidades básico-
-comuns (BRASIL, 2018).
 De acordo com o artigo 27 desta lei, os conteúdos 
curriculares da educação básica observarão as seguin-
tes diretrizes:

I.Difusão de valores fundamentais ao inte-
resse social, aos direitos e deveres dos cida-
dãos, de respeito ao bem comum e à ordem 
democrática;
II.Consideração das condições de escolarida-
de dos alunos em cada estabelecimento.
III.Orientação para o trabalho;
IV.Promoção do desporto educacional e apoio 
às práticas desportivas não- formais.

 Essas diretrizes requerem uma atenção especial 
da comunidade escolar para efeito da organização do 
currículo, cuja discussão tem como objetivo e motivação 
a construção de identidades sociais e culturais (BRASIL, 
2013).
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 Apesar dessa incumbência, a escola ainda se en-
contra presa às características de metodologias tradicio-
nais, com relação ao ensino e aprendizagem como ações 
concebidas de modo separado, as características dos 
estudantes requerem outros processos e procedimentos, 
em que aprender, ensinar, pesquisar, investigar, avaliar 
ocorrem de modo indissociável (BRASIL, 2013).
 A escola e a educação podem ser entendidas 
como instituições sociais, ou seja, segundo (SILVA; WEIDE, 
2008), são instituições que se relacionam com a socie-
dade e, consequentemente, podem ser identificadas com 
diversas funções, de acordo com as concepções sociais 
vigentes. Com o tempo e condições sociais de cada épo-
ca, vigoraram determinadas teorias educacionais, cada 
uma com seus representantes teóricos e justificativas.
 A educação, segundo (CAMILLO; MEDEIROS, 2018), 
constantemente acaba tomando domínios restritos, de-
terminados socialmente, quando deveriam atender às 
necessidades do contexto, do cotidiano do estudante. 
Para Paulo Freire, de acordo com esses autores, no pa-

 Essa discussão torna possível, compreender, cole-
tivamente, que a educação cidadã consiste na interação 
entre os sujeitos, reparando-os por meio de atividades 
desenvolvidas na escola, individualmente e em equipe, 
para se tornarem aptos a contribuir para a construção 
de uma sociedade mais solidária, em que se exerça a li-
berdade, autonomia e responsabilidade (BRASIL, 2013). De 
acordo com as DCN’s:

Nessa perspectiva, cabe à instituição escolar compre-
ender como o conhecimento é produzido e socialmen-
te valorizado e como deve ela responder a isso. É nesse 
sentido que as instâncias gestoras devem se fortalecer 
instaurando um processo participativo organizado for-
malmente, por meio de colegiados, da organização es-
tudantil e dos movimentos sociais (BRASIL, 2013, p. 25).
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A educação, dever da família e do Estado, inspirada 
nos princípios de liberdade e nos ideais de solidarie-
dade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvi-
mento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 
2005, p. 07)

norama individual, a educação é a condição de criação 
do indivíduo, é a relação das trocas de saber das pessoas 
e, portanto, aprender é formar- se a pessoa a partir do 
organismo realizando a passagem da natureza à cultura. 
Atualmente, a lei de Diretrizes e Bases da Educação, (BRA-
SIL, 2005) afirma:

 Esse propósito da LDB encontra-se entravado por 
aplicação de metodologias de ensino que retomam o 
método tradicional de ensino, mesmo considerando to-
das as mudanças sociais e de legislação, o que implica 
em baixos índices de desempenho, de acordo com ava-
liação do SAEB 2019.
 Apesar das mudanças e subsídios fornecidos le-
galmente à educação, definidos na Constituição Federal, 
Plano Nacional da Educação (PNE), e Lei de Diretrizes e 
Bases da educação (LDB), a cultura escolar anda sempre 
mais atrasada que as transformações culturais em outras 
áreas. Isso se deve ao fato que o corpo professoral tende 
a reproduzir sempre do mesmo modo que lhe transmiti-
ram e dessa forma a cultura escolar anda sempre mais 
atrasada do que as transformações culturais em outras 
áreas. A realidade das salas de aula ainda necessita de 
tempo para que as mudanças sociais sejam significati-
vamente absorvidas, o que a distância da teoria política e 
psicopedagógica.
 A obra Educar para diversidade do Ministério da 
Educação aborda a sala de aula enquanto uma comu-
nidade organizada de aprendizagem na qual com base 
na mediação curricular se estabelece uma relação de 
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A organização, o clima social, a aula, os métodos, as es-
tratégias e os recursos pedagógicos destinam-se a as-
segurar um processo educacional integral, flexível e di-
nâmico, que facilite a participação e o desenvolvimento 
de aprendizagens significativas de todos e cada um dos 
alunos(as).
Em uma sala de aula, cada discente terá o seu modo de 
aprendizagem preferencial, e se esse estilo não for con-
templado pelo estilo utilizado pelo professor, o estudante 
terá mais dificuldades no processo de aprendizagem, po-
dendo se tornar desatento ou desinteressado pela disci-
plina (GALLERT; PACHECO, 2005, p. 6).

 O conhecimento desses modelos de aprendiza-
gem fornece uma caracterização suficientemente está-
vel para planejar estratégias pedagógicas mais eficazes 
em relação às necessidades dos estudantes, e oferecem 
melhores oportunidades de aprendizado, dando assim, 
um novo sentido ao ensino (MEC, 2006).

[...] é preciso lembrar a importância que no momento 
de planejar as atividades de ensino e aprendizagem o 
professor(a) deve incluir todos os alunos(a)s conside-
rando, ao mesmo tempo, suas diferenças individuais 
em relação a interesses, aptidões, ritmos e estilos de 
aprendizagem ensino (MEC, 2006, p. 195).

 Para verificar o desempenho da maioria dos es-
tudantes é necessário, portanto, elaborar atividades que 
consigam englobar os diferentes modos de aprendiza-
gem e incluí-los no processo para que todos se sintam 
contemplados e possam aplicar e aprender de maneira 
efetiva o conteúdo abordado. Práticas que têm surgido 
com destaque relevante são: debates, gamificação do 
aprendizado, projetos integradores, entre outros.
 No que cabe à formação de profissionais de educa-
ção, práticas como essa são levantadas para discussões 
que favoreçam a elaboração de atividades favoráveis 
e saudáveis para o processo de ensino e aprendizagem 

interação entre seus integrantes. Por isso, de acordo com 
(MEC, 2006)
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nas salas de aulas. Programas como a Residência Peda-
gógica é uma das iniciativas que contribuem muito neste 
sentido.
 Além de ser o ambiente onde questões importan-
tes como essa são levantadas, nele os estudantes, futuros 
professores, têm um primeiro contato com a experiên-
cia em sala de aula, melhorando sua interação com os 
alunos e considerando questões importantes na prática 
professoral como a atenção ao indivíduo e ao coletivo, 
multiplicidade em sala de aula, modos de aprendizagens 
e interatividade professor-aluno.

DESENVOLVIMENTO 

 O Projeto de residência pedagógica iniciou em no-
vembro de 2020 a abril de 2022, com experiências extre-
mamente importantes para a prática docente de todos 
os envolvidos. Ele foi organizado em grupos de atuação, 
cada um com sua respectiva função e práticas necessá-
rias para o ensino, criando aulas, elaborando atividades, 
realizando monitorias e muito mais.
 Todos esses grupos foram elaborados para pro-
piciar aos licenciandos experiência diversa e completa 
dentro das possibilidades criadas. Foram utilizados, ao 
longo de todo o projeto, jogos, questionários, aulas e ins-
trumentos digitais diversos.
 Um ponto importante a ressaltar neste relato é 
que o projeto ocorreu em meio ao período de pande-
mia, devido à COVID-19, que impossibilitou os encontros 
presenciais com os alunos. A questão contraproducente 
envolvida para o desenvolvimento desse projeto foi que 
com a impossibilidade de encontros presenciais, as ex-
periências não foram tão intensas como poderiam ser em 
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uma situação completamente presencial.
 Ainda assim, em contrapartida, essa situação exi-
giu dos estudantes de licenciatura a adaptação às condi-
ções adversas criadas pela pandemia. Com as atividades 
de forma remota, houve a necessidade de se criar mé-
todos para os quais o aprendizado ainda ocorresse sem 
acontecer queda de qualidade nas aulas. Apesar desse 
impasse, o projeto progrediu bastante ao longo de sua 
execução, propiciando experiências ótimas, que acres-
centaram muito à formação como um futuro professor.
 Uma das experiências mais interessantes e im-
pactantes para a formação como docente, foi a elabo-
ração dos jogos educacionais. Estes resgatam a gami-
ficação da educação, onde a recompensa, e a ideia de 
fases de aprendizado despertam um interesse maior por 
partes dos discentes. Um outro benefício importante é 
que quando o conteúdo é trazido dessa forma, distante 
do ensino tradicional de educação – que já é insuficiente 
atualmente –, o aprender torna-se cada vez mais fluido e 
leve para ambas as partes: professor e aluno.
 Atualmente, o ensino tradicional não é suficiente 
para os fins da educação trazidos na LDB, CF, DCN’s. Há 
questões importantíssimas que foram levantadas com o 
tempo, tais como a consideração dos modos de aprendi-
zagens, individualidades dos alunos e suas multimissões, 
o trabalho em equipe, ensino para a vida e muito mais.
 Especialmente, a química é vista como uma dis-
ciplina impossível para muitos, devido ao alto grau de 
complexidade, no entanto, se apresentada de maneira 
correta dentro de sala de aula, surtirá ótimos efeitos, pro-
porcionando o entendimento de como ela está presente 
no cotidiano e como ela se relaciona com as demais 
disciplinas.
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 Considerando essa dificuldade, é preciso, assim 
como neste projeto, propor variadas formas de atividades 
que tornem mais agradável o ensino, e mais significativo 
para os alunos. Na etapa em que as aulas foram prepa-
radas foi levantada uma questão importante entre os fu-
turos docentes: as atividades elaboradas para os alunos 
devem conter um intuito de demonstrar como usar o que 
se aprende no cotidiano, usando exemplos próximos e 
atividades simples.
 A experiência com a elaboração de atividades, de 
aulas e jogos foi de extrema importância, construindo a 
base da práxis em sala de aula, influenciando professores 
bem formados que consideram aqueles com quem se 
trabalha, suas particularidades, necessidades e projetos 
de vida.
 Ainda, além da experiência com os alunos, o con-
vívio com o planejamento participativo entre orientado-
res e os residentes foi essencial para construção do futuro 
professor, uma vez que apenas dominar a disciplina não é 
suficiente: é necessário trabalhar em conjunto com toda a 
comunidade escolar, elaborando atividades que contem-
plem a necessidade desta, relacionando a necessidade 
com o conteúdo específico abordado nas disciplinas.
A possibilidade de criar diferentes formas de atividades e 
conviver com os alunos, mesmo de forma online, é impor-
tante e prioridade para os professores, afinal, estes não 
podem se ater somente ao domínio de sua área do co-
nhecimento ou disciplina; ele precisa dominar o manejo 
de situações reais e diferentes de acordo com a neces-
sidade local e alinhando com o exposto nos dispositivos 
legais.
 Este projeto, mesmo com suas limitações devido 
ao período de pandemia conseguiu contribuir significati-
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vamente para a formação dos envolvidos, na fase final do 
curso, preparando-os para a vida docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 O Brasil é um país de dimensões continentais com 
diversas realidades e possibilidades para o ensino, mas ao 
mesmo tempo, com problemas comuns a todas a todas 
as localidades: a formação insuficiente de professores. As 
universidades têm sua preocupação voltada ao ensino 
de conhecimento estritamente técnicos que são ensi-
nados de formas tradicionais, mas a necessidade atual 
exige dos novos professores uma nova abordagem, pois 
esta não atende às necessidades dos alunos brasileiros. 
Este projeto é um dos muitos esforços nessa parte: um 
esforço que tem seu resultado percebido durante toda a 
sua execução, ensinando muitos a todos envolvidos.
 Ele conseguiu atingir seus objetivos, e mostrou 
aos estudantes de licenciatura a prática do ensino além 
do simples e imparcial “passar o conteúdo”, enquanto 
mostrava também o quanto é importante e complexo 
entender e saber lidar com o cenário para poder lecionar 
de forma que os estudantes se interessem e aprendam 
pontos importantes de determinado conteúdo.
 A educação não se dá apenas na escola, cada 
aluno virá com realidades diferentes e projetos de vida 
também distintos. Dessa forma, a formação completa 
e variada dos professores, por meio de projetos como 
este, por exemplo, é de extrema importância: a formação 
adequada pode dar novos rumos à educação do Brasil, 
tornando-a não uma obrigação, mas um instrumento de 
ascensão social, disponível a todos.
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RESUMO 

 Este relato propõe apresentar experiências em re-
lação ao Programa de Residência Pedagógica (RP), que 
foram vivenciadas por uma discente do curso de Licen-
ciatura em Química entre novembro de 2020 e abril de 
2022. Foi efetivada no Instituto Federal de Brasília no Cam-
pus Gama a gestão do projeto. A integração dos residen-
tes nas atividades elaboradas na instituição, permitiu a 
combinação entre teoria e prática, com uma percepção 
diferente no âmbito educacional por conta da pandemia 
ocasionada pela COVID-19. Foram formados quatro gru-
pos de residentes com trabalhos voltados para o primeiro 
e segundo ano do ensino médio, com acompanhamento 
de uma docente preceptora, que foi a responsável pela 
montagem dos grupos e orientada por um professor. 
Mesmo com os problemas acarretados ao longo do 
programa, a residência pedagógica foi excepcional-
mente enriquecedora, e que favoreceu um crescimento 
tanto profissional quanto das capacidades intelectuais 
para o desenvolvimento de habilidades, competências 
e atitudes, tornando-se um processo transformador de 
ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: Relato de Experiência; Ensino Remoto; 
Química; Residência Pedagógica. 

 INTRODUÇÃO 

 Em virtude da pandemia de Covid-19, causada 
pelo Novo Coronavírus, ocasionou uma mudança drásti-
ca no contexto educacional. Foram criados mecanismos 
para adequar-se às novas condições de ensino, as aulas 
do ensino superior e da educação básica passaram a ser 
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via online (aulas remotas), também foram modificados 
os calendários letivos, e no início da pandemia ocorreu 
um interrompimento das aulas e só posteriormente as 
escolas aderiram ao trabalho remoto, todo esse processo 
acarretou alterações na rotina dos estudantes, dos pro-
fessores e de todo corpo docente. Com o ensino remoto 
surgiu o novo ambiente de aprendizagem. 
 O presente relato fala sobre as experiências viven-
ciadas durante a Residência Pedagógica, as atividades 
foram desenvolvidas entre novembro de 2020 e abril de 
2022, para alunos de primeiro e segundo ano do ensino 
médio do Instituto Federal de Brasília - Campus Gama. 
 O Programa de Residência Pedagógica tem como 
objetivo estimular o aperfeiçoamento da formação práti-
ca nos cursos de licenciatura, dessa forma é possível que 
o licenciando seja inserido em uma escola de educação 
básica para uma melhoria da qualidade na sua forma-
ção. Eventualmente, 13 alunos no total que atuaram no 
Campus Gama, foram divididos em quatro grupos, sendo 
obrigatoriamente dois alunos bolsistas por grupo. 
 As temáticas envolvidas propostas pela precep-
tora eram a monitoria, a criação de atividades ativas, a 
tutoria e a preparação de aulas. Todos os alunos passa-
ram por todas as experiências, ou seja, cada grupo atuou 
com uma das temáticas por um determinado período, e 
depois que finalizasse esse período o mesmo grupo tra-
balharia com outra temática. 

METODOLOGIA 

 A primeira temática trabalhada por nosso grupo, 
que era formado por dois bolsistas e uma voluntária, foi a 
tutoria. A tutoria é uma ferramenta que pode ser utilizada 
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tanto na educação presencial quanto à distância, em que 
o tutor pode trabalhar de forma personalizada respei-
tando a individualidade dos alunos atendidos. Ademais, 
vai auxiliar no processo de aprendizagem em conjunto 
com os residentes, que na organização disponibilizavam 
horários para agendamento com os alunos, esses agen-
damentos eram feitos através do WhatsApp, e alunos do 
segundo ano do ensino médio recebiam um convite para 
participar da tutoria que não era obrigatória. 
 Posteriormente, a metodologia utilizada foi a 
criação de atividades ativas, que foram trabalhadas de 
acordo com o plano de ensino de química, tanto para o 
primeiro ano quanto para o segundo ano do ensino mé-
dio. Para o desenvolvimento dos jogos foi usado o site 
wordwall que proporcionou a criação de algumas das 
atividades ativas desenvolvidas naquele período. 
 No último semestre da RP trabalhamos com a mo-
nitoria. Foram disponibilizadas aproximadamente 1 hora 
para os atendimentos, esses eram realizados na segun-
da-feira no período da tarde e na terça-feira no período 
da manhã para que fosse possível atender a demanda 
para ambos os turnos. 

DESENVOLVIMENTO 

 A princípio, a tutoria seria uma conversa com os 
alunos para que conseguissem lidassem com as dificul-
dades vivenciadas por conta do ensino remoto, ou abor-
daríamos a organização dos alunos que tinham facilida-
de em lidar com a nova abordagem de ensino via online. 
Os encontros ocorriam por meio de chamadas de vídeo 
realizadas através da plataforma Google Meet. 
 O atendimento era feito de forma individualizada, 
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onde foram disponibilizados cerca de 15 minutos para 
conversar com cada aluno agendado para aquele dia. 
Durante a conversa, foram apresentados alguns mate-
riais didáticos, um deles foi a roda da vida, que tinha como 
principal objetivo sondar um pouco a vida do aluno para 
que em um segundo momento pudéssemos apresentar e 
incentivar a utilização de alguns métodos de estudo que 
facilitariam na criação de uma rotina de estudos. 
 Atividades ativas desenvolvidas foram jogos, resu-
mos didáticos, e a metodologia ativa. Naquele momento, 
a proposta era que os alunos criassem uma atividade que 
fosse interessante e atrativa para o ensino de química. O 
conteúdo abordado nos jogos e nas outras atividades ati-
vas tinha como principal objetivo auxiliar os alunos para 
o entendimento da química de uma forma mais lúdica, 
além de trabalhar questões voltadas para vestibulares. 
Foi uma forma de explorar a criatividade dos alunos, e ao 
mesmo tempo promover uma independência na apren-
dizagem do conteúdo de química. 
 Por ser uma matéria que ministra um conteúdo 
considerado mais complexo, foi necessária uma aborda-
gem mais dinâmica e didática para atrair a atenção dos 
alunos e o interesse em se dedicar aos estudos da maté-
ria de química do ensino médio, principalmente por conta 
dos desafios enfrentados no ensino remoto. O objetivo da 
monitoria era prestar atendimento para os alunos que 
tinham dúvidas a respeito de conteúdos da matéria de 
química. Também foram feitas correções de listas envia-
das através da professora de química do ensino médio. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A tutoria foi a primeira atividade da RP e propor-
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cionou a criação de laços com os estudantes, e trouxe um 
resultado importante de identificar características neces-
sárias para iniciar a carreira profissional como professor, 
proporcionando segurança aos alunos durante as con-
versas, além de auxiliar para a organização dos estudos 
em tempo de pandemia. 
 Desde o início da RP o grupo se manteve atualiza-
do com os conteúdos abordados nas aulas síncronas e 
assíncronas. A procura por monitores era mais assídua, 
principalmente durante o período de provas, para sanar 
as dúvidas dos alunos a respeito dos conteúdos abor-
dados antes das avaliações. Infelizmente a procura pela 
monitoria foi singela, e o feedback por parte dos alunos 
também. 
 As dificuldades enfrentadas para o ensino remoto 
foram imensas, entres elas no início decorreram a neces-
sidade de saber utilizar as ferramentas tecnológicas para 
o ensino, em especial Google Meet e outras ferramentas 
do Google. Vale ressaltar o quão importante foi a orga-
nização entre as atividades desenvolvidas na residência 
pedagógica com a sua realização remotamente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Todas as atividades realizadas na residência pe-
dagógica foram complementares ao processo de ensi-
no-aprendizagem. Apesar das dificuldades enfrentadas 
por ser uma residência desenvolvida de forma remota, 
foi gratificante trabalhar com os alunos do ensino médio 
e que todo esse processo gerou uma confiança para a 
identificação com a profissão de professor. Ademais, essa 
nova realidade enfrentada pelos residentes e pelos pro-
fessores proporcionou um vasto conhecimento da utiliza-
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ção de novos recursos tecnológicos, e a procura por novas 
metodologias de ensino que fossem atrativas para os es-
tudantes do ensino médio no ensino a distância. É notório 
a importância da residência pedagógica na formação 
de um docente, considerando as diferentes percepções 
que um discente pode ter em relação à educação, e ao 
encargo de um professor na formação de estudantes do 
ensino médio e até mesmo do ensino superior. 

REFERÊNCIAS  

AMORIM, T. B.; PAIXÃO, M. DE F.M.; SILVA, A. G. C. A importân-
cia da monitoria para o aprendizado de química. Revista 
de Ensino de Engenharia, v.36, n. 2, p. 27- 34, 2017. Dispo-
nível em: http://revista.educacao.ws/revista/index.php/
abenge/article/view/527. Acesso em: 30 de novembro de 
2021. 

BENITE, Claudio Roberto Machado. Avaliação de tecnolo-
gias educacionais no ensino de química em nível médio. 
Sociedade Brasileira de Química, Rio de Janeiro, junho de 
2016. Disponível em: https://www.scielo.br/j/epec/a/6X-
z8XvRBf6c4grGFxc4bNFf/?lang=pt. Acesso em: 25 de ou-
tubro de 2021. 

FIORI, R., & GOI, M. E. J. (2020). O Ensino de Química na pla-
taforma digital em tempos de Coronavírus. Revista The-
ma, 18(ESPECIAL), 218-242. https://doi.org/10.15536/thema.
V18.Especial.2020.218-242.1807. Acesso em: 25 de outubro 
de 2021.

GATTI, B. A. et al. Professores do Brasil: novos cenários de 
formação. Brasília: UNESCO, 2019.



288 

RIBEIRO, L. R. DE C.; DE OLIVEIRA, M. R. G.; MILL, D. Ensino supe-
rior, tutoria online e profissão docente. Reflexão e Ação, v. 
17, n. 2, p. 243-258, 15 dez. 2009. 



289

CAPÍTULO 28
PRIMEIROS MESES DA RESIDÊNCIA 

PEDAGÓGICA FER

NANDA OLIVEIRA GONÇALVES



290 

RESUMO 

O presente relatório apresenta a experiência vivenciada 
no Programa de Residência Pedagógica, desenvolvido 
no Instituto Federal de Brasília, com os alunos dos cursos 
de Ensino Médio integrado ao Técnico em Alimentos e ao 
Técnico em Química. O processo de residência pedagó-
gica, abordado nesse relato, começou em novembro de 
2020, início do segundo semestre letivo de 2020, e termi-
nou em março de 2021 (final do ano letivo de 2020). Esse 
relato é sobre como foram os seis primeiros meses da 
residência pedagógica do curso de licenciatura em quí-
mica. Durante esse tempo, a preceptora dividiu os resi-
dentes em grupos, para trabalharmos partes do processo 
de ensino, e ao fim da residência, termos uma experiência 
mais completa das diversas etapas. De modo geral, em 
virtude da pandemia e do isolamento social, tudo ocorreu 
de forma online. 
Palavras-chave: Residência Pedagógica; Pandemia; En-
sino não presencial; Ensino de química.

INTRODUÇÃO

Durante uma pandemia que tornou a educação mais 
desafiadora, principalmente se relaciona a desigualdade 
estrutural, pois existem diferenças gritantes relacionadas 
ao acesso à tecnologia por estudantes e seus familiares, 
mesmo que esteja na Constituição, que a educação seja 
um direito de todos, dever do Estado e da família.

A realização das atividades pedagógicas não presen-
ciais não se caracteriza pela mera substituição das au-
las presenciais e sim pelo uso de práticas pedagógicas 
mediadas ou não por tecnologias digitais de informação 
e comunicação que possibilitem o desenvolvimento de 
objetivos de aprendizagem e habilidades previstas na 
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BNCC, currículos e propostas pedagógicas passíveis 
de serem alcançados através destas práticas.  (BRA-
SIL, 2020, p. 08)

 Os estados e o Distrito Federal tiveram que se 
adaptar como puderam, para suprir a necessidade de 
uma educação, que no fim tornou-se qualquer educação, 
apesar da situação de pandemia da COVID-19.
 Das propostas apresentadas pelo Instituto Federal 
de Ciência e Tecnologia de Brasília IFB, ao Programa Resi-
dência Pedagógica. Apenas um subprojeto foi aprovado 
pela CAPES. Os cursos contemplados no subprojeto apro-
vado foram: Licenciatura em Química (Campus Gama) e 
Licenciatura em Matemática (Campus Estrutural). Foram 
contempladas vinte e quatro bolsas para os licenciandos, 
três bolsas para preceptores e uma bolsa para coorde-
nador de área e institucional. Por opção da instituição a 
atuação dos residentes foi realizada no próprio IFB, nos 
cursos de ensino médio integrado a cursos técnicos. Nes-
se sentido, foram destinadas oito bolsas para os licen-
ciandos em matemática, que realizaram a residência no 
campus Estrutural, e dezesseis bolsas para os licencian-
dos em química, que foram divididos em dois grupos: oito 
residentes ficaram no campus Estrutural e oito no campus 
Gama.

DESENVOLVIMENTO

 O ano de 2020 foi um ano de intensas mudanças 
sociais e, em particular nos sistemas educacionais, sur-
preendeu a todos que tiveram que se adaptar ao isola-
mento social e a uma nova realidade que se impôs.

Sendo a escola um local de concentração de muitas pes-
soas e, ao mesmo tempo, um local de grande circulação, 
em diferentes lugares do mundo, ela foi um dos primeiros 
equipamentos sociais que teve suas atividades paralisa-
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 A educação escolar teve que se reinventar, e as-
sim surgem as diversas nomenclaturas: o ensino remoto, 
a educação não presencial ou a educação a distância; 
diversos termos adotados para definir a continuidade do 
processo educativo nos mais variados níveis de ensino. 
Uma confusão de nomes em função de uma situação 
repentina e não planejada.
 Embora tenha assumido características da edu-
cação a distância – EaD, não podemos chamar este en-
sino remoto, no qual todas as instituições escolares foram 
forçadas a fazer, de EaD (Educação a distância).

Dessa forma, entendemos que a mediação didático-
-pedagógica na EaD requer um planejamento de ensino 
necessariamente apoiado por tecnologias digitais ade-
quadas aos objetivos de aprendizagem onde o processo 
de construção do conhecimento acontece por meio de 
conexões estabelecidas entre todos os elementos que 
compõem o processo ensino-aprendizagem.  Esse pla-
nejamento, portanto, não se dá de forma pontual, mas 
deve acontecer em uma perspectiva integral e contínua. 
(CASTRO e QUEIROZ, 2020, p.6)

 O fato de não haver tempo para um planejamento 
adequado, uma intencionalidade de fazer educação a 
distância, nem tampouco a opção dos estudantes e pro-
fessores por essa modalidade de ensino descaracteriza 
esse procedimento escolar emergencial da modalidade 
EaD. Assim entendemos aqui que o ensino remoto pro-
porcionado em virtude da pandemia favoreceu o desen-
volvimento de atividades não presenciais como forma 
de suprir as ações educativas que estavam proibidas de 

das. Inicialmente, acreditava-se que essas paralisações 
seriam curtas e logo tudo voltaria ao normal. Mas, com 
o tempo, percebeu-se que a volta à normalidade não se 
daria com tanta rapidez.  Ou ainda, que voltar à norma-
lidade não seria mais possível. Diante desta situação de 
isolamento social como fica a educação escolar? (CAS-
TRO e QUEIROZ, 2020, p.4)
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ocorrer presencialmente. 
 Foi nesse contexto de atividades não presen-
ciais que o programa residência pedagógica do IFB foi 
instalado. Foi uma experiência inédita, considerando a 
pandemia, o ensino não presencial e a dificuldade em se 
adequar a um sistema novo, em tão pouco tempo. 
 Na realização das atividades de residente, nossa 
preceptora organizou um ciclo de atividades para que 
cada grupo de residentes pudesse experienciar todas 
elas. Os residentes foram separados em trios que forma-
ram 4 grupos. A professora preceptora definiu a atividade 
que cada grupo iria desempenhar e organizou um ciclo, 
para que todos tivessem todas as experiências possíveis 
até o final da residência. O ciclo era composto por: mo-
nitoria, atividades ativas, tutoria e preparação de aulas. 
Descreveremos as atividades de cada uma das etapas a 
seguir.
 Monitoria - Os responsáveis pela monitoria de-
veriam disponibilizar horários de atendimento aos estu-
dantes, e montar arquivos com as resoluções das listas 
de exercícios e formulários criados pela professora, para 
os alunos do ensino médio. O material, montado pelos 
residentes, era disponibilizado no Google Classroom, para 
que os alunos do ensino médio tivessem acesso.
 Atividades ativas – são atividades criadas pelos 
residentes como formas diferentes das aulas tradicio-
nais, para proporcionar melhor aprendizagem dos temas 
trabalhados pela professora regente. Essas atividades 
incluem jogos, exercícios, vídeos criativos, entre outros.
 Tutoria - Assim como na monitoria, os responsá-
veis deveriam disponibilizar horários de atendimento aos 
alunos do ensino médio. Tinham a função de entrar em 
contato com os alunos e conversar sobre como estão se 
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saindo nos estudos, e ajudá-los a se desenvolver melhor. A 
ajuda variava entre auxiliar em cronogramas de estudos, 
ou encaminhar para a monitoria. Incentivar e encaminhar 
para a monitorias aqueles estudantes com maiores difi-
culdades de aprendizagem. Essa ação, também, incluía 
na ajuda com conversas sobre o futuro, seu bem-estar e 
a necessidade de organização dos estudos.
Preparação de aulas – Cabia aos residentes a preparação 
de duas aulas. Uma para o 1º ano e outra para o 2º ano. As 
aulas eram marcadas pela preceptora e o grupo respon-
sável a ministrava como aula síncrona, para a turma de 
acordo com cronograma disponibilizado pela preceptora. 
A professora avaliava a aula e dava um retorno para o 
grupo.
 No meu caso, em particular, fiquei apenas um 
semestre no programa, portanto tive apenas duas das 
quatro experiências, que foram de preparação de aulas e 
a tutoria. 
 No início do mês de dezembro, as pessoas do meu 
grupo e eu assistimos uma aula online da preceptora para 
o 1º ano do ensino médio, para termos uma ideia de como 
é uma aula remota, considerando que nós residentes não 
tínhamos a experiência em ministrar aulas online. 
 A experiência foi interessante. Não sei quanto a 
professora, mas parecia muito difícil saber se os alunos 
estavam minimamente interessados, já que online, não é 
todo mundo que liga a câmera. Mesmo se ligar, a profes-
sora não consegue visualizar a tela em que aparecem as 
imagens quando está apresentando um slide. 
 Sobre a preparação de aulas, foi tranquilo, porque 
o meu grupo era muito empenhado. Mais ou menos no 
meio de dezembro, gravamos uma aula (Imagem 1) com 
a professora, para o 1º ano. Não tivemos contato com os 
alunos, o que honestamente, achei melhor, pois não tinha 
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a pressão dos alunos, e se a gente tivesse com algum 
problema, a professora podia pausar a gravação.

Imagem 1: Capa da apresentação de slides para aula

Fonte: Arquivo pessoal

 O conteúdo era Chuva Ácida, e a maior parte do 
que passamos para os alunos, no formato de uma revisão 
contextualizada de conteúdo, foi embasado na 5ª uni-
dade, do livro 1 Química 1 da autora Martha Reis Fonseca 
(2013). Basicamente relembramos os conceitos de ácidos, 
bases, óxidos e sais. Sendo os conteúdos principais do que 
a professora havia trabalhado com os alunos do 1º ano. 
Pontuamos a importância da ciência e do conhecimento 
no dia a dia, para o conhecimento cotidiano e para não 
sermos enganados. Comentamos também que a chuva 
ácida é um problema real para a fauna, a flora, assim 
como, para o ser humano. Como forma de avaliação da 
primeira aula, o grupo criou um formulário com perguntas 
sobre a aula no Google Forms, que até o dia 02 de abril, foi 
respondido por 34 alunos, porque valia nota.
 No dia 27 de janeiro de 2021, o grupo fez uma apre-
sentação sobre como foi a nossa experiência neste curto 
tempo da Residência Pedagógica, na Primeira Jornada 
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Imagem 2: Folha de rosto da apresentação JEPE

Fonte: Arquivo pessoal

 Quando houve a rodada dos grupos, nosso grupo 
ficou com a Tutoria. Quanto à tutoria, basicamente tínha-
mos que conversar com os alunos. Admito que com os 
relatos que ouvi dos outros grupos que apresentaram na 
Jornada da Residência Pedagógica eu estava com muitas 
expectativas, mas quando entramos em contato com os 
alunos, encontramos diversas dificuldades, a maioria não 
mostrava interesses pelas atividades propostas.
 Duas alunas concordaram em participar da tu-
toria, e as duas já tinham sido atendidas anteriormente. 
Obtendo os nomes ocultos, vou chamar de aluna 1 e aluna 
2. A aluna 1 não estava com grandes dificuldades para es-
tudar, pois esse problema tinha sido resolvido com o gru-
po anterior. Conversamos também sobre o futuro, e enviei 

de Residência Pedagógica do IFB que ocorreu dentro da 
VI Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JEPE), que 
aconteceu online (imagem 2). Na apresentação, basica-
mente relatamos que gravamos a nossa aula, então não 
tivemos o flashback instantâneo dos alunos, o que não 
tem muita diferença de algumas aulas síncronas, pois os 
alunos só participam se oferecer uma participação ativa. 
O tema da nossa segunda aula foi polímeros. A aula foi 
direcionada para o 2º ano, eu não participei muito.



297

Imagem 3: Modelo de cronograma semanal
Fonte: Arquivo pessoal

uma lista com os cursos da área da saúde, ofertados na 
UnB, que é a área de interesse dela. A aluna 2 estava com 
problemas para se organizar, mas já conhecia vários mé-
todos de estudo. Conversamos sobre como ela poderia 
ajudar, em meio a bases de horários e cronogramas, que 
foram enviados para ela. Sugerimos a organização de um 
cronograma semanal que pudesse ajudá-la na auto-or-
ganização (imagem 3).
 Na tutoria, conversamos também sobre emoções, 
as dificuldades que cada um estava passando e procu-
ramos estabelecer uma relação de reciprocidade diante 
das dificuldades apresentadas pelo isolamento social. 
Esse trabalho durou os meses de fevereiro e março quan-
do houve o encerramento do ano letivo, a partir de então, 
achamos melhor deixá-los descansar, pois o semestre foi 
difícil para todo mundo.

 Na tutoria, conversamos também sobre emoções, 
as dificuldades que cada um estava passando e procu-
ramos estabelecer uma relação de reciprocidade diante 
das dificuldades apresentadas pelo isolamento social. 
Esse trabalho durou os meses de fevereiro e março quan-
do houve o encerramento do ano letivo, a partir de então, 
achamos melhor deixá-los descansar, pois o semestre foi 
difícil para todo mundo
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Avalio minha participação nas atividades da resi-
dência pedagógica como muito importante para minha 
futura atuação como professora. Tranquei o curso por 
motivos particulares. Minha avaliação sobre este ano, 
com as atividades não presenciais, foi muito negativa, 
penso que um curso como o de química, nos semestres 
avançados em que me encontro, sem atividades presen-
ciais, principalmente aquelas que demandam o uso de 
laboratórios específicos, são muito insuficientes. Neste 
sentido agradeço a oportunidade de ter participado des-
se programa e espero poder voltar a participar quando 
retornar ao curso.
 Honestamente, a pandemia mudou muita coisa 
para pior, considerando que ouvi de muitos que desis-
tiram, pela dificuldade em se adaptar ao sistema não 
presencial e à distância (eu estou incluída nesse grupo, 
e só pretendo voltar a estudar quando voltarem as aulas 
presenciais).
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APRENDENDO COM ESTUDANTES ESPECIAIS 

JAMILLA FARRAPO OLIVEIRA DE FARIAS
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RESUMO

 Este relato apresenta a experiência vivenciada 
durante o período da residência pedagógica no Núcleo 
de Apoio às Pessoas com Deficiência do Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia - IFB, Campus Gama. 
Foram meses de muita dedicação e aprendizagem que 
me colocaram frente a problemas e dificuldades que até 
então não conhecia. Esta experiência mais do que ensinar 
química me fez aproximar de situações de aprendizagem 
e de dificuldades inimagináveis inclusive no enfrenta-
mento ao ensino remoto. Acompanhar estes estudantes 
do ensino médio me sensibilizou e contribuiu fortemente 
para minha formação como docente.
Palavras-Chave: Ensino; Pessoas Com Necessidades Es-
peciais; Ensino De Química.

INTRODUÇÃO

 A Residência Pedagógica é um programa da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), que é uma das ações que integram a Política 
Nacional de Formação de Professores, tendo por objetivo 
aperfeiçoar a prática docente nos cursos de licenciatura, 
inserindo o licenciando nas escolas de educação básica. 
Para o CAPES (2018), essa imersão deve contemplar, entre 
outras atividades, regência de sala de aula e intervenção 
pedagógica, acompanhadas por um professor da esco-
la com experiência na área de ensino do licenciando e 
orientado por um docente da sua instituição formadora.
 O trabalho foi realizado no Instituto Federal de 
Ciência e Tecnologia – Campus Gama, acompanhou-se 
alunos PcD (Pessoas com Deficiência) do Ensino Integra-
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do do Ensino Médio nos 1º, 2º e 3º anos. Tendo em vista a 
importância da relação entre prática em sala de aula e 
a parte teórica que se aprende na universidade, perce-
bemos que a interação do futuro professor é de extrema 
importância para a nossa formação.
 A respeito das vivências obtidas no âmbito esco-
lar, (Nóvoa 2003 apud Fernandes et. al. 2019) nos leva a 
seguinte reflexão: 

É evidente que a Universidade tem um papel importante a de-
sempenhar na formação de professores. Por razões de prestígio, 
de sustentação científica, de produção cultural. Mas a baga-
gem essencial de um professor adquire-se na escola, através 
da experiência e da reflexão sobre a experiência. Esta reflexão 
não surge do nada, por uma espécie de geração espontânea. 
Tem regras e métodos próprios. (NÓVOA 2003 apud FERNANDES 
et. al. 2019 p.5).

 Essa experiência nos torna mais críticos e desen-
voltos para superar desafios existentes na realidade e 
presentes no dia a dia de uma escola. 
 Dados do Ministério da Educação revelam avan-
ços também na educação especial. O número de matrí-
culas de alunos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e/ou altas habilidades/superdotação 
em classes comuns (incluídos), teve um aumento, o que 
significa um avanço no sentido da inclusão escolar (MI-
NISTÉRIO DA EDUCAÇÃO DO BRASIL, 2019). Esse aumento foi 
influenciado pelas matrículas de ensino médio que do-
braram durante o período. 
 Objetiva-se neste estudo refletir sobre a formação 
de professores, fazendo-se reflexões sobre a educação 
com o aspecto voltado à Educação Inclusiva.

DESENVOLVIMENTO

 As atividades desenvolvidas no Programa de Resi-
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dência Pedagógica vincularam-se às atividades do Está-
gio Supervisionado do Curso de Licenciatura em Química 
do Instituto de Ciência e Tecnologia de Brasília – Campus 
Gama. Oportunizaram aos estudantes uma observação 
participativa da realidade escolar, vivenciando uma prá-
tica docente, remetendo-o à reflexão, discussão e pes-
quisa, e tornando-o responsável pelo processo de ensinar 
a aprender, aprender a aprender e aprender a ensinar 
(AGUIAR, 2019). Acompanhou-se os alunos PcD do Ensino 
Integrado do Ensino Médio nos 1º, 2º e 3º anos.
 Durante o período da Residência, objetivou-se co-
nhecer e analisar, fazer uma reflexão do trabalho docente 
foi fundamental no processo de pesquisas, para aperfei-
çoar a relação teórico-prática e então atuar com alunos 
especiais. Além de trabalhar com as atividades propos-
tas, trabalhou-se estratégias de estudo com as matérias 
que os alunos tinham mais dificuldades de aprender. 
 Iniciaram-se os trabalhos em novembro de 2020, 
durante o contexto da pandemia da Covid-19, a princípio 
não foi uma experiência fácil, pois as aulas remotas se 
tornaram um grande desafio para estudantes com algum 
tipo de deficiência.  Mesmo com o apoio de alguns pro-
fessores, as dificuldades enfrentadas eram grandes. Um 
dos motivos é que não existem as adaptações necessá-
rias nos materiais a deficiência de cada um, mas mesmo 
com as limitações, os alunos nos ensinam que a vontade 
de aprender ultrapassa os limites existentes. 
 O contato online com os alunos foi pensado de 
forma a facilitar o processo de ensino aprendizagem de 
cada um conforme eles correspondiam melhor, por áudio, 
por videochamada, por textos, mapas mentais... Dentro 
desse cenário foi preciso readaptar os conteúdos peda-
gógicos, é importante receber orientações para colaborar 
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na aprendizagem e autonomia das PcDs, suportes que 
são ainda mais necessários no ensino remoto. 
 Mesmo diante das dificuldades, foi uma experiên-
cia enriquecedora, vai além da teoria, com o tempo ad-
quiriu-se mais segurança e cumplicidade de forma que 
as aulas ficaram mais agradáveis para cada um dentro 
do seu contexto. Pois, por mais que se tenha o mesmo 
assunto para trabalhar, o planejamento é diferente para 
cada aluno. Essas situações nos proporcionam e nos pre-
param para a prática docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Com a Residência Pedagógica tivemos a chance 
de planejar e de executar aulas, fazer experimentações e, 
o mais importante, refletir sobre a prática, as dificuldades 
do ensino e as possíveis soluções para melhorias na edu-
cação brasileira, analisando diante da experiência vivida 
para melhorar nossa atuação como docente.
 A experiência obtida através do programa Re-
sidência Pedagógica IFB, foi de extrema importância no 
processo de formação. Aprendemos a enxergar a realida-
de, essa realidade que não aprendemos na teoria. Apesar 
das dificuldades apresentadas, como o ensino remoto, 
distanciamento social e todos os desafios trazidos para 
essa forma de ensinar para as PCDs, foi possível extrair 
grandes resultados dessa experiência. Com respeito, 
empatia, oferecendo o nosso melhor, é possível vencer os 
desafios e lidar com as adversidades da melhor forma, 
vivência essa que vamos encontrar na vida docente. 
 Sendo assim, a partir dessa realidade, muito ainda 
pode ser feito para melhorar o processo de ensino apren-
dizagem, autonomia e crescimento pessoal das PCDs no 
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ambiente escolar, seja ele presencial ou remoto. 
 Através dessa interação, compreendemos que ser 
professor vai além da nossa formação acadêmica, é um 
processo contínuo com olhar voltado para o aluno como 
um ser humano em formação, dotado de sentimentos e 
valores, e com eles podemos não só transmitir conheci-
mento, mas aprender e crescer como profissional e ser 
humano.
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VIVENDO UMA EXPERIÊNCIA ENCANTADORA 
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RESUMO
 Uma boa formação para o professor na educação 
básica é fundamental, pois o próprio será responsável 
pelo aprendizado de muitos alunos em uma sociedade 
complexa. Portanto a experiência em sala de aula é fun-
damental no sentido de construção de um bom profis-
sional da educação. Uma das formas, se não a melhor 
forma, de adquirir vivência em sala de aula é a residência 
pedagógica, um programa do Ministério da educação 
(MEC) que tem o objetivo de aperfeiçoamento da forma-
ção nos cursos de licenciatura. E na química não é dife-
rente, para ser um bom professor de química, não basta 
apenas saber o conteúdo específico, também é necessá-
rio saber ensinar química, e a melhor forma de aprender 
é praticando, portanto, praticar docência é essencial para 
o aprimoramento na formação de um profissional da 
área de educação. Essas experiências enfrentadas na re-
sidência pedagógica foram aplicadas no Instituto federal 
de Brasília em um momento pandêmico, portanto todas 
as metodologias utilizadas foram aplicadas em meio 
digital, mesmo com todas as dificuldades do momento, 
as atividades ocorreram satisfatoriamente e muitos co-
nhecimentos foram adquiridos, sendo que o objetivo da 
residência pedagógica foi alcançado com êxito. 
Palavras-chave: Formação de Professor; Residência Pe-
dagógica; Professor de Química.

INTRODUÇÃO

 A formação ideal do professor do ensino básico 
é bastante discutida em congressos, seminários, cur-
sos e pesquisas na área da educação, AZANHA (2004) e 
realmente esse estudo é de grande importância, pois o 
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professor deve estar preparado para educar crianças e 
jovens em uma sociedade complexa. Portanto é essencial 
refletir sobre a formação desse profissional, pois ele irá se 
deparar com diversos alunos diferentes, em muitos con-
textos distintos, DARLING-HAMMOND (2006). Para a melhor 
formação dos profissionais da educação é importante a 
vivência em sala de aula. 
 Segundo Freitasi (2020). Os futuros docentes, em 
suas instituições de ensino, são obrigados a cursar o es-
tágio curricular, sendo ele uma experiência necessária 
para o desenvolvimento da prática docente. Partindo 
desse ideal a 

Residência pedagógica é uma iniciativa, voltada para 
a formação inicial de professores, oportunizando os 
alunos dos cursos de licenciaturas a vivência da pro-
fissão, de forma dinâmica, com uma duração de 440h 
de práxis pedagógica, conhecendo a escola com mais 
precisão, desenvolvendo habilidades de um professor 
reflexivo e atuante (FREITASI, 2020, p. 2.). 

 O Programa é uma iniciativa do Capes que cons-
tituem a Política Nacional de Formação de Professores e 
tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação 
prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imer-
gência do licenciando na escola de educação básica, a 
partir da segunda metade de seu curso, GOV (2018).
 Partindo disso, eu participei do Residência peda-
gógica a fim de obter experiências mais completas na 
área da educação. A residência pedagógica nos aproxi-
ma da prática docente realizada na escola de uma forma 
que não temos no estágio obrigatório, uma delas é a car-
ga de horário ampliada, como também, as atividades em 
grupo. Para Nóvoa (1992), as redes coletivas de trabalho 
são muito importantes na vida do profissional da educa-
ção, ele afirma que práticas de formação que faz o uso do 
coletivo colaboram para a independência profissional e 
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profissão mais consolidada. Durante minha participação, 
não só realizamos atividades em grupos, como também 
compartilhamos em alguns eventos as experiências vi-
venciadas. Essas práticas foram realizadas com o auxílio 
da preceptora Daniela Trovão e do orientador Eder Alonso 
Castro.
 É importante ressaltar a importância de uma boa 
formação de professores de química, segundo Fernandez 
(2018) a formação de professores de química assume um 
papel pertinente no processo de ensino e aprendizagem, 
pois o professor é responsável por facilitar os conteúdos 
que são considerados difíceis e abstratos. Ele ressalta que 
no Brasil é mais importante o professor saber química 
do que saber ensinar química. E ambos são igualmente 
importantes. A vivência da residência pôde proporcionar 
essa visão, de querer buscar métodos atrativos para ensi-
nar, tornando-a mais encantadora, pois o conhecimento 
dela é muito importante para a alfabetização científica, 
solução de problemas relacionados a nossa sociedade, 
inovação em diversas áreas, sustentabilidade e afins.
 Partindo disso realizamos atividades muito condi-
zentes com a prática docente, novas metodologias para 
o ensino da química, com uma visão de um todo que 
compõe uma escola, tudo isso em um momento caóti-
co, devido a pandemia causada pelo COVID-19. Assim, 
vivenciamos a oportunidade de ensinar usando exclusi-
vamente a tecnologia digital, vivemos as preocupações 
e dificuldades que os professores enfrentaram nesse mo-
mento. “O professor tem que acompanhar as mudanças 
da sociedade e do conhecimento que não são poucas”, 
(FERNANDEZ, 2018, p. 206) sem imaginar que teríamos que 
nos moldar radicalmente ao ensino com a tecnologia 
digital de uma forma tão repentina. E mesmo com essas 
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dificuldades realizamos várias atividades significativas 
durante esse período, que aconteceu entre o final do ano 
de 2020 e o primeiro trimestre de 2022.

DESENVOLVIMENTO

 A residência pedagógica no qual participei, foi 
realizada no instituto federal de Brasília e houve partici-
pação de estudantes de dois cursos distintos, Licencia-
tura em química e matemática. A primeira está situada 
no Instituto Federal de Brasília - Campus Gama e a ou-
tra no Instituto Federal de Brasília - Campus Estrutural, 
como futura licencianda em química, minha residência 
foi vinculada ao Campus Gama. Os residentes contem-
plados que atuam na área da química foram divididos 
em duas escolas campo, (escola na qual desenvolvemos 
atividades para o ensino básico), no Instituto Federal de 
Brasília Campus Gama e Estrutural. Eu fiquei no campus 
Gama, ou seja, minha Instituição de Ensino Superior (IES). 
O que facilitaria caso as com aulas fossem presenciais, 
porém com a pandemia e os decretos impossibilitando 
o retorno presencial todas as atividades desenvolvidas 
foram de forma remota. Portanto foram utilizados meios 
digitais como: google meet, google sala de aula, google 
apresentações e aplicativos para gravar e disponibilizar 
as aulas, esses recursos foram utilizados como facilita-
dor de comunicação entre nós residentes e a receptora 
Daniela com os alunos no qual estávamos em contato. 
A preceptora responsável por meu grupo de residentes 
foi a professora Daniela Trovão e o todos os residentes 
foram orientados pelo professor Éder Castro. O programa 
foi iniciado em 01/11/2020 e encerrou em 30/04/2022 uma 
experiência longa e gratificante ao lado desses dois pro-
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fessores inspiradores.
 Os alunos do campus Gama foram organizados 
em quatro grupos, com duplas e trios, o meu grupo foi 
formado pelo Daniel Soares, Devid Denilo e eu, Luciana 
Gomes. Os grupos fizeram rodízio de atividades, sendo 
elas: monitoria; preparação de aula e regência; metodo-
logias ativas e correção de atividades. Cada grupo deve-
ria trabalhar 2 meses com cada atividades, assim todos 
experimentariam funções diferentes, porém ao realizar a 
primeira troca de atividades depois de dois meses, no-
tou-se que os alunos do ensino médio ficaram descon-
fortáveis com a mudança no meio do período escolar, 
então a receptora sugeriu passarmos 6 meses, assim a 
troca só ocorreu a cada férias escolares, foi o melhor para 
os nossos alunos, porém nós não passamos por todas as 
atividades que são extremamente empolgantes. 
 Nosso grupo participou da monitoria, preparação 
e regência de aula e correção das atividades. O que nos 
proporcionou experiências muito significativas para pro-
fissão, nesse período eu me apaixonei pela docência e isso 
ainda não tinha me ocorrido nesses anos de graduação, 
eu participei de um estágio obrigatório neste período de 
graduação e posso afirmar que a experiência em com-
paração com a residência é completamente diferente, 
sendo a residência uma experiência mais gratificante e 
completa quando comparada ao estágio obrigatório. 
Com isso sou capaz de garantir que a residência foi um 
ponto de partida para a minha entrega à docência. Fala-
rei a seguir, na ordem de participação, sobre as ativida-
des desenvolvidas, nesse rodízio. 

•Monitoria: A monitoria foi realizada bem co-
mum a nosso cotidiano universitário, aquela 
monitoria em que os alunos vão tirar suas dú-
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vidas em determinado assunto, em que não teve 
coragem de expressar na aula, ou quando está 
estudando individualmente e percebe a dúvida, 
que pode ser retirada na monitoria.
Disponibilizamos horários em que os alunos 
estavam livres de suas aulas, a fim de que eles 
pudessem tirar suas eventuais dúvidas, uma 
grande vantagem da monitoria é que a ajuda 
é individualizada, e ao mesmo tempo tem-se 
trabalho em equipe. Então é mais fácil identificar 
qual as dificuldades que o aluno está enfrentan-
do, e muitas vezes essas dificuldades estão em 
assuntos prévios e/ou na matemática, pois ela 
é essencial nos conteúdos de química e foram 
essas, as maiorias, das dificuldades encontradas 
nos alunos. Acredito que os ajudamos esses a 
compreender melhor os assuntos abordados 
nas monitorias, elas foram realizadas via Google 
Meet e disponibilizamos também nossos What-
sApp, trazendo uma proximidade entre nós e o 
aluno.
•Preparação de aula e regência: Essa foi uma ex-
periência gratificante, maravilhosa e ao mesmo 
tempo muito desafiadora. A preparação de aula 
é muito trabalhosa, pois temos que ministrar o 
conteúdo de forma contextualizada, dinâmica, 
didática e ao mesmo tempo apresentandod os 
temas obrigatórios exigidos no currículo da es-
cola. Na ministração da aula senti o nervosismo, 
gatilhos da minha timidez, como falar muito 
rápido e o medo de que os alunos não estives-
sem entendendo nada. Essa foi a experiência 
mais desafiadora, confesso que não sei se fiz a 
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diferença nas aulas que ministrei, mas 
com certeza me fiz perguntas sobre como 
serei no futuro, passei a pesquisar mais e 
pensar mais sobre a docência em como 
trazê-la de forma simplista, cotidiana, 
metodológica e lúdica. 
Outra dificuldade enfrentada foi que 
gravamos as nossas aulas, e muitas per-
guntas vieram à tona: como gravar uma 
aula de forma gratuita? Como gravar uma 
aula? Como fazer uma edição? Adianto 
que é muito difícil conseguir essas coisas, 
com isso passei a ser mais solidária aos 
meus professores em pedir aulas grava-
das, pois realmente é muito difícil. Mas no 
final conseguimos e adquirimos experi-
ências que nos fizeram crescer no ramo 
da docência. Acompanhamos também 
todas as aulas da professora Daniela e é 
incrível como parece fácil para ela, espero 
que um dia seja fácil para mim também. 
Por fim, mesmo com todas as dificuldades 
enfrentadas, a certeza que é isso que que-
ro para minha vida veio à tona. 
•Correção de atividades: Nessa etapa 
passamos pela parte mais técnica que 
os professores enfrentam, é também uma 
parte engraçada, pois encontramos cada 
resposta dos alunos... Mas percebo que 
nesse momento podemos ver se as nos-
sas aulas estão tendo efeito, se os alunos 
estão aprendendo, podemos tirar vários 
dados a partir das provas e às vezes nos 
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moldar caso toda a turma tenha obtido resul-
tado ruim em uma prova, foi algumas reflexões 
que tive ao realizar as correções. Não ocorreu 
esse caso nas provas e atividades em que corri-
gi, mas é um ponto que devemos ter em mente, 
pois pode acontecer futuramente. 
Outra coisa que pude perceber nessa atividade 
é a pressão que os professores recebem, pois 
eles possuem muitas tarefas a serem realizadas 
em um curto periódio de tempo. A nossa recep-
tora nos dava tempo corrido para correção das 
atividades, mas isso porque ela mesma tem es-
ses prazos curtos e apressados, nós preenche-
mos planilhas, atribuíamos notas e comentários 
sobre as questões, me sentia bem próxima da 
experiência que um professor enfrenta.
•Metodologias ativas: Essa foi a atividade da 
qual não vivenciei, mas tive a oportunidade de 
ouvir as experiências de meus colegas, que re-
alizaram essa atividade e foi muito interessante 
observar as atividades aplicadas. Essas expe-
riências foram apresentadas na IX Jornada de 
ensino, pesquisa e extensão no instituto federal 
de Brasília (IFB) campus Gama. Na palestra: I 
Jornada da Residência Pedagógica – apresen-
tação de experiências exitosas da residência 
pedagógica química. As atividades realizadas 
foram alguns jogos aplicados digitalmente, 
como o jogo da Jogo da memória abordando 
nomenclatura de sais e óxidos; Quiz abordando 
nomenclatura de cadeias carbônicas; um vídeo 
interativo abordando química orgânica; e  a 
Trilha de Aprendizagem, abordando radioativi-
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 Nós, Daniel Soares, Devid Denilo e eu, também 
apresentamos na IX Jornada de ensino, pesquisa e ex-
tensão, na mesma palestra: I Jornada da Residência 
Pedagógica – apresentação de experiências exitosas da 
residência pedagógica química, estávamos no final da 
participação na monitoria, e compartilhamos nossas ex-
periências nessa área, com nossos colegas residentes e 
pessoas que participaram do evento.
 Houve apresentações na II Jornada da Residência 
Pedagógica - Relatórios de Experiências durante a X Jor-
nada de Ensino, Pesquisa e Extensão, nessa eu participei 
apenas como ouvinte, ouvir a experiências de vários cole-
gas residentes tanto da química, na qual realizaram suas 
atividades no campus gama, como os que realizaram 
atividades no campus estrutural. Escutar as experiências 
contadas de meus colegas residentes da matemática, foi 
muito gratificante, ver que muitas coisas que passamos 
e pensamos outros alunos residentes também, aprende-
mos a partir de experiências que eles obtiveram e eu não, 
pois os alunos foram diferentes e os ambientes também, 
essa troca significa inúmera possibilidade de aprendi-
zados e nós como futuros professores vamos passar por 
isso, a mudança de ambiente, de turma, de escola... e 
portanto também haverá mudanças de comportamento 
da nossa parte, pois os contextos serão diferentes. 
 Me sinto mais preparada após participar desse 
programa, pois tenho consciência de que essa mudança 
de contexto estará no nosso futuro profissional. Com esse 

dade. Ao contar a experiências os residentes 
expulseram que os alunos ficaram bem ani-
mados com os jogos, então a metodologia 
ativa traz a parte lúdica e divertida que o en-
sino-aprendizagem podem nos proporcionar.
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compartilhamento de vivências foi possível aprender 
imensuravelmente, infelizmente não foram todos os resi-
dentes que puderam apresentar nesses eventos, porque 
as palestras tinham horário e somos muitos residentes, 
logo foi feito uma seleção para apresentação. Mas como 
falei anteriormente, participar só como ouvinte nos trouxe 
muito aprendizado. Tivemos também nessa II Jornada da 
Residência Pedagógica – Experiências dos preceptores 
da Residência Pedagógica, e também foi incrível ver a 
percepção dos preceptores, pois os mesmos estavam ali 
conosco o tempo todo e vendo nosso crescimento profis-
sional, e muitos deles não tiveram essa oportunidade em 
sua graduação, eles relataram nessa roda de conversa 
que somos afortunados por essa experiência, pois ela en-
sina e proporciona experiências únicas que não tem-se 
na graduação corriqueira dos futuros professores.
 Nossa preceptora Daniela, nos apresentou o PBL 
é uma sigla que vem do inglês, Problem Based Learning, 
que representa a aprendizagem baseada em problemas. 
E como o próprio nome já diz é uma aprendizagem ba-
seada em problemas, que é organizada em grupo, para 
compactuar com a aprendizagem coletiva, com o ob-
jetivo de resolver um problema. Observamos uma aula 
com o PBL na turma da professora, no caso da turma em 
que participamos ela é interdisciplinar, estabelecendo 
relações com a química, física, biologia e matemática. 
Os alunos tinham uma autonomia admirável na reso-
lução dos problemas e os professores passaram a ser 
mediadores do conhecimento e vimos na prática o que 
vimos em matérias da educação na graduação. Os pro-
fessores passavam a situação problema para os alunos, 
eles organizavam os grupos, durante a semana tiravam 
suas dúvidas com os professores e na próxima semana 
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apresentavam a situação resolvida. Logo após vermos 
a prática completa de um PBL, nós tiramos algumas dú-
vidas sobre esse sistema com a professora Daniela. Ela 
nos informou que vários professores estavam aplicando 
essa metodologia em algumas turmas do ensino médio 
no instituto federal de Brasília. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Infere-se que para a formação de um professor 
qualificado, deve-se viver experiências significativas em 
sua graduação, quanto mais o licenciando obtiver vi-
vências em uma escola, ter o entendimento de como um 
ambiente escolar funciona, aproximar-se ao máximo do 
contexto escolar, melhor será sua formação e, por con-
seguinte melhor profissional se tornará. E conseguimos 
ter essas experiências na residência pedagógica, pois 
ela me proporcionou diversas experiências valorosas. A 
coletividade entre os residentes é muito influente na vida 
do profissional da educação, a troca de experiências, traz 
benefícios imensuráveis para um profissional. Adquiri um 
grande conhecimento participando desse projeto que 
com certeza me tornará uma profissional mais capacita-
da. As atividades desenvolvidas trouxeram-me a paixão 
pela docência, a vontade de ser uma profissional de qua-
lidade e ser excelente para meus futuros alunos. 
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RESUMO

 O relato em questão tem o intuito de abordar o 
contato com as tecnologias de informação e comunica-
ção (TIC 's) e outras experiências no projeto Residência 
Pedagógica, que é voltado para a iniciação à docência. 
Os licenciandos participantes foram divididos em grupos 
e durante o projeto tiveram contato com estudantes do 
Ensino Médio técnico integrado em Química (primeira e 
segunda série) do Instituto Federal de Brasília campus 
Gama. As principais atividades realizadas foram: monito-
ria, preparação de aulas, tutoria e criação de atividades 
ativas. Além disso, os estudantes de licenciatura tiveram 
o contato com a metodologia ativa Problem-Based Le-
arning (PBL), que estava sendo aplicada no Instituto. O 
processo foi todo realizado de maneira remota devido a 
pandemia, dessa forma as TIC 's se fizeram muito presen-
tes durante todo o projeto, algo muito enriquecedor para 
os licenciandos, pois fez com que eles pudessem utilizar 
novas ferramentas. Embora tenha sido aplicado de ma-
neira remota, o projeto se faz muito importante na forma-
ção acadêmica de um docente, pois traz a vivência de 
um professor e as adversidades que ele poderá encontrar 
nessa profissão.
Palavras-chave: Residência Pedagógica; TIC 's; Ensino de 
Química; Problem-Based Learning.

INTRODUÇÃO

 O projeto Residência Pedagógica permitiu que 
os estudantes de licenciatura em química pudessem 
ter uma noção de como é ser professor, pois durante o 
processo foram realizadas atividades que um professor 
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executa em seu cotidiano, como por exemplo o preparo 
de aula e a correção de atividades. A pandemia acabou 
atrapalhando a relação com os estudantes do Ensino Mé-
dio, pois não houve nenhum encontro presencial devido 
às restrições sanitárias. Dentro desse contexto o uso das 
TIC's possibilitou a realização das aulas tanto de maneira 
síncrona quanto assíncrona. Vale ressaltar que as princi-
pais ferramentas utilizadas, foram aplicativos do google 
para educação, como por exemplo, Classroom, Forms, 
Docs e Meet. 
 As TIC's englobam um conjunto tecnologias que 
proporcionam agilidade na comunicação, propagação 
e distribuição de informações, notícias e conhecimentos. 
Elas permitem a reunião, transmissão e o compartilha-
mento de informações, como, por exemplo, sites da Web 
(MENDES, 2008, apud LOCATELLI, 2015).
Tanto os estudantes do Ensino Médio como os estudantes 
de licenciatura em química estão muito ligados à área 
de ciências da natureza, por conta dos cursos técnico in-
tegrado e curso superior serem voltados para essa área. 
Vale frisar que a química é uma componente curricular 
muito importante e por vezes alguns conteúdos ficam 
abstratos e monótonos no ato da explicação, o uso das 
TIC 's pode ser um aliado para estimular o discente e dar 
mais clareza à explicação.
 O ensino de química abordado de maneira tradi-
cional, através apenas da utilização de recursos como:  li-
vro didático, pincel e quadro vem se tornado pouco viável, 
posto que, as tecnologias estão presentes no cotidiano 
dos discentes e isso reflete de maneira considerável na 
qualidade de ensino e aprendizado dos alunos (KENSKI, 
2013, apud DE LEAL, 2020).
 Locatelli aborda em um artigo sua opinião acerca 
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O ensino de disciplinas da área de ciências da natureza, 
na maioria das escolas, tem se tornado tedioso, base-
ado quase exclusivamente em aulas teóricas. O uso de 
experimentos reais ou virtuais pode contribuir para ame-
nizar essa situação, pois é uma das formas de despertar 
a curiosidade, estimular o debate científico e aprimorar o 
senso crítico dos alunos. (LOCATELLI, 2015, p. 4).

 A inclusão de tecnologias ao processo de ensino e 
aprendizagem, a partir do uso de ferramentas digitais de 
comunicação e informação, com abordagem didática, 
pode ajudar para a estruturação de uma aprendizagem 
onde o estudante seja mais participativo, possibilitando 
o desenvolvimento de competências e habilidades deles 
(KENSKI, 2013, apud DE LEAL, 2020).
 Desta forma, é imprescindível que o professor sai-
ba utilizar as tecnologias como recursos didáticos para 
melhorar o processo de ensino, procurando aproximar os 
assuntos ensinados ao dia a dia do estudante, porque es-
tas podem ser excelentes aliadas ao desenvolvimento de 
uma abordagem que possibilitará uma maior interação 
entre a sala de aula e as transformações da sociedade. 
Dessa forma, é de suma importância que o professor crie 
situações de aprendizagem, não somente em sala de 
aula, mas também fora dela, e que conduzam as aulas de 
maneira dinâmica, motivadora e criativa (DIAS & CHAGAS, 
2015, apud DE LEAL, 2020).
 A utilização dessas tecnologias se faz importante 
para uma modernização no ensino e uma melhora na 
formação dos professores que atualmente estão inseri-
dos em um contexto mais tecnológico. O mundo passa 
por constantes mudanças e provavelmente quando os 
atuais professores se formaram não se tinha tantos re-
cursos tecnológicos como se tem hoje. 

do uso de TIC e sobre o ensino na área de ciências da 
natureza:
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CONTEXTUALIZAÇÃO

 A Residência Pedagógica começou a ser aplica-
da no final do segundo semestre de 2020 e finalizada no 
primeiro semestre de 2022, o projeto que visa iniciação à 
docência foi aplicado em meio a uma pandemia e por 
isso foi realizado em formato remoto. Os estudantes de 
licenciatura realizaram diversas atividades com os estu-
dantes do Ensino Médio técnico integrado em química do 
IFB campus Gama com o auxílio da professora Daniela. 
As principais atividades realizadas foram: monitoria, pre-
paração de aulas, tutoria e criação de atividades ativas. 
Em todas essas, utilizamos algum tipo de tecnologia, as 
principais ferramentas utilizadas foram Google forms, 
docs, meet e classroom. Além disso, um aplicativo muito 
utilizado foi o WhatsApp que serviu para comunicação 
com os colegas de grupo, com a preceptora e com os 
alunos do Ensino Médio. 
 Os estudantes do nível médio não compareceram 
muito às monitorias e não recorreram tanto aos licen-
ciandos, mas as vezes que entraram em contato, utiliza-
ram o WhatsApp para comunicação, alguns alegaram 
o não comparecimento aos atendimentos devido à alta 
demanda de atividades escolares e domésticas. 

DISCUSSÃO

 A experiência foi muito positiva do ponto de vista 
de aprendizado, foi possível entender na prática o quão 
trabalhoso é ser professor, pois o trabalho não se resume 
apenas a “dar” aula, tendo em vista que o professor pre-
cisa estudar, planejar aulas, corrigir atividades, ter a per-
cepção se os estudantes estão aprendendo, entre outras 
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situações pontuais. Dentre as várias atribuições de um 
professor a qual tivemos contato, um que me chamou a 
atenção foi a de planejamento de aula, pois antes do pro-
jeto eu tinha percepção de que o professor já sabia todo 
o conteúdo que iria ensinar, e que o material estivesse 
pronto, mas com a experiência vivida pude perceber que 
não basta apenas saber sobre um determinado assunto 
para poder ensiná-lo.
 O fato de a execução do projeto ter sido de ma-
neira remota contribuiu muito para o domínio de tecno-
logias, as ferramentas do google, por exemplo, são muito 
boas para a realização de diversas atividades. A partir 
do google meet por foi possível ministrar as aulas com 
o auxílio de uma lousa virtual interativa, na qual todos 
os participantes da reunião podem interagir escrevendo 
nela, além disso ainda é possível gravar a aula, também 
é possível compartilhar a tela do seu computador, dessa 
forma você pode utilizar outras ferramentas do seu com-
putador em prol do ensino.
 Como citado por Dias e Chagas (2015, apud DE LEAL, 
2020) é muito importante que o professor saiba utilizar os 
recursos tecnológicos para poder aplicar na educação 
de forma a melhorar o ensino associando à realidade do 
estudante. 
 A elaboração de atividades ativas foi de longe a 
parte mais divertida de fazer, pois foi nela que elabora-
mos jogos e testamos com os estudantes, o feedback 
dos jogos aplicados foi positivo tanto por parte da pre-
ceptora como por parte dos estudantes do Ensino Médio. 
A correção de atividades foi algo muito importante, pois 
pudemos compreender qual era a parte do conteúdo que 
os estudantes estavam com mais dificuldade.
A monitoria e a tutoria foram importantes também, po-
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rém poucos estudantes entraram em contato para tirar 
dúvidas, fatores como vergonha e a alta demanda de 
atividades foi a justificativa apresentada por alguns es-
tudantes para o não comparecimento nas monitorias. 
Apesar disso, os estudantes que frequentaram as mo-
nitorias conseguiram tirar suas dúvidas e se mostraram 
satisfeitos com os monitores.
 A criação de aulas foi um processo muito novo 
para mim, nessa etapa gravamos vídeo aulas que foram 
disponibilizadas aos estudantes. Essa etapa foi a mais 
desafiadora, pois nunca havia gravado e nem preparado 
uma aula antes. A parte mais difícil é aquela em que as-
sistimos o que gravamos, parece que nunca estava bom 
o suficiente sendo necessário regravar.  

RESULTADOS

Como resultado do projeto é possível apontar um enten-
dimento melhor de como é ser professor, o domínio de 
tecnologias que podem auxiliar na prática docente. Tive 
por duas vezes a oportunidade de apresentar minhas 
experiências na Jornada de Pesquisa e Extensão (JEPE). 
Além disso, o contato com a metodologia ativa PBL foi 
uma vivência muito importante, inclusive foi a partir des-
se projeto que surgiu meu tema de TCC defendido com 
sucesso em janeiro de 2022.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Portanto, o projeto residência pedagógica contri-
buiu bastante na minha formação como educador, ex-
perenciando na prática como é ser professor. Além disso, 
possibilitou novas experiências como por exemplo: uso de 
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tecnologias na prática docente e o contato com a meto-
dologia ativa de ensino PBL.  
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VIVENCIADO ENSINO DE QUÍMICA 

EM TEMPOS DE PANDEMIA 
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RESUMO
 O presente relato foi vivenciado durante a experi-
ência da discente do curso de Licenciatura Plena em Quí-
mica no Programa Residência Pedagógica (RP) em tem-
pos de pandemia da Covid - 19. O programa aconteceu 
no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia 
de Brasília, campus Gama-DF. O relato apresenta dados 
vivenciados, por meio de experiência com o uso da tecno-
logia no ensino remoto, diante disso houve a necessidade 
de adaptação e utilização de ferramentas tecnológicas. O 
objetivo foi desempenhar e aperfeiçoar atividades para o 
desenvolvimento de boas práticas docentes para forma-
ção de futuros professores.
Palavras-chave: Licenciatura em Química; Formação de 
Professores; Residência Pedagógica; Ensino Remoto;

INTRODUÇÃO

 Este trabalho caracteriza-se por relatar as expe-
riências vivenciadas no decorrer de 3 módulos pelo pro-
grama Residência Pedagógica. Visando assim como ob-
jetivo, desenvolver atividades práticas para formação de 
futuros professores. Com propósito nessas perspectivas, 
e admitindo que a prática de acordo com Pimenta, (2003, 
p. 10), “as consequências para a formação dos professo-
res são que a formação inicial só pode se dar a partir da 
aquisição da experiência dos formandos (ou seja, tomar 
a prática existente como referência para a formação) e 
refletir-se nela”.
 Em razão da pandemia provocada pela Covid-19 
ocorreram diversas adequações que tiveram que ser fei-
tas para dar continuidade na educação. O ano de 2020 foi 
um marco de início em função da pandemia, desse modo 
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fez com que escolas desenvolvessem sistemas emergen-
ciais de aprendizagem a distância.
 O Programa de Residência Pedagógica integra a 
Política Nacional de Formação de Professores e tem por 
objetivo o aperfeiçoamento da formação prática nos 
cursos de licenciatura, visando a imersão do licenciando 
na educação básica, a partir da segunda metade de seu 
curso, promovendo a integração (CAPES, 2020).
 A importância para a participação do programa é 
que o graduando se torna ativo no processo, interagindo 
em diferentes funções de se colocar como professor de 
várias maneiras e etapas de execução, de forma a obter 
experiências de ensino-aprendizagem, atendendo alunos 
com diferentes perfis e necessidades.  
 Dessa forma, a importância da aprendizagem é 
baseada no desenvolvimento no decorrer do programa, 
oferecendo aos residentes a oportunidade de construir 
autonomia e compreender conceitos de aprendizagens 
que foram construídas no decorrer da graduação. 

DESENVOLVIMENTO

 O Programa de Residência Pedagógica foi realiza-
do no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia 
de Brasília, campus Gama. O público-alvo foram alunos 
da 1ª e 2ª série do Ensino Médio. As atividades foram de-
senvolvidas basicamente durante 3 semestres, definidos 
em 3 módulos. Cada módulo foi trabalhado com temáti-
cas de atividades: Tutoria, aprendizagem ativa e monito-
ria. Foram divididas para 4 grupos contendo 3 alunos em 
cada, totalizando 13 residentes.
 As atividades desenvolvidas durante o período do 
RP basearam-se em métodos com recursos tecnológicos 
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em virtude da pandemia. De acordo com Libâneo (1994), 
qualquer técnica, ou meios de ensino são complementos 
da metodologia, colocados à disposição do professor 
para o enriquecimento do processo de ensino. Portanto, 
essa questão enfatiza as metodologias e recursos utiliza-
dos, dizendo que todos são importantes para o ensino e 
aprendizagem. 
 Os recursos utilizados foram: Google Meet, video-
aulas, WhatsApp, jogos e dinâmicas utilizando metodolo-
gias ativas. As atividades realizadas foram referentes aos 
conteúdos ministrados pelo professor em sala de aula. 
No princípio os orientadores responsáveis foram dando 
explicações para os residentes sobre como seriam as ati-
vidades. O projeto teve início no final do mês de novem-
bro, juntamente com retorno do ano letivo do IFB.
 A preceptora responsável pelos residentes, co-
ordenou a organização dos grupos e a cada módulo do 
programa tinha como proposta inicial uma rotatividade 
de experiências com os grupos, para serem trabalhados 
com as atividades propostas dentro do plano de ensino, 
oferecendo assim mais oportunidades de exercer carac-
terísticas básicas da docência. 
 No início de dezembro ocorreu a primeira reunião 
com a preceptora juntamente com o grupo no qual es-
tava integrada. E assim, sendo designado a trabalhar o 
primeiro módulo com tutoria, auxiliando, acompanhando 
e facilitando o aproveitamento dos alunos, sempre na 
presença da professora preceptora, via Google Meet. O 
grupo foi organizado para entrar em contato com mé-
dia de 4 alunos por semana, marcando horários para 
acompanhar e orientar os alunos ao longo do semestre. 
Foram abordados métodos de estudo como: calendário, 
rotina de estudo; flashcard; mapa mental; pomodoro; 
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cronograma de estudo; e o projeto de vida, enfatizando 
a importância do estudo mais proveitoso, acrescentando 
e destacando orientações relevantes para o equilíbrio na 
vida pessoal e profissional, demonstrado com a roda da 
vida (reflexões dos nossos hábitos).
Na tutoria foram realizadas abordagens para ajudar os 
alunos, formas de manter rotinas de estudo e aprendiza-
do, projeto de vida (para o futuro), que no caso dos alunos 
do primeiro ano, são muito novos sem experiência como 
o PAS. Já no segundo ano, alguns estudantes já são mais 
compromissados com estudos, pois se preparam para o 
ENEM e o PAS. No terceiro ano com a ajuda da tutoria, a 
ideia é que estivessem mais clareza sobre o que queriam, 
tendo consciência das responsabilidades dos estudos. 
Enfatizamos o equilíbrio, trabalhando habilidades emo-
cionais, bem como técnicas. Dessa forma ajudamos os 
alunos a exercitarem o cérebro com registros e adquiri-
rem consciência, gerando hábitos saudáveis e em outros 
aspectos não relacionados aos estudos, como o lado 
emocional, familiar, social, e de lazer.
 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), (2018) 
enfatiza o projeto de vida dos estudantes, como supor-
te no enriquecimento e formação de modo a integrar e 
organizar suas práticas, juntamente com a escola. Desse 
modo a escola ampara os estudantes, assumindo uma 
colaboração no intuito de desenvolvimento de valores 
pessoais e sociais que agregam no processo de tomada 
de decisões futuramente.   
 Toda semana foram realizados encontros virtu-
ais, agendados pelos residentes para conversas sema-
nais com estudantes um por vez, explicando o funcio-
namento da tutoria e principalmente que não tinham 
obrigatoriedade.
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 A aprendizagem por tutoria é bem significativa, 
pois há um estímulo com práticas e aprofundamentos 
para despertarem novas formas de estudo, trabalhando 
com habilidades emocionais do aluno, bem como técni-
cas (estudar física, química e biologia entre outras) mas 
que precisa ter um cuidado com habilidades emocionais.
 No segundo módulo da RP foram realizadas ativi-
dades de aprendizagens ativas, com gamificação: cria-
ção e elaboração de jogos online. Disponibilizamos ainda, 
resumos para ajudar na compreensão do conteúdo apli-
cado em sala de aula. Essas atividades proporcionaram 
experiências sobre a utilização de aprendizagem ativas 
para aumentar a produtividade do ensino aprendizagem 
em sala de aula, buscando uma interação simples e di-
vertida no processo da gamificação, concluímos que os 
jogos podem influenciar positivamente no aprendizado.
 Outro processo de aprendizagem ativa assistido, 
foi a Aprendizagem baseada em problema (PBL), um mé-
todo de ensino, em que os alunos resolvem problemas ou 
desafios reais para novos conhecimentos, de forma inte-
rativa investigativa. A metodologia, portanto, desenvolve 
a capacidade de pensamento crítico e lógico no aluno, 
preparando-o para desafios que o futuro proporcionará.
 Esta metodologia, também permite a interdiscipli-
naridade, misturando conceitos de diferentes disciplinas 
escolares, previstas na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) sendo de grande importância para o futuro dos 
alunos, exigindo dos professores cada vez mais habili-
dades, competências didáticas e metodológicas. Nesse 
contexto, o PBL adequa-se de forma que ela atenda às 
abordagens de metodologias ativas da BNCC.
 No terceiro módulo do programa trabalhamos com 
a monitoria, com orientações da preceptora auxiliando e 
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intermediando no que fosse preciso. Os alunos das séries 
nas quais estavam sendo trabalhadas as atividades es-
colares, foram aconselhados a entrarem em contato ini-
cialmente pelos e-mails dos residentes disponibilizados 
pela professora e dessa forma havia atendimentos via 
Google Meet, WhatsApp ou se necessário outros recursos 
explicativos, dependendo da necessidade de cada aluno.
 Meu grupo estabeleceu os atendimentos às se-
gundas-feiras com duração de 2h semanais no período 
da tarde para aqueles que dispusessem de assistência 
para sanar suas dúvidas sobre os mais diversos conte-
údos explanados na disciplina de química definidos pelo 
plano de aula.  
 É importante mencionar como necessário que 
a monitoria tem por objetivo despertar o interesse dos 
discentes pela docência, sendo de grande valia por meio 
do desenvolvimento dessa prática, possibilitando expe-
riência, através da participação em diversas funções e 
desenvolvimento das disciplinas dos cursos. Além de en-
riquecer o currículo com estágio no Programa Residência 
Pedagógica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O aprendizado da experiência foi desenvolvido 
efetivamente, podendo observar uma inovação no en-
sino, que foi proporcionado diante das dificuldades en-
frentadas pela pandemia. São experiências e desafios de 
grande valia para nossa formação, pois foram possibilita-
das vivências com práticas, análises, reflexões, didáticas 
diferenciadas, como por exemplo, de aprendizagem ativa, 
prospectando novos conhecimentos.
 Com isso, pudemos evidenciar durante o período 
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no programa de residência pedagógica uma interação 
relevante, que mesmo sendo executado a distância per-
mitiu um novo olhar a respeito da docência, ressaltando o 
quanto os professores podem explorar o espaço e tempo 
de atuação das práticas pedagógicas docentes. Portan-
to, possibilitou vivenciar a realidade nas escolas, sendo 
de grande importância e contribuição para iniciação à 
docência, fortalecendo nosso desenvolvimento como fu-
turos educadores.
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RESUMO

 O presente relato de experiência tem o objetivo 
de evidenciar as experiências práticas com ensino, vali-
dação de técnicas e inserção de novas metodologias no 
âmbito escolar. Trata dos trabalhos realizados por mim e 
por meus grupos de trabalho, na tentativa de inserção de 
metodologias ativas como a gamificação e a participa-
ção direta no PBL (Problem Based Learning), assim como 
o conjunto de experiências relativas à aplicação e o apoio 
aos professores na construção da aprendizagem do alu-
no, e em tornar esse processo mais focado no educando 
como agente ativo de sua aprendizagem. Jogos e vídeos 
fizeram parte da inserção da gamificação nas séries do 
ensino médio, onde a aceitação foi muito satisfatória, o 
que se deu, em partes, pelo costume que essa geração 
tem com tecnologia e inovações. Além disso esse relato 
traz informações sobre o lado dos monitores quanto ao 
apoio a metodologia PBL, que se foca em motivar os alu-
nos a resolverem problemas interdisciplinares, as experi-
ências pedagógicas e educacionais da participação no 
núcleo de apoio às pessoas com necessidades especiais 
(NAPNE), e os desafios relativos a ensinar para diferentes 
tipos de alunos com variadas necessidades especiais, 
que alteram a forma de se expressar enquanto professor 
e de transmitir uma mensagem, com o intuito de que ela 
seja clara e entendível para esse educando.
Palavras-chave: Relato de Experiência; Metodologias 
Ativas; Gamificação; PBL; Alunos Com Necessidades 
Especiais.
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INTRODUÇÃO

 A escola a um certo tempo tem buscado mudar 
o foco do processo de ensino em âmbito de sala de aula, 
tradicionalmente se instaurou um formato estático onde 
os professores ministravam suas aulas e os alunos, passi-
vamente, aprendiam os conteúdos com o foco de utilizá-
-los para resolução de avaliações relativas a eles.
 A forma de atuação dos professores tem mudado 
a partir dos conceitos de metodologias ativas com foco 
na aprendizagem ativa e significativa do aluno, tais como 
a sala de aula invertida (flipped classroom) e o PBL (Pro-
blem Based Learning) que significa uma aprendizagem 
baseada em resolução de problemas.
 Segundo Pavanelo (2017), o conceito de metodo-
logias ativas tem sido bastante defendido por estudio-
sos por conta de seu objetivo “[..] em que o aluno seja o 
protagonista e aprenda de forma mais autônoma, com 
o apoio de tecnologias” (PAVANELO, 2017). Dessa forma 
o foco deste relato é referenciado nos trabalhos desen-
volvidos por mim enquanto participante do programa de 
residência pedagógica, trabalhando com ensino remoto 
de química e monitorando alunos de todas as séries do 
ensino médio e parte do superior servindo ao núcleo de 
acompanhamento de pessoas com necessidades espe-
ciais (NAPNE).

DESENVOLVIMENTO

 Tradicionalmente habituou-se a ver a sala de aula 
unicamente com um professor em pé à frente de dezenas 
de alunos, com o foco simples em transmitir conhecimen-
tos, com objetivo final de aplicar avaliações que compro-
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vem o aprendizado desse aluno. Nesse formato o papel 
do aluno é passivo, recebendo e guardando informações, 
que por vezes se tornavam inválidas ou não significati-
vas para o desenvolvimento desse educando, sem que 
ele usasse tais conhecimentos para resolver problemas 
cotidianos.
 Em contraponto ao estilo tradicional de ensino, 
surgiram as metodologias ativas que tem como caracte-
rística o foco no aluno como agente ativo de seu próprio 
aprendizado, onde o professor assume um papel de me-
diador dos conteúdos. (VALENTE, 2016 p. 27-29)
 A migração do ensino tradicional para as novas 
metodologias, tem um grande apoio da evolução tec-
nológica vigente, com o uso dos meios digitais de infor-
mação e comunicação (TDIC), foi possível que os alunos 
tivessem a disposição várias fontes de informações que 
auxiliassem na busca por conteúdo, principalmente com 
o crescimento do ensino a distância (EAD). 
 Nesse contexto, o programa de residência peda-
gógica buscou se desvencilhar da educação tradicional 
que, por tanto tempo, foi o foco da prática pedagógica. 
Para promover a mudança esperada e tornar o aluno 
agente de sua aprendizagem, foram aplicadas algumas 
das metodologias ativas, tais como a sala de aula inverti-
da (flipped classroom), o PBL (Problem Based Learning) e 
a gamificação.
 No primeiro ciclo de atividades do programa de 
residência, estive trabalhando diretamente com a meto-
dologia de gamificação, também conhecida por GBL (ga-
me-based learning), aprendizagem por meio de jogos. A 
gamificação segundo a PUC-PR (2021).

A gamificação (ou gamification, em inglês) é a apli-
cação das estratégias dos jogos nas atividades do 
dia a dia, com o objetivo de aumentar o engajamen-
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Figura 1: Jogo da memória sobre nomenclatura de sais e óxidos.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal

 Este é um conceito empresarial, que se baseia 
no design thinking, metodologia que busca desenvolver 
melhores estratégias de práticas empresariais válidas 
para gerar engajamento dos empregados. Mas que é 
amplamente aplicada em várias outras áreas do conhe-
cimento, na educação não é diferente pois o foco da ga-
mificação é utilizar as novas tecnologias, criando jogos 
que estimulem o aprendizado, motivem comportamen-
tos, gerem interesse nos alunos e criem uma sensação 
de recompensa. 
 A aplicação da metodologia foi muito válida, 
pois os objetivos referenciais foram alcançados, vários 
modelos de jogos foram desenvolvidos pelo meu grupo, 
que era composto por mim, o residente Paulo Souza e 
o Eduardo Fernandes. Juntos produzimos atividades em 
modelo remoto, principalmente para as 1ª e 2ª séries do 
ensino médio do instituto federal, a Figura 1 representa 
uma atividade, que consiste em um jogo da memória 
com o tema de nomenclaturas de sais e óxidos.

to dos participantes. Ela se baseia no game thinking, 
conceito que abrange a integração da gamificação 
com outros saberes do meio corporativo e do design. 
(PUC-PR, 2021. )
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 A ideia por trás da criação desse jogo, era de que 
os alunos – a partir dos conhecimentos expressos pelo 
professor durante a explicação – fossem capazes de re-
lacionar as fórmulas de representação aos nomes (no-
menclaturas) de cada uma das moléculas apresentadas. 
Dessa forma, o aluno passaria de uma aula unicamente 
expositiva para um exercício ativo de utilização dos co-
nhecimentos adquiridos, podendo aplicá-los em uma ta-
refa muito recompensadora em forma de um game que 
gera uma aceitação e uma satisfação maior. 
 O maior interesse dos alunos nessa metodologia se 
deu, em muito, pela proximidade que os alunos têm com 
o mundo da tecnologia e os vários jogos que fazem parte 
do cotidiano dos educandos. Os jogos têm por caracte-
rística intrínseca a geração de satisfação nas pessoas 
que estão desfrutando da atividade, e tal característica 
que tentamos trazer para os jogos desenvolvidos, aliando 
uma aprendizagem significativa a uma satisfação dos 
alunos, com intuito de promover uma maior motivação 
nos estudantes monitorados por nós.
 Outros jogos foram desenvolvidos, todos eles com 
matérias do ensino de química, tentando resgatar con-
ceitos já estudados com os professores e por meio do PBL, 
que foi o modelo de ensino durante a vigência do progra-
ma. A Figura 2 e 3 possuem algumas outras atividades 
que foram desenvolvidas durante o meu tempo no grupo 
de metodologia ativa de gamificação.

Figura 2: Jogo da memória sobre geometrias.
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Fonte: Arquivo pessoal

Figura 3: Quiz game sobre os tipos de cadeias orgânicas.

Fonte: Arquivo pessoal

 Em um segundo momento, estive mais próximo do 
PBL, na resolução dos problemas que foram levantados 
pelos professores para a resolução dos alunos de todas 
as séries do ensino médio, desde o início do programa de 
residência pedagógica o formato do ensino no Instituto 
Federal de Brasília no campus do gama (IFB), foi alterado 
para essa metodologia ativa.
 Segundo o blog silabe (2019), O PBL (Problem Ba-
sed Learning) consiste na construção do conhecimento 
a partir da discussão em grupo de um problema. Nela 
o aluno estuda individualmente sobre determinado as-
sunto antes da aula, e anota todas as suas dúvidas ou 
dificuldades, então na aula acontecem discussões sobre 
os problemas apresentados, realizadas em grupos.
 É um interessante método pois nele os alunos são 
motivados a buscarem pelos apontamentos necessários, 
estimula a leitura de várias informações para aliar a re-
solução do problema, isso gera uma autonomia maior no 
aluno, além de um senso de responsabilidade sobre as 
partes que são de sua parte dentro da dinâmica do PBL.
 A importância dos monitores nessa dinâmica, foi 
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Figura 4: Lista de reações e balanceio de reações químicas.

de auxiliar os alunos em dúvidas relativas aos conteúdos 
que estavam sendo utilizados para resolução dos pro-
blemas. Por vezes as dúvidas foram de outras matérias, 
mas que faziam muito sentido por conta do perfil inter-
disciplinar do PBL. Nesse sentido, estive auxiliando vários 
educandos no entendimento dos conceitos e na busca 
por informações de fontes confiáveis, a Figura 4 possui 
uma das listas de um PBL que tratava, entre outras coisas, 
sobre reações e balanceios químicos.

Fonte: Arquivo pessoal

 E então fui alocado no núcleo de acompanhamen-
to a pessoas com necessidades especiais (NAPNE), nos 
últimos 8 meses do programa de residência, lá fui monitor 
de 18 alunos com as mais diferentes necessidades físicas 
e mentais. Estive lidando com alunos autistas, com para-
lisia cerebral, com retardo mental, com diagnósticos de 
déficit de atenção, entre outros.
 A forma de acompanhamento e desenvolvimento 
dos trabalhos, foi grandemente alterada, pois precisei es-
tudar e desenvolver novas formas de me expressar para 
ser mais claro e compreendido. De fato, foi o momento 
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de maior dificuldade, que gerou um maior crescimento, 
pois as possibilidades de construção da forma de ensinar 
eram muitas, porque não existia um jeito correto a ser 
replicado e, portanto, para cada um dos casos mudava-
-se a metodologia. Mas o objetivo maior era o de gerar 
aprendizagem e entendimento por parte dos alunos que 
monitorava.
  Um grande exemplo que corrobora com essa 
mudança na forma de ensinar, foi com o aluno Luan, do 
ensino superior de logística, que tem paralisia cerebral e 
possui bastante dificuldade motora, de locomoção e na 
fala, o que influencia em sua forma de verbalizar e cons-
truir sequências de ideias coesas. No entanto, esse aluno 
- por ser muito esforçado - ainda que houvesse esses 
vários problemas dificultando seu aprendizado, a forma 
como as matérias eram preparadas para ele, a partir da 
montagem de um semestre especializado, permitiu que 
meu trabalho fosse mais válido no sentido de gerar uma 
aprendizagem significativa.
 Então, nos últimos 4 meses estive com alunos 
com necessidades mais brandas, que precisavam de 
um acompanhamento menor o que permitiu que eu 
desenvolvesse cronogramas de resolução de exercícios, 
a partir da metodologia Kanban usando a plataforma 
Trello, como mostra a Figura 5. Além de acompanhar o 
desenvolvimento por inteiro das matérias feitas por es-
ses alunos durante o período do semestre superior no IFB, 
apoiando no que fosse necessário, em atividades remo-
tas e em monitorias online.
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Figura 5: Organização do cronograma kanban da aluna Kethleen no trello.

Fonte: Arquivo pessoal

 Por fim, em termos de resultados, todas as expe-
riências relatadas com as devidas explicações e figuras 
que comprovam o que foi descrito, trouxeram uma evo-
lução profissional clara para mim. Todas as experiências 
durante esse tempo de vigência do programa acresce-
ram muito no âmbito profissional, experiências como o 
desenvolvimento de jogos, a introdução de várias novas 
metodologias que até então só havia estudado na gra-
duação, além do contato com tipos diferentes de alunos, 
com maneiras de aprendizado bem diferentes uns dos 
outros, que me motivou a pesquisar e desenvolver méto-
dos próprios de passagem dos conteúdos e me fizeram 
ainda mais pronto em termos profissionais para o merca-
do de trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Em resumo, muito foram os desafios e os ganhos 
na experiência de participação no programa de residên-
cia pedagógica, a aplicação das metodologias ativas foi 
muito bem aceita pelos alunos, as monitorias e os mo-
nitores receberam elogios relativos aos seus trabalhos 
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e a forma com que foram conduzidas. No meu caso em 
especial os jogos receberam muito elogios além dos 
alunos se motivarem a desenvolver seus conhecimentos 
para jogar e poder alcançar pontuações melhores, além 
disso os cronogramas e a metodologia de organização, 
método Kanban, também tiveram resultados satisfatórios 
para os alunos que utilizaram.
 Portanto, em conclusão, é possível relatar que o 
processo de desenvolvimento foi um sucesso de forma 
holística, ainda que de forma remota os monitores e pro-
fessores da residência puderam desempenhar bem os 
papéis aos quais foram escolhidos, e o reflexo está no de-
senvolvimento dos estudantes e no aprimoramento das 
metodologias trabalhadas. 
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Produções de Trabalho de Conclusão de 
Cursos Gerados a Partir das Experiências 
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 Nesta segunda parte apresentamos a síntese de 
três trabalhos de conclusão de curso (TCC), do curso de 
licenciatura em química do Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia de Brasília IFB, campus Gama, que 
eu, Eder Alonso Castro, tive a honra de ser orientador. Os 
TCC foram gerados a partir das experiencias vividas du-
rante o período de execução das atividades da Residên-
cia Pedagógica.
 O trabalho da Karine Vitória Alves da Silva, intitu-
lado: Utilização de Recursos Tecnológicos no Ensino de 
Química, apresenta uma experiência de orientação de 
estudos por meio de acesso às novas tecnologias da 
informação e comunicação. A autora utilizou-se de uma 
metodologia inovadora para que, ao mesmo tempo que 
fizesse sua pesquisa, pudesse instrumentalizar os sujeitos 
que dela participaram a inovar em sua forma de apren-
dizagem e construção de conhecimentos. Dessa forma, o 
trabalho se configura como uma pesquisa de intervenção 
que por meio da pesquisa ação contribui para a melhoria 
do ambiente no qual a pesquisa é elaborada.
 Lycia Katarina Dantas e Araújo, trabalhou em con-
junto com Karine, mas direcionou sua pesquisa para uma 
revisão de bibliografia que apresentasse a Pedagogia de 
Projetos como uma metodologia ativa para o ensino de 
química. Para conseguir alcançar seus objetivos, também 
fez uma pesquisa de intervenção com os estudantes que 
acompanhou durante o processo da Residência Pedagó-
gica. Utilizou-se da prática de projetos pedagógicos para 
mensurar se a aprendizagem em química pode ser mais 
efetiva quando o envolvimento dos estudantes é mais 
ativo e substancial.
 As Metodologias Ativas no Ensino de Química, tam-
bém foram objeto de estudo de Paulo Henrique de Souza 
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Freitas, que durante a Residência pedagógica, vivenciou 
a aplicação da Aprendizagem Colaborativa, conhecida 
como PBL, em um curso de Ensino Médio Integrado de um 
campus do IFB. Sua pesquisa apresenta impressões de 
estudantes, professores e licenciandos sobre a aprendi-
zagem de química por meio de metodologias inovadoras.
 Vale a pena conhecer estas obras primas, que 
muito acrescentarão ao trabalho docente e na ativida-
de pedagógica de quem pretende se aperfeiçoar nas 
práticas educativas, seja por mera curiosidade, ou para 
melhorar suas ações de sala de aula.
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CAPÍTULO 34
Educação na Era Digital: Utilização de 

Recursos Tecnológicos no Ensino de Química

KARINE VITÓRIA ALVES DA SILVA
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RESUMO

 Com a ascensão tecnológica e a expansão da in-
ternet, as mudanças nas formas de aprendizado são ine-
vitáveis, a utilização de recursos tecnológicos em sala de 
aula tornou-se indispensável. Muitos professores de quí-
mica buscam inovar com aplicativos, jogos e ferramentas 
informatizadas, uma vez que a internet se torna cada vez 
mais presente no nosso cotidiano. O objetivo deste tra-
balho é compreender a percepção dos estudantes sobre 
o uso de tecnologias digitais no processo de ensino-
-aprendizagem, investigar as principais dificuldades no 
componente curricular de química e analisar o interesse 
dos discentes por aplicativos digitais como ferramentas 
de estudo. A pesquisa de campo foi utilizada como me-
todologia e a interpretação dos resultados foi elaborada 
a partir da revisão bibliográfica. Os resultados mostram 
que os discentes se interessaram pela utilização dessas 
ferramentas como material didático e compreendem a 
importância de conhecer aplicativos digitais que possam 
contribuir para sua vida acadêmica, tornando o ensino 
de química mais dinâmico e interativo, possibilitando ao 
estudante, o desenvolvimento de diferentes habilidades e 
competências. Portanto há uma grande necessidade de 
mais pesquisas e estudos acerca desse tema, que está 
em constante evolução na sociedade, a fim tornar a edu-
cação mais integrada e tecnológica.
Palavras-chave: Ensino de Química; Educação Básica; 
Tecnologias Educacionais; Google for Education.

INTRODUÇÃO

 Os avanços tecnológicos das últimas décadas 
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trouxeram inúmeros benefícios para o ser humano, desde 
o aperfeiçoamento de atividades simples do dia a dia até 
grandes avanços nos diversos campos da ação humana. 
O acesso à internet possibilitou entre tantas outras coisas, 
o compartilhamento de conteúdo e informações, notícias 
que levariam dias para tornar-se de conhecimento públi-
co, hoje podem ser acessadas em tempo real. Pesquisas 
acadêmicas que dependiam de pilhas de livros e biblio-
tecas podem ser executadas facilmente por meio de um 
computador pessoal ou até mesmo de um dispositivo 
móvel (LINS, 2013). Estas transformações provocaram a 
adaptação de várias áreas na sociedade e a educação é 
uma delas. 
 Segundo Junior e Cirino (2016) alguns educadores 
ainda não se adaptaram a essa nova realidade, a maioria 
são professores que não tiveram preparação ou instru-
ções para testar tais metodologias, por isso acabam por 
se tornar menos adeptos da utilização de recursos digi-
tais. Por outro lado, os alunos estão cada vez mais ativos 
na internet que, pelo fato de serem nativos tecnológicos, 
se integram de maneira natural a essa nova realidade. 
 A sala de aula é um local diverso e em constante 
mudança, em química, utilizar essas ferramentas pos-
sibilita: Tornar o aprendizado mais interdisciplinar, com 
recursos que apresentem a química presente no nosso 
cotidiano; incentivar o letramento científico e a busca por 
informações de fonte confiáveis na internet; e permite 
que experimentos e atividades de laboratório possam ser 
visualizados e até mesmo executados de forma online e 
remota.
 São vastos os aplicativos e recursos disponíveis 
online, no computador, no celular, alguns mais conheci-
dos do que outros. A tecnologia avançou de forma tão rá-
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pida que não tivemos tempo de conhecer e compreender 
o funcionamento dessas ferramentas para então aplicá-
-las na nossa rotina. Na educação ocorre o mesmo, as 
tecnologias digitais nem sempre foram bem-vindas em 
sala de aula, mas aos poucos passaram a ser incorpora-
das à escola, principalmente em instituições privadas. 
 Durante a pandemia contra COVID-19 a importân-
cia da integração de internet e tecnologias à sala de aula 
foi reforçada, utilizar esses recursos se mostrou um grande 
desafio, visto que a maioria das escolas, principalmente a 
rede pública, não estavam habituadas a esse modelo de 
ensino e os docentes não tiverem preparo e treinamentos 
prévios, em todo país, para alguns professores era o pri-
meiro contato com Google Meet, Google Classroom, entre 
outros. Certamente foi um recurso importante que possi-
bilitou a muitos alunos não perderem o ano letivo durante 
as aulas a distância.
 Esse trabalho visa compreender a percepção dos 
estudantes sobre o uso de tecnologias digitais no proces-
so de ensino-aprendizagem, investigar as principais difi-
culdades no componente curricular de química e analisar 
o interesse dos discentes por aplicativos digitais como 
ferramentas de estudo. 
Parte-se da hipótese de que as mudanças oriundas da 
Era Digital tornam necessária a adesão de novas tecnolo-
gias à sala de aula, pois possuem o potencial de expandir 
as formas de aprender e tornar o ensino de química mais 
dinâmico e integrado, resultando em um estudante mais 
ativo na busca pelo conhecimento, enquanto o educador 
atua como mediador nesse processo.

1. A EDUCAÇÃO NA ERA TECNOLÓGICA
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 A era da informação trouxe mudanças significati-
vas para toda a sociedade, e com isso a transmissão do 
conhecimento foi modificada, de forma que a construção 
dos saberes não está mais restrita à escola e aos seus 
atores, uma vez que está vinculada às novas experiências 
vivenciadas nos círculos de amizades e através dos meios 
de comunicação. Novas tecnologias vêm sendo inseridas 
cada vez mais no cotidiano de crianças e adolescentes, 
descentralizando o aprendizado das instituições de ensi-
no (FARAUM JUNIOR e CIRINO, 2016).
 Nas últimas décadas o acesso à internet se in-
tensificou, a barreira física foi expandida pela busca em 
navegadores online, com apenas “um click”, as pessoas 
passaram a ter acesso às informações de diferentes fon-
tes, vídeos, artigos, notícias, desenhos, jogos, entre outros, 
são todos resultados de buscas realizadas em celulares, 
notebooks, tablets ou computadores, por pessoas de to-
das as idades e de diferentes classes sociais. 
Assmann (2006) afirma que apenas a disponibilização 
da informação não caracteriza a Sociedade da Informa-
ção, o diferencial “é o desencadeamento de um vasto e 
continuado processo de aprendizagem”. (ASSMANN. 2006, 
apud BARROS e CARVALHO, 2011, p. 218). As tecnologias 
digitais tornaram-se então mais um dos recursos dispo-
níveis para os professores e alunos no meio educacional 
e quanto mais ferramentas disponíveis o estudante tiver, 
mais possibilidades ele terá de identificar o método que 
mais se adequa ao seu modelo de aprendizagem.
 Segundo Barros e Carvalho (2011) as tecnologias 
são recursos que viabilizaram uma educação que ultra-
passa as paredes da sala de aula. Nesse sentido, Vieira 
et al (2011) afirmam, também, que o desenvolvimento 
pessoal e profissional do ser humano é beneficiado com 
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a utilização de ferramentas tecnológicas no processo de 
ensino e aprendizagem.  
 Habilidades tecnológicas e conhecimentos sobre 
aplicativos digitais têm se tornado pré-requisito na sele-
ção de candidatos para o mercado de trabalho. Ao apre-
sentar e ensinar como se utiliza alguma dessas ferramen-
tas digitais em sala de aula, a escola pode conceder aos 
estudantes em condições socioeconômicas mais baixas 
o primeiro contato com esses recursos e contribuir para a 
formação profissional destes indivíduos.
 Barros e Carvalho (2011) afirmam que os instru-
mentos tecnológicos aproximam pessoas, garantindo 
a reelaboração do conhecimento básico e o acesso ao 
conhecimento científico, despertando a capacidade de 
intervir no mundo de maneira madura e autônoma, onde 
“esse indivíduo compreenda que ele faz parte de uma 
sociedade, que se transforma e que ele, enquanto agente 
dela, tem que estar preparado para acompanhar e parti-
cipar dessas transformações” (BARROS E CARVALHO, 2011, 
p. 220).

1.1.  A Internet como Ferramenta de Aprendizagem

 A internet surgiu durante a Guerra Fria na déca-
da de 1960, seu principal objetivo era criar um sistema 
de informação e comunicação em rede que fosse capaz 
de sobreviver a um ataque nuclear e favorecer o con-
tato entre os centros de produção científica. Os anos se 
seguiram e o projeto chamado Arpanet foi desenvolvido 
com a intenção de estimular a pesquisa em computação 
interativa, com isso as universidades começaram a se 
conectar através da Arpanet, produzindo cada vez mais 
estudos importantes na construção da Internet e conse-
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quentemente evoluindo até chegar no que é conhecido 
hoje em dia (CORRÊA, 2013).
 Com o nascimento do computador pessoal, a par-
tir da década de 80, tornou-se possível oferecer conexão 
em rede a pessoas comuns, deixando de ser exclusiva-
mente para grandes indústrias ou instituições de pesqui-
sas. Serviços básicos como calculadora, agenda, editor 
de texto e planilha reforçaram a utilidade de possuir um 
computador próprio, o tráfego de dados na Internet era 
de cerca de 1TB por mês em 1990, chegando a 35 mil TB 
(terabytes) em 2000 (LINS, 2013).
 No Brasil, a Internet começou a ser implantada em 
1989 com fins de acadêmicos, e recebeu o nome de Rede 
Nacional de Pesquisas, RNP, em 1995 foi aberta ao público 
em geral, passando a chamar-se de Internet comercial, 
com isso surgiram outras estruturas de distribuição de 
tráfego da rede nacional além da RNP.
 No final de 1999 foi criado o Programa Brasileiro 
para a Sociedade da Informação (PROINFO) com o ob-
jetivo de introduzir no sistema público de ensino básico a 
telemática (tecnologias de telecomunicações e informá-
tica) como ferramenta de apoio ao processo de ensino 
aprendizagem, visando melhorar a qualidade do proces-
so de ensino-aprendizagem, propiciar uma educação 
voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico, 
preparar aluno para o exercício da cidadania e valorizar 
o professor (BRASIL, 2002, apud FARAUM JUNIOR E CIRINO, 
2016). O PROINFO é um programa ainda em funciona-
mento, e segundo dados do Ministério da Educação, os 
municípios que desejarem participar devem se cadastrar, 
fazer a adesão e selecionar as escolas. Os equipamen-
tos e estruturas para desenvolver o projeto, bem como a 
capacitação de professores, devem ser disponibilizados 
pelos estados ou Distrito Federal (BRASIL, 2021).
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 Segundo os dados do IBGE de 2019, no Brasil, o 
acesso a dispositivos com conexão à internet chega a 
78,3%, dentre esses 98,6% afirmaram utilizar telefones 
celulares para tal finalidade. Daqueles 21,7% sem acesso 
à Internet, 75,4% alegaram que o motivo é não saberem 
como usar ou falta de interesse, mesmo com equipa-
mentos disponíveis para acesso a rede, algumas pessoas 
não usufruem destes pois não aprenderam a utilizá-los, a 
figura 1 apresenta esses dados detalhadamente.
 A partir dessas informações compreende-se a 
importância não só do acesso a tecnologias e rede de 
internet, mas da necessidade da instrução sobre a sua 
utilização, e mais ainda, de que forma esses recursos po-
dem desenvolver novas habilidades, contribuindo para o 
desenvolvimento pessoal e acadêmico das pessoas.

O acesso a grandes quantidades de informação não asse-
gura a possibilidade de transformá-la em conhecimento. 
O conhecimento não viaja pela internet. Construí-lo é uma 
tarefa complexa, para a qual não basta criar condições 

Figura 1: Distribuição dos domicílios em que não havia utilização da Internet, 
por motivo da não utilização (%)

Fonte: IBGE, 2019.
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 Entre os usuários que usufruem dos serviços de 
rede de internet, em sua maioria jovens, adolescentes e 
crianças, os celulares e tablets têm se tornado cada vez 
mais comuns. Segundo Moran (1997, p. 149) “Os alunos 
tendem a dispersar-se diante de tantas conexões possí-
veis, de endereços dentro de outros endereços, de ima-
gens e textos que se sucedem ininterruptamente.” Isso 
acontece devido a atração visual ao navegar na internet, 
é mais atrativo visualizar e descobrir mais e mais coisas 
novas, do que compará-las, analisá-las e investigar a 
veracidade e a seriedade do que está sendo consumido 
(MORAN, 1997).

A palavra-chave é integrar. Integrar a Internet com as 
outras tecnologias na educação – vídeo, televisão, jornal, 
computador. Integrar o mais avançado com as técnicas 
convencionais, integrar o humano e o tecnológico, dentro 
de uma visão pedagógica nova, criativa, aberta. (MORAN. 
1997, p. 146)

de acesso. [...] Por outro lado, não devemos esquecer que 
para transformar a informação em conhecimento, exige-
-se - mais que qualquer outra coisa - pensamento lógico, 
raciocínio e juízo crítico (MARTINEZ. 2004, apud FARAUM JU-
NIOR e CIRINO. 2016, p. 3).

 As redes sociais trazem à tona outra problemáti-
ca, produzindo cada vez mais conteúdos de fácil acesso 
em um curto período, esse processo, contribui para uma 
atitude consumista diante da produção audiovisual, não 
havendo tempo suficiente para refletir sobre o tema, 
constrói-se um conhecimento superficial e temporário.

As redes atraem os estudantes. Eles gostam de navegar, 
de descobrir endereços novos, de divulgar suas descober-
tas, de se comunicar com outros colegas. Mas também 
podem perder-se entre tantas conexões possíveis, tendo 
dificuldade em escolher o que é significativo, em fazer re-
lações, em questionar afirmações problemáticas. (MORAN. 
1997, p. 146)
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1.2. Aplicativos Google Para Educação
 O Google é hoje uma das ferramentas de busca 
mais utilizadas em todo o mundo, e associados a ele 
estão diversos aplicativos que oferecem serviços de inte-
ratividade, negócios, organização, comunicação, entrete-
nimento e informações educacionais.
 Segundo Musa (2017) um dos primeiros aplicativos 
a serem lançados com fim educativo foi o Google Docs 
em 2006, e nos anos seguintes outros aplicativos foram 
sendo disponibilizados, como suporte para apresenta-
ções e armazenamento online. Em 2014 o Google então 
uniu esses e outros aplicativos em uma plataforma cha-
mada Google Workspace For Education, segundo dados 
do Google Inc. em 2020 eram 120 milhões de usuários, 
entre alunos e professores, fazendo uso destes recursos 
(DIGITAL WORK, 2021).
 Colaboração, comunicação, produtividade, or-
ganização e segurança são os pilares desse espaço do 
Google que inclui ferramentas gratuitas para estudantes 
e professores, entre elas está o Google Classroom, ou 
Google Sala de Aula, em 2020 esse foi um dos recursos 
mais utilizados pela rede pública de ensino do Distrito 
Federal, devido necessidade de realizar aulas remotas 
causada pela pandemia do novo Coronavírus, é um por-
tal integrado a todos recursos do Google For Education, 
para utilizá-lo a instituição cria salas de aulas e inscreve 
os alunos, que podem acessá-la posteriormente com um 
código informado pelo professor, para isso é necessário 
ter uma conta do Google (EDUCACAO DF, 2020).

1.2.1 Edição de Texto a Coleta de Dados

 Através do Google Docs, Planilhas e Apresentações 
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é possível criar projetos ou editá-los com base em um 
modelo, os editores podem fazer alterações simultâneas 
sem perder o histórico das edições e se houver necessi-
dade de correção, o responsável pode inserir comentários 
ou sugestões para que o estudante possa avaliar, resolver 
e concluir o trabalho (BAIGES, 2014).
 Outra facilidade em implementar tais tecnologias 
no processo educativo é a redução de atividades impres-
sas e por consequência o consumo excessivo de papel, 
para esses fins o Google Drive irá arquivar os documentos 
criados pelo estudante ou aqueles textos sugeridos como 
leitura pelo professor, o que torna as atividades mais 
flexíveis e dinâmicas, uma vez que a maioria dos alunos 
possuem celulares e podem acessar o aplicativo de onde 
estiverem.

1.2.2 Novas Formas de Comunicação

 A pouco tempo o contato com os professores 
estava reduzido à sala de aula, atualmente são diversos 
os aplicativos de mensagens instantâneas que agilizam 
essa comunicação, dentre eles está o Google Chat, onde 
além de interagir com pessoas e grupos, é possível com-
partilhar e receber arquivos do Drive.
 Outro aplicativo que ficou mais conhecido durante 
o isolamento social provocado pela pandemia a partir 
de 2020 foi o Google Meet, pessoas em todo o mundo 
recorreram a ele para participar de reuniões, seminários, 
cursos, congressos, ministrar aula e apresentar trabalhos, 
mostrando que nem sempre a presença física é indispen-
sável, e mais do que isso, essa ferramenta torna possível o 
contato entre pessoas de países e culturas diferentes.
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1.2.3 Pesquisas Educacionais Seguras e Confiáveis

  pesquisa online expandiu a fonte de informações 
disponíveis para as pessoas, além dos livros didáticos 
usados costumeiramente nas atividades escolares, atu-
almente a internet disponibiliza um vasto acervo de con-
teúdo em formato de textos e vídeos, por exemplo. Um 
dos aplicativos do Google muito utilizado é o Youtube, no 
qual há bilhões de canais com diversos tipos de assuntos 
com temas variados. 
 Em 2013 o Google em parceria com a Fundação 
Lemann criou uma plataforma chamada Youtube Edu 
que seleciona e agrega vídeos de educação produzidos 
por professores brasileiros, todos os vídeos nesse canal 
passam previamente por uma curadoria de uma comis-
são para avaliar a veracidade e qualidade das aulas (AL-
MEIDA, 2015, p. 8)
 Outra plataforma criada pensando na confiabili-
dade do conteúdo é o Google Acadêmico, um mecanis-
mo virtual de pesquisa que organiza textos completos ou 
uma parte deles com uma variedade de formatos e pu-
blicações, com isso o estudante tem acesso a referências 
seguras. Esse tipo de ferramenta aproxima o estudante 
cada vez mais da linguagem científica, uma das dificul-
dades dos novos alunos no ensino superior.

1.2.4 Organização e Planejamento Escolar
 Disciplina e organização são habilidades que pou-
cas pessoas conseguem administrar. Seguir uma rotina é 
um processo que demanda dedicação, para essa finali-
dade existem alguns aplicativos, o Google Agenda, Keep e 
Tarefas, todos eles integrados e programados para faci-
litar processos do dia a dia e manter os lembretes do que 
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precisa ser feito em um só lugar.
Com essas ferramentas é possível planejar as atividades 
acadêmicas e propor metas a serem cumpridas através 
do Calendário do Google, marcar reuniões e anotar lem-
bretes que emitirão uma alerta diariamente para o usuá-
rio. O Keep é uma espécie de bloco de notas, onde podem 
ser guardados fotos, links, áudios e textos, separados por 
pastas conforme a necessidade do aluno.

1.2.5 Tabela Periódica Interativa

 Um aplicativo exclusivo para a disciplina de quí-
mica, a tabela periódica do Google, é uma ferramenta 
integrada ao Nest Hub (um dos gadgets da família de dis-
positivos inteligentes do Google), foi lançada em 2021. Seu 
objetivo é tornar o aprendizado e as informações sobre 
os elementos químicos mais atrativos e visuais. Ao clicar 
no símbolo do elemento é possível visualizar informações 
e curiosidades sobre ele (Figura 2). O acesso pelo celular 
permite que o estudante interaja com a molécula em 3D 
no ambiente onde ele está.

Figura 2: Tabela periódica interativa

Fonte: https://artsexperiments.withgoogle.com/periodic-table/
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 Todas essas ferramentas são capazes de acres-
centar mais praticidade e autonomia à vida acadêmica, 
entretanto a maioria deles passam despercebidos pelos 
alunos, mesmo que estejam muito envolvidos no meio 
tecnológico. Isso acontece muitas vezes porque ainda 
não foram lhes apresentado e ensinado sobre como uti-
lizar esses recursos. Nesse sentido o professor irá atuar 
como um orientador, descentralizando a informação e 
participando da busca do estudante pelo conhecimento.

2.ATUAÇÃO DOCENTE FRENTE ÀS NOVAS TECNOLOGIAS NA 
EDUCAÇÃO

 No século XX, até meados da década de 80/90 o 
método tradicional de ensino considerava a transmissão 
do conhecimento centrada no professor como detentor 
do conhecimento. Com o avanço das tecnologias digitais 
e facilidade do acesso à informação este tipo de ensino 
foi sendo cada vez mais questionado. Atualmente, as me-
todologias que utilizam a internet, possibilitam construir 
um processo de aprendizagem baseado na construção 
do conhecimento, com o intuito de formar indivíduos com 
maior autonomia e horizontes conceituais mais amplos. 
O grande desafio é que o professor se desvincule do pro-
cesso unilateral de ensino. 

Neste sentido, a principal dificuldade para transformar os 
contextos de ensino incorporando tecnologias diversifica-
das de informação e comunicação parece se encontrar 
no fato de que a tipologia de ensino dominante na escola 
ainda é a centrada no professor. (SANCHO, 2006, apud FA-
RAUM JUNIOR e CIRINO, 2016, p. 3) 

 Para Barros e Carvalho (2011) utilizar essas ferra-
mentas por meio da interatividade implica rever os papéis 
de todos envolvidos no processo de ensino e aprendiza-
gem, assim como a metodologia utilizada para a promo-
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Para cumprir com essa transformação educacional, os 
indivíduos envolvidos no processo educativo precisam se 
empenhar na busca por instrumentos que auxiliem a esco-
la a se tornar um ambiente de reflexão acerca do que é o 
conhecimento e como inseri-lo corretamente na socieda-
de. (FARAUM JUNIOR e CIRINO. 2016, p 2) 

 Portanto, torna-se necessário uma formação ini-
cial e continuada, baseada no emprego de abordagens, 
estudos e referenciais teóricos, que explorem as novas 
tecnologias e sua aplicação no ensino em geral e no en-
sino de Ciências e Química.
 Para Faraum Junior e Cirino (2016), a maioria dos 
futuros professores, não se sentem à vontade para utili-
zar novas tecnologias em suas aulas, visto que possuem 
o domínio de algumas ferramentas tecnológicas, mas 
não exploram as atividades colaborativas que o mun-
do digital disponibiliza. Sabendo disso, o professor deve 
buscar possibilidades de interação com os educandos 
atuais, nativos digitais, num processo de complexidade 
crescente que pode ser auxiliado eficientemente pelas 
ferramentas tecnológicas. Os autores ainda relatam em 
sua pesquisa que a flexibilidade do computador o torna 
adaptável para diversas perspectivas de ensino e apren-
dizagem, contribuindo para a melhoria destes processos.
 O uso do computador nas aulas, não exclui o pro-
fessor de cena, pelo contrário, exige que ele atue como 
“organizador do conhecimento”, de forma a oferecer 
ações didático-pedagógicas facilitadoras no processo 
de construção do conhecimento científico (FARAUM JU-
NIOR e CIRINO, 2016).
 Para Barros e Carvalho (2011) o professor deve pro-
mover, através da intervenção pedagógica, a autonomia 
do aluno, de forma a ajudá-lo a organizar e compreender 
o conhecimento adquirido, se colocando assim, no papel 

ção dessa aprendizagem.
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As novas tecnologias propõem uma nova relação entre o alu-
no e o conhecimento, assim como com outros alunos e com 
o professor, desde que se promova um ensino que considere 
como prioridade as formas de aprendizagens, e consequente-
mente, os aprendentes. (BARROS e CARVALHO. 2011, p. 218)

 Cabe ao professor, desenvolver e aprimorar os 
modelos de ensino utilizados, de maneira a atingir todas 
as formas de aprendizagem, dando-lhes ferramentas 
para que ele possa de fato compreender e aplicar os en-
sinamentos (FARAUM JUNIOR e CIRINO, 2016).
 Similarmente, Barros e Carvalho (2011) defendem 
que é o aluno quem constrói seu próprio conhecimento, 
sendo auxiliado pelo tutor/professor, que o ajuda, pesqui-
sando e propondo situações e/ou atividades que levem 
em consideração os recursos que a tecnologia oferece 
para ampliar o mundo do aluno, numa perspectiva de 
reconstrução e de aprendizagem colaborativa.
 Muitos docentes ainda se encontram desprepara-
dos para o uso das tecnologias, em grande parte porque 
sua formação inicial não contemplou o desenvolvimento 
de práticas educacionais para o uso pedagógico delas, 
além das limitações relacionadas ao acesso das tecnolo-
gias que não é igualitário aos estudantes e às instituições. 
De forma que a inserção de novas tecnologias nas salas 
de aulas torna-se um desafio para o professor e para to-
dos os envolvidos na comunidade escolar. 
 
2.1.  Ensino de Química e as Novas Tecnologias
 
 Em suas pesquisas, Barros e Carvalho (2011) citam 
Vygotsky, a aprendizagem acontece por meio da interna-
lização do conhecimento, através de uma reconstrução 

de promotor-interventor, tornando-se um sistematizador 
de experiências, segundo eles: 
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Esse processo cognitivo tem como base a mediação: enquan-
to sujeito do conhecimento o homem não tem acesso direto 
aos objetos, mas acesso mediado, através de recortes do real, 
operados pelos sistemas simbólicos de que dispõe, portanto 
enfatiza a construção do conhecimento como uma interação 
mediada por várias relações. (BARROS e CARVALHO. 2011, p. 222)

 O acesso ao conhecimento pela aula tradicional e 
expositiva nem sempre permite que o aluno explore o tema 
estudado, ficando restrito ao método de repetição, onde 
o professor é transmissor do conteúdo e o aluno guarda 
as informações, sem poucas oportunidades para testá-
-las e experimentá-las. Faz-se necessário então, aplicar 
métodos que tornem o aluno mais autônomo e responsá-
vel pelo seu aprendizado, estimulando a pesquisa sobre 
o assunto abordado, nesse cenário o educador atuará 
como mediador entre o estudante e o conhecimento.
A  química carrega consigo a denominação das 
matérias de exatas, considerada entre as mais difíceis e 
complexas. Os indicadores de avaliação do conhecimen-
to na educação básica do Brasil apontam um déficit sig-
nificativo na pontuação dos estudantes nessa disciplina, 
os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 
exemplificam essa situação, como mostra o quadro 1, as 
médias mais baixas nos últimos 3 anos foram as das áre-
as de ciências da natureza, que incluem química, física e 
biologia.

Quadro 1: Médias dos últimos resultados do ENEM, por área de conhecimento

Fonte: https://portalpne.com

interna da operação externa, tornando o sujeito capaz 
de reconstruir um conhecimento existente, resultado dos 
processos inter-psicológicos e intra-psicológicos onde
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Vale lembrar que o ensino de Química tem se reduzido à 
transmissão de informações, definições e leis isoladas, sem 
qualquer relação com a vida do aluno, exigindo deste quase 
sempre a pura memorização, restrita a baixos níveis cogni-
tivos. (BRASIL, 2000, p. 32)

 Essas dificuldades estão relacionadas principal-
mente a compreensão de ideias e informações abstratas 
que são repassadas aos estudantes de forma descon-
textualizada.  As hipóteses e as teorias aprendidas em 
química são, em sua maioria, pouco palpáveis, tran-
sitando entre cálculos de matemática até fórmulas e 
conceitos complexos. Outro fator que não contribui para 
uma aprendizagem significativa em química é a falta de 
interdisciplinaridade entre os conteúdos de outros com-
ponentes curriculares. 
 As aulas de química, em sua maioria, expositivas 
e tradicionais, não despertam tanto interesse do aluno 
pelo conteúdo. As habilidades proporcionadas pelos co-
nhecimentos dos conteúdos da disciplina acabam não 
sendo exploradas em sua totalidade provocando assim 
resistências e aversões ao componente curricular. Para 
superar esta situação, faz-se necessário lançar mão de 
novos instrumentos de ensino que contribuam para uma 
aprendizagem significativa e para um processo de for-
mação consistente no que se refere aos conteúdos de 
química.
 É previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 2000) um ensino de química mais abrangente 
e de forma integrada, desenvolvendo “ferramentas quí-
micas” mais apropriadas para estabelecer ligações com 
outras áreas do conhecimento, “visando a interdiscipli-
naridade e apresentando fatos concretos observáveis e 
mensuráveis” (BRASIL, 2000, p. 33).  Tais ferramentas pos-
sibilitam uma aprendizagem significativa e não apenas 
uma apresentação de conteúdos abstratos.
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 Esse ensino tradicional fica bastante superficial 
e não alcança uma aprendizagem real, pois não leva o 
estudante a assimilar os conteúdos próprios da área de 
ensino. Correlacionar os conteúdos de química com os de 
outras componentes curriculares pode ser uma forma de 
dar significado a eles e estabelecer relações entre con-
teúdos de diferentes áreas de conhecimento. Segundo 
Freitas (2009) as práticas interdisciplinares evitam que os 
alunos construam uma visão reducionista das ciências 
naturais, permitem utilizar assuntos mais interessantes 
para contextualizar as aulas, favorecem a integração de 
conteúdos e despertam o interesse dos alunos para as 
ciências naturais (MEIRELLES e RODRIGUES, 2011).
 Para isso, o professor de Química, necessita des-
vincular-se de uma proposta acabada, dogmática, 
acrítica, carregada de certezas, investigando, junto aos 
estudantes, a verdadeira função social da ciência para a 
sociedade (FARAUM JÚNIOR E CIRINO, 2016). Essa descons-
trução é reforçada por Vieira et al (2011) com a citação de 
Raupp et al, 2009: 

O currículo de química é extenso e conteudista, privile-
giando a memorização de conceitos, símbolos, fórmu-
las, regras e cálculos intermináveis. Uma das grandes 
dificuldades dos estudantes é transitar entre os níveis de 
representações macroscópico, microscópico e simbóli-
co. (RAUPP et al. 2009, apud VIEIRA et al, 2011, p. 3)

 Durante as aulas de química não são comuns 
as discussões sobre os temas abordados, falta a cone-
xão entre o conteúdo científico e o mundo real, fazendo 
com que o aluno tenha um menor engajamento em seu 
aprendizado.
 Segundo Brito (2001) a retórica das aulas expo-
sitivas, das conclusões apressadas, sem a participação 
do aluno no processo de aprendizagem, é uma das prin-
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O computador é ferramenta poderosa na  realização das 
aulas auxiliando o estudo e modelagem de processos 
e fenômenos de dimensão  espacial, onde as experiên-

cipais responsáveis pela monotonia e pelo pouco apro-
veitamento nas aulas de química. Ao observar e executar 
os conhecimentos previamente adquiridos e estudados, 
o aluno tem a possibilidade de se aproximar das ideias 
abordadas, identificando assim, dúvidas e questiona-
mentos que passaram despercebidos durante a aula 
teórica.
 Vieira et al (2011) também defendem que a falta 
de envolvimento dos alunos nas aulas é reflexo da pouca 
conexão entre a teoria e a prática e a falta de um labo-
ratório de química, por exemplo. Outra dificuldade é a in-
serção de práticas pedagógicas experimentais em sala. 
Em função do número excessivo de aulas, o professor não 
possui tempo hábil para preparar atividades específicas 
de laboratório, além do número elevado de alunos em 
cada sala de aula. Nesse sentido, algumas ferramentas 
tecnológicas podem auxiliar nesse processo de ensino 
e aprendizagem, como laboratórios virtuais e softwares 
educativos que podem, por exemplo, auxiliar na criação e 
visualização de moléculas em 3D.
 No ensino tradicional e instrucionista, o aprendi-
zado acontece de forma passiva, onde o professor ou a 
máquina transmitem as informações, enquanto o “uso 
de ferramentas tecnológicas exige mais dos proponentes 
quanto a si mesmo, exigindo mais liberdade e autonomia”. 
O acesso às novas tecnologias comunicacionais concede 
ao usuário fazer os vínculos que lhe forem convenientes e 
assim desenvolverem suas conclusões (BARROS e CAR-
VALHO, 2011, p. 2019).
 Os estudos de Escartin (2000) citado por Vieira et 
al (2011) mostram que
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 Os aplicativos digitais deixaram de ser apenas 
acessórios para diversão, eles fazem parte do cotidiano 
de diversas maneiras. Os desenvolvimentos tecnológicos 
possibilitaram inúmeros avanços e melhorias na socie-
dade, na educação, temos a oportunidade de inovar e 
explorar esses recursos para proporcionar uma experiên-
cia de aprendizagem focada em estimular novas habili-
dades dos alunos e em aumentar o interesse deles pelo 
conhecimento.

3.METODOLOGIA

 Segundo Pereira et al (2018, p. 67) “método é o 
caminho para se realizar alguma coisa e quando se tem 
o caminho, torna-se mais fácil realizar viagens sabendo 
onde se está e aonde se quer chegar e como fazê-lo”, 
portanto é parte imprescindível da pesquisa e do projeto 
como um todo.
 A proposta de ensino aqui apresentada não des-
qualifica as demais estratégias de ensino, mas propõe a 
utilização de ferramentas tecnológicas em sala de aula. 
Para verificar o impacto destes recursos no processo de 
ensino aprendizagem será realizada uma análise quanti-
tativa e qualitativa a partir da abordagem dialética.
 Segundo Godoy (1995), o estudo qualitativo parte 
do pressuposto de que “um fenômeno pode ser mais bem 

cias podem resultar extremamente motivadoras, e que os  
professores percebem mudanças no seu papel perante os 
alunos, pois em vez de serem  transmissores com todas 
as respostas, desempenham o papel de orientadores que 
apoiam os  estudantes no descobrimento dos ambientes 
e na construção de ideias e juízos baseados na  informa-
ção recompilada do mundo, não existindo limitações de 
idade na aplicação da  tecnologia na educação, podendo 
beneficiar-se alunos desde a primária até ao universitário. 
(ESCARTIN, 2000. apud VIEIRA et al, 2011, p. 5)
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 Estes passos foram observados durante a pesqui-
sa visto que a educação compreende o conhecimento de 
temas variados, o ensino de química não deve ser ela-
borado e estruturado separadamente das demais áreas 
do conhecimento, pelo contrário, é necessário aplicar 
a interdisciplinaridade e a contextualização dos temas 
abordados em sala de aula, compreender que a tecno-
logia e a internet são parte fundamental na sociedade 
é essencial para integrá-la aos métodos de ensino. Foi 
observado, também, como a utilização desses recursos 
pode despertar mais o interesse pela disciplina de quí-
mica e auxiliar os estudantes a desenvolver habilidades 
além da sala de aula.
 Considerando que toda realidade é movimento, 
e que o movimento, sendo universal, assume as formas 
quantitativas e qualitativas, necessariamente ligadas en-
tre si e que se transformam uma na outra, a pergunta que 
surge é: qual o motor da mudança e, em particular, da 

compreendido no contexto em que ocorre e do qual é 
parte, devendo ser analisado numa perspectiva integra-
da”. Para tal, é levado em consideração o ponto de vista 
de todos os participantes envolvidos na pesquisa e destes 
são coletados diversos tipos de dados para a realização 
da análise (GODOY, 1995, p. 21).
As leis da dialética serão, portanto, utilizadas como refe-
rencial para a abordagem dessa pesquisa, segundo Mar-
coni e Lakatos (2003) dentre as leis fundamentais desse 
método estão:

a)Ação recíproca ou “tudo se relaciona”;
b)Mudança dialética ou “tudo se transforma”;
c)Passagem da quantidade à qualidade ou mudança 
qualitativa;
d)Interpretação dos contrários ou luta dos contrários. 
(MARCONI e LAKATOS, 2003. p.100).
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transformação da quantidade em qualidade ou de uma 
qualidade para outra nova? (MARCONI e LAKATOS. 2003, p. 
104)
 O método utilizado como procedimento da pes-
quisa é o estudo comparativo, que segundo Fachin (2001, 
p. 40) “consiste em investigar coisas ou fatos e explicá-los 
segundo suas semelhanças e suas diferenças”, permitin-
do uma análise indireta dos dados coletados, conside-
rando os elementos constantes, abstratos e gerais.

3.1.  Pesquisa de campo

 A coleta de dados foi realizada em turmas de 2º 
e 3º ano do ensino médio de química no Instituto Federal 
de Ciência e Tecnologia, campus Estrutural. A pesquisa 
foi desenvolvida no formato online, devido ao isolamento 
social provocado pela pandemia do COVID-19, as turmas 
escolhidas são de alunos mais frequentes e participantes 
nas atividades online. A princípio os discentes responde-
ram um formulário eletrônico, através da plataforma de 
formulário do Google, onde foram questionados acerca 
das suas maiores dificuldades na disciplina de química 
e suas percepções sobre a tecnologias na educação. Na 
etapa seguinte foram produzidos 3 vídeos tutoriais sobre 
alguns aplicativos do Google para educação a fim de 
instigar a utilização destes recursos pelos estudantes e 
analisar a concepção deles acerca dessa metodologia 
para o processo de aprendizagem em química.
 Os 3 vídeos foram disponibilizados no Youtube e 
compartilhados com os estudantes por meio do Moodle 
e do Gmail, os temas de cada vídeo foram distribuídos da 
seguinte forma:
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1. Aplicativos do Google - Organização e Planejamento

 No ensino médio com tantas disciplinas e conteú-
do a serem aprendidos, com diversas atividades e prazos 
para colocar em ordem, é comum os alunos não conse-
guirem acompanhar o ritmo acelerado no decorrer do 
ano letivo e acabarem se prejudicando por esse motivo. A 
desorganização dos estudantes foi intensificada durante 
as aulas remotas, visto que a gestão dos estudos se tor-
nou uma responsabilidade que no modelo presencial não 
era tão incentivada.
 Para esse fim, foram apresentados os aplicativos: 
Google Agenda, Google Keep, Google Tarefas e Google 
Drive, mostrando aos alunos maneiras de gerir as de-
mandas da vida acadêmica, como programar horários 
para estudos pela agenda do google e como fazer ano-
tações e lembretes rápidos pelo celular utilizando o Keep 
e o Tarefas para não perder nenhuma data de entrega de 
trabalhos. E ainda como organizar os documentos a partir 
do Google Drive, onde os textos sugeridos pelos profes-
sores podem ser armazenados, as atividades e trabalhos 
são salvos instantaneamente, ficam disponíveis para 
consulta e leitura a partir de dispositivos móveis, trazendo 
à tona a conscientização sobre a importância da redução 
do consumo excessivo de papel nas escolas.
 Nesse tópico foi discutido também sobre como 
esses recursos podem contribuir para além da sala de 
aula, estabelecendo rotinas e metas para colocar em or-
dem o dia a dia do aluno como um todo, dando a devida 
atenção para cada área de sua vida.

2.Aplicativos do Google - Pesquisa Segura e Trabalhos 
Padronizados
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 Para muitos universitários, a linguagem científica 
só é apresentada nos primeiros anos do ensino superior, 
onde padronização dos trabalhos pelas normas regula-
mentadoras é exigida, tornando-se um grande impasse 
para alguns graduandos. Por esse motivo é importante 
que durante o ensino médio os discentes leiam textos 
científicos e desenvolvam atividades no formato da 
ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e sai-
bam identificar fontes confiáveis para utilizá-las como 
referências.
 No segundo vídeo os estudantes conheceram o 
Google Acadêmico, uma plataforma de busca do Google, 
que direciona os alunos para artigos, monografias, pes-
quisas e trabalhos científicos, assegurando a veracidade 
das informações e indicando as referências dos textos 
apresentados, é possível também filtrar por ano de pu-
blicação e língua de preferência, o estudante pode salvar 
os links em uma biblioteca para acessar de forma mais 
rápida em outro momento.
 O  , foi o outro aplicativo apresentado, com as 
atividades sendo propostas cada vez mais no formato 
virtual, é importante garantir que as produções sejam 
armazenadas de forma segura. A ferramenta apresenta 
recursos que facilitam os trabalhos em grupo, compar-
tilhando os documentos no modo mais adequado para 
cada participante, com histórico de revisões e comentá-
rios, e disponibilizando um chat para aqueles que estão 
editando o documento simultaneamente.

3.Aplicativos do Google - Tabela Periódica

 No terceiro e último vídeo, foi apresentada a Tabe-
la Periódica do Google, um site recente da plataforma que 
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permite a interação com modelos em 3D dos elementos 
da tabela periódica e o acesso a algumas informações 
de todos os elementos químicos, podendo ser acessado 
também pelo celular. 
Ferramentas como essa precisam ser conhecidas pelos 
estudantes, em uma disciplina tão complexa e abstrata 
como a química, sair do papel e do quadro é realmente 
necessário para conseguir atenção dos alunos e mais 
importante do que isso, é que eles tenham conhecimento 
do vasto mundo de recursos que possuem na palma da 
mão e o quanto podem e devem explorá-los.
Para quantificar os resultados obtidos, foram aplicados 
dois formulários, o primeiro foi respondido pelos estudan-
tes antes de assistirem aos vídeos e o outro no final da 
pesquisa, com os seguintes objetivos:
 Identificar as dificuldades dos alunos na disciplina 
de química;
 Constatar quais aplicativos já eram utilizados ou 
não pelos estudantes;
 Compreender a percepção dos estudantes 
sobre o uso de tecnologias digitais no processo de 
ensino-aprendizagem.

4.ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

 Os questionários aplicados foram compostos por 
perguntas de múltipla escolha, perguntas abertas e em 
escala de Likert, nesta última, os participantes da pes-
quisa puderam especificar o nível de concordância com 
determinada afirmação. Algumas dessas questões foram 
analisadas no início e final da pesquisa de campo com 
propósito de comparar as respostas. Os dados obtidos 
compõem o estudo quantitativo e qualitativo dos resul-



377

Gráfico 1 — Pergunta 1, formulário inicial

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 Para a primeira pergunta, 14 alunos afirmaram que 
os cálculos e as fórmulas são as principais dificuldades na 
disciplina de química e 7 associaram essa dificuldade ao 
relacionar a teoria e prática no dia a dia, o que reforça a 
necessidade da interdisciplinaridade e aulas mais intera-
tivas que permitam aos alunos explorarem os conteúdos 
além dos livros didáticos. 
 O professor deve direcionar o aluno para pesqui-
sas seguras na internet e com temas relevantes para a 
disciplina, de forma que o discente consiga enxergar a 

tados, que será discutido a seguir com base na pesquisa 
bibliográfica já realizada.
 O formulário inicial foi composto por 6 perguntas, 
visando identificar as principais dificuldades dos estudan-
tes na disciplina de química e identificar o nível de conhe-
cimento deles a respeito de alguns aplicativos do Google. 
Trinta e dois alunos responderam a esse questionário. 

4.1 Dificuldades na Disciplina de Química
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aplicação da química além das equações decoradas, 
esse processo irá contribuir para a compreensão do con-
teúdo e facilitar a construção do conhecimento científico 
(FARAUM JUNIOR e CIRINO, 2016).

4.2. Dificuldade na Organização e Planejamento do 
Estudos

Gráfico 2 — Pergunta 2, formulário inicial

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 A essa pergunta, 59% dos participantes afirmaram 
ter alguma dificuldade em seguir um plano de estudos, 
segundo Barros e Carvalho (2011) isso ocorre pois no en-
sino instrucionista a autonomia do estudante não é esti-
mulada e a busca pelo saber se torna restrito à sala de 
aula. 
 No último formulário os alunos foram questiona-
dos em uma pergunta aberta sobre quais aplicativos 
apresentados despertaram-nos mais interesse, e de que 
forma essas ferramentas poderiam ser úteis nos estudos 
(gráfico 3), 35% deles citaram os aplicativos de organi-
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Gráfico 3 — Utilidade dos recursos apresentados para os estudos, formulário final

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 Para Faraum Junior e Cirino (2016) “utilizar os am-
bientes da internet para organização do ensino pode pro-
piciar a construção do conhecimento científico em sala 
de aula, estabelecendo a necessária parceria com os 
estudantes, os verdadeiros interlocutores ativos” (FARAUM 
JUNIOR e CIRINO. 2016, p. 4). O professor enquanto media-
dor do conhecimento deve tomar mão desses recursos, 
apresentando-os como maneira de estimular a indepen-
dência do estudante.

4.3. Dificuldade em Utilizar Ferramentas e Aplicativos 
Digitais

 Iniciamos o Formulário final com a pergunta “Você 
conhecia todos os aplicativos e recursos apresentados 

zação e planejamento apresentados no segundo vídeo, 
as respostas foram divididas conforme a separação dos 
tutoriais e foi acrescentado o grupo “novas formas de 
aprendizagem” pois estão presentes em algumas das 
respostas, nesse questionário obtivemos 21 respostas.
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Gráfico 4 — Pergunta 1, formulário final.

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

Gráfico 5 — Dificuldades em utilizar ferramentas e aplicativos digitais para estu-
dar, pergunta aplicada nos dois formulários.

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

nos vídeos?”, 81% dos discentes responderam de forma 
negativa. Para compreender quais motivos os levam a 
não utilizar esses recursos questionamos, em ambos os 
formulários, acerca dos maiores problemas na utilização 
dessas ferramentas, as respostas são detalhadas nos 
gráficos 4 e 5.
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 A maioria dos estudantes afirma não ter nenhuma 
dificuldade nos dois momentos, sendo que esse núme-
ro foi reduzido de 65% no formulário inicial para 43% no 
formulário final, sugerindo que, ao assistir aos vídeos os 
participantes da pesquisa encontraram novas funciona-
lidades no ambiente tecnológico, despertando dúvidas 
acerca do tema. 
 Outro destaque para essa pergunta é que, a falta 
de interesse e a falta de instrução estão entre os fatores 
que mais interferem na utilização desses recursos. Bar-
ros e Carvalho (2011) defendem que é papel do docente 
instigar e aguçar a curiosidade do aluno, acompanhan-
do a construção do conhecimento, sempre atento ao 
fato de que cada ser humano tem sua forma peculiar 
de cognição, exercendo, assim, o papel de mediador da 
aprendizagem.

4.4. Aplicativos Digitais como Ferramentas de Estudos 
Gráfico 6 — Interesse dos estudantes pelos aplicativos apresentados, 
pergunta aplicada nos dois formulários.

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 No primeiro formulário, os participantes responde-
ram a partir de uma lista de aplicativos, quais deles eram 
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conhecidos e por eles e quais eram utilizados como ferra-
menta de estudos. O resultado mostra que o YouTube é o 
mais popular entre os estudantes, inclusive para estudar. 
Os aplicativos menos conhecidos foram aqueles relacio-
nados à organização e planejamento como Google Keep, 
Tarefas e Agenda do Google, em contrapartida, no formu-
lário final, alguns destes foram os que mais despertaram 
interesse entre os adolescentes (gráfico 6). 
 Para Kenski (2015) “Esses jovens querem novos 
modelos educacionais que as escolas tradicionais não 
lhes oferecem”, uma educação ágil, flexível, em rede, 
games e todos os demais espaços possíveis de serem 
acessados para aprender (KENSKI, 2015, p.147). Isso pôde 
ser identificado a partir do momento em que lhes foram 
apresentadas novas ferramentas sua concepção de utili-
zação foi modificada.

4.5. Utilidade dos Recursos Tecnológicos para o Apren-
dizado em Química

Gráfico 7 — Pergunta 3, formulário final

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).
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 No formulário final, quando questionados sobre a 
utilidade desses recursos para o aprendizado em química, 
76% dos estudantes afirmaram que os aplicativos apre-
sentados contribuem para os estudos. Em uma questão 
aberta, os alunos que responderam “sim” a esse questio-
namento puderam exemplificar de que forma aplicariam 
essas tecnologias às suas rotinas de estudos (gráfico 3). 
 Segundo o estudante A4 “É possível organizar mais 
a matéria com relação a cada conteúdo, e as atividades 
que precisam ser feitas em certo período de tempo, e com 
a tabela periódica do google conseguimos acessar esses 
dados de forma mais prática e rápida” (Fonte: Pesquisa 
de Campo). O estudante A14 se mostrou interessado pelo 
google acadêmico e a ferramenta de buscas: “Com o 
Google acadêmico posso pesquisar e estudar sobre os 
temas da química com temas mais gerais” (Fonte: Pes-
quisa de Campo). 
 Com esse resultado é possível perceber que existe 
interesse dos estudantes para conhecer novos métodos 
que os auxiliem no seu processo de busca pelo conheci-
mento, porém alguns educadores ainda estão presos ao 
modelo tradicional de ensino, sem explorar outros meca-
nismos que possam atender as formas de aprendizado 
individual de cada estudante, esse é um dos motivos 
pelos quais Faraum Junior e Cirino (2016) defendem a 
“necessidade de uma formação inicial que contemple o 
emprego de abordagens, estudos e referenciais teóricos 
que explorem as novas tecnologias e sua aplicação no 
ensino das Ciências/Química” (FARAUM JUNIOR E CIRINO, 
p. 8, 2016).

4.6. Aprender Sobre Tecnologias Para Educação
Gráfico 8 — Pergunta 6, formulário inicial
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Elaborado pela Autora (2022).

 Na última pergunta do questionário inicial, os alu-
nos responderam sobre o quanto eles avaliavam impor-
tante conhecer novas tecnologias e aprender a utilizá-las, 
sendo que 20 deles consideraram “indispensável”, esse 
resultado reforça ideia defendida por Moran (1997) de 
que os adolescentes, enquanto consumidores ativos da 
internet, possuem um interesse instantâneo quando se 
deparam com produtos e aplicativos digitais. Para edu-
cação, isso significa que o professor tem mais um aspec-
to do aluno para explorar e utilizar em sala de aula como 
ferramenta para os estudos.

Gráfico 8 — Aprendizado sobre tecnologias para educação, formulário final

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).
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 Sobre aprender mais a respeito de tecnologias 
digitais para educação, 90,5% dos estudantes afirmaram 
que gostariam de ter contato com esse conteúdo em sala 
de aula e que se sentiram mais interessados no tema 
após assistirem aos vídeos. E por fim os participantes da 
pesquisa puderam expressar suas considerações acerca 
dos vídeos, por se tratar de uma pergunta não obrigató-
ria, obtivemos 11 respostas, dentre elas o aluno A19 relata 
“Muito bom dar esse conhecimento dessas outras ferra-
mentas online e web que vai servir de grande ajuda para 
nós” (Fonte: Pesquisa de campo) enquanto o estudante 
A13 disse já se interessar bastante por tecnologias e que 
os vídeos o levou a novas experiências positivas (Fonte: 
Pesquisa de campo). Para Moran (1997) essas aborda-
gens em sala de aula devem ser reformuladas e atualiza-
das, reconhecendo que o acesso à informação tem cres-
cido mediante a ascensão da internet. O professor além 
de incorporar tais tecnologias a sala de aula, irá conduzir 
os estudantes nesse processo, de forma que eles possam 
conhecer e desfrutar dos mecanismos disponíveis na era 
digital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Uma parte fundamental do papel do professor é 
conhecer os alunos, quais suas maiores restrições, suas 
habilidades e os seus interesses, identificar essas carac-
terísticas contribui para construção de um aprendizado 
mais atrativo e individualizado, que se adeque às especi-
ficidades de cada estudante. 
 O mundo digital está carregado de “feeds” e 
atualizações que prendem a atenção dos adolescentes, 
disputando o tempo deles com outras atividades. Ao 
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compreender esses alunos como nativos tecnológicos, 
temos a oportunidade de explorar os recursos digitais 
disponíveis, as ferramentas online e aplicativos interati-
vos, de forma que a sala de aula seja uma extensão da 
vida cotidiana, que a experiências aprendidas na escola 
contribuam para a vida pessoal e profissional do estu-
dante, assim como os conhecimentos prévios destes se-
jam aproveitados em sala de aula.
 Em química, essa metodologia sugere tornar o 
estudo mais atrativo, palpável e experimental, a fim de 
minimizar o déficit encontrado na aplicação matemática 
da matéria e aperfeiçoar a compreensão do conteúdo; 
os laboratórios virtuais possibilitam reinventar a parte 
prática, com softwares de átomos e moléculas é possí-
vel tornar o conhecimento menos abstrato; é possível 
viabilizar o letramento científico com pesquisas seguras 
e incentivar a leitura de trabalhos acadêmicos; e ainda, 
como sugerido neste trabalho, utilizar aplicativos e recur-
sos online como ferramentas facilitadoras para organiza-
ção e planejamento da vida acadêmica dos estudantes.
 A metodologia utilizada corrobora com as ideias 
apresentadas neste trabalho, os formulários online e os 
vídeos disponibilizados no Youtube permitiram aos parti-
cipantes interagirem em um ambiente virtual com locais 
físicos e horários flexíveis, no entanto para alguns alunos 
esse contato é limitado pelo acesso à internet e aos dis-
positivos compatíveis com os aplicativos usados, que 
pode ter resultado no número de respostas obtidas. Os 
tutoriais como foram disponibilizados, foi uma alternativa 
viável para a maioria dos alunos, pois tiveram um prazo 
para assistirem e ainda podem acessá-los sempre que 
necessário para estudar sobre os temas disponíveis.
 Com os resultados obtidos percebe-se que de fato 
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os estudantes já possuem um conhecimento prévio de 
tecnologia, entretanto alguns deles ainda não as utilizam 
para os estudos. Ao se depararem com novos recursos 
digitais, foram estimulados a usufruir destes como fer-
ramenta de organização e planejamento dos estudos e 
para o aprendizado em química, despertando interesse 
deles por essa metodologia, como objetivo proposto nes-
te trabalho.
 A pesquisa mostrou-se favorável à hipótese inicial, 
principalmente nas questões abertas onde os participan-
tes conseguem exemplificar como poderiam utilizar os 
aplicativos do Google para benefício dos seus estudos. 
A etapa de organização da vida acadêmica faz parte de 
uma construção que demanda mais tempo e incentivo 
dos professores, uma vez que os alunos ainda não estão 
acostumados com o planejamento dos estudos, para 
esse fim seria interessante oferecer monitorias que os 
ajudassem nesse processo de forma individualizada.
 A disseminação de práticas pedagógicas digitais 
é, portanto, indispensável para a educação, tanto quanto 
os estudos e as pesquisas que busquem compreender de 
que forma as transformações tecnológicas afetam o de-
senvolvimento e a aprendizagem dos educandos. Ainda 
há um longo caminho a ser percorrido, principalmente no 
que diz respeito à democratização do acesso a recursos 
digitais. Em instituições públicas de ensino a desigualdade 
socioeconômica afeta diretamente o uso de tecnologias 
digitais em sala de aula, havendo urgência na elaboração 
de políticas públicas que permitam a crianças e adoles-
centes uma educação integrada a tecnologia digital.
 Para futuros trabalhos, é importante investigar e 
compreender as principais dificuldades e as concepções 
de professores acerca da utilização dessa metodologia 
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em sala de aula. Enquanto professora e pesquisadora, 
considero os estudos aqui apresentados extremamente 
significantes, reconheço a importância de sempre con-
siderar a diversidade e peculiaridades dos alunos, para 
auxiliá-los na jornada de busca pelo conhecimento, de 
forma interdisciplinar, tecnológica e instigante.
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RESUMO

 O presente trabalho busca analisar a pedagogia 
de projetos com o objetivo de avaliar os efeitos da aplica-
ção dos princípios de projetos de pesquisa nas percep-
ções dos estudantes acerca da disciplina de química. A 
pesquisa iniciou-se à partir de uma revisão bibliográfica 
sobre as tendências pedagógicas, buscando a definição 
dos papéis atribuídos aos participantes do processo de 
ensino-aprendizagem a partir do estabelecimento de 
uma relação entre métodos, período histórico e contexto 
social, político e econômico. A descrição da pedagogia 
de projetos fundamentou-se nas descrições de autores 
sobre a reformulação dos papéis de docentes e discen-
tes, e na descrição dos projetos de aprendizagem. Com 
a intenção de comprovar os efeitos da utilização desta 
ferramenta de ensino, realizou-se a pesquisa de campo, 
na qual foi proposto o desenvolvimento de um pré-proje-
to de pesquisa e foram aplicados dois questionários com 
a intenção de obter resultados comparativos. Através dos 
resultados obtidos foi possível concluir que a utilização 
dos princípios dos projetos traz inúmeros benefícios para 
os estudantes, dentre eles podemos citar o estabeleci-
mento de uma relação mais próxima com as ciências, o 
contato com a leitura e produção de textos científicos e 
o desenvolvimento de autonomia, pensamento crítico e 
tomada de decisões.
Palavras-chave: pedagogia de projetos; tendências pe-
dagógicas; aprendizagem significativa; letramento cien-
tífico; metodologias ativas. 
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INTRODUÇÃO

 As tendências pedagógicas são fruto de estudos 
que abordam a pedagogia na perspectiva do materia-
lismo histórico e dialético (LIBÂNEO, 2013). Tais tendências 
buscam definir os papéis desempenhados por professo-
res, alunos e comunidade externa no ambiente escolar e 
no processo de ensino-aprendizagem, ao estabelecer a 
relação entre métodos de ensino, período histórico e con-
texto social, político e econômico.
 A divisão inicial separa as tendências pedagógi-
cas em liberais ou progressistas. As liberais consideram 
uma separação entre ambiente escolar e sociedade de 
forma que ambos não interferem um no outro, já as pro-
gressistas enfatizam o poder da educação em modificar 
a sociedade. Outras possíveis subdivisões são descritas 
por Luckesi (2011) e Saviani (2018).
 Ao estudar as tendências é possível identificar 
propostas de metodologias ativas desde meados de 1920, 
como é o caso da proposição da pedagogia de projetos 
de John Dewey (MENEZES e FARIA, 2003). Dessa forma, o 
aparecimento inicial da pedagogia de projetos se situa 
nas tendências liberais, porém, ao estudar o desenvolvi-
mento desta ferramenta de ensino é possível perceber os 
traços adicionados a ela com a mudança para as ten-
dências progressistas. 
 A utilização da pedagogia de projetos como me-
todologia de ensino tem como um dos objetivos princi-
pais, proporcionar ao estudante o contato com ferramen-
tas que o auxiliem no desenvolvimento da habilidade de 
estudar de forma independente, e assim, compreender 
o aprendizado a partir do viés construtivo e não apenas 
reprodutivo (ANASTASIOU e ALVES, 2009). Habilidade esta 
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que poderá ser utilizada além do contexto educacional, 
na vida cotidiana, podendo influenciar e auxiliar a toma-
da de decisões, a avaliação crítica de informações e a 
resolução de problemas. 
 A utilização de projetos em sala de aula também 
proporciona aos estudantes um ambiente em que eles se 
tornam mais ativos, esta metodologia visa o reposiciona-
mento do estudante como protagonista do aprender o 
que torna o aprendizado uma experiência instigante, par-
ticipativa e menos engessada (NOGUEIRA, 2009). Por meio 
desta metodologia pretende-se que o aluno desenvolva 
diversos papéis como, por exemplo, o de pesquisador, to-
mando decisões, elaborando dúvidas e construindo seu 
próprio caminho no ritmo adequado. Além disso, o conta-
to com a pesquisa desde o ensino básico contribui para a 
maior valorização da pesquisa científica, estimula o senso 
crítico e o exercício da cidadania, oferece a oportunidade 
de um contato ativo com a linguagem científica através 
da leitura, interpretação e escrita de artigos, projetos e 
relatório, além de reduzir a disseminação de informações 
não confiáveis (ALMEIDA et al., 2013).
 A área da pedagogia responsável pelo estudo 
voltado para o uso de projetos não é muito explorada 
em termos de pesquisa, a ampliação dos estudos nessa 
área se faz necessária para compreender o impacto da 
utilização não apenas desta, mas de outras metodologias 
ativas no ensino das ciências e neste caso, o ensino espe-
cífico de Química.

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS

 As tendências pedagógicas descrevem contri-
buições e questões específicas trabalhadas no contexto 
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educacional, e são formuladas a partir do estudo das 
contribuições do materialismo histórico e dialético na 
educação (LIBÂNEO, 2013).
 Para além da divisão temporal e histórica das 
tendências pedagógicas, é possível descrevê-las como 
componentes de diferentes correntes teóricas. Diversas 
separações foram propostas por estudiosos ao longo do 
tempo, considerando as semelhanças e discrepâncias 
entre as tendências. Neste trabalho utilizaremos as des-
crições de dois estudiosos da aprendizagem que levam 
em consideração a educação brasileira, a de Cipriano 
Carlos Luckesi e a de Dermeval Saviani. 
 Para Saviani (2018), a divisão separa as tendên-
cias entre não-críticas, crítico-reprodutivistas e críticas 
nas quais são descritas cinco tendências principais. As 
tendências não-críticas teriam como objetivo superar a 
ignorância e transformar súditos em cidadãos, entretanto 
essas tendências isolaram o ensino e a sociedade, não 
considerando o impacto da sociedade na educação e 
por consequência ignorando o impacto da educação na 
sociedade, perpetuando uma condição de desigualdade 
econômica e social. Já as tendências crítico-reproduti-
vistas seriam aquelas que passaram a compreender a 
relação entre sociedade e educação, porém falharam na 
tentativa de mudar o produto desta relação por descon-
siderar o efeito das determinações sociais na educação, 
de forma que, chegaram invariavelmente à reprodução 
das relações sociais já estabelecidas. Por fim, as teorias 
críticas seriam as que, diferentemente das anteriores, 
reconheceram o problema além disso propuseram uma 
solução para o mesmo, de forma a estreitar a relação en-
tre escola e transformação social (SAVIANI, 2018).   
 Semelhantemente, para Luckesi (2011), a divisão 
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separa as tendências entre liberais e progressistas, sendo 
possível descrever separadamente sete tendências. As 
tendências liberais descreveram a educação como algo 
isolado da sociedade de forma que, o que se aprende no 
ambiente educacional não impacta a sociedade. Além 
disso, enfatizaram a responsabilidade total do indivíduo 
na obtenção de seu sucesso. Já as tendências progres-
sistas trabalharam de forma a reforçar que a educação 
tem o poder de melhorar a sociedade e para isso se 
aliaram aos críticos das tendências liberais, propondo a 
transformação e a responsabilidade social no contexto 
educacional (LUCKESI, 2011). 
 Apesar de denominações distintas e pequenas 
alterações nas descrições, os autores concordam na 
maioria das afirmações sobre as tendências. Para Saviani 
(2018), a primeira tendência é descrita como uma peda-
gogia tradicional, vinda desde a época dos jesuítas e da 
educação religiosa. Esta concepção teoricamente visa 
combater a ignorância, causa da marginalização, e para 
isso posiciona o professor como autoridade máxima em 
sala, o detentor e transmissor de todo o conhecimento, 
o método utilizado em aula é expositivo, portanto, o alu-
no escuta, anota e decora o conteúdo para a avaliação. 
Luckesi (2011) acrescenta ainda que o ensino tradicional 
reforça a ideia meritocrata, ignorando a individualidade 
e as diferentes realidades sociais, engessa o método, 
valoriza apenas o acréscimo intelectual dos conteúdos e 
ignora o aprendizado significativo, além de posicionar o 
aluno passivamente com relação ao seu aprendizado.
 A tendência seguinte denominada por Saviani 
(2018) como pedagogia nova é introduzida no século 
XX, se destaca em 1924 com a fundação da Associação 
Brasileira de Educação (ABE) e atinge o ápice em 1960 
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com o movimento Escola Nova (TEIXEIRA, 2003). A culpa 
do fracasso da equalização social é colocada sobre a 
escola, dessa forma, é necessário reformulá-la para re-
duzir a marginalidade gerada pela rejeição da sociedade 
ao indivíduo, portanto o professor é reposicionado como 
estimulador da busca pelo aprendizado e passa a traba-
lhar com pequenos grupos, o aluno é responsável pela 
iniciativa de buscar, e o ambiente deve contribuir para 
tal feito, além disso a individualidade do indivíduo passa 
a ser considerada um fator determinante para o seu de-
senvolvimento cognitivo (SAVIANI, 2018).
 Teixeira (2003) introduz Libâneo, um outro estu-
dioso de extrema relevância no tema, que denomina 
esta tendência como “pedagogia renovada” afirmando 
que ela surgiu como contraposição à tradicional, intro-
duzindo a pedagogia ativa e seus diversos idealizadores 
juntamente com suas vertentes e cita John Dewey, Carl 
Rogers, Jean Piaget e Maria Montessori como importantes 
representantes deste movimento (TEIXEIRA, 2003). 
 Luckesi (2011), acrescenta ainda, algumas carac-
terísticas ao que ele denomina como tendência renovada 
progressivista. Ele afirma que nela são estimuladas as 
experiências, entretanto, elas são realizadas de forma a 
parodiar a sociedade, tudo ocorre controlada e isolada-
mente de forma que não é possível de fato representar a 
realidade, tais experiências fornecem os objetos de estu-
do, desta forma aprende-se a aprender. O trabalho em 
grupo é o foco e a boa convivência é sinal de disciplina 
(LUCKESI, 2011). Apesar dos ares de renovação, a tendên-
cia teve sua aplicação limitada visto a grande aderência 
ao ensino tradicional, além do crescimento acelerado 
do ensino público desprovido de recursos físicos para tal 
mudança. O movimento trouxe consigo um desapego aos 
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Obviamente, uma escola que faz com que alunos ati-
vos fiquem sentados nas carteiras, estudando assun-
tos em sua maior parte inúteis, é uma escola má. Será 
boa apenas para os que acreditam em escolas desse 
tipo, para os cidadãos não-criadores que desejam 
crianças dóceis, não criadoras, prontas a se adapta-
rem a uma civilização cujo o marco de sucesso é o 
dinheiro. (NEILL, 1966, p.04)

 Neste cenário, em que professor, ambiente escolar 
e aprendizado passam a se distanciar, surge a tendência 
seguinte em completa oposição. Denominada por Saviani 
(2018) como pedagogia tecnicista, ela surge em 1969 e 
tem como maior objetivo a profissionalização do aluno. 
Diversas leis foram criadas para facilitar a implantação 
deste formato de ensino focado em racionalidade, efi-
ciência e produtividade. Luckesi (2011) destaca que os 
alunos eram preparados visando apenas o mercado de 
trabalho e a manutenção do sistema econômico vigente, 
no caso, o sistema capitalista. O ensino era sistemático e 
propunha a automatização das respostas dos estudantes 

conteúdos, reduzindo a qualidade do ensino para cama-
das mais populares e as escolas particulares com recur-
sos aderiram ao mesmo, aumentando as discrepâncias 
sociais e educacionais na época (TEIXEIRA, 2003).
 Seguindo a ordem cronológica, a terceira ten-
dência descrita por Luckesi (2011) é a tendência renova-
da não-diretiva, que para o autor, diverge da tendência 
anterior em alguns fatores. Aqui, a educação em muito 
se aproxima de uma sessão de terapia, desta forma, a 
realização do “eu” em todos os âmbitos motiva e move 
o aprendizado, a intervenção do professor torna-se ini-
bidora do mesmo e apenas autoavaliações fazem sen-
tido. Um grande exemplo desta tendência é a escola de 
Summerhill, sobre a escola, Alexander Sutherland Neill, 
fundador da mesma, afirma que
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numa espécie de adestramento como o utilizado por B. 
F. Skinner, psicólogo behaviorista, em suas pesquisas de 
comportamento infantil. Tal método foi muito bem ado-
tado pelo Regime militar durante o período da ditadura, o 
que fez com que os críticos deste governo propusessem 
a concepção seguinte, denominada por Saviani (2018) 
como, crítico-reprodutivista que recebeu este nome pois 
apesar de reconhecer o poder do ensino como instru-
mento de dominação capitalista e elitista, não propôs 
nenhuma solução para tal problema, perpetuando assim 
a sociedade de classes determinada pelos interesses dos 
dominadores.
 Para Luckesi (2011), após o ensino tecnicista se 
inicia o período das pedagogias progressistas, a primeira 
delas é a pedagogia libertadora, que recebe este nome 
por estimular a libertação dos sistemas, e defende a con-
testação da relação entre indivíduos e ainda entre indiví-
duo e meio. Apesar de não ser relacionada ao ambiente 
escolar e rejeitar os conteúdos tradicionalmente determi-
nados, essa tendência visa engajar professores e alunos 
na transformação social através do estabelecimento de 
uma relação entre o que se aprende e o que se vive. A 
busca pela razão é constante e a reflexão e a crítica são 
necessárias ao aprendizado. O maior representante des-
ta tendência é Paulo Freire.
 A tendência seguinte para Luckesi (2011) é a liber-
tária, que difere da libertadora pois inclui a escola, de for-
ma que o aluno é ensinado a espalhar aquilo que aprende 
para o meio externo ao escolar, desta forma, o conteúdo é 
incluído, mas não é obrigatório. São promovidos assem-
bleias, conselhos e reuniões para estimular a criação de 
associações, visualiza-se o indivíduo como produto do 
social e o desenvolvimento individual se realiza no coleti-
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vo. Não se coloca uma relação horizontal entre professor 
e aluno, o educador deve realizar o papel de orientador, 
conselheiro e instrutor, de forma que, é reconhecido que 
ele possui conhecimento para auxiliar os educandos, mas 
não cabe a ele impor obrigações e/ou ameaçar os alunos 
para que realizem atividades.
 Chega-se, por fim, à última tendência descrita por 
Luckesi (2011) e denominada tendência “crítico social dos 
conteúdos”, cujo objetivo é encontrar o ponto de equilí-
brio entre o respeito à individualidade do educando e a 
preparação para a vida democrática em sociedade. Aqui, 
a escola oferece as ferramentas, o professor é mediador 
e proponente de novas experiências e o aluno é partici-
pante ativo. É necessário reforçar que nesta tendência 
o conteúdo é sim valorizado, no entanto, ele é mutável 
e adaptável à realidade social devendo ser relevante no 
contexto de vida do aluno de forma que o aprendizado 
seja significativo. Busca-se tornar mais concretas as ex-
periências abstratas fazendo com que o aluno passe pela 
“ruptura” de conseguir observar o conteúdo dentro da 
experiência previamente vivida. Para Saviani (2018) esta é 
a teoria crítica, ela assume a influência da sociedade no 
ensino e a possibilidade do movimento contrário, em que 
o ensino transforma a sociedade, o que se daria através 
do reconhecimento da história e da mudança pelo pon-
to de vista e interesses dos dominados. Luckesi e Saviani 
convergem para o reconhecimento da pedagogia his-
tórico-crítica, idealizada por Saviani como uma grande 
representante da teoria. Aqui, a prática social é o ponto 
inicial e final do processo educativo, e ensino e aprendiza-
gem partem da problematização. Destaca-se que nesta 
concepção a aprendizagem significativa é uma meta a 
ser atingida (SAVIANI, 2018). Teixeira (2003), acrescenta 
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ainda que a Pedagogia Histórico Crítica de Saviani rela-
ciona adequadamente teoria e prática. O autor afirma 
que “o processo de ensino e aprendizagem deve sempre 
começar pela problematização, extraída da prática so-
cial” (SAVIANI (1995) apud TEIXEIRA, 2003, p.92).

A Pedagogia de Projetos no contexto das Tendências 
Pedagógicas

 Diversos autores, ao escrever sobre a definição 
da pedagogia de projetos, apresentam uma regressão a 
momentos específicos e pensadores que descrevem os 
primeiros pensamentos acerca do tema. A evolução dos 
conceitos sobre este tópico, assim como a evolução das 
formas de ensino-aprendizagem, ocorre juntamente com 
as mudanças das tendências pedagógicas, de forma que 
se torna possível o estabelecimento de relações entre as 
mesmas. Para limitação dos termos, será adotada a se-
paração das tendências como descrita por Luckesi (2011).
 Um possível roteiro descrito por Menezes e Faria 
(2003) é iniciado nos anos 1920 com a descrição de John 
Dewey acerca da necessidade de relacionar a escola e 
o cotidiano. Na tendência descrita por ele há necessida-
de de que o tema central do aprendizado parta de um 
problema vinculado ao mundo exterior à escola (DEWEY 
(1978) apud MENEZES e FARIA, 2003). Na descrição das 
tendências, Luckesi (2011) e Saviani (2018) incluem Dewey 
como um dos maiores representantes da tendência re-
novada progressivista, conhecida por se opor à tendência 
tradicional e propor o rompimento com a transmissão 
de conhecimento por meio da tentativa de reproduzir, 
no ambiente escolar, experiências externas de forma 
controlada. 



403

 Menezes e Faria (2003) seguem sua linha do 
tempo até os anos 60 com Jerome Bruner que propõe a 
definição de um “conceito-chave” em cada disciplina. Os 
conceitos de cada disciplina devem se relacionar entre si 
e o ensino dos mesmos deve ocorrer de forma crescente, 
iniciando de um grau mínimo de dificuldade, pois desta 
forma o aluno é capaz de relacionar os temas e revisitar o 
que foi aprendido à medida que avança no aprendizado, 
o que possibilita uma maior exploração do conteúdo, uma 
melhor internalização do que foi estudado e a elaboração 
de conclusões e relações gerando um maior aprofunda-
mento e aproveitamento de cada tema (BRUNER (1973) 
apud MENEZES e FARIA, 2003). 
 Leão e Goi (2021) afirmam que, para Bruner o pro-
fessor é instrutor e organizador do processo de apren-
dizagem, e que deve auxiliar o aluno na exploração do 
conteúdo seguindo os passos de ativação do processo, 
manutenção do mesmo e direção para que ele não se 
perca. Desta forma, a teoria de Bruner busca um desen-
volvimento do educando em diversas áreas além de um 
melhor aprendizado. Bruner introduz também em seus 
conceitos uma visão que referencia as tendências críti-
co-reprodutivistas, Leão e Goi (2021) explicam que o autor 
reconhece o ensino como um processo social e influen-
ciado por questões culturais, motivacionais e pessoais, 
Bruner afirma que 

[...] As relações entre quem ensina e quem apren-
de repercutem sempre na aprendizagem. E desde 
que o processo do ensino é essencialmente social - 
principalmente nos seus primeiros estágios, quando 
abrange, no mínimo, um professor e um aluno -, é 
claro que uma criança que tem que ir à escola deve 
ter um mínimo de conhecimentos sociais para po-
der participar do processo de aprendizagem escolar. 
(BRUNER (1973c) apud LEÃO E GOI, 2021, p.4)
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 Ainda delineando os caminhos da pedagogia de 
projetos, Menezes e Faria (2003) avançam para os anos 
80 e 90 com o novo foco nos processos de ensino-apren-
dizagem e na teoria de inteligências múltiplas de Gardner. 
O ensino torna-se cada vez mais voltado ao educando e 
ao uso de diversas linguagens de forma a assegurar uma 
compreensão mais ampla e concreta das disciplinas e 
dos temas abordados (GARDNER (1994), apud MENEZES e 
FARIA, 2003). 
 Por fim, chega-se ao pensamento atual focado na 
psicologia cognitiva e no processo de evolução contínua 
e crescente, neste ponto, o projeto é a forma de aprendi-
zagem e o currículo torna-se apenas uma base que deve 
apontar a direção do ensino sem moldá-lo ou engessá-lo 
(MENEZES e FARIA, 2003). 
 Na realização do projeto cada educando deve ter 
sua função designada e todos devem cumprir as etapas 
necessárias para alcançar o potencial total do aprendi-
zado significativo. Os problemas devem ser contextuali-
zados no cotidiano dos estudantes e os momentos para 
planejar, negociar e construir o projeto precisam ser bem 
definidos. Desta forma todas as habilidades, incluindo o 
exercício da cidadania, podem ser executadas em um 
ambiente adequado com colaboração e cooperação 
(MENEZES e FARIA, 2003). Esta definição se encaixa na vi-
são de tendência crítico social dos conteúdos de Luckesi, 
portanto, não se perde totalmente o apego pelo currículo, 
entretanto, ele fica em segundo plano e passível de adap-
tações visto que o ponto de partida e também o ponto 
final levam à problematização criada através de uma 
experiência vivida pelos estudantes. O relacionamento 
professor-aluno não é horizontal, observa-se o professor 
como um apoio, como um guia, ele poderá intervir desde 
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As teorias sociointeracionistas concebem, portanto, o de-
senvolvimento infantil como um processo dinâmico, pois 
as crianças não são passivas, meras receptoras das in-
formações que estão à sua volta. Através do contato com 
seu próprio corpo, com as coisas do seu ambiente, bem 
como através da interação com outras crianças e adultos, 
as crianças vão desenvolvendo a capacidade afetiva, a 
sensibilidade e a autoestima, o raciocínio, o pensamento 
e a linguagem. A articulação entre os diferentes níveis de 
desenvolvimento (motor, afetivo e cognitivo) não se dá de 
forma isolada, mas sim de forma simultânea e integrada. 
(FELIPE, 2001, p. 27)  

que seja com o objetivo de possibilitar que o aluno atinja 
seu total potencial (LUCKESI, 2011).
 De acordo com Ventura (2002), para definir a linha 
do tempo da pedagogia de projetos, é necessário citar a 
cronologia de Huber, que define como seu ponto inicial 
o personagem Emílio, de Jean-Jacques Rousseau que é 
orientado a “aprender através das coisas, e não através 
dos livros” (VENTURA, 2002, p. 38). Em seguida ele indica a 
importância da práxis para Karl Marx. Para melhor com-
preensão deste tema pode-se adicionar a perspectiva de 
Aranha (1998) sobre a práxis marxista, onde a autora re-
força a relação de indissociabilidade entre prática e teo-
ria visto que, a prática vem de uma teoria a se comprovar 
e toda teoria vem de uma prática já realizada. 
 Sendo uma prática iniciada na tendência renova-
da progressivista, e por apresentar um menor apego com 
o conteúdo em comparação com a prática tradicional, a 
pedagogia de projetos foi inicialmente melhor aceita nos 
anos iniciais da educação infantil. Por isso, Ventura (2002) 
introduz as teorias sociointeracionistas de Henri Wallon e 
Jean Piaget. Felipe (2001) descreve sua visão dessas teo-
rias e do desenvolvimento infantil afirmando que 
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Qualquer iniciativa de cunho profissional, pessoal ou 
associativo passa, inevitavelmente, pelo esboço de um 
projeto. Fala-se de projetos políticos de uma nação, de 
projetos político/pedagógicos de escolas, de homens e 
mulheres construindo seus projetos de vida pessoal e 
profissional. (FLECK, 2007, p.117)

 Em uma possível definição é dito que a pedagogia 
de projetos utiliza como guia os princípios da pesquisa, 
desta forma, o conteúdo é finito e existe um prazo espe-
cífico e um cronograma para sua exploração. Além disso, 
deve proporcionar ao educando a sensação de eficiência 
na realização de uma atividade complexa, através da 
qual se construirá uma realidade ou, ao menos, se desen-
volverá uma visão própria sobre a realidade (ANASTASIOU 
e ALVES, 2009).

 Ventura cita Paulo Freire, que segundo o autor “deu 
uma dimensão de emancipação social ao aprendizado” 
(VENTURA, 2002, p. 38). Esta emancipação pode ser refor-
çada pelo caráter progressista e libertador da tendência 
representada por Paulo Freire descrita por Luckesi (2011). 
 O desenvolvimento da pedagogia de projetos, no 
contexto das tendências pedagógicas, descreve uma 
evolução dos conceitos dessa forma de ensino, para 
compreender mais profundamente descreveremos  ase-
guir o que é a pedagogia de projetos, como ela afeta o 
ensino, os educandos e os educadores e além disso, qual 
seu impacto no aprendizado. 

DESCRIÇÃO DA PEDAGOGIA DE PROJETOS

 A pedagogia de projetos incorpora o conceito de 
“projeto” às técnicas de ensino, utilizando-se de uma prá-
tica comum, a de elaboração de projetos, no âmbito do 
ensinar. Sobre isso Fleck (2007) afirma que
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 Uma segunda definição semelhante afirma que a 
pedagogia de projetos deve tornar o processo de ensi-
no-aprendizagem mais dinâmico, significativo e atraente 
tornando o aprendiz um participante ativo na construção 
do seu próprio conhecimento (MENEZES e FARIA, 2003). 
Para os autores, o conteúdo deve ser abordado de forma 
que o aluno não seja sobrecarregado com informações 
e isso pode ser feito através do uso de uma experiência 
vivenciada e contextualizada na realidade do educando 
aprendiz. 
 Para Prado (2005) o projeto deve ter começo, meio 
e fim, e além disso, uma duração específica, porém, o fim 
deve ser pensado como um possível novo começo pro-
porcionando a possibilidade de um crescimento espiral e 
constante. Ainda, para Prado (2005) a pedagogia de pro-
jetos gira em torno do construtivismo. Para explicar este 
ponto, a autora cita José Armando Valente que define 
construtivismo como 

a construção de conhecimento baseada na realização 
concreta de uma ação que produz um produto palpável 
(um artigo, um projeto, um objeto) de interesse pessoal 
de quem produz. (VALENTE (1999) apud PRADO, 2005, p. 141)

 Segundo a autora, a pedagogia de projetos deve 
ser vista como a forma de fazer com que o aluno aprenda 
enquanto produz, visto que, durante a produção surgirão 
dúvidas, pesquisas e descobertas, tanto o aprendizado 
quanto a produção devem partir da busca por respos-
tas a problemas reais. Além disso, será um desafio para 
todos os envolvidos e uma porta para a integração dos 
conteúdos entre as disciplinas (PRADO, 2005).
 É possível, portanto, definir a pedagogia de pro-
jetos como uma abordagem construtivista do aprender 
em que o educando, de posse das ferramentas e em um 
ambiente adequado para tal, definirá juntamente com 
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seus companheiros de projeto e o auxílio do professor, 
todos os passos na jornada de exploração do conteúdo 
através da construção de uma pesquisa denominada, 
nesta ocasião, de “projeto” e durante o ato de explorar e 
no delinear da pesquisa, o educando se verá em busca 
dos conteúdos necessários para tal, construindo dessa 
forma um aprendizado significativo com o qual ele pode 
se relacionar.
 Hernández (1998) reforça que não há método no 
trabalho com projetos, visto que o andamento do projeto, 
temas e objetivos são determinados a depender do con-
texto dos educandos, entretanto, há condições que de-
vem ser respeitadas para o desenvolvimento do mesmo, 
tais como a definição do tema, que deve ser guiada pelo 
interesse dos alunos sempre com o objetivo de ressignifi-
car o processo de ensino-aprendizagem. 
 
Definindo projetos

 Ao utilizar a pedagogia de projetos como meto-
dologia é importante definir claramente o tipo de pro-
jeto a ser desenvolvido. Existe a familiaridade, tanto dos 
professores quanto dos alunos, com os projetos de en-
sino, entretanto, a pedagogia de projetos se utiliza dos 
chamados projetos de aprendizagem. Nogueira (2009) 
define primeiramente o projeto de ensino como sendo de 
planejamento do professor, feito independentemente dos 
alunos e da realidade social, um projeto no qual deve-se 
delimitar o que será trabalhado em termos de conteúdo, 
aqui o professor planeja e o aluno executa. Já o projeto de 
aprendizagem, objeto deste estudo, é definido pelo autor 
como algo gerado pelos interesses, realidades e proble-
mas dos alunos, com foco na aprendizagem, processo do 
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qual o aluno é o protagonista. No projeto de aprendizagem 
o aluno possui domínio sobre seu processo e executa as 
etapas de um projeto descritas por Nogueira (2009) como 
sendo as etapas de planejamento, execução, depuração, 
apresentação e avaliação. O aluno torna-se planejador 
e executor do projeto e o professor passa à posição de 
auxiliar, monitor e orientador. 

O protagonismo do educando

 A Lei N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996 conheci-
da como a lei de diretrizes e bases da educação nacional, 
estabelece na Seção IV, Artigo 35, importantes finalidades 
do ensino médio. 

a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o pros-
seguimento de estudos;
a preparação básica para o trabalho e a cidadania do 
educando, para continuar aprendendo, de modo a ser ca-
paz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de 
ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;
o aprimoramento do educando como pessoa humana, in-
cluindo a formação ética e o desenvolvimento da autono-
mia intelectual e do pensamento crítico;
a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos 
dos processos produtivos, relacionando a teoria com a 
prática, no ensino de cada disciplina. (BRASIL, 1996)

 Em complemento a isso através da Lei N° 13.415 de 
2017 acrescenta-se um parágrafo que aborda a relação 
entre o educando e o currículo. Afirma-se que “os currí-
culos do ensino médio deverão considerar a formação 
integral do aluno, de maneira a adotar um trabalho vol-
tado para a construção de seu projeto de vida e para sua 
formação nos aspectos físicos, cognitivos e socioemocio-
nais” (BRASIL, 1996, Art. 35, § 7º, complementado pela Lei N° 
13.415 de 2017). 
 Nesse âmbito, Ventura (2002) afirma que através 
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da pedagogia de projetos, cria-se um ambiente propí-
cio para que o aluno desenvolva novas competências 
principalmente com relação à resolução de problemas. 
Em reforço a isso, Menezes e Faria (2003, p. 287) definem 
as capacidades adquiridas pelo educando por meio da 
utilização da pedagogia de projetos citando entre elas a 
“autodireção, invenção, problematização, síntese, toma-
da de decisões e habilidades de comunicação”. 
 Para o Anastasiou e Alves (2009), além de todas as 
capacidades citadas anteriormente, o educando deve se 
sentir instigado a pesquisar, propor e resolver problemas, 
coletar e avaliar informações e de forma independente, 
sem interferência direta do docente, decidir como pro-
ceder com o que obtiver. As mesmas autoras afirmam, 
ainda, que através desse tipo de estudo o educando 
deve, idealmente, desenvolver um pensamento que elas 
definem como “claro, crítico, construtivo e autônomo”. 
 Os autores em Almeida et al. (2013) afirmam, após 
desenvolver seu projeto, que ao aproximar o conteúdo e 
os estudantes, utilizando um tema próximo à sua realida-
de, criou-se um ambiente facilitador favorável ao desen-
volvimento do pensamento crítico, à prática da cidadania 
com autonomia e participatividade. 
 Desta forma, encontram-se satisfeitas as propo-
sições anteriormente apresentadas presentes na Lei de 
diretrizes e bases da educação nacional. O educando, 
munido do conteúdo, das ferramentas e tendo como guia 
o projeto e como monitor o professor, poderá desenvolver 
habilidades que envolvem o pensamento crítico e a re-
solução de problemas, e será confrontado com opiniões 
divergentes com as quais deverá concordar ou discor-
dar de forma lógica, ética e justa, atingindo por fim um 
consenso. Além disso, ao explorar o tema de um projeto 
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relacionado à sua realidade social e procurar alternativas 
e soluções para tal problema, o educando participa ati-
vamente como cidadão e desenvolve uma síntese entre 
teoria e prática. 

O papel do educador

 Sobre o papel do docente na visão da pedagogia 
de projetos, Prado (2005) afirma que o professor abando-
na a função de transmissor de informações, posição esta 
adotada na tendência pedagógica tradicional, assumin-
do a posição de orientador, de mediador, de instigador, 
colocando o educando como participante ativo do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Ventura (2002) acres-
centa ainda mais adjetivos à nova descrição do docente 
afirmando que ele deve ser o tutor, o responsável por 
definir cronogramas e estimular seus discentes acompa-
nhando o desenvolvimento do trabalho sem realizar in-
terferência direta, visto que o educando deve determinar 
o seu próprio caminho (LUCKESI, 2011). Além disso, o autor 
reforça a necessidade de garantir que o ensino não seja 
unidimensional, ou seja, garantir que o aprendizado não 
tenha seu início e seu fim apenas no ambiente escolar, ele 
deve se expandir para outras áreas da vida.
 Trazendo uma síntese à descrição dada acima, Al-
meida et al. (2013) afirma que ambos, docente e discente, 

tornam-se pesquisadores e co-responsáveis pelo processo de 
aprendizagem, o professor assume a posição de orientador e 
questionador, sai da frente da sala e fica ao lado dos alunos, 
tornando-se também um aprendiz com eles, novos vínculos de 
amizade e confiança se formam. (ALMEIDA et al. 2013, p.7)

 Reforçando o papel do docente como mediador 
e orientador, Prado (2005) e Anastasiou e Alves (2009) 
afirmam que, por meio da atuação do professor sob essa 
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perspectiva, é possível assegurar um maior contato com 
os discentes, com seus diversos caminhos de aprendiza-
do, suas histórias e contextos, possibilitando assim uma 
maior associação dos conceitos estudados durante o 
desenvolvimento do projeto e promovendo a compreen-
são, sistematização e formalização por meio da ação dos 
estudantes.
 A pedagogia de projetos em muito difere do mé-
todo tradicional mais comumente adotado. Entretanto, 
é importante ressaltar que ambos os métodos podem e 
devem se integrar e não se excluir. Espera-se que essa 
metodologia traga uma maior integração entre discen-
tes e docentes, entre discente e conteúdo e ainda entre o 
discente e a comunidade em que ele está inserido, como 
foi sugerido inicialmente na tendência renovada progres-
sivista. Além disso, espera-se que com essa metodologia 
o estudante consiga estabelecer uma relação mais pal-
pável com conteúdos mais abstratos como os vistos na 
disciplina de química por meio da contextualização, da 
experimentação e da interdisciplinaridade. 
 Por meio dessa estratégia de ensino-aprendiza-
gem os papéis dentro da sala de aula são invertidos, ape-
sar da co-autoria dos projetos ser designada a professo-
res e estudantes, o estudante é o verdadeiro protagonista.

A PEDAGOGIA DE PROJETOS E O ENSINO DE QUÍMICA

 Frequentemente e erroneamente, a disciplina de 
química é apresentada e conduzida como um conjunto 
de tópicos isolados. Estruturas atômicas, termodinâmica, 
reações e ligações químicas, entre outros, são apresenta-
dos apenas como ideias e sem objetivos claros (SEVIAN e 
TALANQUER, 2014). 
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 Guimarães (2009) descreve, ainda, outra lacuna 
a ser preenchida no ensino da química e da ciência ao 
afirmar que, o que se responde em sala são perguntas 
geradas anteriormente e que muitos dos estudantes 
nunca acessaram, desta forma, a ciência é ensinada sem 
conexão com a problematização. O autor acrescenta ain-
da que a contextualização dos conteúdos cria o ambiente 
e a situação adequados para a problematização, além 
disso, relaciona-se ao que o aluno já conhece de forma a 
possibilitar a aprendizagem significativa, que representa 
aqui o encontro entre a base teórica, a observação e a 
experimentação (GUIMARÃES, 2009). 
 Neste âmbito de propor adequações necessárias, 
Chassot (1996) indica como base as instruções de um 
dos pioneiros da Educação Química Brasileira, Antônio de 
Araújo e Azevedo conhecido como o Conde da Barca, que 
afirmam a grande importância do ensino da disciplina de 
química como algo contextualizado e prático, sempre re-
lacionando os tópicos trabalhados não somente entre si, 
mas também com as diversas atividades realizadas por 
seus discípulos no ambiente extra escolar. 
 Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), as 
componentes curriculares do ensino médio são sepa-
radas em áreas de conhecimento de forma a integrar 
dois ou mais componentes promovendo um processo 
de aprendizado mais completo e contextualizado. Além 
disso, atribuem-se competências específicas para cada 
área e habilidades a serem desenvolvidas em cada eta-
pa. Aqui, a disciplina de Química é descrita dentro da área 
de Ciências da Natureza e suas tecnologias e de acordo 
com o documento, nesta área, além de ampliar os conhe-
cimentos e habilidades de investigar, explorar e compre-
ender conceitos e fenômenos observados anteriormente 
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no Ensino Fundamental deve-se 
oportunizar o aprofundamento e a ampliação dos 
conhecimentos explorados na etapa anterior. Tratar 
a investigação como forma de engajamento dos es-
tudantes na aprendizagem de processos, práticas e 
procedimentos científicos e tecnológicos, e promover o 
domínio de linguagens específicas, o que permite aos 
estudantes analisar fenômenos e processos, utilizando 
modelos e fazendo previsões. Dessa maneira, possibi-
lita aos estudantes ampliar sua compreensão sobre 
a vida, o nosso planeta e o universo, bem como sua 
capacidade de refletir, argumentar, propor soluções e 
enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais e globais 
(BRASIL, 2018, p.471)

 Para Leite e Lima (2015) é importante destacar a 
disciplina de química como algo de difícil compreensão, 
o que pode ser reforçado pela abordagem conteudista. 
Além disso, é necessário considerar que a construção dos 
conhecimentos deve ocorrer rapidamente, o que pode 
dificultar a assimilação dos conteúdos, ele reforça ainda 
que o rendimento dos estudantes na disciplina de quími-
ca é baixo, o que pode ser resultado de inúmeros fatores, 
entre eles a falta de preparo do professor, a escassez de 
recursos e a falta de aulas experimentais.  
 Como possível resolução destes problemas, al-
guns autores destacam a utilização de diversas metodo-
logias para alcançar o resultado desejável. Além de enfa-
tizar que o verdadeiro ensino de ciência deve estar aberto 
ao questionamento, à dúvida, à descoberta, à crítica e à 
reflexão (GUIMARÃES, 2009; LEITE e LIMA, 2015). 

Letramento Científico

 O letramento científico da população está entre os 
diversos compromissos firmados na BNCC para a área de 
Ciências da Natureza e suas tecnologias. A importância 
do cumprimento desta proposta é reforçada na afirma-
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ção de que os conhecimentos e procedimentos cien-
tíficos devem ser aplicados na resolução de problemas 
cotidianos (BRASIL, 2018).
 Motta-Roth (2011) define o letramento científi-
co como um processo complexo de quatro dimensões, 
sendo: O conhecimento do tema; A atitude diante da 
aquisição desse conhecimento; A compreensão do tema 
e produção de textos ou discursos sobre o mesmo e; A 
capacidade de aplicar os conhecimentos em escolhas e 
posicionamentos que impactam a sociedade. É possível 
propor um comparativo entre estas etapas de letramen-
to científico e a descrição de Prado (2005) acerca da 
pedagogia de projetos do ponto de vista que, durante a 
realização da pesquisa o educando estabelece o contato 
com o conhecimento, sua atitude é a de propor questio-
namentos, pesquisar e descobrir, em seguida aplica-se o 
conhecimento na produção de soluções aos problemas 
reais que enfrentam. Desta forma, a utilização da peda-
gogia de projetos pode ser visualizada como uma ferra-
menta que tende a contribuir no processo de letramento 
científico. 
 Silva (2016) destaca ainda a importância da aqui-
sição desta habilidade, de compreensão e dissertação de 
documentos científicos e tecnológicos, para a formação 
acadêmica de egressos do ensino básico, visto que, em 
muitos casos, a responsabilidade de desenvolvê-la é 
passada para as universidades.

A interdisciplinaridade e o ensino de Química

 Fleck (2007) define como interdisciplinaridade a 
integração entre as áreas de conhecimento através de 
um trabalho de troca, cooperação, diálogo e planeja-
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mento. Nesta visão, a problemática que guia diferentes 
disciplinas levará à unificação.
 Para Trindade (2008), no rumo contrário à inter-
disciplinaridade, a ciência moderna assumiu um caráter 
restrito e impessoal gerando um discurso sem sujeito 
sobre o qual afirma que “a excessiva disciplinarização do 
saber científico faz do cientista um ignorante especializa-
do” (SANTOS (2002) apud TRINDADE, 2008, p.67). A autora 
afirma ainda que para alcançar a interdisciplinaridade 
é essencial uma mudança de atitude, reconhecendo o 
conhecimento como provisório, sob constante questio-
namento e investigação, visando uma maior totalidade 
do ensino, que não necessariamente exclui as disciplinas, 
mas estabelece entre elas uma relação que irá convergir 
na ação, ou seja, ultrapassar a teoria e adentrar a prática. 
Morin (2002) afirma que a dificuldade de compreender o 
mundo é consequência da dificuldade de contextualizar e 
integrar os conhecimentos sobre ele. 
 Visando minimizar o efeito de individualização, 
a organização das disciplinas por áreas na BNCC visa 
a quebra de sua centralidade isolada para uma maior 
abrangência do que é trabalhado, desta forma o que é 
adquirido em uma disciplina não se limita a ela. Isso ocor-
re através do estabelecimento de conteúdos conceituais, 
competências sociais e habilidades a serem desenvolvi-
dos através da resolução de problemas (BRASIL, 2018).
 Para Fleck (2007) a pedagogia de projetos é um 
mecanismo para superar essa dificuldade pois não pode 
ser visualizada à parte da interdisciplinaridade, possui 
uma problematização central, investigação e exige a ar-
ticulação dos conhecimentos e de diferentes pontos de 
vista, reconhecendo que todo ponto de chegada constitui 
em si um novo ponto de partida.
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METODOLOGIA

 A metodologia é descrita como o caminho do co-
nhecimento científico. Afirma-se que “a ciência é sempre 
o enlace de uma malha teórica com dados empíricos” 
(SEVERINO, 2016, p.100) sendo, portanto, indispensável 
para a construção do conhecimento científico. 
 Tem-se como objetivo o levantamento de dados 
sobre a utilização de projetos de pesquisa como estra-
tégia de ensino-aprendizagem com foco principal no 
ensino da disciplina de química. A abordagem adotada 
possui caráter exploratório, qualitativo e quantitativo. 
Para Gil (1999), esse tipo de pesquisa

têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e 
modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação 
de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis 
para estudos posteriores. (GIL, 1999, p.27)

 Uma vez constatada a escassez de estudos sobre 
o tema na área da química especificamente, conside-
rou-se a pesquisa exploratória adequada. Através desse 
tipo de pesquisa é possível criar maior familiaridade com 
o tema, além de proporcionar a oportunidade de obter 
uma melhor compreensão de conceitos anteriormente 
definidos por outros pesquisadores.
 A pesquisa é também de natureza qualitativa. 
Barbour (2014) afirma que

A investigação qualitativa pode tornar visíveis e desmar-
car os mecanismos que ligam determinadas variáveis, 
analisando as explicações, ou as descrições fornecidas 
pelas pessoas envolvidas...Ao empregar métodos quali-
tativos é possível estudar como as pessoas compreen-
dem os conceitos; que tipos de “contrapartidas” podem 
fazer para si próprias na ponderação. (BARBOUR, 2014, 
p.25)
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questionários e entrevistas são utilizados para se obterem 
informações sobre as percepções, os sentimentos, as cren-
ças, as motivações ou os planos de uma pessoa (SELLTIZ et 
al. (1987) apud DIAS e SILVA, 2010, p.40)

 Pelo tipo de abordagem utilizada e por conta das 
atividades propostas é possível caracterizar o trabalho 
realizado como pesquisa participativa. Sobre esse tipo de 
pesquisa Sousa et al. (2018) enuncia que 

A pesquisa participativa é, portanto, um processo de inves-
tigação, educação e ação, constituindo-se como pesquisa 
educacional, que preza pela ação conjunta de pesquisado-
res e participantes (SOUSA et al. 2018, p.1069)

 Ainda sobre a pesquisa participativa Peruzzo (2017) 
ressalta a característica desta abordagem de propiciar 
ao investigado a vivência do contexto da pesquisa e da 
realização das atividades, e além disso possibilitar que 
o investigado participe da produção dos resultados que 
visam seu próprio benefício.

A pesquisa de campo

 A pesquisa foi realizada com estudantes de turmas 

 Buscou-se, portanto, a compreensão da natureza 
do fenômeno e da relação entre objetividade e subjeti-
vidade (CHIZZOTTI, 1998). Através da pesquisa qualitativa 
planejou-se compreender como os sujeitos da pesquisa 
compreendem o conceito da pedagogia de projetos, além 
da possibilidade de explorar as dificuldades expostas pe-
los mesmo com relação à possível utilização da pedago-
gia de projetos como estratégia de ensino-aprendizagem 
na rotina da disciplina de química.
 A obtenção das respostas foi realizada por meio 
de formulários disponibilizados de forma online. Sobre 
este tipo de ferramenta Dias e Silva (2010) descrevem que 
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de 2os e 3os anos do ensino médio integrado do Instituto 
Federal de Brasília (IFB), campus Estrutural, especifica-
mente abordando a disciplina de Química. A instituição 
foi escolhida por sua relevância como escola-campo do 
programa de Residência Pedagógica do IFB. A coleta de 
dados foi realizada de forma remota, devido à pandemia 
do COVID-19.
 Em uma primeira etapa foi aplicado o primeiro 
questionário para o levantamento dos dados prévios com 
a finalidade de realizar uma análise comparativa. 
 Em seguida, o tema foi abordado e explicado para 
o público alvo por meio de um vídeo produzido pela auto-
ra da pesquisa disponibilizado na plataforma do Youtube. 
No vídeo foi realizada uma breve explicação acerca da 
pedagogia de projetos, as etapas de produção de um 
projeto e as instruções para a produção do pré-projeto. 
O pré-projeto consiste em planejar um projeto que pode 
chegar a ser realizado evidenciando sua relevância, intro-
duzindo o tema e definindo objetivos para explorá-lo.
 Na etapa seguinte os estudantes realizaram a pro-
dução de um pré-projeto de acordo com as instruções 
disponibilizadas. Os projetos propostos pelos estudantes 
não foram desenvolvidos durante a realização desta pes-
quisa em função do tempo de aplicação e da urgência 
nos resultados.
 Por fim foi realizada a aplicação de um segundo 
questionário para coleta de dados acerca dos conhe-
cimentos adquiridos sobre a pedagogia de projetos e 
as conclusões sobre a aplicação desta estratégia de 
ensino-aprendizagem.
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

 Nesta parte serão discutidas as análises refe-
rentes às respostas dos estudantes a dois questionários 
compostos por questões objetivas, subjetivas e com res-
posta em escalas. As perguntas em ambos os questioná-
rios eram semelhantes ou iguais, visto que o objetivo foi 
estabelecer um comparativo entre inicial e final. Com os 
dados obtidos foi realizada uma análise qualitativa dos 
resultados com a qual estabeleceu-se o comparativo 
com a revisão bibliográfica.

O conceito de projeto

 Dentre as questões do formulário de levantamento 
de dados iniciais, questionamos os estudantes sobre seu 
conhecimento acerca de projetos, a pergunta indagava 
“Você sabe o que é um projeto?”. Para essa pergunta 
90,6% dos estudantes responderam de forma afirmativa. 
Em seguida, aqueles que responderam “sim” à pergunta 
inicial foram questionados sobre como definiriam os pro-
jetos. As respostas subjetivas foram agrupadas por suas 
semelhanças como mostrado no Gráfico 1.
Gráfico 1 - Respostas iniciais dos estudantes sobre sua descrição do que é um 
projeto 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).
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Com a intenção de obter dados comparativos, foi apli-
cado ainda um questionário final que trazia as mesmas 
perguntas. Novamente as respostas foram agrupadas por 
semelhanças utilizando os mesmos critérios de avaliação 
do gráfico anterior. Desta forma obtivemos o Gráfico 2.
Gráfico 2 - Respostas finais dos estudantes sobre sua descrição do que é um 
projeto 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 Os dois primeiros grupos (A e B) se referem a algo 
determinado pelo docente, os cinco seguintes (C, D, E, F e 
G) se referem a algo criado pelo estudante. É interessante 
destacar que tanto nos dados iniciais quanto nos finais a 
resposta mais frequente (grupo A) se refere a algo criado 
por outras pessoas, apenas mais um exercício a ser reali-
zado. O que pode ser uma razão pela qual a aderência ao 
projeto foi baixa, pois de um total de 102 estudantes ins-
critos nas disciplinas, apenas 17 responderam a ambos os 
questionários e apenas 10 desenvolveram o pré-projeto. 
Como destaca Nogueira (2009), o projeto de aprendizado 
deve ser pautado na vida, interesses e problemas dos 
alunos e deve ser visualizado dessa forma para que o es-
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tudante se veja como protagonista, caso contrário pode 
vir a gerar uma sensação de distanciamento para eles.
 Consideramos a resposta do grupo B como mais 
abrangente, visto que não se limita à vida escolar e vai de 
encontro ao que aborda a Lei N° 13.415 de 2017 acerca do 
uso do ambiente como auxílio na construção do projeto 
de vida do aluno.
 Com interesse em projetos no contexto da peda-
gogia de projetos é importante destacar as respostas dos 
grupos C, D, E, F e G pois todos abordam os princípios da 
pesquisa quanto a estruturação, planejamento, busca, 
criação de algo e definição de etapas e prazos (ANASTA-
SIOU e ALVES, 2009; PRADO, 2005).

O contato com projetos: A participação dos estudantes e 
suas dificuldades

 A pedagogia de projetos não é o primeiro conta-
to de muitos dos estudantes com o desenvolvimento de 
projetos. Ao serem questionados sobre a participação 
em projetos anteriores, 68,8% dos alunos responderam 
de forma afirmativa. Esse primeiro contato com o tema 
costuma ocorrer com o desenvolvimento de projetos de 
ensino, cujo objetivo é que o aluno realize atividades pla-
nejadas pelos professores sem a participação dos alunos 
nas escolhas (NOGUEIRA, 2009). 
 No caso dos estudantes do ensino médio do IFB, 
um outro momento em que os alunos podem ter contato 
com o desenvolvimento de projetos é durante a disciplina 
de projeto integrador, que tem como objetivo “estimular 
ações que fortaleçam a cultura de cooperação profis-
sional por meio de práticas colaborativas e tomadas de 
decisão” (PPI IFB, 2017, p.50). 
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 Em relação à participação prévia em projetos, os 
estudantes foram questionados sobre a experiência por 
meio da pergunta “O que você mais gostou nessa parti-
cipação?” As respostas subjetivas foram agrupadas por 
suas semelhanças como mostrado no Gráfico 3.
Gráfico 3 - O que os estudantes relataram gostar mais na participação prévia em 
projetos 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 A característica mais destacada pelos estudantes 
foi a de utilizar o desenvolvimento de projetos como es-
paço para aquisição e troca de conhecimento entre eles 
e também a convivência social. Sobre isso, Almeida et al. 
(2013) reforçam a capacidade de utilização de um pro-
jeto como ambiente facilitador no desenvolvimento do 
pensamento crítico, da cidadania e da participatividade 
tendo como ponto inicial a problematização que levará 
à discussão, à ponderação e estimulará habilidades de 
comunicação e tomada de decisões. 
 Apesar do relato de diversas experiências positi-
vas, a aderência à atividade proposta foi baixa. Apenas 
dez estudantes realizaram todas as etapas de desen-
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volvimento da proposta de projeto, constituindo ape-
nas 12,5% do total de alunos para os quais o projeto foi 
disponibilizado. Consideramos importante questionar, 
portanto, se havia algum motivo pelo qual os alunos não 
participaram. As respostas subjetivas foram agrupadas 
por suas semelhanças como mostrado no Gráfico 4.  

Gráfico 4 - Motivos pelos quais os estudantes não participaram da elaboração do 
pré-projeto 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 O argumento mais frequente entre as respostas 
foi a falta de tempo. Em algumas de suas respostas os 
alunos reforçaram que apesar de interesse e de precisa-
rem dos pontos oferecidos, não conseguiram se organizar 
em suas atividades para realizar o projeto. Alguns acres-
centaram ainda a volta de algumas atividades práticas 
presenciais e o fim do bimestre como justificativa.
Seguindo na temática das adversidades encontradas 
pelos estudantes, consideramos adequado questionar: 
“Caso tenha tido contato com a elaboração de projetos 
proposta, quais foram suas maiores dificuldades?”. As 
respostas foram novamente compiladas em categorias 
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como descrito no Gráfico 5.
Gráfico 5 - Dificuldades relatadas sobre o desenvolvimento do pré-projeto (n=13)

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 Observou-se que, as respostas que apareceram 
com maior frequência foram aquelas que podem ser 
diretamente relacionadas ao desenvolvimento da auto-
nomia do estudante. A escolha do tema, a construção da 
estrutura do projeto, os debates internos e a organização 
em grupo de forma a tomar decisões democráticas são 
pontos destacados por Anastasiou e Alves (2009) em sua 
explicação de como se dá o protagonismo do estudante 
no desenvolvimento de um projeto. Aqui o docente não 
deve interferir diretamente, ele deve apenas auxiliar quan-
do necessário ou quando solicitado. Este costuma ser um 
posicionamento incomum para o estudante e pode gerar 
dificuldades de adaptação ou estranhamento visto que, 
na maioria dos casos, o método de ensino utilizado é o 
tradicional que possui como características marcantes o 
posicionamento do professor como autoridade máxima 
e do aluno como mero receptáculo das informações em 
uma aula estritamente expositiva (SAVIANI, 2018). 
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 Consideramos importante propor uma pergunta 
acerca de suas experiências com o projeto proposto. A 
eles foi questionado: “Caso tenha participado da ativi-
dade, o que você achou mais interessante?”. A partir das 
respostas agrupadas foi estabelecido o Gráfico 6.
Gráfico 6 - O que os estudantes relataram gostar mais no desenvolvimento do 
pré-projeto

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 É possível inferir das respostas que, o desenvolvi-
mento do projeto e o estudo de seu conteúdo possuem 
destaque como algo interessante para os alunos ou par-
ticipantes da pesquisa. Para Guimarães (2009) isso pode 
ser explicado pois o aluno, ao criar seus próprios temas 
e suas próprias questões, se sente mais profundamente 
relacionado com o que é estudado e reforça ainda que 
esta é uma grande lacuna a ser preenchida no ensino de 
química e das ciências no geral.
 É possível afirmar portanto que, a pedagogia de 
projetos é uma ferramenta a ser considerada como for-
ma de ensino visto que supre as maiores necessidades 
dos estudantes, descritas por eles como dificuldades, e 
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além disso proporciona a criação do ambiente adequado 
ao ensino pois, como descrito na lei de diretrizes e bases 
da educação nacional, proporciona preparação para a 
cidadania, local adequado para o  desenvolvimento da 
ética, da autonomia e do pensamento crítico, além de 
estabelecer o contato entre teoria e prática e um contato 
mais significativo com o conteúdo das disciplinas (BRASIL, 
1996).

A importância da contextualização

 Para Morin (2002), sem contexto e integração dos 
conhecimentos o mundo se torna incompreensível. Uma 
área de conhecimento como a química e as ciências 
como um geral, já vistas pelos estudantes com certo 
afastamento, pode se tornar ainda mais incompreensível 
(GUIMARÃES, 2009). No gráfico 7 temos as respostas dos 
alunos para a seguinte questão: “Você tem dificuldade de 
enxergar os conteúdos de química no seu cotidiano?”.
Gráfico 7 - Os estudantes conseguem ver a relação entre química e o cotidiano 
inicialmente? 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022). 
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 Confirmando o suposto anteriormente, a maioria 
dos estudantes (62%) têm dificuldades com a disciplina 
de química. Para complementar essa afirmação, o ques-
tionamento seguinte abordou quais eram suas dificulda-
des. As respostas foram compiladas em categorias por 
suas semelhanças como descrito no Gráfico 8.

Gráfico 8 - Dificuldades relatadas sobre a disciplina de química 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 A resposta que aparece com mais frequência 
descreve temas específicos dentro da química, muitos 
deles derivam inclusive de dificuldades advindas de ou-
tras matérias como cálculos ou interpretações. O estabe-
lecimento da relação entre a teoria e a prática também 
possui destaque dentre as respostas. Para Guimarães 
(2009) a contextualização do conteúdo por meio da pro-
blematização é o melhor caminho para proporcionar o 
encontro entre teoria e prática pois, nesse processo, os 
conhecimentos já adquiridos do estudante se manifes-
tam e se comunicam com os novos questionamentos 
num processo de aprendizagem significativa, como fer-
ramenta possível para isso o autor destaca a pedagogia 
de projetos.
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 Menezes e Faria (2003) em suas descrições acer-
ca da pedagogia de projetos reforçam a importância da 
apresentação do conteúdo de forma contextualizada, 
preferencialmente relacionando-o com a experiência 
vivida pelo estudante em posição de aprendiz. A impor-
tância da contextualização é percebida também pelos 
próprios estudantes, o que pode ser confirmado através 
do fato de que, quando questionados sobre o considera-
rem ou não a contextualização das disciplinas um fator 
de impacto, 100% dos estudantes consideraram que sim, 
a contextualização é importante. 
 Fleck (2007) defende o potencial da pedagogia 
de projetos não só como provedora do contexto, mas 
também da interdisciplinaridade, a autora afirma que 
a problematização, a pesquisa e a manipulação dos 
conhecimentos cobrem as bases necessárias para o 
cumprimento de tais objetivos. Na tentativa de confirmar 
este potencial, a seguinte pergunta foi proposta: “Após 
ter contato com a elaboração de projetos proposta, você 
consegue visualizar melhor os conteúdos de química no 
seu cotidiano?”.
Gráfico 9 - Os estudantes conseguem ver a relação entre química e o cotidiano 
depois do projeto? 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).
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Um avanço no processo de letramento científico

 Como descrito por Motta-Roth (2011), o letramento 
científico, o conhecimento e a manipulação de concei-
tos e a formação universitária do Brasil possuem relação 
com Índice de Desenvolvimento Humano, o que leva à 
afirmação de que há uma relação clara entre produzir 
conhecimento, desenvolver a eficiência linguística e o 
processo de ensino. Em outros termos, dominar as habi-
lidades advindas do letramento afeta de forma positiva 
na aquisição de conhecimentos e no processo de ensi-
no-aprendizagem. Como destacado pelos alunos e des-
crito nos gráficos 5 e 6, grande parte de suas dificuldades 
foram voltadas à etapa de desenvolvimento e análise do 
conteúdo dos projetos, porém, aqui também se concen-
traram seus maiores interesses. Os estudantes relataram 
não conseguir escolher entre as ideias por não saber de-
limitar o tema e dificuldades na formulação do texto e na 
simplificação de conhecimentos técnicos. 
 O gráfico 10 expõe as respostas dos alunos quando 
questionados sobre suas dificuldades de leitura e com-
preensão de artigos científicos e/ou livros didáticos em 
uma escala crescente de dificuldade onde, 1 indica ne-
nhuma dificuldade e 5 indica muita dificuldade.

Gráfico 10 - Os estudantes têm dificuldade em ler publicações científicas? 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).



431

 A resposta mais frequente entre os estudantes 
relata uma dificuldade moderada, nível 3. É importante 
considerar que os contatos dos estudantes com artigos 
científicos são limitados, visto que, a maioria dos conte-
údos é trabalhado apenas com o uso do livro didático a 
que todos têm acesso. No desenvolvimento do projeto, foi 
solicitado a eles que procurassem fontes confiáveis como 
livros, artigos científicos, revistas científicas, trabalhos de 
pesquisa, entre outros, de forma a proporcionar o contato 
dos estudantes com esse tipo de material. Para além da 
leitura e da compreensão desses artigos, consideramos 
na avaliação dos déficits no processo de letramento os 
pontos destacados por Motta-Roth (2011) como etapas 
do processo de letramento: O conhecimento do tema (1); 
A atitude diante da aquisição desse conhecimento (2); A 
compreensão do tema e produção de textos ou discursos 
sobre o mesmo (3); A capacidade de aplicar os conheci-
mentos em escolhas e posicionamentos que impactam a 
sociedade (4). Para estabelecer uma relação comparati-
va entre o momento anterior ao projeto e o momento pos-
terior, a seguinte pergunta foi proposta: “Em sua opinião, 
quanto o uso de projetos como metodologia pode contri-
buir para o desenvolvimento da leitura e da compreensão 
de artigos científicos e/ou livros didáticos?”. As respostas 
foram constituídas numa escala crescente onde 1 indica 
que não ajuda no desenvolvimento dessa habilidade e 5 
indica que ajuda muito no desenvolvimento.
Gráfico 11 - Os estudantes acreditam que o uso de projetos auxilia na leitura de 
publicações científicas? 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).
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 Como reafirmado pelos estudantes, o uso da pe-
dagogia de projetos possui grande potencial na aquisição 
desta habilidade.  Para Anastasiou e Alves (2009), o uso 
da pedagogia de projetos estimula a pesquisa, a coleta 
de informações, a avaliação de relevância das mesmas e 
da qualidade das fontes de forma independente, compe-
tências que em muito auxiliam o cumprimento das eta-
pas do processo de letramento descritas por Motta-Roth 
(2011).

A pedagogia de projetos como ferramenta de ensino

 Para diversos autores, o aprendizado será signifi-
cativo quando for construído a partir da problematização 
criada pelo próprio educando (MENEZES e FARIA, 2003; 
GUIMARÃES, 2009; FLECK, 2007). Esta é uma questão que 
vem sendo trazida à tona desde as definições de Saviani 
(2018) e Luckesi (2011) acerca das tendências pedagógi-
cas, pois, para ambos, a pedagogia histórico-crítica tem 
seu ponto alto na definição da prática social como início 
e fim do processo educativo e da problematização como 
meio para este processo. As práticas sociais definidas 
pelos autores são o que os alunos reconhecem como 
as realizações em comunidade assim como a própria 
comunidade em si. Com isso, é possível concluir que a 
problematização e resolução das questões da comuni-
dade constroem um bom caminho para o processo de 
ensino-aprendizagem e para a aprendizagem significa-
tiva. Para visualizar como os estudantes enxergam essa 
relação propomos a seguinte pergunta: “Você acredita 
que a disciplina de química pode contribuir na resolução 
de algum problema na sua comunidade?”.
Gráfico 12 - Os estudantes relacionam a química e a resolução de problemas da 
comunidade? 
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Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 Como exposto pelo gráfico 12, 53% dos estudantes 
visualizam uma possível relação entre a química e a reso-
lução de problemas reais em seu cotidiano. Como com-
plemento a essa pergunta, questionamos os estudantes 
sobre quais problemas eles acreditam que poderiam ser 
solucionados com a química. As respostas foram agrupa-
das e foi estabelecido o Gráfico 13.
Gráfico 13 - Quais problemas na sua comunidade poderiam ser resolvidos com a 
química? 

Fonte: Elaborado pela Autora (2022).
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 Os estudantes participantes da pesquisa, em sua 
maioria, moram na região da Cidade Estrutural, uma 
comunidade em uma das regiões administrativas do DF.  
Região em que também se encontra o Aterro Controlado 
do Jóquei, também conhecido como Lixão da Estrutural, 
eleito o segundo maior lixão a céu aberto do mundo em 
2014 (SAMPAIO, 2020). Por esse fator, esperava-se que a 
maioria das respostas girasse em torno do tratamento 
de resíduos sólidos, visto que esse é um grande proble-
ma na comunidade até hoje. A posição de resposta mais 
frequente foi dividida entre a resolução deste problema 
e a produção de artigos de higiene e medicamentos, o 
que pode ser atribuído como consequência da pandemia 
de Covid-19, visto que, a maioria dos estudantes citava 
vacinas e álcool em gel em suas respostas.
 O passo inicial da pedagogia de projetos é con-
siderar a opinião dos alunos sobre os problemas de sua 
comunidade, o que deve ser considerado como a etapa 
de definição do tema de estudo, neste tipo de projeto é 
inegociável a definição do estudante como protagonista, 
ele deverá a partir da definição do tema planejar e execu-
tar todo o projeto (NOGUEIRA, 2009). Com isso em mente, 
após promover o contato dos estudantes com a proposi-
ção de formulação de um pré-projeto a pergunta anterior 
foi novamente feita aos estudantes. Questionou-se: “Após 
ter contato com a elaboração de projetos proposta você 
consegue visualizar melhor a química como ferramenta 
de melhoria para algum problema da comunidade?”  

Gráfico 14 - Os estudantes relacionam a química e a resolução de problemas da 
comunidade depois do projeto? 
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Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 Apenas 1 estudante respondeu de forma negati-
va. Portanto, acredita-se que o contato com os projetos 
possa ser utilizado como uma ferramenta no desenvolvi-
mento do senso de comunidade e por consequência, no 
exercício da cidadania, na formação do pensamento crí-
tico e da tomada de decisões éticas (ALMEIDA et al., 2013).
 Visto a intenção de avaliar a metodologia na com-
preensão da disciplina de química, questionamos aos es-
tudantes: “Em sua opinião, quanto o uso de projetos como 
metodologia pode contribuir no aprendizado da discipli-
na de química?”. As respostas foram indicadas em uma 
escala crescente onde 1 indica nenhuma contribuição e 5 
indica que contribui muito, como demonstrado no Gráfico 
15.
Gráfico 15 - Os estudantes visualizam a pedagogia de projetos como ferramenta 
de auxílio no ensino de química? TÍTULO 
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Fonte: Elaborado pela Autora (2022).

 As respostas dos alunos indicam que o uso da pe-
dagogia de projetos pode auxiliar grandemente o apren-
dizado da referida disciplina. Para Guimarães (2009) a 
relação com a criação das próprias perguntas advindas 
da própria realidade são uma grande ferramenta para o 
aprendizado das ciências. Ambas as qualidades descri-
tas por Nogueira (2009) como constituintes principais do 
uso de projetos de aprendizagem, ou seja, da aplicação 
da pedagogia de projetos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A pedagogia de projetos enquanto ferramenta de 
ensino e aprendizagem vem sendo descrita em pesqui-
sas desde seu surgimento em 1920, entretanto, desde sua 
definição inicial até a atual muitas características foram 
alteradas. Enquanto ferramenta específica ao ensino de 
química, poucos dados podem ser obtidos sobre a pe-
dagogia de projetos. Conhecer, reconhecer e aplicar as 
metodologias ativas em sala é algo urgente visto que o 
ensino se encontra engessado com o uso praticamente 
exclusivo dos métodos tradicionais, o que gera o afasta-
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mento do estudante uma vez que ele é passivo ao ensino 
e o aprendizado não é significativo.
 É de suma importância reposicionar o estudan-
te como agente ativo na construção do conhecimento, 
acolher e aproveitar suas habilidades previamente ad-
quiridas e a auxiliar a produção de um resultado palpá-
vel, algo concreto.
 Na disciplina de química e nas ciências no geral, 
destaca-se ainda a necessidade de tornar o conteúdo 
algo menos distante e mais aplicável, gerar dúvidas de 
forma independente e estimular a elaboração de respos-
tas com argumentos comprovados.
 Através da pesquisa realizada foi possível cons-
tatar que os estudantes veem a aplicação de projetos 
como algo que novamente os coloca de forma passiva 
ao ensino, transformando-se em mais um exercício a re-
alizar dentre tantos outros de diversas matérias. Motiva-
ção pela qual eles veem a pesquisa no geral como algo 
distante, difícil e trabalhoso, de forma a se afastarem 
ainda mais da mesma. 
 A utilização da pedagogia de projetos trouxe aos 
estudantes a oportunidade de refletir mais sobre a rela-
ção entre a química, o cotidiano e a comunidade, sobre 
a procura de fontes confiáveis e sobre como escrever em 
referência ao que foi aprendido de uma maneira mais 
formal para produzir um conhecimento, não apenas re-
tê-lo para si.
 Em termos de interdisciplinaridade algumas com-
petências desenvolvidas com o uso da pedagogia de 
projetos são de grande utilidade. Podemos destacar entre 
elas o estímulo à problematização, a pesquisa e a mani-
pulação das informações. Além disso, a contextualização 
com a realidade dos estudantes inevitavelmente deve 
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abordar conceitos de outras disciplinas. Como exemplo 
disso podemos citar a relação já estabelecida pelos estu-
dantes entre a química e a biologia para o tratamento de 
resíduos sólidos e gases de efeito estufa.
 Um outro ponto a enfatizar é a necessidade de 
utilizar a pedagogia de projetos como uma das metodo-
logias em sala de aula, não a única, visto que há limita-
ções. Os projetos desenvolvidos devem ter um conteúdo 
específico e devem ser limitados por cronogramas e pla-
nejamentos que, apesar de poderem ser alterados, não 
podem abranger todo o conteúdo da disciplina. Prover o 
primeiro contato com a pesquisa de fato é importante, 
pela linguagem, pela produção de conhecimento, pela 
experiência em si, mas não é necessário que isso ocorra 
em detrimento a outros fatores. 
 A aplicação dos questionários de forma remota 
gerou uma maior inconsistência das análises. Apenas 17 
alunos responderam ambos os questionários. Por isso, 
consideramos importante destacar ainda algumas res-
postas que aparecem apenas nos dados finais e apre-
sentam uma discrepância considerável, como é o caso 
das respostas do GRUPO H apresentadas. Acreditamos 
que essas respostas pertencem a estudantes que não 
realizaram o projeto, não viram o vídeo instrucional e/ou 
não responderam ao primeiro questionário.
 É necessário reformular as formas de ensino de 
maneira a incluir não somente a realização de projetos, 
mas também outras metodologias ativas. O passo ini-
cial para isso é relocalizar o estudante em seu processo 
de aprendizagem e ensiná-lo a ser independente, o que 
pode ser feito com o uso de projetos. É muito importan-
te também estabelecer de forma consistente a relação 
entre o estudante e os projetos, visto que tudo que se re-
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aliza passa por um projeto. Além disso, outro fator muito 
importante é estabelecer o contato dos educandos com 
a busca por fontes confiáveis e a elaboração de textos 
acadêmicos, algo que é fortemente cobrado uma vez que 
eles são inseridos no ensino superior.
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RESUMO

 Este texto se utiliza da revisão bibliográfica e de 
uma pesquisa de campo que tem o intuito de comparar 
o método tradicional com as metodologias ativas de en-
sino e a eficácia diante das exigências da contempora-
neidade, tendo em vista as evoluções tecnológicas e mu-
danças sociais. Expor de que maneira as metodologias 
ativas podem agregar ao ensino de química, tendo em 
vista que o conteúdo tratado na componente curricular 
pode ser mais bem visualizado por meio da investigação 
da natureza. Mostrar as limitações e as potencialidades 
que o método utilizado possui e como as metodologias 
ativas podem melhorar ou até mesmo romper com o 
método tradicional. Além disso, abordar e exemplificar 
os diferentes tipos de metodologias ativas e a maneira 
na qual elas podem ser utilizadas. A metodologia foi de-
senvolvida pensando na segurança de todos os partici-
pantes, a coleta de dados se deu por meio da pesquisa 
de campo com formulários virtuais via Google Forms. Os 
questionários foram respondidos por três públicos distin-
tos (professores de química, licenciandos em química, e 
estudantes do ensino médio) que tiveram contato com a 
metodologia ativa PBL (problem-based learning) utilizada 
na componente química. Assim, foi possível comparar as 
metodologias a partir das experiências dos respondentes. 
Dentre os resultados alcançados temos que a aplicação 
da metodologia ativa PBL foi bem aceita por grande parte 
dos respondentes. Foi possível notar que quase 100% dos 
licenciandos são adeptos da inserção de novas metodo-
logias, o que nos mostra que os novos professores podem 
ser mais sensíveis às inovações na educação. Além disso, 
a maioria dos estudantes se mostraram satisfeitos com 
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a com a aplicação do PBL, um sinal de que essa metodo-
logia pode ser uma alternativa à ineficiência do método 
tradicional de ensino.  
Palavras-chave: Metodologias ativas; Método Tradicio-
nal de ensino; Ensino de Química.  

INTRODUÇÃO

 Atualmente, em grande parte dos estabelecimen-
tos de ensino, a Educação encontra-se muito parecida 
com o que era no início do século passado, ou seja, uma 
sala de aula com cadeiras enfileiradas, uma lousa e um 
professor na frente, o que representa o método tradi-
cional de ensino. Na contemporaneidade as mudanças 
são muito rápidas e o surgimento de ferramentas como: 
internet, celulares e computadores, de certa forma, não 
mudaram muito a maneira com a qual o ensino vem 
sendo realizado. Junta-se a isso as diversas propostas 
de metodologias ativas que já são utilizadas em alguns 
ambientes escolares. Daí surge a pergunta: o que fazer 
para romper ou melhorar o método tradicional de ensino? 
 O método tradicional de ensino pode ser com-
preendido como uma maneira organizada de transmitir 
conteúdo aos alunos, onde o professor é figura central e 
detentor do conhecimento. Os estudantes acabam ten-
do prejuízo na aprendizagem, principalmente no saber 
científico, pois nesse modelo de ensino os estudantes 
têm suas ações e pensamentos modelados de forma fixa 
e travada. Com o ensino de química descontextualizado 
e não interdisciplinar os alunos acabam apresentando 
desinteresse pela matéria, bem como dificuldades de 
aprender e de relacionar o conteúdo estudado ao coti-
diano, mesmo a química estando presente na realidade 
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(ROCHA, 2016).
 Este método se fazia mais necessário quando o 
acesso à informação era mais difícil. Entretanto, embo-
ra seja antigo o método não é ruim e se faz presente na 
maioria das escolas, todavia pela oferta tecnológica que 
se tem, uma modernização se faz necessária e agregaria 
valores para o processo de aprendizagem. 
Após várias mudanças e evoluções tecnológicas a busca 
de conhecimento pode se dar pelo uso da internet, pois 
por ela é possível acessar ferramentas como: livros, ar-
tigos, revistas científicas, vídeo aulas e entre outras. Isso 
poderia de certa forma deixar a transmissão de conheci-
mento em sala em segundo plano. O mundo encontra-se 
globalizado e oferece, para uma parcela da população, 
acesso à comunicação por meio da utilização de tecno-
logias da informação e comunicação (TIC). 
 As TICs, por exemplo, podem ser um meio de mo-
dernizar o ensino, atendendo a essa demanda social e 
trazendo mais interação para as comunidades escolares. 
Este apelo se dá pelo fato de as gerações que nasceram 
após os anos 2000 estarem inseridas no mundo tecno-
lógico de maneira natural, sendo chamados de nativos 
digitais. As crianças, desde pequenas, interagem com 
equipamentos eletrônicos fazendo de sua utilização uma 
ferramenta de uso diário e por isso com maiores habili-
dades no uso de tais ferramentas e acesso à informação 
mais facilitado do que as gerações anteriores.
 Embora existam independentemente uma da ou-
tra o uso de tecnologias em sala de aula tem motivado 
alguns docentes a adotarem uma educação híbrida, 
usando por exemplo metodologias ativas, no intuito de 
dinamizar as atividades escolares. Essas metodologias 
ativas surgem como forma de pôr os estudantes de ma-



448 

neira mais ativa no contexto de sala de aula. Desta ma-
neira eles podem desenvolver-se com autonomia sobre 
seus estudos e de maneira mais eficiente e eficaz para 
o mundo de trabalho e exercício da cidadania. Um dos 
objetivos apresentados na lei n° 9394 de 1996 para edu-
cação básica do país. 
 De acordo com Berbel (2011) e José Moran (2015) 
com a utilização das metodologias ativas os estudan-
tes passam a ser o foco no processo de aprendizagem, 
aflorando assim uma certa curiosidade na resolução de 
problemáticas do cotidiano. Cientificamente falando é 
bom, pois os estudantes já sairiam da educação básica 
mais maduros para entrar no campo das pesquisas, com 
autonomia de estudos e espírito de investigação.
 Ante o exposto, este trabalho se faz necessário, no 
sentido de proporcionar uma reflexão sobre a ânsia pelo 
rompimento com o método tradicional de ensino, ou a 
modernização deste. Algumas maneiras de modernizar 
a Educação podem ser a introdução de metodologias 
ativas e o uso de tecnologias da informação e comuni-
cação, pois a partir delas o estudante se tornará o foco 
no processo de ensino aprendizagem lidando com pro-
blemáticas e aprendendo de forma mais contextualizada 
com a realidade em que vive. Acreditamos que, além 
disso, socialmente falando, é importante que os cidadãos 
tenham autonomia e saibam lidar com os problemas do 
cotidiano.
 Nesse estudo focaremos o ensino de química e 
sua trajetória nas metodologias tradicional e ativas. Para 
tal, precisamos compreender a importância dos métodos 
de ensino para o entendimento da química e sua interfe-
rência na formação da cidadania, ou seja, saber como a 
componente pode contribuir no processo de desenvolvi-
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mento do ser humano. Descrever as metodologias ativas 
e sua importância no ensino de química, se faz necessário 
tendo em vista que elas podem contribuir no processo de 
ensino aprendizagem incentivando o discente na busca 
pelo conhecimento significativo e contextualizado. 
 Conceituaremos, também, as metodologias tradi-
cionais de ensino, para poder compará-las com as meto-
dologias ativas, dando foco no quesito: formação para a 
cidadania. Dessa forma, se faz importante saber as expe-
riências dos discentes, dos futuros docentes (licenciados) 
e docentes (professores que atuam na componente cur-
ricular) em química com relação as metodologias ativa e 
tradicional de ensino, tendo em vista um grupo que já te-
nha vivência com ambas. Além disso, quebrar o paradig-
ma de que algumas componentes curriculares não têm 
utilidade, pois todas componentes tem sua importância 
na formação do cidadão e de alguma maneira estão no 
nosso cotidiano.

METODOLOGIAS DE ENSINO 

 Abordaremos aqui os principais fundamentos das 
teorias de aprendizagem tradicional e as novas propos-
tas que são acopladas às metodologias ativas no âm-
bito das ciências da natureza com ênfase no ensino de 
química. Além disso, apontaremos a estrutura e algumas 
limitações do método tradicional para o entendimento na 
necessidade de sua atualização, que não atende bem a 
demanda de uma sociedade que passou por tantas re-
voluções e evoluções nas últimas décadas.



450 

Método Tradicional de Ensino e Sua Estrutura

 O método tradicional de ensino é utilizado de ma-
neira mais abrangente desde quando se criou a escola, 
no modelo que a conhecemos, na idade Moderna, com 
o advento da Revolução Industrial. Portanto, a escola 
tradicional é uma escola dos séculos passados. A escola 
do século passado, que seguia os passos da teoria peda-
gógica que permanece nos dias de hoje em seus pontos 
principais:

Como as iniciativas cabiam ao professor, o essencial 
era contar com um professor razoavelmente bem pre-
parado. Assim, as escolas eram organizadas em forma 
de classes, cada uma contando com um professor que 
expunha as lições que os alunos seguiam atentamente 
e aplicava os exercícios que os alunos deveriam realizar 
disciplinadamente. (SAVIANI, 1991. p.18)

 O método tradicional apresenta desvantagens, 
como o fato de os alunos apenas assimilarem o que é 
repassado pelo professor e não desenvolverem um pen-
samento crítico (BACKES et al., 2010; MEZZARI, 2011; WEIN-
TRAUB; HAWLITSCHEK; JOÃO, 2011 apud KRÜGER, 2013) e, ao 
mesmo tempo, o professor sabe o que expôs aos alunos, 
porém não sabe o quanto o aluno realmente aprendeu 
com o conteúdo repassado (TEÓFILO; DIAS, 2009, apud 
KRÜGER, 2013). 
 O ensino tradicional tem a intenção de transmitir 
os conhecimentos, ou seja, os conteúdos a serem ensi-
nados nesse método seriam anteriormente compilados, 
organizados e adicionados ao acervo cultural da huma-
nidade. Desse modo, é o docente que detém o conheci-
mento organizado e estruturado para transmissão aos 
estudantes (LEÃO, 1999).
 Com essa estrutura tradicional apontada pelos 
autores é possível perceber a estagnação na metodolo-
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gia de ensino ainda muito utilizada atualmente, na qual o 
professor é o detentor de todo o conhecimento e o aluno 
o receptor. Pode-se perceber a falta de foco no estudan-
te que espera e se organiza para que o professor possa 
lhe “ensinar”. Além disso, a nomenclatura aluno (vem do 
latim alumnus), muito utilizada para se referir aos dis-
centes, que significa “criança de peito, lactente”, ou seja, 
que precisa ser nutrido, expõe de certa forma que eles 
estejam em segundo plano dentro do próprio processo 
de aprendizagem.
 A abordagem tradicional do ensino parte do pres-
suposto de que a inteligência é uma faculdade que torna 
o homem capaz de armazenar informações, das mais 
simples às mais complexas. Nessa perspectiva é preciso 
decompor a realidade a ser estudada com o objetivo de 
simplificar o patrimônio de conhecimento a ser transmi-
tido ao aluno que, por sua vez, deve armazenar tão so-
mente os resultados do processo. Desse modo, na escola 
tradicional o conhecimento humano possui um caráter 
cumulativo, que deve ser adquirido pelo indivíduo por 
meio da transmissão dos conhecimentos a ser realizada 
na instituição escolar (MIZUKAMI, 1986). 
 A vantagem nesse método é que o professor pos-
sui maior controle da aula, pois é visto como o proprietário 
do conhecimento (PINHO et al., 2010, apud KRÜGER,2013). 
Apesar de seu uso ser alvo de críticas, vale salientar que 
apresenta resultados, pois, caso contrário, atualmente 
não seriam mais utilizadas aulas teóricas por parte dos 
professores (KRÜGER,2013).
O papel do aluno no processo de ensino-aprendizagem é 
praticamente de ouvinte, como pode-se perceber:

... atribui-se ao sujeito um papel irrelevante na elaboração 
e aquisição do conhecimento. Ao indivíduo que está "ad-
quirindo" conhecimento compete memorizar definições, 
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 Mizukami aborda que o papel do discente não é 
participativo na construção do conhecimento, pois du-
rante esse processo ele é estimulado a memorização a 
partir de postulados, enunciados de leis, resumos e entre 
outros. Com o “aprendizado” feito dessa maneira o estu-
dante não é estimulado a aprender, de forma que ele só 
aceita o que lhe é proposto, sendo apenas um coadju-
vante em seu próprio processo de aprendizagem. 
 O método tradicional de ensino segue vertentes 
do século XIX, tendo em vista que desde esse tempo 
o mundo já passou por revoluções industriais, guerras 
mundiais e várias mudanças sociais. Esse método não 
possui só falhas, o aprendizado por assimilação também 
se faz necessário, onde os estudantes fazem exercícios 
para verificar se determinado assunto foi entendido. Além 
disso, a memorização e o enunciado de leis também são 
importantes, embora por vezes estejam longe da prática 
e da realidade social do aluno. 
 Para entender melhor a estrutura do método 
tradicional de ensino, Saviani (1991) explica como ele é 
praticado:

Eis, pois, a estrutura do método; na lição seguinte começa-se 
corrigindo os exercícios, porque essa correção é o passo da pre-
paração. Se os alunos fizerem corretamente os exercícios, eles as-
similaram o conhecimento anterior, então eu posso passar para 
o novo. Se eles não fizeram corretamente, então eu preciso dar 
novos exercícios, é preciso que a aprendizagem se prolongue um 
pouco mais, que o ensino atente para as razões dessa demora, de 
tal modo que, finalmente, aquele conhecimento anterior seja de 
fato assimilado, o que será a condição para se passar para um 
novo conhecimento (SAVIANI, 1991. p.56).

 A abordagem tradicional de ensino não é baseada 
em teorias validadas em experiências práticas, mas em 
uma prática de transmissão de conteúdo que tem sido 
repetitiva com o passar dos anos. Esse método é tido por 

enunciados de leis, sínteses e resumos que lhe são ofe-
recidos no processo de educação formal a partir de um 
esquema atomístico (MIZUKAMI, 1986. p.11).
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alguns como ultrapassado, não explorando todo o poten-
cial do estudante. As críticas à escola tradicional deram 
início ao surgimento de novas abordagens de ensino que 
tiveram como ponto de partida a própria abordagem tra-
dicional como referencial teórico e prático de ensino.
 Luckesi (1994) desenvolve em uma de suas obras 
uma abordagem sobre tendências pedagógicas e para 
isso ele adota como critério a posição que cada tendên-
cia apresenta em relação aos objetivos sociais da escola. 
O autor as dividiu em dois grupos: pedagogia liberal e 
pedagogia progressista. Dentro destes grupos separa as 
diversas tendências de acordo com sua teorização. Na 
pedagogia liberal tradicional, ele cita o papel da escola 
como responsável pela formação intelectual e moral do 
estudante para que ele possa assumir sua posição na 
sociedade.  
 A respeito da pedagogia liberal tradicional Luckesi 
(1994) afirma que os conteúdos de ensino são os conhe-
cimentos e valores que as gerações adultas adquiriram 
com o tempo sendo repassados para os estudantes 
como verdades absolutas. Ele cita ainda que os conte-
údos são separados da prática e da realidade social do 
aluno, motivo pelo qual a pedagogia tradicional às vezes 
é taxada como intelectualista e enciclopédica. O método 
baseia-se na exposição oral da matéria e/ou demonstra-
ção. Dessa forma, a exposição e a análise são realizadas 
pelo docente enquanto o estudante tem um papel passi-
vo neste processo (LUCKESI, 1994).
 Ainda sobre a tendência tradicional o autor cita, 
também, que no relacionamento do professor com o 
aluno predomina a autoridade do professor que exige 
atitude receptiva do aluno e impede que haja, entre eles, 
uma comunicação dialógica ao longo da aula. O docente 
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transmite o conteúdo como verdade absoluta que deve 
ser absorvida; dessa forma, a disciplina imposta é mais 
eficiente para garantir a atenção e o silêncio. O conheci-
mento é passado na perspectiva do adulto e sem consi-
derar as características da idade do aluno. A aprendiza-
gem assim, se dá de maneira receptiva e mecânica, para 
tal se recorre constantemente à coação. A pedagogia li-
beral tradicional ainda é vigente e constante nas escolas, 
assim como foi ao longo da história educacional (LUCKESI, 
1994).  

Metodologias Ativas Uma Modernização do Ensino

 São incontestáveis as mudanças sociais registra-
das nas últimas décadas e, como tal, a escola e o modelo 
educacional vivem um momento de adaptação frente a 
essas mudanças.  Assim, as pessoas e, em especial, os 
estudantes, não ficam mais restritos a um mesmo lugar. 
São agora globais, vivem conectados e imersos em uma 
quantidade significativa de informações que se transfor-
mam continuamente, onde grande parte delas, relacio-
na-se à forma de como eles estão no mundo. Esse movi-
mento dinâmico traz à tona a discussão acerca do papel 
do estudante nos processos de ensino e de aprendiza-
gem, com ênfase na sua posição mais central e menos 
secundária de mero expectador dos conteúdos que lhe 
são apresentados.  (SOUZA; IGLESIAS; PAZIN-FILHO, 2014).
 O uso da Metodologia Ativa confronta o ensino 
tradicional, caracterizado por retenção de informação, 
disciplinas desvinculadas, avaliações que exigem exclu-
sivamente memorização, podendo levar os estudantes à 
passividade e aquisição de uma visão estreita e instru-
mental do aprendizado, promovendo carências de cons-
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tante atualização (MELO; SANT’ANA, 2012).
 Emboa parte do tempo a educação é praticada 
com materiais e comunicações escritas, orais e audio-
visuais, anteriormente escolhidos ou desenvolvidos. São 
muito importantes, porém a melhor maneira de apren-
dizado é aquela que combina de forma equilibrada de-
safios, atividades e informação alinhadas ao contexto do 
estudante. Para aprender a dirigir um automóvel, não é 
suficiente apenas saber a teoria por trás dessa prática; é 
preciso praticar, dirigir ele em várias situações com su-
pervisão, para posteriormente dirigir o veículo de maneira 
segura (MORAN, 2015).
 Já nos anos 60 Anísio Teixeira, baseando-se nas 
teorias de John Dewey, apresentava ideias que podem ser 
caracterizadas como metodologias ativas de ensino, não 
necessariamente com essa nomenclatura, mas enxerga-
va a prática como ponto de partida para a construção 
do conhecimento. Para Anísio Teixeira a escola tradicional 
era feita para a construção do conhecimento racional e a 
oficina do trabalho era a escola do conhecimento prático, 
e elas não se condensavam, eram de dois mundos dife-
rentes. Assim propunha uma escola que juntasse teoria e 
prática em conformidade com o pensamento de Dewey 
de uma escola nova, cujo a reformulação no ensino le-
vasse em consideração o aprendiz e seus interesses (DIE-
SEL, 2017).
 A pedagogia de Dewey vai ao encontro das meto-
dologias ativas, pois um dos principais pontos citados por 
ele era que a educação e a vida não andam separadas. 
Para ele os alunos não estavam sendo preparados para 
vida quando estavam na escola e que estão “vivendo” 
quando fora do ambiente escolar. O autor defende que 
na escola, já se está experienciando situações que fazem 
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parte da vida do aluno. Para ele, “A educação torna-se, 
desse modo, uma ‘contínua reconstrução de experiência” 
(DEWEY, 1989, p. 7 apud DIESEL, 2017).
 A partir de uma maior interação do aluno no pro-
cesso de construção do próprio conhecimento, que é a 
principal característica de uma abordagem por metodo-
logias ativas de ensino. O aprendiz passa a ter mais con-
trole e participação efetiva na sala de aula, já que exige 
dele ações e construções mentais variadas, tais como:  
leitura, pesquisa, comparação, observação, imaginação, 
elaboração e confirmação de hipóteses, interpretação, 
crítica, busca de suposições, construção de sínteses e 
aplicação de fatos e princípios a novas situações, plane-
jamento de projetos e pesquisas e tomadas de decisões 
(SOUZA; IGLESIAS; PAZIN-FILHO, 2014). 
 Nessa perspectiva podemos incluir as metodolo-
gias ativas como uma maneira de colocar o estudante 
de maneira ativa no próprio processo de aprendizagem, 
saindo assim da posição de um simples ouvinte. Com 
isso, os papeis se invertem e o estudante seria o foco do 
processo ensino-aprendizagem. Ao contrário do méto-
do tradicional, que apresenta a teoria e se utiliza dela, o 
método ativo busca a prática para entender as questões 
teóricas em sua aplicabilidade na vida cotidiana. 

METODOLOGIAS ATIVAS E O ENSINO DE QUÍMICA

 Como já comentado, o ensino tradicional deixa o 
estudante na figura de ouvinte e quando se trata da dis-
ciplina de Química isso não é diferente. Uma pesquisa re-
alizada pela Universidade Federal de Sergipe enfatiza que 
o ensino de Química geralmente vem sendo estruturado 
em torno de atividades que levam à memorização de 
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implica que eles compreendam as transformações quí-
micas que ocorrem no mundo físico de forma abran-
gente e integrada e assim possam julgar com funda-
mentos as informações advindas da tradição cultural, 
da mídia e da própria escola e tomar decisões auto-
nomamente, enquanto indivíduos e cidadãos (BRASIL, 
2004, p. 31).

 Essa compreensão do mundo físico pode possibi-
litar ao aluno o entendimento tanto dos processos quí-
micos em si quanto da construção de um conhecimento 
científico em estreita relação com as aplicações tecnoló-
gicas e suas implicações ambientais, sociais, políticas e 
econômicas. Daí a importância da Química em um Ensino 
Médio compreendido na perspectiva de uma Educação 
Básica. Com isso o estudante poderá enxergar a impor-
tância no aprendizado daquela componente curricular 
e possivelmente vir a utilizar o conhecimento na vida 
cotidiana. 
 Nessa linha de raciocínio podemos apontar para a 
importância de um ensino com metodologias ativas, pois 
um dos principais objetivos é a formação de um cidadão 
consciente e proativo. 
 Um exemplo de metodologia ativa é o Problem-

informações, fórmulas e conhecimentos estáticos. E que 
isso tem influenciado negativamente no aprendizado dos 
alunos que não conseguem ver relação entre o estuda-
do em sala e seu cotidiano. As limitações observadas na 
forma como os conteúdos de Química estão sendo com-
preendidos pelos alunos são: dificuldade na abstração de 
conceitos, elaboração e compreensão de modelos cien-
tíficos e o surgimento de concepções alternativas (PAZ, et 
al., 2013).
 De acordo com os Parâmetros Curriculares Na-
cionais o aprendizado de Química pelos alunos de Ensino 
Médio: 
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-Based Learning (PBL), onde é apresentado um estudo de 
caso envolvendo determinado assunto, para que o estu-
dante possa resolver a problemática associando prática 
e teoria. Nesse tipo de problema, o estudante pode assi-
milar de maneira clara a utilidade daquele assunto em 
seu cotidiano. Além disso, é importante ressaltar que a 
metodologia ativa não seria uma simples aula de labo-
ratório na qual o estudante seguiria um roteiro e saberia 
o que iria ocorrer, ela tem o intuito de instigar o aluno 
a aprender e entender o porquê de uma determinada 
problemática.
 As metodologias ativas podem ser uma boa alter-
nativa para melhorar o ensino de química e, assim como 
elas, as tecnologias da informação e comunicação (TIC's), 
podem ser aliadas na construção de um conhecimento 
mais tátil e próximo da realidade. As TIC's englobam um 
conjunto tecnologias que proporcionam agilidade na co-
municação, propagação e distribuição de informações, 
notícias e conhecimentos. Elas permitem a reunião, trans-
missão e o compartilhamento de informações, como, por 
exemplo, sites da Web (MENDES, 2008, apud LOCATELLI, 
2015). 
 A química se caracteriza com uma ciência expe-
rimental apresentando conteúdos abstratos e de difícil 
compreensão e visualização por parte dos alunos. Sendo 
assim, diversos pesquisadores afirmam que o processo 
de aprendizagem pode ser mais significativo com a utili-
zação de TIC's, como por exemplo, aplicação de softwares 
educacionais (SANTOS, WARTHA, FILHO, 2010, apud LOCA-
TELLI, 2015). Além disso, podemos citar os jogos educati-
vos, aulas com utilização de recursos audiovisuais, entre 
outros.
 Locatelli aborda em um artigo sua opinião acerca 
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do uso de TIC's e sobre o ensino na área de ciências da 
natureza:   

O ensino de disciplinas da área de ciências da natu-
reza, na maioria das escolas, tem se tornado tedioso, 
baseado quase que exclusivamente em aulas teóri-
cas. O uso de experimentos reais ou virtuais pode con-
tribuir para amenizar essa situação, pois é uma das 
formas de despertar a curiosidade, estimular o debate 
científico e aprimorar o senso crítico dos alunos. (LO-
CATELLI, 2015, p. 4).

 Essa abordagem do autor nos faz perceber que 
o ensino de química e das outras componentes da área 
de ciências da natureza poderiam se tornar mais interes-
santes com a inserção das TIC's. Com isso, o processo de 
entendimento e compreensão dessas componentes cur-
riculares ficaria palpável, possibilitando uma demonstra-
ção visual e auditiva, aguçando a criatividade, de forma 
que os estudantes conseguissem se interessar mais pelos 
conteúdos dessa área. 
Autonomia do Estudante a Partir de Metodologias Ativas 
 Com as metodologias ativas os estudantes po-
dem desenvolver uma maior autonomia, obtendo bons 
resultados, por exemplo, nos estudos. De acordo com o  
estudo realizado por Reeve (2009), os estudantes que se 
percebem autônomos no meio escolar apresentam re-
sultados positivos em relação: à motivação (apresentan-
do motivação intrínseca, a percepção de competência, 
pertencimento e curiosidade);  ao engajamento (com 
emoções positivas, persistência, presença nas aulas, não 
reprovam ou se evadem da escola); ao desenvolvimen-
to (evidenciando autoestima, autovalor, preferência por 
desafios ótimos); à aprendizagem (melhor entendimento 
conceitual); à melhoria do desempenho (em notas, nas 
atividades, nos resultados em testes padronizados); e ao 
estado psicológico (apresentando indicadores de bem-
-estar e satisfação com a vida) (REEVE, 2009, apud BERBEL, 
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2011). 
 Ainda segundo Reeve (2009), o professor deve 
adotar:  a perspectiva do discente, acolher seus senti-
mentos e ações, apoiar o desenvolvimento motivacional 
e capacidade para autorregular-se. Para que o estudan-
te seja o foco do processo de aprendizagem, o professor 
possui um papel muito importante, de maneira a apoiar, 
orientar e guiar seus alunos quando for necessário. Para 
que os alunos se percebam autônomos, a aplicação de 
metodologias ativas pode ajudar, de maneira que eles 
tenham a percepção que são a origem das próprias 
ações, ao serem apresentados à uma situação problema 
e tendo a liberdade de opinar na escolha de aspectos dos 
conteúdos de estudo (REEVE, 2009, apud BERBEL, 2011).
 Os autores Reeve (2009) e Berbel (2011) enfatizam 
a importância de um estudante autônomo para que o 
processo ensino-aprendizagem seja eficiente e menos 
monótono onde o estudante se sente mais motivado, 
pois enxerga a aplicabilidade do conhecimento que lhe 
foi proporcionado. Essa prática poderia desconstruir o 
ensino tradicional, provendo de certa forma um novo mo-
delo de Escola, próximo do que propunha Dewey. Alguns 
exemplos de Metodologias Ativas
 As metodologias ativas podem ser utilizadas de 
diversas maneiras como por exemplo o estudo de caso, 
que vem sendo aplicado em cursos como: Administração, 
Enfermagem, Medicina, Direito, entre outros. Nessa meto-
dologia o estudante é levado a analisar e tomar decisões. 
Conforme Berbel (2011) o estudo de caso é recomendado 
para possibilitar aos alunos um contato com situações 
que podem ser encontradas na profissão e habituá-los 
a analisá-las em seus diferentes ângulos antes de tomar 
alguma decisão.
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 Uma variação do estudo de caso é o processo do 
incidente, no qual o professor apresenta aos estudantes 
uma situação ou incidente sem muitos detalhes. Em se-
guida o docente se coloca à disposição para tirar dúvidas. 
Com o término das perguntas os estudantes são divididos 
em grupos para estudar a situação e obter explicações e 
soluções (GIL,1990).   
 A pedagogia de projetos pode ser entendida como 
uma metodologia ativa, esse modelo associa pesquisa, 
extensão e atividades de ensino. De forma gradual vem 
sendo aplicado na Educação Básica, com o desenvolvi-
mento de Temas Transversais, entre outros. Dentre as di-
versas contribuições aos discentes pela prática do méto-
do de projetos, quando bem conduzido pelos professores, 
podemos citar, a partir de Bordenave e Pereira (1982 apud 
BERBEL, 2011): proporcionar conteúdo vivo ao processo de 
aprendizagem; seguir o princípio da ação organizada em 
torno de objetivos; possibilitar a aprendizagem real, signi-
ficativa, ativa, interessante e atrativa (BERBEL, 2011).  
 A aprendizagem baseada em problemas (tam-
bém conhecida por PBL, do inglês Problem-Based Lear-
ning) é uma metodologia ativa que vem sendo aplicada 
em algumas escolas e no Brasil, tendo começado pelos 
cursos de Medicina. Como o próprio nome sugere a me-
todologia em questão é baseada em problemas, onde o 
estudante recebe uma problemática e deve em grupo 
buscar a solução daquele problema, algo parecido com a 
metodologia processo do incidente, mas o que difere é a 
situação a ser resolvida, que é uma problemática (BERBEL, 
2011).
PBL Estrutura e Aplicabilidade 
 Em sua obra Bordenave (1982 apud BERBEL, 2011) 
cita a educação “problematizadora” partindo das seguin-
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tes ideias respectivamente: observação do problema, 
pontuar os pontos chave, teorização, levantamento de 
hipóteses para solução e aplicação à realidade. Embora, 
ele não cite diretamente essa educação como PBL, pode-
mos dizer que essa proposta é a base do PBL (BORDENAVE, 
1982).
 Como método de ensino, o PBL pode ser o nortea-
dor de todo o planejamento curricular de um curso, sendo 
necessário o envolvimento do corpo docente, acadêmico 
e gestores da instituição, com isso seria preciso realizar 
alterações na estrutura e trabalho conjunto dos compo-
nentes curriculares que fazem parte do projeto de curso 
(ALMEIDA, 2013). 
 Essa metodologia ativa pode servir como um in-
cremento ao método tradicional e não necessariamente 
substituí-lo, trazendo à tona a aplicabilidade de conteú-
dos que antes pareciam sem utilidade. Embora seja mais 
comum no ensino superior, esse método pode e já vem 
sendo adotado na educação básica, em algumas insti-
tuições de ensino. 
 A quantidade de escolas que vêm adotando me-
todologias ativas como PBL está crescendo, algo que vem 
repercutindo no Brasil e no mundo como um importante 
movimento de transformação do processo de ensino-
-aprendizagem. Tem gerado discussões intensas, sendo 
tema de muitos congressos de educação e suscitando 
várias pesquisas, dentre elas atuação dos docentes com 
a diversidade de novas funções. 
 No Brasil são pioneiras na adoção do PBL, a Fa-
culdade de Medicina de Marília (Famema), o curso de 
medicina da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e a 
Escola de Saúde Pública do Ceará (ALMEIDA, 2013).
 A metodologia ativa PBL provoca vários questiona-
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mentos, dentre eles o de como o professor lidaria com as 
novas atribuições advindas de sua utilização. A mudança 
e adoção de um método de ensino sempre é polêmica. 
Normalmente encontra-se resistências, seja por parte 
dos docentes ou dos estudantes que estão acostumados 
com o fazer tradicional e se incomodam com as mudan-
ças provocadas pelas inovações. Por isso é necessário um 
tempo de adaptação e uma séria análise das condições 
e situações de cada local, pois a mudança não ocorrerá 
do dia para noite.

O PBL é praticado diferentemente em diversas instituições, mas 
os seus componentes centrais são preservados como carac-
terística fundamental do processo ensino-aprendizagem: ser 
individualizado, trabalhar em pequenos grupos, ser cooperativo, 
ter tutores facilitadores, ser autorregulado e utilizar problemas. 
(NORMAN, 2000 apud ALMEIDA, 2013)

 Para que essa metodologia ativa funcione bem é 
preciso de um bom trabalho de grupo em todo o contexto 
escolar e principalmente nas relações discente-discente 
e docente-discente. A ideia é que se tenha grupos meno-
res de estudantes, possibilitando um acompanhamento 
mais próximo por parte do docente. 
 Metodologias ativas como o PBL quando inseridas 
em currículos necessitam de professores capazes de 
construir e organizar as atividades práticas e teóricas e 
de outros que coloquem essas em ação. As participações 
dos docentes relacionadas ao saber e capacitação na 
metodologia, interesse pessoal e profissional, formação, 
relação com a comunidade escolar podem ser um ponto 
positivo ou negativo do potencial participativo, influen-
ciando as escolhas no planejamento e na execução das 
atividades. É importante que o docente saiba suas atri-
buições, principalmente em propostas curriculares com 
as de metodologias ativas (ALMEIDA, 2013).
 Com a implementação da metodologia PBL os 
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docentes passam a ter como uma das principais atribui-
ções a orientação dos estudantes nas diversas fases da 
resolução de problemas. Além disso, é preciso que eles 
monitorem o trabalho dos grupos, ou seja, o professor já 
não seria o foco do processo ensino-aprendizagem, mas 
seria uma espécie de “guia” para que os estudantes al-
cançarem o conhecimento.    
 Alguns dos desafios da implementação de meto-
dologias ativas são a sua inserção no contexto escolar e 
a integração curricular. Para enfrentamento desses desa-
fios, é preciso que a comunidade escolar coopere entre si, 
onde cada um tenha compromisso com suas atribuições. 
Com esta prática, é possível formar um cidadão conscien-
te de suas obrigações, tendo em vista que sua aprendiza-
gem será realizada a partir de situações e problemáticas 
que podem vir a acontecer em seu cotidiano. Para que tal 
objetivo seja alcançado o entendimento e interesse dos 
docentes e estudantes e a interação docente-discente 
e docente-docente são imprescindíveis nesse contexto 
(ALMEIDA, 2013).
 Na perspectiva elaborada por Cunha et al (2001) 
uma mudança inovadora pode auxiliar para a: “ruptura 
com o paradigma dominante, fazendo avançar em di-
ferentes âmbitos, formas alternativas de trabalhos que 
quebrem com a estrutura tradicional”. (CUNHA et al.p. 44 
apud CYRINO, 2004, p.781). 
 O rompimento com um método que vem sendo 
aplicado por muito tempo é difícil, mas com o surgimento 
e aplicação de novas metodologias é possível visualizar 
um cenário propício para que haja uma mudança, mes-
mo que esta não represente, radicalmente, a extinção de 
práticas anteriores.
METODOLOGIA
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 A experiência adquirida como estudante de licen-
ciatura em química possibilitou a vivência com metodo-
logias diferentes daquelas que experimentamos durante 
nossa formação na educação básica. Esta vivência sus-
citou a curiosidade em aprofundar os estudos sobre dife-
rentes metodologias de ensino e em particular do ensino 
de química que é nossa área de formação.
 Este trabalho se configura como uma pesquisa 
descritiva de cunho qualitativo e é um estudo de caso 
acerca da aplicação do PBL na componente de química 
no Ensino Médio do curso Integrado em Alimentos, do Ins-
tituto Federal de Brasília, campus Gama. Na primeira par-
te, apresentamos uma pesquisa bibliográfica, realizada 
para entender e conceituar as metodologias tradicionais 
e as ativas. Na segunda parte, foi realizada uma pesquisa 
qualitativa com a coleta de dados a partir de questioná-
rios, de caráter investigativo, com sujeitos que experien-
ciaram as duas metodologias de ensino e aprendizagem. 
 O formato adotado pelos docentes na instituição 
analisada é a junção de várias componentes curriculares, 
agrupadas por áreas afins, que formulam um problema 
com objetivos de cada uma das componentes para serem 
solucionados durante o período de uma semana. E neste 
período tem dois encontros síncronos nos quais os estu-
dantes apresentam suas conclusões sobre o problema. 
 Mesmo que os estudos de caso sejam, em tese, 
uma pesquisa de cunho qualitativo, podem utilizar-se 
de dados quantitativos para esclarecer algum ponto da 
questão que está sendo analisada. É importante salientar 
que, quando se tem uma análise quantitativa em uma 
pesquisa qualitativa, geralmente o tratamento estatístico 
não é sofisticado (GODOY, 1995).
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 A pesquisa de cunho qualitativo tem como objeto 
de estudo a descoberta e a construção de teorias. Ela é 
entendida como um ato social de elaboração do conhe-
cimento, de forma que aquilo que é estudado está acon-
tecendo em algum local com um determinado tipo de 
cultura. Na pesquisa do tipo qualitativa o estudo de caso 
é tido como ponto de partida ou como elemento essen-
cial. É importante frisar que o método deve se adaptar ao 
objeto de estudo, não existindo um padrão para o estudo 
de caso (GÜNTHER, 2006). 
 Partindo de um enfoque exploratório e descritivo, o 
pesquisador que deseja realizar um estudo de caso deve 
estar preparado para suas descobertas. Mesmo que o 
trabalho tenha como ponto de partida algum esquema 
teórico, deve estar atento aos novos elementos ou di-
mensões que podem surgir. O pesquisador deve também 
preocupar-se em apresentar as múltiplas variáveis que 
uma situação pode conter, tendo em vista que a reali-
dade é imprevisível. Deste modo, para um entendimento 
mais completo da situação em estudo é preciso enfatizar 
as várias vertentes em que ele se apresenta, assim como 
o contexto em que ela se situa. As divergências, caracte-
rísticas da situação analisada, precisam estar presentes 
no estudo (GODOY, 1995).
 Estudos quantitativos usualmente seguem com 
afinco um plano pré-estabelecido (partindo de hipó-
teses indicadas e variáveis que são objeto de definição 
operacional), já a pesquisa qualitativa embora requeira 
um planejamento prévio pode ser direcionada ao longo 
do processo. Além disso, por ser algo qualitativo (que 
qualifica) não tem como foco quantificar os eventos; seu 
interesse é diverso e parte de um panorama diferente dos 
adotados pelos métodos quantitativos. A análise qualita-
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tiva se utiliza do conseguimento de informações descriti-
vas através de um contato próximo entre o pesquisador e 
a situação em estudo (NEVES, 1996).
 A pesquisa de campo é um tipo estudo interessan-
te do ponto de vista da pesquisa qualitativa, sendo uma 
integração de diferentes abordagens e técnicas, qualita-
tivas e quantitativas em um mesmo estudo. Esta associa-
ção pode estar relacionada ao processo de “tradução” da 
questão inicialmente qualitativa em estratégias de coleta 
de dados quantitativos e à (re)tradução dos resultados 
quantitativos para uma resposta qualitativa. E no caso de 
ser uma pesquisa de campo ela é realizada de maneira 
investigativa, onde serão dados produzidos através das 
informações coletadas in loco (GÜNTHER, 2006).
 A observação se faz muito relevante no estudo de 
caso. A observação pode se dar de duas maneiras: caráter 
não-participante ou participante. Quando o pesquisador 
participa como espectador, temos a observação não-
-participante. Já na observação participante, o observa-
dor não é um espectador e sim um participante da situ-
ação estudada. Esse tipo de observação é recomendado 
principalmente para o estudo de grupos e comunidades. 
Em ambos os casos, ou nas demais formas intermediá-
rias que possam vir a ser adotadas, é importante ter uma 
relação agradável e de confiança entre o observador e o 
observado. (GODOY, 1995). 
 O ato de obter e analisar dados é muito trabalhoso 
e geralmente individual. Para tornar os dados sistematica-
mente comparáveis é preciso muita energia. O mais sério 
dos problemas, no entanto, é que os métodos de análise 
e as convenções necessárias não são bem definidos, di-
ferente daquilo que acontece com a pesquisa quantita-
tiva: demonstrações inovadoras, plenas e supostamente 
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incontestáveis podem estar erradas. Preocupados com 
essas questões, DOWNEY & IRELAND (1979) exaltam que 
o recolhimento, o esclarecimento e a análise dos dados 
são problemáticos em qualquer tipo de pesquisa seja ela 
quantitativa ou qualitativa, de forma que a pesquisa or-
ganizacional não constitui exceção (DOWNEY,1979, apud 
NEVES, 1996).
 Os métodos qualitativos nos fornecem informa-
ções significativas e densas, mas, muito difíceis de se 
analisar. Isso é muito comum em textos de métodos de 
pesquisas em ciências sociais, porém só é possível ter 
ideia disso quando se lida com o próprio material de pes-
quisa e se sabe que é preciso lidar com ele. Este precisa 
ser organizado e agrupado de acordo com o que estava 
previamente definido e de maneira relativamente forma 
flexível, de acordo com os objetivos propostos da pesqui-
sa. Após a fase de organização/classificação do material 
obtido, é hora de analisar as informações, de maneira que 
se tenha entendimentos e explicações que deem conta, 
em algum grau, das motivações que levaram aquela 
pesquisa (DUARTE, 2002).
 No estudo de caso foram utilizados questionários, 
feitos por meio do google forms como instrumento de 
coleta de dados, visando compreender as experiências 
dos diferentes atores envolvidos neste processo de im-
plementação do PBL em uma instituição de educação 
básica. Foram ouvidos discentes, licenciandos (estu-
dantes da Licenciatura em química que estagiaram nas 
turmas) e professores de química que experienciaram a 
implementação da metodologia ativa PBL. O questionário 
dos docentes/licenciandos foi diferente daquele que foi 
aplicado aos discentes. 
 Vale ressaltar que o autor desta pesquisa foi um 
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dos licenciandos que vivenciou esta implementação 
como estagiário de um programa de residência pedagó-
gica no qual ficou imerso no contato com os estudantes 
do ensino médio durante um semestre. Portanto, suas 
análises estão permeadas por sua experiência e podem 
conter opiniões que sugiram da experiência vivida.

ANÁLISE DE DADOS

 Aqui apresentamos a análise dos dados obtidos 
por meio dos questionários que foram aplicados aos dis-
centes, docentes e licenciandos que vivenciaram o PBL 
introduzido no curso Técnico em Alimentos Integrado ao 
Ensino Médio do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia 
(IFB), campus Gama.  Na busca por compreender na prá-
tica como está sendo a experiência com a metodologia 
ativa PBL, e o que os principais envolvidos no processo 
de ensino-aprendizagem tem de crítica e elogio à meto-
dologia. Os questionários foram respondidos através de 
uma ferramenta chamada Google Forms (formulários).

Contextualização

 Antes de analisar as respostas vale explicar como 
foi realizada a implementação do PBL neste curso do IFB. 
No ano de 2020, com o surgimento da pandemia provoca-
da pela Covid 19, o isolamento social fez com que as aulas 
do instituto fossem paralisadas durante alguns meses. 
Neste período os docentes do referido curso passaram 
a estudar o PBL e simular algumas formas de aplicação 
neste nível de ensino. Após algumas reuniões de estudos 
e debates resolveram implantar o PBL juntando as disci-
plinas em três grandes áreas de conhecimento: Ciências 
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Humanas (português, história, geografia, filosofia, socio-
logia, artes e educação física); Ciências da Natureza e 
Matemática (química, física, biologia e matemática) e 
Técnicas (Inglês, informática, Projeto Integrador e as dis-
ciplinas técnicas referentes ao curso de alimentos).
 Com a volta das aulas no formato remoto, com al-
gumas atividades síncronas e outras assíncronas, o PBL foi 
implantado, sendo trabalhado, semanalmente, por áreas 
em cada ano do ensino médio. Por exemplo: na semana 
1 a área de Ciências da Natureza e Matemática, fica com 
o primeiro ano, Ciências humanas com o segundo ano e 
Técnicas com o terceiro ano. Na semana 2 faz o rodízio e 
a área de Ciências da Natureza e Matemática, fica com 
o segundo ano, Ciências humanas com o terceiro ano e 
Técnicas com o primeiro ano, e assim sucessivamente.
 Portanto, cada problema é trabalhado em uma 
semana, com dois encontros síncronos (abertura no 
início da semana e fechamento no final da semana). Os 
estudantes são divididos em pequenos grupos de até 6 
estudantes e estes grupos são acompanhados por um 
dos docentes (tutor) das disciplinas daquela área. Du-
rante a semana estes pequenos grupos se reúnem com 
seu tutor, quando necessário, para tirar dúvidas, e o tutor 
vai acompanhado as contribuições individuais, que cada 
estudante vai colocando no checkpoint (uma espécie de 
arquivo compartilhado por cada grupo para composição 
de um texto coletivo e colaborativo, que vai sendo escrito 
durante a resolução do problema) assim que vai reali-
zando o estudo dos objetivos propostos naquele proble-
ma. No final da semana o grupo apresenta um produto, 
fruto do trabalho do grupo, que é a solução do problema 
proposto.
 No caso específico da química o problema é inte-
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grado com física, biologia e matemática. Assim o docente 
de química não se concentra apenas nos conteúdos es-
pecíficos da componente, mas acompanha um grupo de 
estudantes que terá que alcançar objetivos específicos 
das diferentes componentes curriculares.
 Nessa dinâmica, os licenciandos que participam 
do Programa de Residência Pedagógica, que são acom-
panhados pela professora de química foram envolvidos 
na dinâmica do PBL e auxiliaram os estudantes em dife-
rentes frentes de ação com trabalho de monitorias. Dessa 
forma vivenciaram o PBL numa aplicação prática.
 Vale ressaltar que toda essa experiência do PBL foi 
realizada por meio de atividades remotas, em tempos de 
pandemia e isolamento social. Assim muitas situações 
inusitadas ocorreram, desde a falta de conexão com a 
internet até as dificuldades em lidar com determinados 
softwares e equipamentos de informática. Estas dificul-
dades ocorreram tanto por parte dos docentes quanto 
dos estudantes.

Análise Das Respostas dos Discentes

 O questionário foi aplicado aos estudantes do En-
sino Médio técnico integrado em Alimentos da 1° a 3° série, 
tendo em vista que eles estão em contato com a meto-
dologia ativa PBL. Esse foi disponibilizado aos discentes do 
dia 22/10/2021 até 10/11/2021, nesse período foram 40 res-
pondentes. Foram disponibilizadas 5 questões e ambas 
serão analisadas a seguir. 
  Questão 1 - Com relação à metodologia tradicio-
nal de ensino (maneira de ensino que estamos habitu-
ados em sala de aula), quanto considera aproveitável 
para aprendizado de Química?
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 A partir do gráfico podemos perceber que a maio-
ria dos estudantes considera o método tradicional apro-
veitável para aprendizado de Química, até mesmo pelo 
fato de já estarem muito habituados ao método. Assim 
como foi relatado em capítulos anteriores, o método 
tradicional é eficaz, mas acreditamos que para o saber 
científico, que nasceu da experimentação, por vezes vem 
desvinculado da prática. Segundo um estudo realizado 
pela Universidade Federal de Sergipe, Paz et.al (2013), o 
ensino de química vem sendo estruturado em torno de 
atividades que levam à memorização de informações 
fórmulas e conhecimentos, o que dificulta a promoção da 
integração com o cotidiano. 
 Somando aqueles que entendem o método tra-
dicional como satisfatório e muito satisfatório temos 72% 
(28 estudantes). Os 27,5% (11 estudantes) que consideram 
nada ou pouco satisfatório identificam no método tradi-
cional algum problema. Mesmo sendo minoria estes es-
tudantes não podem ser ignorados, precisam ser ouvidos, 
pois sua crítica coloca em alerta a postura dos docentes 
que não veem outra forma de ensinar a não ser o método 
tradicional.
 Questão 2 - Com relação à aplicação do PBL no 
ensino de química, quão satisfatório está sendo sua ex-
periência de aprendizado?

Gráfico 1. Fonte: elaborado pelo autor. 
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Gráfico 2. Fonte: elaborado pelo autor. 

 A partir desse gráfico podemos perceber uma 
certa insatisfação com relação a experiência dos estu-
dantes quanto a aplicação do PBL no ensino de química, 
pouco mais de 40% (16 estudantes), considera pouco ou 
nada satisfatório sua experiência de aprendizagem em 
química usando a metodologia do PBL. Por outro lado, 
aproximadamente 60% dos estudantes (23 estudantes) 
consideram como satisfatória ou muito satisfatória a 
metodologia. De certa forma este é um ponto importante 
na fala dos estudantes pois, mesmo muitos deles tendo 
considerado o ensino tradicional como satisfatório (con-
forme questão anterior), uma maioria se coloca favorável 
ao uso de uma metodologia ativa. Isso mostra que pode 
ser uma boa alternativa aliar os métodos. 
 Questão 3 - Acredita que o PBL é uma boa meto-
dologia para modificar o método que vem sendo utiliza-
do? Sim ou não? Justifique sua resposta.
 A maioria dos estudantes (28 discentes), acredi-
ta que o PBL é uma boa metodologia e pode modificar o 
método tradicional de ensino e que estão gostando. Al-
gumas respostas apontam a falta de contato entre aluno 
e professor nesta modalidade de ensino online e sobre as 
dificuldades que eles vêm enfrentando com a pandemia. 
Vale lembrar que a metodologia foi adotada no período 
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de isolamento provocado pela pandemia do Covid-19.   
 Algumas críticas foram feitas pela maneira com 
a qual o método está sendo aplicado, alguns discentes 
enfatizam que tem muito conteúdo em um curto espaço 
de tempo como podemos perceber pela resposta dada 
por um deles:

Não. é pouco uma semana para aprender diversos assun-
tos, além de um alto número de objetivos, o que acaba 
afetando o pessoal. Na teoria é interessante, mas na prá-
tica não é tão bom. A falta de conversa entre aluno e pro-
fessor é algo que atrapalha, já que ocorre alterações sem 
nenhuma avaliação do aluno antes. Reuniões excessivas, 
além da escola temos outros afazeres, além de estágio e 
outros cursos distintos. (Fonte: pesquisa de campo realiza-
da pelo autor.)

 Esta observação do estudante sobre o alto número 
de objetivos está associada à quantidade de componen-
tes curriculares que estão no mesmo grupo.
 O fato apurado nessa questão pode ser associado 
ao que foi citado no capítulo 1 por Melo e Sant'Ana (2012) 
onde elas afirmam que o uso dessa metodologia ativa 
confronta o ensino tradicional e suas limitações.  
 Questão 4 - Acredita que o método tradicional 
poderia sofrer modificações, com a inserção do PBL ou 
de outras metodologias ativas quando as aulas volta-
rem para o ensino presencial? Sim ou não? Justifique 
sua resposta. 
 A maioria dos estudantes acredita (24 responden-
tes) que o método tradicional pode sofrer modificações, 
com a inserção do PBL quando as aulas voltarem para o 
presencial. Aqueles que deram uma resposta afirmativa 
para a pergunta ficam um pouco divididos, pois acredi-
tam que algumas modificações precisam ser realizadas, 
na maneira com a qual o método vem sendo utilizado. 
Eles afirmam que seria bom ter um contato mais próximo 
com os professores, algo que fica facilitado no formato de 
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ensino presencial.
 Alguns estudantes afirmaram que os dois méto-
dos podem ser utilizados juntos, alguns pontos de cada 
método podem ser utilizados de maneira simultânea, 
como por exemplo a experiência na prática que a meto-
dologia ativa proporciona e a parte de fixação teórica que 
o método tradicional não proporciona.
 Na pesquisa de Paz et.al (2013) em suas conside-
rações finais ela aponta que a partir das constatações 
realizadas de que o ensino de química se baseia na 
transmissão de conteúdo e sem relação com o cotidiano 
e com as sugestões dos estudantes, é preciso que o pro-
fessor de Química adote uma metodologia onde a reali-
zação de aulas práticas, a contextualização, a utilização 
de recursos audiovisuais e atividades extras sejam parte 
das abordagens didáticas. Embora autora não enfatize 
as metodologias ativas, ela sugere a realização de aulas 
práticas. Isso é bem presente na pedagogia de Dewey, 
que propunha uma escola que juntasse teoria e prática, 
para ele a vida e a educação não andam separadas.   
 Com relação a participação do professor na apli-
cação do PBL, Almeida (2013) cita que a capacitação e o 
saber com relação metodologia podem ser pontos posi-
tivos ou negativos do potencial participativo, afetando as 
escolhas no planejamento e na execução de atividades. 
Ele cita também a relação com a comunidade escolar 
como algo que pode afetar de maneira boa ou ruim no 
planejamento e execução das atividades. 
Questão 5 - Considera o PBL uma boa metodologia para 
o seu aprendizado?
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Gráfico 3. Fonte: elaborado pelo autor

 Pelo gráfico acima podemos perceber que a 
maioria dos respondentes (32 estudantes) consideram o 
PBL uma boa metodologia de ensino para o aprendizado. 
 A partir das perguntas realizadas foi possível per-
ceber que a grande maioria dos estudantes gosta da 
metodologia ativa, mesmo os que não estão achando o 
seu uso proveitoso, apontam o descontentamento não 
com o método em si, mas com a maneira que o método 
é utilizado. A maioria dos discentes que mostrou descon-
tentamento afirma que a pandemia é um fator que pre-
judica muito no processo de ensino-aprendizagem.  
Análise das Respostas Dos Licenciandos
 O questionário aplicado foi respondido por 16 
licenciandos em química, ambos já tiveram algum con-
tato com o PBL ou outras metodologias ativas. Boa parte 
deles tiveram contato com algum tipo de metodologia 
ativa através do projeto Residência Pedagógica, esse 
que é um projeto de iniciação à docência. O questionário 
ficou disponível do dia 22/10/2021 até 10/11/2021. Foram 
respondidas 6 questões que serão analisadas a seguir. 
Colocaremos em alguns itens as respostas dadas pelos 
licenciandos em química. 
 OBS: por algum motivo não identificado 1 licen-
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ciando não respondeu as questões 4 ,5 e 6. 2 licenciandos 
não responderam à questão 6. 
 Questão 1- Como avalia a aplicação do PBL no en-
sino de química? 0 a 3 (sendo que 0 é nada satisfatória e 
3 é muito satisfatória)

Gráfico 4. Fonte: elaborado pelo autor.

 Apenas 18,75% dos licenciandos (2 estudantes) 
consideram pouco satisfatória a aplicação do PBL, 31,25% 
(5 estudantes) dos licenciandos acredita que a aplicação 
do PBL em química é muito satisfatória e 50 % (8 estudan-
tes) considera satisfatória. A partir desses dados pode-
mos perceber que a maioria dos licenciandos em química 
que responderam ao questionário se mostram satisfeitos 
com a aplicação do PBL no ensino de química. Isso indica 
que eles são adeptos ao uso da metodologia ativa nesse 
formato.
 Questão 2- Acredita que o método tradicional de 
ensino limita a aprendizagem dos estudantes? Sim ou 
não?
 Apenas 1 licenciando não acredita que o método 
tradicional limita a aprendizagem dos discentes, os outros 
15 responderam positivamente a esta questão isso pode 
indicar que os licenciandos envolvidos no projeto e que ti-
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veram oportunidade de experimentar outra metodologia 
que não seja a tradicional estão abertos e novas meto-
dologias e veem nas metodologias ativas alternativas de 
tornar o ensino mais próximo do estudante.
 Questão 3 - Na sua opinião a utilização do PBL e 
de outras metodologias ativas podem contribuir com 
o ensino de química e de outras componentes?  Sim ou 
não?
 Para esta pergunta a resposta sim é unânime, ou 
seja, todos os licenciandos acreditam que a utilização 
do PBL e de outras metodologias ativas podem contribuir 
com o ensino de química e de outras componentes. Algo 
que está presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
é a compreensão com relação “as transformações quí-
micas que ocorrem no mundo físico de forma abrangente 
e integrada”, dessa forma os estudantes de licenciatura, 
a partir de suas vivências, que as metodologias ativas 
realmente podem contribuir de forma mais efetiva para a 
aprendizagem dos alunos. 
 Questão 4 - Como docente, acredita que meto-
dologias ativas como o PBL podem ajudar a romper com 
método tradicional de ensino?  Sim ou não? Justifique 
sua resposta.
 A seguir temos as respostas dos licenciandos em 
química. 

L1 - Tradicional é limitado, pois não relaciona o ensino 
com a realidade do aluno.
L2 - Acredito que sim, pois ela utiliza situações que po-
dem ser reais, que despertam maior interesse dos alunos.
L3 - Sim. Ao raciocinar através da problemática, muitas 
vezes com problemas do dia a dia, o aluno tem mais au-
tonomia e mais proximidade com a realidade, logo é um 
método mais eficiente.
L4 - Sim. Porque torna o ensino menos centrado no pro-
fessor e também proporciona um maior desenvolvimen-
to da autonomia do estudante.
L5 - Sim, acredito que esse tipo de metodologia agre-
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gue mais conhecimento uma vez que o estudante se 
aprofunda em um determinado assunto. E dependendo 
da metodologia abordada o estudante pode encontrar 
certa conexão do conteúdo as práticas de seu dia a dia.
L6 - Acho que outras metodologias é mais um adicio-
nal, cada docente deve saber qual a melhor para seus 
alunos.
L7 – Sim. Nós como docentes devemos nos adaptar às 
novas tendências para que possamos oferecer ao alu-
no instrumentos capazes de incentivar a autonomia e 
interesse para ir além do que foi passado em sala de 
aula
L8 - Com a resolução de problemas os estudantes são 
estimulados a estudar e compreender melhor os con-
teúdos e geralmente são problemas realistas o que fa-
cilita o entendimento por parte do estudante.
L9 - Sim. Expõe de forma clara e direta o que se espera 
do aluno e envolve o dia a dia nas atividades elabora-
das, fazendo com que eles consigam entender e com-
preender melhor os conteúdos.
L10 - Sim, pela forma de aplicação das metodologias
L11 - Sim.
L12 - Sim, o estudante precisa ter ao seu dispor variadas 
metodologias para que dentre elas encontre aquela 
que mais se adeque e contribua de maneira mais sig-
nificativa, o PBL é uma dessas que pode inovar o ensino 
de química.
L13 - Acredito, até mesmo pelo fato de que a química 
ensinada para os discentes é voltada para a aplica-
ção no meio que o mesmo está inserido. Se trabalha-
mos com ideias reais e problemas que está no bairro, 
cidade, país em que ele vive, ele consegue observar a 
aplicação da disciplina Química na sua vida e passar 
isso em diante para os colegas, familiares, entre outras 
pessoas. No ensino tradicional essa ideia de aplicação 
é deixada de lado.
L14 - Sinceramente acho que metodologias ativas po-
dem ajudar bastante, mas não acredito que o PBL seja 
a solução, não tenho tanto contato com tal formato de 
ensino, mas penso que ele promove uma "falsa" auto-
nomia no conhecimento do aluno e não entrega todos 
os conteúdos que poderia, com a utilização de outras 
metodologias.
L15 - Sim. As mudanças sociais implicam que as diver-
sas áreas da sociedade as acompanhem, inclusive a 
educação, mas na prática os docentes tendem a re-
produzir as metodologias e tendências as quais foram 
submetidos em sua época como estudante. Hoje, ape-
sar da legislação vigente direcionar as ações educa-
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tivas a uma tendência não liberal de ensino e aprendi-
zagem, essa é a que permanece nas salas de aula. As 
tendências de ensino liberais (a tradicional se inclui aqui) 
não são suficientes para as demandas da sociedade 
atuais e acredito que a prática de introduzir metodolo-
gias que tornem o estudante um ser ativo, podem con-
tribuir imensamente para mudança de chave no cenário 
educacional. Dessa forma os resultados do processo de 
educação, especialmente na educação básica, poderão 
ser de fato efetivos, levando os alunos a se verem inte-
gralmente formados nessa etapa de suas vidas, aplican-
do o conhecimento que foi efetivamente adquirido.
(Fonte: pesquisa de campo realizada pelo autor.)

 A partir das respostas acima podemos notar que 
os licenciandos acreditam que metodologias ativas como 
PBL podem ajudar a romper com o método tradicional, 
mas na perspectiva que os conteúdos poderiam ser mais 
bem visualizados, pois se utilizam de problemas do coti-
diano, algo que o método tradicional deixa a desejar. Algo 
que foi comentado por Berbel (2011), que explica o funcio-
namento da metodologia ativa, onde o estudante recebe 
uma problemática e deve em grupo buscar a solução 
daquela. Além disso, citam que o PBL traz autonomia para 
o estudante. 
Questão 5 - Considera que as metodologias ativas pro-
movem a autonomia do estudante no processo de ensi-
no- aprendizagem?  Sim ou não? Justifique sua resposta.

L1 - Sim. O Aluno se torna o próprio construtor do conhe-
cimento, visto que o mesmo tem que "correr" atrás.
L2 - Sim, pois os estimula a pesquisar e aprender mais 
por conta própria
L3 - Sim. O aluno tem que pesquisar, buscar a solução 
para aquele problema, com auxílio e não dependência, 
com isso o estudante tende a ser mais autônomo.
L4 - Sim, considero. Tendo em vista que o estudante terá 
que dedicar um tempo maior para pesquisas e estudos, 
individualmente ou em grupo, para a resolução de pro-
blemas contextualizados. Em contraposição a metodo-
logias tradicionais onde a maior parte do ensino é por 
meio de recepção em aulas expositivas.
L5 - Sim, uma vez que o assunto se torna interessante o 
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 Todos os entrevistados afirmam que as metodo-
logias ativas promovem a autonomia do estudante no 
processo de ensino-aprendizagem, e provavelmente isso 
ocorre pelo fato dos estudantes de licenciatura, que vi-
venciaram uma metodologia mais tradicional, visualiza-
ram durante a execução do PBL que o estudante precisa 

aluno passa a querer saber mais e busca respostas para 
seus questionamentos de forma mais independente.
L6 - Sim, eles têm liberdade de se colocar no papel ativo 
na sua aprendizagem.
L7 - Sim. A mesma resposta da questão anterior.
L8 - Com certeza, pois o estudando busca de várias for-
mas de resolver os problemas propostos.
L9 - Sim. O estudante tem uma flexibilidade ao fazer as 
atividades, pesquisas.
L10 - Sim.
L11 - Sim, muitas vezes o aprendizado nas metodologias 
ativas é independente sendo estimulado e recompen-
sado, despertando a criatividade e habilidade do aluno.
L12 - Certamente, o ensino tradicional tem como centra-
lizador o professor, tratando o estudante apenas como 
ouvinte, de tal modo o aluno não aprende a estudar, não 
desperta o interesse pela busca pelo conhecimento, uti-
lizar novas ferramentas que estimulem a busca cons-
tante por conhecimento implica em responsabilizar o 
aluno pela sua vida acadêmica.
L13 - Sim, pelo fato de aprenderem baseado em alguma 
vertente. Os estudantes buscam de formas diferentes o 
que estudaram na teoria com o professor.
L14 - Bastante, as metodologias ativas promovem um 
espaço de construção autônoma, onde esse aluno, por 
ser o foco da aprendizagem, se vê na necessidade de 
buscar pelos conhecimentos e acaba por se desenvol-
ver e criar essa autonomia.
L15 - Com certeza. Metodologias desse tipo fazem com 
que os alunos se vejam em um cenário no qual eles 
precisam usar dos conhecimentos que já tem e buscar 
novos pra ir de encontro a um objetivo concreto, como 
a resolução de um problema, por exemplo. De qualquer 
forma, independente da forma como é aplicado, essa 
metodologia reforma o cenário e o processo de ensino 
aprendizagem, fazendo o aluno se tornar mais autor de 
sua história e o professor um mediador, encaminhador 
do estudante para uma vida onde o aprendizado não 
cessará, mas continuará mesmo fora dos muros da es-
cola.  (Fonte: pesquisa de campo realizada pelo autor.)
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buscar o conhecimento tornando-se o foco do processo 
e o professor como mediador, ou seja, uma mudança no 
cenário onde o professor era o foco do processo.
 A autonomia do estudante de acordo o estudo 
de Reeve (2009) que foi comentado por Berbel (2011), se 
mostra positiva, pois os estudantes autônomos apresen-
tam motivação, melhoria de desempenho e um melhor 
entendimento conceitual.  Souza (2014) cita a mudança 
de papeis com o uso das metodologias ativas, pois com 
elas o discente precisa realizar ações como:  leitura, pes-
quisa, comparação, observação, imaginação, elabora-
ção, confirmação de hipóteses e entre outras.
Questão 6 - Quais são as maiores dificuldades encon-
tradas na implementação de metodologias ativas? Jus-
tifique sua resposta.

L1 - Os professores.
L2 - A aceitação por parte dos docentes e 
alunos, que estão familiarizados com o mé-
todo tradicional.
L3 - Acredito que a tradição, o costume. 
Como o método de ensino atual do Brasil 
e mais tradicional, com um docente sen-
do o ser com conhecimento e o discente o 
recebedor do conhecimento, a população 
está acostumado com esse sistema e mu-
danças geralmente são difíceis mesmo que 
necessárias.
L4 - As maiores dificuldades passam a ser 
a elaboração de um bom roteiro, onde pre-
cisam ser criativos, atrativos e não torne a 
aprendizagem muito superficial. Principal-
mente este último ponto, onde ao abordar 
um conteúdo mais complexo e abstrato em 
uma metodologia ativa acontece o erro de 
simplifica-lo demais deixando-o superficial.
L6 - O sistema.



483

L7 - A resistência de alguns docentes em 
atualizar sua metodologia.
L8 - A falta de ambientação por parte dos 
estudantes com as metodologias ativas di-
ficulta na sua implementação. E também os 
professores que preferem as metodologias 
tradicionais de ensino.
L9 - As dificuldades são o tempo para ela-
boração das metodologias, e a quebra da 
tradição na forma de dar aula.
L10 - Depende da metodologia aplicada
L11 - Falta de integração dos profissionais da 
educação, o não conhecimento por parte 
dos professores, o requerimento de um maior 
tempo de dedicação para a realização das 
metodologias ativas nas escolas.
L12 - Acredito que hoje a maior dificuldade 
seja a falta de divulgação e treinamentos, as 
vezes recursos, principalmente para profes-
sores das escolas públicas, a quantidade de 
alunos também pode dificultar esse proces-
so, pois as vezes as turmas estão com mais 
alunos do que o adequado, de forma que o 
professor não consegue investigar individu-
almente o aprendizado destes.
L13 - Tempo, pelo fato de muitas das vezes ter 
somente 100 minutos de aula na semana e 
o conteúdo é corrido. Algumas metodologias 
precisam de materiais específicos e muitas 
das vezes não temos para fornecer e preci-
sa mudar a ideia central da atividade para 
aplicar.
L14 - Acredito que a força que ainda há na 
relação entre a educação tradicional e a 
formação dos professores, é o que suprime 
a evolução das metodologias ativas. Outro 
problema está nos profissionais da educa-
ção que não se atualizam e em geral não 
buscam elevar seus conhecimentos e práti-
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cas de ensino para melhorar as aulas, assim 
a expansão dessas práticas ativas não ga-
nham força dentro das salas de aula.
L15 - Integração de disciplinas: os professo-
res tem suas respectivas disciplinas como 
território onde tem autoridade e a integração 
com outras é difícil. A formação também im-
plica muito nisso.
(Fonte: pesquisa de campo realizada pelo 
autor.)

 As maiores dificuldades citadas pelos licenciandos 
foram: Elaboração de um bom roteiro para que os estu-
dantes possam explorar uma boa diversidade de conte-
údo, a elevada quantidade de tempo e o acompanha-
mento que uma metodologia ativa requer, aceitação e 
compreensão dos objetivos por parte dos discentes para 
que o processo de ensino-aprendizagem seja eficiente 
e ao fato de tanto os professores como os estudantes já 
estarem muito acostumados com método tradicional.
 Algumas dessas dificuldades na aplicação do 
método são citadas por Almeida (2013), onde ele enfati-
za que o PBL quando inserido em currículos necessita de 
professores capazes de construir e organizar as ativida-
des práticas e teóricas e de outros que coloquem essas 
em ação, ou seja, é necessária uma grande mobilização 
do corpo docente. Com relação a grande demanda de 
tempo podemos apontar que é devido a característica 
estrutural do PBL, que deve ser: individualizado, trabalha-
do em pequenos grupos, ter tutore-facilitadores, utilizar 
problemas e ser autorregulado.  Por algum motivo não 
identificado 2 licenciandos não responderam ao item. 
Análise Das Respostas dos Docentes 
 O questionário destinado aos docentes foi igual 
ao aplicado para os licenciandos em química, no qual 3 
professores responderam ao questionário. Foram esco-
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lhidos professores de química dentre eles os que tiveram 
contato direto com os estudantes que responderam ao 
questionário analisado no capitulo 4.1. O período que esse 
ficou disponível foi do dia 22/10/2021 até 10/11/2021, onde 6 
questões foram respondidas e todas serão analisadas a 
seguir. Além disso, é importante ressaltar que o questio-
nário respondido pelos docentes é igual ao dos licencian-
dos. As respostas de algumas questões foram inseridas, 
os docentes foram denominados como P1, P2 e P3, apenas 
para diferenciá-los.
 Questão 1- Como avalia a aplicação do PBL no en-
sino de química? 0 a 5 (sendo que 0 é nada satisfatória e 
5 é muito satisfatória).
 Um dos professores respondeu que considera 
pouco satisfatório e os outros dois considera satisfatório. 
Com relação ao professor que achou pouco satisfatório, 
acreditamos que seja devido ao que ele considera uma 
certa falta de maturidade e comprometimento por parte 
dos discentes e talvez por conta de nunca ter vivenciado 
uma metodologia dessa em sua formação. Dois profes-
sores acharam satisfatória a aplicação do PBL, isso indica 
que talvez eles possam vir a adotar metodologias como 
essa com outros estudantes. 
  Questão 2- Acredita que o método tradicional de 
ensino limita a aprendizagem dos estudantes? Sim ou 
não?
 Nesse caso todos os professores responderam 
que não, isso nos mostra que eles acreditam que o ensino 
tradicional explora tudo que é preciso, não limitando a 
aprendizagem dos estudantes.
 Questão 3 - Na sua opinião a utilização do PBL e 
de outras metodologias ativas podem contribuir com 
o ensino de química e de outras componentes?  Sim ou 
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não?
 Para esta pergunta a resposta sim é unânime, ou 
seja, todos os professores acreditam que a utilização do 
PBL e de outras metodologias ativas podem contribuir 
com o ensino de química e de outras componentes. Isso 
indica que o uso de metodologias ativas pode melhorar o 
ensino de modo geral e não somete o de química. 
 Questão 4 - Como docente, acredita que meto-
dologias ativas como o PBL podem ajudar a romper com 
método tradicional de ensino?  Sim ou não? Justifique 
sua resposta.

P1 - Não vejo uma necessidade em romper os métodos 
tradicionais, mas o rodízio de métodos que busquem a 
aprendizagem é sempre útil para lidar com a diversidade 
dos estudantes.
P2 - Não acredito que romper, mas acredito que eles pos-
sam favorecer a aprendizagem pois exploram outras ha-
bilidades que as atividades tradicionais não conseguem 
abarcar.
P3 - O ensino de química necessita de muito pré-requisito, 
logo a aplicação do PBL, ou outra metodologia seria inte-
ressante somente em um momento após a fixação dos 
conceitos essenciais.
(Fonte: pesquisa de campo realizada pelo autor.)

 Com relação a resposta dos professores eles 
acreditam que romper não é a palavra, mas que elas po-
dem favorecer a aprendizagem, pois exploram outras ha-
bilidades que as atividades tradicionais não conseguem, 
podendo assim utilizar-se dos dois métodos. Além disso, 
um deles cita que a química envolve muitos pré-requisi-
tos e que a aplicação do PBL ou de outras metodologias 
ativas seria interessante somente em um momento após 
essa fixação.  
 Questão 5 - Considera que as metodologias ati-
vas promovem a autonomia do estudante no processo 
de ensino- aprendizagem?  Sim ou não? Justifique sua 
resposta.
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P1- Certamente, se elas forem usadas da for-
ma adequada, dará ao estudante o prota-
gonismo que o ajudará a trabalhar conforme 
suas peculiaridades, dentro de um conjunto 
de normas impostas.
P2- Sim, pois esse é um dos principais objeti-
vos desse tipo de metodologia.
P3- Caso o aluno tenha maturidade e com-
prometimento, pode contribuir sim.
(Fonte: pesquisa de campo realizada pelo 
autor.)

 Os professores acreditam que as metodologias 
ativas promovem a autonomia, tendo em vista que esse é 
um dos principais objetivos delas.  Para tal, é preciso que 
os estudantes tenham maturidade e comprometimento, 
e principalmente se ela for aplicada de forma adequada 
dará ao estudante o protagonismo. 
 Questão 6 - Quais são as maiores dificuldades 
encontradas na implementação de metodologias ati-
vas? Justifique sua resposta.

P1- Por parte docente, acredito que seja estruturar/por 
em prática estas metodologias de forma satisfatória. Em 
relação aos alunos, conseguir perceber os benefícios das 
atividades e desenvolverem com seriedade.
P2- Justamente fazer o estudante estender que ele é o 
maior responsável pela sua educação, sua aprendizagem.
P3- Conhecimento prévio, organização, temas transver-
sais eficientes, comprimento do grupo de estudo.
(Fonte: pesquisa de campo realizada pelo autor.)
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 Sem maiores dificuldades citadas pelos professo-
res foram: estruturar e pôr em prática essas metodologias 
de maneira satisfatória, fazer o estudante entender que 
ele é o maior responsável pelo conhecimento, a falta do 
conhecimento prévio e ter temas transversais eficientes. 
Almeida (2013) cita algumas dessas e principalmente a 
questão de estruturar e por em prática, onde o não só um 
professor deve ser responsável pela elaboração de ativi-
dades, mas todos do corpo docente.
Relacionando as Respostas dos Questionários 
 Com os questionários respondidos foi possível 
observar uma boa receptividade com relação ao PBL e 
outras metodologias ativas dos grupos respondentes, 
muitos não gostaram da metodologia PBL, outros não se 
adaptaram, mas a maioria se mostrou satisfeita com rela-
ção a sua aplicação. Lembrando que o PBL começou a ser 
aplicado para esses estudantes recentemente, ou seja, é 
algo novo para boa parte da comunidade estudada.
 Os grupos respondentes citaram alguns pontos 
em comum e talvez o mais citado foi a questão do es-
tudante como figura central e autônoma no processo 
de ensino-aprendizagem, que é uma das características 
mais marcantes, da metodologia ativa PBL.  Podemos citar 
também, uma questão levantada tanto pelos estudantes 
como pelos licenciandos que foi a atuação dos professo-
res, estudantes acham que tiveram pouco contato com 
os docentes e os licenciandos citam a questão da re-
ceptividade dos professores com relação a metodologia 
ativa, essas que talvez possam estar interligadas. 
 Algumas respostas foram um pouco discrepantes 
do padrão observado, como por exemplo a resposta do 
L15 na questão 4, onde ele cita uma “falsa” autonomia 
do estudante e que não entrega todos os conteúdos que 
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poderia. Essa “falsa” autonomia e a não entrega de todos 
os conteúdos que poderia, não existe, se analisarmos as 
respostas dos grupos respondentes poderemos perceber 
o contrário, onde temos autonomia do estudante como 
característica quase que principal e uma boa entrega 
dos conteúdos e de maneira palpável ao estudante. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Após todo o processo de pesquisa podemos inferir, 
portanto, que o método tradicional embora tenha pontos 
negativos com relação ao saber científico, não pode ser 
considerado como um vilão na educação, pois a forma-
ção da maioria dos profissionais que temos atualmente 
se deve ao seu uso. Podendo ele ser utilizado em conjunto 
com as metodologias ativas e as TIC's, expondo os estu-
dantes a um ensino de mais fácil visualização e voltado 
para o cotidiano, algo muito importante para a formação 
do cidadão. Logo, para melhorara aprendizagem dos 
estudantes pelo método tradicional de ensino, podemos 
utilizar as TIC's e metodologias ativas como o PBL de ma-
neira conjunta.
 Foi possível notar a partir da pesquisa de campo 
que metodologias ativas como o PBL, podem ser inseridas 
no contexto da educação básica. Tendo em vista, que o 
PBL aplicado se mostrou eficiente no ensino de química 
onde a maioria dos respondentes se mostrou satisfeita 
com a aplicação da metodologia. Além disso, acredita-
mos que com aplicação do PBL e de outras metodologias 
ativas é possível quebrar o paradigma de que uma ma-
téria não tem utilidade, pois com essa metodologia ativa 
o estudante poderá ver a aplicabilidade dos conteúdos 
estudados.



490 

 Tivemos alguns relatos sobre uma dificuldade 
encontrada pelos estudantes que é devido a algo muito 
recente que é o distanciamento do professor com o estu-
dante durante a pandemia do coronavírus. Os discentes 
alegam também que com o estudo apenas em casa fica 
mais difícil se concentrar, pois acabam tendo que se pre-
ocupar com tarefas domésticas, estágio, cursos e entre 
outros.
 Por fim, com este trabalho foi possível compreen-
der sobre o método tradicional e as metodologias ativas. 
Além disso, foi entendido que um método não substitui 
o outro e que os dois se bem-organizados podem ser 
utilizados juntos auxiliando assim a aprendizagem do es-
tudante que consequentemente poderá vir a ser cidadão 
consciente.  
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